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CONVERSANDO COM O MEU ANJO

                     

Prefácio

Desde pequeno eu percebia que algo me ajudava, colaborava em tudo, ou

melhor, quase tudo que fazia. Achava interessante que até nas pequenas coisas,

nas brincadeiras com outras crianças eu percebia um ser ao meu lado em todos os

momentos.

Porém com o passar dos anos eu me afastei desse meu amigo protetor, ele,

é claro, não se afastou em nenhum momento. As coisas maravilhosas que ocorriam

frequentemente desapareceram e eu me vi só.

O  tempo  passou  e  só  agora  eu  me  encontrei  novamente  com  ele,  me

aproximei outra vez e procuro conversar com o meu anjo todos os dias. Sei até

mesmo o seu nome e a cada dia ficamos mais próximos. 

        Muitas  vezes  ele  me  ajudou  nas  celebrações  que  faço  na  igreja,

principalmente na hora da homilia. Geralmente começo gaguejando, inseguro e de

repente, não sou mais eu, alguém está me ajudando e agora eu sei quem é ele.

Meu amigo, eu escrevi estas pobres linhas para ajudá-lo a se encontrar com

o seu anjo  da guarda,  para  aumentar,  quem sabe,  a  sua fé  em Deus,  na  sua

religião. Espero fielmente alcançar este objetivo. Que Deus me ajude.

Essa  conversa  com  meu  anjo  que  agora  tentarei  descrever  referente  à

primeira parte deste livro, intitulado  O CONTATO, começou no  inicio dos anos

noventa, chegava tarde da noite do trabalho e sem sono pegava o meu caderno e

começava a escrever, era assim o meu contato inicial com o meu anjo , perguntava

e logo vinha a resposta e tudo  passava para o caderno. Quando terminava esse

contato  abria  a  Bíblia  e  sempre  encontrava  algo  para  completar,  arrematar  a

conversa do dia. Parecia que estava sendo guiado por alguém, encontrava o texto

desejado com muita facilidade que muito me impressionava. Foi assim por alguns

anos. 

Na segunda parte deste livro, intitulado O SENTIDO DA VIDA, já estava mais

maduro, minha conversa com o meu anjo já era mais segura, sabia até mesmo o

seu nome. Agora procuro divulgá-lo e ampliar a fé das pessoas no Anjo da Guarda.

Nessas linhas eu tentarei colocar as homilias que faço com a ajuda, é claro, do meu

Anjo.

Espero, novamente, que encontre a fé. 
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O CONTATO

PRELÚDIO

Neste dia estava preocupado sobre o pecado, o desenrolar de nossa vida, o
sentido que nós damos a essa breve passagem. Passei o dia trabalhando, mas
com essa interrogação, que vida é esta que nos apegamos tanto e damos tanto
valor a pequenas coisas tão fúteis?   

Quando olho uma criança brincando, fazendo ilusões com os brinquedos eu
me comparo a elas, será que não faço o mesmo, não estou vivendo de ilusões?

 Meditando sobre o sentido de nossa vida, sobre os erros que cometemos
diariamente, comecei a escrever...

Indagava sobre a vida, sobre o meu trabalho, se tudo o que fazia tem algum
sentido ou se estou gastando o meu tempo nesta vida, tudo em vão. Eram muitas
as  perguntas  e  não  havia  respostas,  a  minha  fé  estava  abalada  e  eu  me
encontrava em uma encruzilhada, vagando apenas como um barco à deriva no
mar.

Quando entramos nesta estrada o mundo fica embaçado, sem sentido, é
necessário, portanto ter um objetivo, uma meta a seguir, caso contrário...

Foi  quando  percebi  que  não  estava  só,  aliás,  nunca  estive  só,  sempre
“alguém”  me ajudou,  um ser  que  eu  não  conheço  está  ao  meu lado  e  pode
conversar comigo, basta querer ouvi-lo.

Em uma noite, depois de um dia agitado de muito trabalho, obtive respostas
do meu anjo (se assim posso chamá-lo, não importa o nome que você queira dar:
anjo, guia...) e nesse momento começou uma transformação em minha vida que
dura até hoje, foi assim:

──  Eu  estou  aqui  com  você  e  com  o  passar  do  tempo  aprenderá  a
conversar  comigo,  aguarde,  espere  com  muita  paciência,  mas  não  deixe  de
praticar todos os dias, não falhe nenhum dia, tente, tente, tente...

Fiquei extasiado com tudo isso que acabara de ouvir, se é que posso dizer
ouvir. Na verdade é mais uma intuição. É  o que parece ser no momento. Mas
estava certo dessa voz falando comigo e perguntei:



── O que eu devo fazer para curar de vez com essa minha dor de cabeça?

Parece  boba  a  minha  pergunta,  na  verdade  não  sabia  o  que  dizer!  A
primeira coisa que veio na minha cabeça, ── era o que estava me preocupando
mais naquele momento da minha vida ── a intensa dor de cabeça que ficava
sempre me atormentando. No entanto o meu anjo respondeu com muito amor e
carinho.

── Aprenda a viver! Faça o bem! Seja feliz! Faça o que gosta de fazer! Não
tenha pressa. Aprenda a amar mais, primeiro a si, depois aos outros.

Não preciso dizer que estava perdido, dá para você perceber. Respondi,
então sem muito pensar:

── O que eu devo fazer agora?

E  assim  a  conversa  foi  se  desenrolando  de  uma  forma  bem  natural.
Observe a continuação do dialogo:

── Siga a sua intuição o seu interior, não foi bom o dia anterior?

── Sim, gostei da sua ajuda de ontem, obrigado. Aliás, desde pequeno eu
sempre senti que alguém estava me ajudando, tudo dava certo. Pôr acaso era
você, se assim posso chamá-lo?

── Sim, sou eu que estou sempre guiando você, antes era mais fácil, você
não interferia tanto, estava mais ligado a mim. Volte a ser criança, e tudo será
melhor!

──  Obrigado, novamente. Eu tentarei, mas você não acha que melhorei
nestes últimos dias?

── Sim, pois você necessitou da minha ajuda, quando as coisas vão bem
você se esquece de mim, é assim que acontece com todas as pessoas, deixam
de lado os seus anjos e vivem sós.

── Desculpe, mas volto a insistir, porque eu tenho tanta dor de cabeça, é
um elo forçado?

── É mais ou menos isso o que ocorre. Você fica preso a esta vida, mas
não é deste mundo, algo aconteceu com você e sua vida se dividiu, é como se



estivesse com um pé neste mundo material e o outro pé no mundo espiritual, ou
seja, você se encontra ao mesmo tempo em duas dimensões diferentes. Você
consegue entender?

── Sim, acho que sim. Mas porque dói?

──  É uma questão de encontrar-se, saber onde você está quando a dor
começa, caso contrário o desequilíbrio ocorrerá e assim a dor tem o seu início.

── O que eu devo fazer?

──  Medite,  nestes  dias  você  encontrou  o  caminho.  Essa  é  a  solução,
medite todos os dias e verá o seu problema desaparecer, através da meditação
você se encontrará, haverá um equilíbrio entre as duas dimensões. Sobre aquela
sensação  de  cair  que  você  sentiu  naquele  momento,  na  verdade  você  se
encontrava exatamente no meio das duas dimensões, solto entre elas, é como se
tirasse os pés que apoiavam em cada dimensão.

──  Sim, eu lembro bem, mas não há perigo?

── Não, de forma alguma, eu estou com você, sempre estarei.

Foi assim o meu primeiro encontro e a partir desta data eu converso com
Ele sempre que posso, nos tornamos grandes amigos. À noite depois de chegar
do serviço, quando o sono não vinha, eu escrevia um pequeno texto e Ele me
ajudava  e  esclarecia  algumas duvidas.  Tentarei  nestas  próximas  linhas  relatar
alguns deles.



Capítulo  1

EGOÍSMO

PECADO
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Cheguei da aula cansado e ao mesmo tempo desanimado com o modo
de vida do ser humano onde colocam o ter em primeiro lugar. Peguei como de
costume, as minhas anotações. Nesse momento acontece um desligar e eu me
vejo solto, livre. Sinceramente, é um momento muito importante da minha vida.
Comecei a escrever:

Amar a Deus sobre todas as coisas. Amar o próximo. Amar a si mesmo.
Amar é a meta. Praticar com perfeição, para não mais pecar. Esse é o cume, o
ponto  final  de  nossa  subida  à  montanha,  o  ponto  máximo  de  nossa
aprendizagem nessa breve passagem sobre a face da Terra. Amar é o resumo
de toda a nossa existência.

Deus nos deu os Dez Mandamentos para seguirmos, uma regra perfeita
de vida, um manual, uma seta em nosso caminho para chegarmos à perfeição,
ao ponto final de nossa existência terrena. Amor!

Se  amarmos  a  Deus,  não  iremos  tomar  o  seu  nome  em  vão  nós
respeitaremos não só a Deus, a Santíssima Virgem e a todos os Santos, mas
também a todas as pessoas e a nós mesmos! Não negaríamos a existência de
Deus e de tudo o que nos ensinou, seríamos santos, perfeitos como Jesus foi.

Ao termino  dessa inspiração  abri  aleatoriamente  a  Bíblia  e  encontrei
esse texto:

“Não devais nada a ninguém, a não ser o amor mútuo, pois quem
ama  o  outro  cumpriu  a  Lei.  De  fato,  os  preceitos:  Não  cometerás
adultério,  não matarás,  não cobiçarás,  e  todos os outros se resumem



nesta  sentença:  AMARAS  O  TEU  PRÓXIMO  COMO  A  TI  MESMO.  A
caridade  (Quem  ama)  não  pratica  o  mal  contra  o  próximo.  Portanto,
caridade é a plenitude da Lei.”                                        (Romanos 13,8-10)

 Em seguida conclui:

Bem-aventurado quem ama, ou tenta amar. Choram pelos seus erros,
pela sua pequenez, por sentir-se um nada. Somos tão pequenos e tão frágeis.
Erramos  a  todo  o  momento,  caímos  e  novamente  levantamos.  Pobres
criaturas, queremos, queremos e nada somos sem a ajuda  de Deus, o nosso
criador.  Seguimos caminhos diferentes,  desviamos da meta que foi  traçada
para todos nós, o caminho espiritual.

Bem-aventurados os  que são perseguidos porque amam a Deus,  ao
próximo e a si mesmo. Não têm valor nesta terra os que amam, pois amar, não
é esperteza para a maioria dos homens. Quem ama ao próximo não rouba,
não mente, não é egoísta, enfim, não peca. Santo é quem ama. Quem é que
quer ser santo neste planeta? O único objetivo da humanidade é ter, ter, ter...

Que lindo é a vida, que lindo é o nosso planeta, e ficaria ainda mais 
lindo se os homens soubessem AMAR.

Amor, a chave para o paraíso!

Parei avaliando o que escrevi. Fiz uma analise da minha vida e notei que
faço critica do modo de viver da humanidade, mas eu estou vivendo o mesmo
paradigma. Ainda não me libertei.

Envolto nesse pensamento abri a Bíblia novamente, aleatoriamente e li:

“Sabemos que a Lei é espiritual; mas eu sou carnal, vendido como
escravo ao pecado. Realmente não consigo entender o que faço, pois não
pratico o que quero,  mas faço o que detesto.  Ora,  se faço o que não
quero, eu reconheço que a Lei é boa. Na realidade, não sou mais eu que
pratico a ação, mas o pecado que habita em mim. Eu sei que o bem não
mora em mim, isto é, na minha carne. Pois o querer o bem está ao meu
alcance, não, porém o praticá-lo. Com efeito, não faço o que quero, mas
pratico o mal que não quero. Ora, se eu faço o que não quero, já não sou
eu que estou agindo, e sim o pecado que habita em mim.

Verifico, pois esta Lei: quando eu quero fazer o bem, é o mal que se
me apresenta. Eu me comprazo na lei de Deus segundo o homem interior;
mas percebo outra  lei  em meus  membros,  que  peleja  contra  a  lei  da
minha razão e que me acorrenta à lei  do pecado que existe em meus
membros.

Infeliz de mim! Quem me libertará deste corpo de morte?  Graças
sejam dadas a Deus, por Jesus Cristo Senhor nosso.” 

(Romanos 7,14-25)



──  Obrigado  meu  anjo  amigo  por  me  conduzir  essa  noite.  Sei  que
sozinho não conseguiria me expressar. Fico arrepiado com os textos da Bíblia
que se encaixam perfeitamente ao que estava pensando mostrando assim que
estou caminhando na direção certa.

──  Continue sempre por esse caminho,  eu estou sempre com você.
Agora vá descansar.



GRAÇAS
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Abri o caderno, estava feliz, de bem com a vida e escrevi:

── Obrigado meu anjo, ── sei que está me ouvido ── eu só tenho que
agradecer a Deus em todos os momentos de minha vida.

── Sim meu amigo, estou aqui. ── disse o anjo. 

Fez uma pausa, um silêncio. Continuei:

── Nós temos que louvar a Deus todos os dias, todas as horas, todos
os minutos. Todo o tempo é digno de ser aproveitado para louvar a Deus.

“Nossa vida é uma passagem, um piscar de olhos, passa tão rápido,
pois quando pensamos que está começando, está sim, é acabando.

“Um paraíso! Esta terra é um paraíso e nós não percebemos! Fazemos
de nossa vida um tormento, transformamos o paraíso em um campo de guerra,
de batalha. Os homens não têm tempo para pensar neste paraíso, ou melhor,
não acreditam que ele existe. Quanta ignorância, quanta falta de fé. Quando
vão abrir os olhos? Será que não percebem que nada têm, tudo é de Deus!
Nós temos, por esse motivo e por tantos outros, que agradecer a Deus por
tudo que Ele nos faz. Vida tola é a nossa, correria e mais correria, ganância e
mais ganância, loucura, loucura, loucura...

Fiquei em silêncio por alguns minutos e disse:

──  Meu anjo ensina-me a agradecer. Fica comigo me inspirando, me
consolando,  ensina-me.  Eu  estou,  neste  momento,  como  uma  ovelha
desgarrada, um pecador que sofre por causa dos erros cometidos.

“Ensina-me!

A vida é bela, ── pensei ── basta olhar para ver...

── Obrigado meu Deus, por tudo. Obrigado.



“Finalmente, sede todos unânimes, compassivos, cheios de amor
fraternal,  misericordiosos e humildes de espírito.  Não pagueis mal por
mal,  nem  injúria  por  injúria;  ao  contrário,  bendizei,  porque  para  isto
fostes chamados, isto é, para serem herdeiros de bênção. Com efeito,
aquele que ama a vida e deseja ver dias felizes, guarda a sua língua do
mal e os seus lábios de proferir o bem, busque a paz e siga-a; porque os
olhos do Senhor estão sobre os justos e os seus ouvidos estão atentos à
sua prece, mas o rosto do Senhor se volta contra os que praticam o mal”.

                    
                                                                                          (1 Pedro 3,8-12)



ACONTECE
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Como é bom sentir-se agraciado por Deus, sentir que Ele está ao nosso
lado constantemente, como é bom sentir que Ele nos ama e nos deu um anjo
para nos orientar, nos ensinar a viver melhor. 

 
── Obrigado meu anjo por estar ao meu lado inspirando estas linhas.

“Nesta vida nada acontece por acaso, tudo tem um objetivo, nós temos
que decifrar esse enigma para sermos felizes, já nesta vida.

O silêncio se fez presente. Senti um ser ao meu lado me ajudando, me
orientando e inspirado por ele, escrevi:

Uma gota  d’  água cai  do  céu,  rola  pela  montanha  e  mistura-se  nas
águas turvas do rio. Gota que não sabe para onde vai, não sabe qual será o
seu destino, simplesmente vai...

Nossa vida é a gota, vivemos, aprendemos a todo o momento e não
sabemos qual será o nosso destino, naturalmente acontece. Tudo é obra de
Deus, tudo vem de Deus, tudo volta para Deus. A nossa vida já está “traçada”,
a gota corre no leito do rio até chegar ao seu destino, “o mar”.

Dias passaram, histórias se repetem, momentos que acontecem. Nossa
vida corre como um trem sobre os trilhos, tudo está planejado, tudo acontece.
Visto isso, para que ser infeliz?  Tudo é plano de Deus!

Parei em meus pensamentos e perguntei a mim mesmo:

── Você não acredita?

Estava em dúvida, vacilava na minha fé. Nesse breve intervalo ouvi a o
seguinte:

── Meu amigo, quando Jesus passou sobre a face da Terra, de corpo e
alma  como  você,  tudo  estava  planejado,  tudo  estava  traçado  como  você
mesmo disse:  “Como um trem sobre  os  trilhos”.  Foi  Deus  quem planejou!



Jesus disse: “Faça a sua vontade e não a minha”. Ele seguiu sobre os trilhos,
Ele foi obediente até a morte em tudo, cumprindo toda a vontade do Pai, não
saiu dos trilhos, chegou ao seu destino que foi planejado por Deus. 

“Meu amigo, o seu destino está tramado, siga corretamente como foi
planejado e será feliz, fará os outros felizes. Você recorda quando eu lhe falei
sobre os pobres? E qual foi a sua atitude? As “coisas” acontecem, deixe-me
guiar  a  sua  vida,  não  saia  dos  trilhos,  apesar  de  você  ter  esse  poder  de
decisão,  escolha  o  melhor  caminho.  Lembre-se,  apesar  de  tudo,  não
importando qual foi o seu caminho escolhido, minha gotinha vai chegar ao mar.

── Obrigado, meu anjo. Eu nada sou. Agradeço por tudo, grande é o
nosso Deus. 

“Minha vida, meu corpo, minha alma estão na mão de Deus. Faça de
mim um instrumento de vossa paz. Faça dizer um dia: Não sou eu que vivo,
mas é CRISTO vive em mim.

“Eu sou um palhaço, um bobo, um trapalhão, um louco; não sou esperto,
não  sou  sábio  neste  mundo.  Eu  acredito  nas  pessoas,  eu  ainda  tenho
confiança nos homens. Eu sou neste mundo um leproso, um morto vivo que as
pessoas afastam e rejeitam. Meu Deus é assim que eu quero ser. Quando eu
era  criança,  já  fui  rejeitado,  não  pensava  e  agia  como as outras  crianças,
estava  sempre  afastado.  Fui  rejeitado  no  corpo  quando  uma certa  doença
dominou-me. E cheirava mal como um leproso, meu corpo estava repleto de
feridas. Marcavam-me com um ferro quente, como marcam um boi no pasto.
As pessoas afastavam-se de mim, não queriam ficar ao meu lado. Minha mãe
quando ia à missa ficava só. Igreja cheia, não tinha lugar para todos, mas eu e
minha mãe ficávamos sozinhos no banco. As pessoas não se aproximavam de
nós,  os  bancos  da  frente  e  de  trás  ficavam  vazios,  eu  cheirava  mal.  Os
médicos que queimavam a minha pele todas as semanas abandonaram o meu
caso, rejeitaram-me. Mas, graças ao meu bom Deus, e a fé, a força de minha
mãe,  aqui  estou,  pronto  para  servi-lo.  Santo  Antônio  foi  o  intercessor  dos
pedidos  de  minha  mãe,  teve  compaixão  de  mim  e  o  Senhor  curou-me.
Obrigado.

“Tudo devo ao Senhor, gosto de ser rejeitado por sua causa. Gosto de
ser um palhaço, bobo, trapalhão, louco, por sua causa. Gosto de ser gozado,
de ser pisado, de ser maltratado, por sua causa. Eu gosto do plano que tem
para mim. Obrigado.

“Minha vida, meu corpo, minha alma estão em suas mãos. Faça de mim
um instrumento de vossa paz. Faça dizer um dia: Não sou eu quem vivo, mas
é CRISTO quem vive em mim.

“Eu sei  que amo o Senhor, porque eu amo as pessoas,  eu acredito
nelas, mesmo que elas me passem para trás e batam em meu rosto. Eu sou
um louco e quero continuar com essa loucura. Eu tento ser um... Entre tantos
outros. Obrigado.



── Não acredito que você saiba o que esta dizendo, mas vamos ver, só
o tempo dirá. A vida passa rápida e em breve você obterá a resposta.



APRENDER

18-12-90

04

Nessa época estava muito envolvido nos trabalhos da Igreja. Catequista,
ministro da Palavra e junto com a minha esposa fomos designados a animar
uma comunidade que está nascendo. Além é claro do meu trabalho do dia a
dia. Trabalho durante o dia como técnico de eletrônica consertando aparelhos
eletrônico e a noite dou aulas de matemática.

Em um desses dias de muita atividades cheguei  em casa e ao deitar,
como de costume preparei-me para escrever, peguei o meu caderno. Sabia
que  estava  sendo  inspirado,  tocado  pelo  meu anjo.  Não  estava  só,  nesse
pensar, comecei a escrever:

Realmente,  um ano  passa  veloz.  Vivemos e  aprendemos muito.  Uma
vida, uma escola. Catequese, celebração, formação de novas comunidades;
trabalhos para estabelecer o Reino de Deus. Serviço entregue a Ele para o
bem dos nossos irmãos.

Quanto  sofrimento,  quanto  desespero,  quanto  medo  entregue  ao
Senhor. Tudo faço para o nosso Deus. Sou, ou pelo menos pareço ser “igual” a
Pedro nas suas imperfeições: tímido, medroso, ingênuo, aparentando pouca
inteligência.  Mas,  tento  a  cada  dia  dizer  o  meu sim.  Parece  ser  um “sim”
afogado, um pouco rouco, poucos conseguem escutar. Entretanto, é o meu
sim. Eu tenho o meu modo de pensar renovador, opiniões que se defrontam;
porem obedeço ao meu superior. Nada sou.

Aprender, esta é a meta, aprender sempre mais. Mas a minha cabeça é
fraca, memória fraca, aprendo pouco, ou seja, demoro muito para assimilar e
por em prática. Assim mesmo, obrigado, Senhor.

Foi feito um plano de vida para nós, tudo o que somos é por graça de
Deus, tudo o que faço é para o Senhor. Se a minha aprendizagem é lenta,
obrigado Senhor. Se sou fraco e medroso, obrigado Senhor. Se sou tímido e
com pouca fé, obrigado Senhor. Se demoro para compreender o que quer de
mim, obrigado Senhor.

Querer não é poder, só Deus faz o que quer e tudo pode. Resta para
nós agradecer por tudo o que Ele nos dá, seja isso bom ou não. Só resta
agradecer, louvar a Deus.



Plano eu fiz, mas o Senhor também o fez. O que vale o meu plano?
Obrigado, Senhor, por não aceitar o meu plano. Obrigado Senhor, por ter feito
um plano de vida para mim! Nada eu mereço, mas o Senhor tem tempo para
gastar comigo, e por esse motivo eu tenho que dar graças a Deus e ser feliz,
porque Deus olha por mim.

── Meu amigo, ── disse o anjo ── tenha paciência, siga as setas que
eu estou colocando em seu caminho. Muitas indicações você não percebeu,
não notou a minha presença, seguiu por caminhos mais difíceis comparados
ao que foi planejado para você. Entretanto, o seu caminho está traçado. Você
pode contornar, andar em círculo, mas vai chegar no ponto que  o Senhor quer.
Passou por  dificuldades,  contudo,  foi  para o seu bem. Você irá passar  por
muitos outros obstáculos até o final de sua vida, porém, se tiver fé no Senhor,
irá vencer. Todo o bem eu desejo para você. Eu quero o bem de todos. Seja
feliz e nunca se canse de agradecer. Olhe o exemplo de Jesus, olhe o exemplo
de  Maria,  olhe  o  exemplo  dos  Apóstolos  e  dos  Santos;  todos  souberam
agradecer, seguiram corretamente as setas que  foi colocada nas estradas da
vida e foram felizes. E você, está feliz?

──  Meu anjo, eu estou procurando, tenho fé que um dia serei capaz,
mas  neste  momento  nada  sou.  Muitas  setas  são  deixadas  para  trás,  não
consigo  vê-las,  não  percebo  a  sua  presença!  Sou  fraco  e  acho  que  não
enxergo bem. Setas passaram e eu não as vi! Tentarei, apesar de tudo, agir
com mais atenção, refletir mais, rezar mais e agradecer mais. Correspondendo
desta maneira, certamente os meus olhos irão abrir e, seguramente seguirei
em sua direção.

“Conduza os meus passos, não basta apenas por setas para que eu as
siga, é necessário que dê a sua mão! Sou fraco, reconheço, mas agradeço
pelo trabalho que tem feito por mim.

“Desculpe pelos meus erros e pela minha cegueira.  Eu quero e não
consigo, eu estou lutando e... Tentarei ser mais feliz. Perdoe a minha demora.
Perdoe.
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Cheguei cansado, apenas fiquei parado, sem nada escrever. Não tinha
nada a dizer nessa noite. De repente, no entanto, comecei a escrever:

── A aprendizagem lenta faz parte do ser humano, você está ligado a
esse mundo material e por esse motivo tudo o que se refere ao lado espiritual
se torna estagnado. É preciso que uma lição seja refeita várias vezes para que
possa ser assimilado de vez, caso contrário ela irá regressar infinitamente até
que seja aceita. Deus não tem pressa, Ele sabe esperar com muita paciência o
seu sim.

Percebi  que meu anjo estava tentando me animar, mas naquela noite
estava muito difícil e respondi:

──  Realmente,  os  dias  passam.  Histórias  se  repetem.  Vidas  que
acabam. Tudo acontece! Mas, às vezes eu fico a pensar: Viver, para que viver?

“Um dia após o outro, tudo igual, pois demoramos, como você disse,
tem muito para aprender. 

── Tudo pode parecer igual para os homens, entretanto não é essa a
verdade. Gotas d` água  enchem o mar, nada percebem, mas... Assim é a vida
de vocês, aprendem com tanta lentidão que parece nada aprender. Tudo é
semelhante, um dia após o outro, a monotonia impera na vida de ser humano,
um reflexo da estrema lentidão no aprendizado de cada ser.

Embora cansado, sem condições de refletir  continuei a me expressar da
melhor forma possível. É interessante dizer que eu não sei muito bem se o que
estou dizendo é meu ou inspiração do anjo. Fico em duvida. Sou eu que estou
dizendo isso, de onde veio essa resposta? No entanto desejo continuar por
esse caminho, aprendendo.

Em seguida continuei o dialogo respondendo ao anjo:

── Nós passamos o nosso tempo procurando a felicidade e, quem sabe
a dos outros também. Nem sempre agimos da forma certa, ou melhor, quase



sempre estamos errados. Não sabemos distinguir com perfeição o joio do trigo.
Não aprendemos acertar em nossas decisões e quando nos deparamos com o
erro...  Já  passaram  anos.  Tudo  é  para  o  nosso  bem  e  nós  não
compreendemos.

“Caminhos  diferentes  são  percorridos,  difíceis  muitas  vezes,  mas
chegamos  ao  seu  final.  Quando  olhamos  para  trás,  percebemos  a  nossa
burrice, a nossa estupidez, a nossa pouca visão do lado espiritual,  do lado
divino.  Olhamos  para  trás  e...  Como  poderia  ser  diferente  se  eu  tivesse
respeitado as setas! Mas...

──  Sim,  poderia  ser  diferente,  se  esse  Planeta  não  fosse  uma
escola.── disse o anjo e continuou ── Você está aprendendo em todos os
segundos da sua existência até o final de seus dias. Uma vida extremamente
materialista com certa dose de espiritualidade, onde muitas vezes, vence a
matéria. É preciso aprender, é preciso vencer barreiras, é preciso sofrer para
crescer.

──  Crescer, qual é o sentido deste crescimento? ──  disse um pouco
desanimando.

── Crescer em espírito. ── o anjo respondeu ── Quem não caminha
nesta direção certamente está percorrendo a estrada errada, não seguiu as
sinalizações e agora sofre ou seguramente sofrerá. Dinheiro, poder, ganância,
ciúme, egoísmo, são definitivamente alguns sinais que aparecem para mostrar
que o caminho que você está percorrendo é errado. Você não observou as
setas, entrou em uma estrada, cheia de buracos e com muitas pedras, está
sofrendo por tudo isso e certamente irá sofrer muito mais. Cicatrizes irão ficar,
marcas profundas que não se apagam. 

Não conseguindo entender, perguntei indignado:

── Por que todo esse sofrimento?

──  Foi você quem escolheu! ── respondeu com muito carinho ── O
verdadeiro caminho é o AMOR, amar é a resposta. Quem ama está com Deus,
vive com o poder do Espírito Santo, nada em sua vida é mal planejado, tudo
corre em mil maravilhas, porque tudo é para o Senhor. Quem ama não quer o
poder,  quem  ama  não  tem  interesse  pelo  dinheiro,  quem  ama  não  é
ganancioso, quem ama não é ciumento, quem ama não é egoísta, quem ama
respeita os sinais de Deus, quem ama chega mais perto de Deus.

“Tudo que existe no Universo não tem valor comparado ao AMOR.
“Se  os  homens  soubessem o  que  é  a  eternidade,  quem é  Deus,  o

mundo certamente  seria  bem diferente,  Não conhecem o nosso Deus,  não
sabem o que é o AMOR.



“Meu amigo, tudo é ilusão. Dessa terra nada se leva a não ser o AMOR.
Tudo o que restou é lixo, para nada serve!

“Amar é o verdadeiro caminho para chegar mais próximo de Deus, o
caminho da vida eterna, a escolha certa, a mais sábia de todas. Simplesmente,
AMAR.
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Passei o dia refletindo sobre o dialogo com o meu anjo na noite anterior.
Estava em casa e pensava:

Depois desta conversa eu parei a minha vida e paro para refletir sempre
que caio em demasia nas garras do materialismo. Como é bom estar de bem
com o Criador! Neste caso somos felizes e irradiamos a felicidade a todos que
nos  rodeiam.  Você  já  tremeu,  ou  melhor,  o  seu  espírito  e  o  seu  corpo  já
vibraram  por  simplesmente  estar  próximo  de  uma  pessoa  que  tem  Deus
muitíssimo perto dela? É interessante tal situação, é um prazer muito grande,
inexplicável. É maravilhoso!

Há tantas pessoas interessadas pelo Reino de Deus, que lutam, sofrem
pelo ideal de Jesus Cristo. Estas criaturas são belas, fantásticas, transmitem
uma paz sem fronteiras, um bem estar, vida, AMOR. Imaginem o que sentiram
os Apóstolos quando conversavam com Jesus Cristo! Eu tenho convicção de
que  não  é  possível  descrever  a  alegria  que  eles  sentiram.  É  indescritível,
impossível  de  ser  relatado  em uma simples  folha  de  papel...  Agora,  reflita
comigo:  se  uma  simples  pessoa  igual  a  nós,  entretanto  um  pouco  mais
espiritualizada já traz satisfações inexplicáveis quando estamos juntos dela,
como seria então você estar frente a frente conversando com Jesus Cristo?
Belíssimo, deve ser uma coisa de outro mundo e o é, com certeza.

── Meu Deus, dê para  nós  um  pouquinho  de  seu  grandioso Espírito,
estamos  com   sede, com muita sede de seu Espírito. Venha a nós. 

“A vida é linda, e gostaria de vibrar sentindo a sua presença em tudo,
em todos e não apenas em algumas pessoas que se destacam. Gostaria muito
de um dia chegar ao nível espiritual dessa pessoa que conheci. Gostaria de
transmitir paz, esperança e muito amor para todos. Como espero e luto por
tudo isso meu bom Deus.

“Agradeço Senhor, por tudo que tem dado para mim, por tudo o que
aconteceu em minha vida, por eu estar vivo, por ter me dado esta oportunidade
de crescer  e  chegar  a  cada dia  mais  próximo do meu ideal,  Jesus Cristo.
Obrigado



“Naquele momento, ele exultou de alegria sob a ação do Espírito
Santo e disse:  “Eu te  louvo,  ó Pai,  Senhor  do céu e da terra,  porque
ocultaste  essas  coisas  aos  sábios  e  entendidos,  e  as  revelastes  aos
pequeninos.  Sim,  ó Pai,  porque assim foi  do teu agrado.  Tudo me foi
entregue por meu Pai e ninguém conhece quem é o Filho senão o Pai, e
quem é o Pai senão o Filho e aquele a quem o Filho o quiser revelar”.

E,  voltando-se  para  os  discípulos,  disse-lhes  a  sós:  “Felizes  os
olhos que veem o que vós vedes! Pois eu vos digo que muitos profetas e
reis quiseram ver o que vós vedes, mas não viram, ouvir o que ouvis, mas
não ouviram”.”              (Lucas 10,21-24)
 

── Obrigado, agora eu estou sentindo mais fortalecido, seguro. Isto tudo
é por sua causa, por sua presença. Só agora entendo a grande mudança na
vida de Paulo de Tarso.
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Novamente estou terminado o dia perturbado. Não foi  fácil  o dia de hoje,
muito trabalho durante o dia e a noite dando aulas. Cheguei em casa esgotado. O
meu refugio é escrever, esse contato com o meu anjo da guarda. Momentos de
muito significado para mim, ocasião onde eu me equilibro novamente. 

Embora cansado, vem uma forte inspiração e ponho-me a escrever:

Mundo gelado, vivemos no polo sul. Nesta terra fria é difícil  sobreviver, é
preciso muita luta, muito sofrimento para... Um dia morrer gelado. Apesar do frio
intenso, da grande quantidade de gelo, tudo se estraga, nada se conserva e o
mau cheiro é enorme; podridão, sujeira, lixo. Terra gelada, sem vida.

Para que tanta correria? Qual é o lugar que você quer ir? Seu objetivo final
é tão importante assim... Onde você está? Parece uma nuvem no céu, um tronco
no mar, uma folha solta no ar. Um caminho sem volta, uma estrada fechada, uma
rua sem saída. Para onde vai?

Caminhos diferentes,  estradas que se cruzam, setas no início  e no fim,
entretanto,  ninguém as vê.  Mapas foram traçados,  guardas foram preparados;
mas,  nenhuma pessoa  que  ver,  ouvir,  obedecer!  Em que  lugar  está  à  falha?
Onde?

── Meu amigo, estou observando você, estou aqui ao seu lado, tudo vejo.
Não  seja  frio  ou  morno,  eu  quero  ver  você muito  quente.  Esta  é  a  falha,  os
guardas que foram escolhidos estão mornos, falta à presença do Espirito Santo. O
morno quando se mistura com o frio acaba esfriando também. Por isso, faça de
tudo para se aquecer  cada vez mais;  é necessário  ler  e  meditar  as sagradas
escrituras, é importante amar, principalmente os pequeninos, ao mais pobre, os



mais necessitados do seu amor, fazendo isso você se aquecerá. Eu não quero
morno, eu quero quente, pois só assim  juntos aquecerão o frio.

──  Meu anjo,  eu  peço  que  o  Espirito  Santo  viva  em mim,  faça  a  sua
morada nesse pobre corpo. Eu quero ser um instrumento da  paz de Jesus. Eu
quero ser um carro com o Senhor na direção.

Assim é a vida, ── parei pensado ── nós temos muito que aprender, muito
mesmo! Entretanto, quando conseguimos chegar a certo nível de aprendizagem,
um  pouco  acima  da  maioria  das  pessoas,  automaticamente  nós  somos
destacados  chegando  a  tal  ponto  de  nos  chamarem  de  “santos”.  Isto  é  um
absurdo, mas é o que ocorre normalmente. Esse tipo comum de comportamento
vem deixar bem claro o baixo grau espiritual das pessoas, nada sabem e quando
alguém consegue destacar-se... É triste quando acontece este fato. Eu passei por
essa experiência, fui chamado de “santo”, mas eu não sou nada! Foi uma triste
passagem, embora eu esteja tentando ser  santo, e graças a Deus não sou o
único, eu sei que muitos também procuram a santidade e a encontram; mas, no
momento nada sou.

── Agora eu pergunto a você que está lendo essas linhas: É errado seguir
esse caminho? É errado querer melhorar a cada dia, vencer, ou melhor, tentar
vencer o próprio corpo em suas limitações, em seu prazer?

 “A estrada é esta, um caminho difícil, e a cada dia que passa parece ficar
ainda mais complicado. Os homens começam a ver quem entrou por esta estrada
como um ser diferente, talvez melhor do que os outros em alguns aspectos e por
isso esperam mais, mais, mais... Mas é neste ponto que surgem os problemas, o
ser humano é o mesmo, os desejos são os mesmos e a grande diferença está em
controlar-se, vencer a si mesmo, nada mais.

 “Neste ponto eu pergunto: Onde está a santidade?
“Só o tempo dirá, se você chegou a esse nível, poderá neste momento estar

perguntando: O que eu vou fazer agora?  Se a sua casa foi edificada com alicerce
firme então não cairá, mas se não foi... Aparecerão rachaduras e a construção
ruirá.

Em meus  pensamentos,  roguei:  Meu  Deus,  eu  estou  me preparando  há
anos, tenho tentado em todo esse tempo construir um bom alicerce, não sei se
consegui, só o tempo dirá. Acabou a base da construção e agora estão sendo
colocados os primeiros tijolos; os resultados já começaram a aparecer, ou seja, a
base está suportando até o momento  o peso da construção.  Até quando? Eu
tenho medo das infiltrações que podem abalar a base, é pouco, mas se as gotas
continuarem...



TESTE

05-01-91

08

É bom fazer uma parada na vida. Se eu não parar não consigo continuar
vivendo. Com a parada eu vejo o mundo de outro ângulo, de fora. Não desejo ser
apenas  uma  peça  de  uma  grande  máquina,  não  quero  ser  apenas  uma
engrenagem.

Estou nesse momento parado e sei que meu  anjo está comigo. Não estou
só! Embora com o meu pensar e agir eu me distancio da maioria, mesmo assim
não estou só. O meu anjo está aqui, eu sinto a sua presença.

Fiquei  parado,  inerte,  não  tinha  nenhuma  resposta.  Veio  apenas  uma
vontade imensa de pegar o meu caderno e escrever e assim eu fiz:

Nesta caminhada de crescimento somos continuamente testados, com tudo
o que foi dito eu fico a refletir: Interessante é o pedir, magnifico é o receber e fora
de comum é o dar; uma dádiva que vem do nosso Deus, não é do homem. Que
linda, maravilhosa é nossa vida e Deus agindo em nós, mostrando a sua presença
indiscutível, entretanto, para muitos isso é imaginável, está fora da realidade. Mas
eu garanto a você, é real!

Peça, sem medo algum, qualquer coisa para Deus; se for para o seu bem
ou para o bem do próximo, você certamente terá o seu desejo realizado. Porém,
normalmente  a  humanidade  deseja  coisas  para  si  próprias,  desejam
simplesmente a matéria: dinheiro, poder, coisas sem valor para um ser espiritual.
Tudo vem de Deus e volta para Deus. Nada que você tem é seu, tudo o que existe
é do nosso Criador. Desejar a matéria é loucura. Acumular bens é loucura. Saiba
pedir, não seja louco!

── Meu anjo, como o nosso Deus é grande e maravilhoso! Respeita o nosso
pensamento as nossas decisões e tudo faz para quem resolve segui-lo. A escolha
sempre foi e sempre será nossa, basta querer. Eu pedi e recebi, demorei, mas
encontrei o meu erro, a minha falha, a minha pequenez, o “frio”, o cansar, o sono,
a desnutrição, o nervosismo, o querer e não poder, o medo, o... Nada que eu sou.
Sem o Senhor eu nada sou, santidade sem Deus não é nada. Ser santo, um ser
que é feliz e vive segundo a lei divina, um ser puro, imaculado. Ser santo é saber
“amar” e pôr em prática esse amor. Como é duro alcançar a santidade! Todos os



dias somos testados, todas as horas e todos os minutos são usados para a nossa
aprendizagem, para o nosso bem, um teste para averiguar se podemos continuar
ou devemos parar e aprender mais. Um teste...  E como nós somos testados e
também usados como instrumentos de testes! As pessoas que estão intimamente
ligadas a nós são os maiores instrumentos utilizados pelo nosso Criador, hora nós
testamos e ensinamos e hora nós somos testados e aprendemos. É um ciclo que
demostra não ter fim.  Como é difícil identificar os nossos erros e mais difícil ainda
corrigi-los! Como é duro lutar a cada dia para ser melhor do que fomos ontem, e,
depois de muita luta ouvir alguém dizer: “Onde está a sua santidade?”

“Obrigado Senhor, pois a lição, a aprendizagem é para o nosso bem. Todos
os momentos que eu passei em minha vida, seja ele bom ou mau, foi para o meu
próprio bem. Obrigado Senhor.

“Obrigado por tudo. O Senhor é grandioso e perante o meu Deus eu inclino
todo o meu ser. Faça de mim um instrumento de sua paz. Amém.

“Não sou santo, mas quero ser, luto para me aproximar o máximo possível
do Senhor e para que isso se realize, se for do seu agrado, peço-lhe a sua mão,
ajude-me. Não deixe que seu servo caia e se transforme em objeto de gozação,
porque tentou e não conseguiu. Ajude-me.

“Faça de mim a sua morada, e que eu seja uma luz para iluminar o caminho
de todos que estão ao meu redor.

“Desculpa-me se te aborreço, se estou pedindo muito. Obrigado, Senhor, por
tudo que tem dado para mim.

“Eu sou frio ou às vezes morno, mas quero ser quente. Porem, obrigado pelo
frio, pelo morno ou pelo quente que um dia serei se o Senhor quiser...

“Vou  agora  me  despedindo,  eu  gosto  muito  desses  momentos  em  que
conversamos. Até outro dia, mas não se afaste de mim, por favor.
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Meu amigo, estou aqui novamente, mais um dia. Foi bom, não posso me
queixar. Sei  que tudo é para o meu bem. Peço que venha ao meu encontro,
converse comigo, me ensine a ser melhor, a encontrar a verdadeira fé.

Silêncio, essa foi  a resposta. Percebo que sou eu o culpado, sou eu que
estou fora de sintonia. Tenho que encontrar a paz, tranquilidade. Fazendo isso
tudo será mais fácil.

Esperei, apenas esperei, em silêncio. E, no silêncio ouvi:

── É no silêncio que conversará comigo.

Parece uma paradoxo, pensei. Falar no silêncio!
Esperei algo mais e nada veio. Então comecei a escrever:

Mas, nada melhor do que um dia após o outro. O que isso significa?
Uma vida que passa, caminhos que se cruzam, ideias que se vão. Por que é

assim?
Trabalhos que não se findam, alegria em contraste com a tristeza, um mar

de lama. Por que as pessoas são assim? Por que há tanta gente infeliz? Por que
há tanta tristeza? 

Eu quero o bem de todos, eu desejo a felicidade de todos! É um ideal, mas
como? Nem mesmo os que estão ao meu lado eu consigo fazê-los felizes!

A vida é uma passagem e a alegria ou a tristeza só depende de nós. Por
que há pobres alegres e ricos tristes, ou ricos alegres e pobres tristes? Por que há
ricos e pobres? Por que existe tanta diferença entre os homens?

 A ganância, o poder, o ter cada vez mais, o não se contentar com o pouco
ou muito que se tem é um grande sinal de tristeza; é um grande sinal de falta de
amor, é um grande sinal de lama, sujeira, lixo. AMOR é a chave da felicidade, o
não a tristeza e o sim para a alegria.

Mundos  diferentes,  ideias  que  se  contrapõe,  estradas  que  divergem,
caminhos que se cruzam. Um labirinto de medo e trevas, uma vida que se finda,
um  nada  sem  amor.  Ideias,  objetivos  próprios  indicando  o  ter  e  o  poder,
transparência de felicidade em uma estátua de barro em um mundo de lama.



Dizer não à tristeza, dizer sim à alegria é o encher-se de AMOR e, para dar
é preciso transbordar...

Parei  de escrever, foi  como uma enxurrada. É interessante!  A mensagem
vem rapidamente e logo cessa. As vezes penso que é minha imaginação apenas,
no entanto é uma experiência muito gratificante.

Desejo  de coração continuar  escrevendo,  recebendo essas mensagens e
colocando-as no papel. Sei que com o passar do tempo essa comunicação vai
melhorar. Não posso parar.

Mais um dia! Vou dormir...
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Eu acredito que em nossa vida tudo ocorre por obra e graça de nosso Deus,
tudo vem e tudo volta para Ele. Interessante é a razão de passarmos por todo
esse processo, qual será o sentido da nossa vida? O que fazemos para entender?

Fiquei pensando e resolvi perguntar para o meu anjo.

── Não sei o que vou fazer. Eu busco o amor e... Desejo a felicidade, mas...
E agora qual é a sua resposta?

Depois de algum tempo em silêncio a resposta chega. 

──  Quantas perguntas! A sua fé demostra ser pequena. Apenas o tempo
pode responder, somente o viver trará para você algo de bom. É através do erro
que geralmente assimila a lição, se não ocorresse o erro não precisaria estar aqui
para aprender! Essa é uma grande verdade que carece ser meditada e acolhida
com muito carinho por todos.

──  É verdade,  eu  aprendi  muito  nestes  últimos anos e cheguei  a  uma
conclusão  que  a  maioria  das  pessoas  sofrem para  poder  aprender.  Por  esse
motivo eu tenho que agradecer a Deus por tudo que acontece em minha vida, seja
bom ou mau. Devo sempre dizer: OBRIGADO SENHOR.

“Mas, somos seres inquietos, pois falta a fé e as indagações continuam a
rolar.  Santidade!  Um tormento.  Por  quê?  Querer  ser  melhor,  aproximar-se  de
Cristo é crucificar-se com Ele. É muito difícil  ser “feliz”, é muito custoso seguir
esse caminho, onde está o erro? O que eu devo fazer?

Com muita paciência, a qual não falta para o nosso Criador, o meu Anjo, que
é um enviado de Deus, responde.

── Você está confundindo ser feliz com o ter, não é necessário ter para ser
feliz!



Como é árduo entender os planos do nosso Deus. ── permaneci em meus
pensamentos.

Eu amo as pessoas, eu acredito nelas e elas passam-me para trás,  elas
zombam de mim. Quem sou eu? Querer fazer algo de bom para os outros, ajudar
a  construir  o  Reino  de  Deus,  comprometer-se  com  o  seu  projeto  é  procurar
encrenca, é arranjar briga, é fazer inimizade em casa e fora de casa. Po quê?

Amar, neste vida é arriscar-se, é “perder a vida”! Você, que está lendo estas
páginas, não acredita?  Olhe o exemplo de Jesus Cristo, amou e ainda ama e
amará a sua criatura eternamente, por esse motivo entregou a sua própria vida e
morreu para salvar o homem. A sua morte não foi em vão! Ele salvou a todos
morrendo na Cruz. Jesus Cristo foi  o homem mais importante que viveu neste
planeta, o mais perfeito de todos e certamente não existirá outro igual. Ele morreu
pelo seu povo! Jesus Cristo foi o único que dividiu o tempo em duas partes: antes
de Cristo e depois de Cristo. Quem mais fez essa façanha? Ele morreu por todos!
Um homem perfeito, um santo sem defeitos no corpo e na alma, uma pessoa que
não  tinha  nada  para  aprender  nesta  terra,  mas  estava  entre  vocês  que  são
péssimos alunos, desinteressados na aprendizagem e muito mal educados. Ele
estava nesta terra para ensinar e não para aprender, Ele estava entre nós para
indicar o caminho da perfeição, a estrada que leva ao Pai. Entretanto, o homem
não entendeu o que Ele quis ensinar e infelizmente o condenaram à morte, ontem
e hoje.

Não  foi  em  vão  a  morte  de  Jesus,  igualmente,  a  nossa  morte  material
também não é em vão. Todos os nossos atos sobre a face da terra são usados
para o nosso bem ou para o bem do próximo; nada, absolutamente nada é jogado
fora, tudo é aproveitado e reciclado.

Agora, um plano eu fiz. Um plano Ele fez para mim. O meu plano, porém, é
vagarosamente reestruturado, reformulado, remodelado; ressurge, para aqueles
que querem uma nova vida, o plano de Deus. Entretanto para aqueles que não
aceitam Jesus como salvador... Cinza é sua passagem sobre a terra.
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Quando não aceito os planos do Criador, os meus erros afloram e se tornam
constantes e parecem progredir, as tentações aumentam e sufocam o meu lado
espiritual.  Nada  entendo...  A vida  parece  estar  indo  bem,  tudo  sobre  o  meu
controle, mas não é bem assim... Na verdade ando em circulo sem saber o que
estou fazendo. Passeio diferente, aprendizagem que acaba, tristeza...

Há  muitíssimas  coisas  em  nossa  vida  que  é  preciso  serem  revistas  e
analisadas; devemos tentar um acerto ou em última circunstância, descartar. É
necessário  melhorarmos,  caso  contrário  perderemos  a  nossa  chance.  Nós
precisamos  deixar  de  ser  “criança”,  agir  como  “criança”.  Nós  temos  que  ser
adultos, com atitudes adultas, ser homem feito de matéria, mas vivendo no mundo
dos espíritos!

Nestes últimos anos progrediu muito em determinados aspectos e tenho que
melhorar ainda mais e, se Deus quiser, vencerei. Eu vou derrotar o mal que existe
em mim antes que ele me derrote. Eu vou vencer!

Obrigado, Senhor por ter dado mais uma chance, sem o Senhor nada sou.
Pareço  ser  às  vezes  uma  pedra  no  caminho,  atitudes  que  no  momento  não
consigo controlar, como é vergonhoso ser assim. Falhas, falhas... Muitas falhas;
não consigo entendê-lo! Entretanto, eu tenho a resposta: Quem entende Jesus é
quem vive Jesus! Você entendeu?  Não basta querer, é necessário viver para
entender! Cada um de nós tem que chegar a dizer: Não sou eu que vivo, mas é
Cristo que vive em mim.

── Muito bem, meu amigo, você percebeu...

“Vê como Deus é sublime em seu poder.

Qual é o mestre que se lhe pode comparar?

Quem lhe prescreve a sua conduta?

Quem pode dizer-lhe: “Fizeste mal”?

Agora reconheço que tudo podes e que nenhum dos teus desígnios fica

frustrado.

Sou aquele que denegriu teus desígnios com palavras sem sentido.

Falei de coisas que não entendia, de maravilhas que me ultrapassam.



Escute-me o que vou falar; interrogar-te-ei e tu me responderás.

Conhecia-te só de ouvido, mas agora viram-te meus olhos : por isso,

retrato-me e faço penitência no pó e na cinza. “

                                                                                       ( Jó 36,22-23. 42,2-6)
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Um  novo  dia  começou,  depois  da  tempestade  vem  à  bonança.  Águas
calmas, um rio sinuoso que entrelaça o campo, flores, animais e muita paz. A terra
é linda, é calma, é bela e os homens...

Mas as perguntas continuam a desabrochar em um ritmo alucinante: 
Por que existem tantas discórdias?
Por que as pessoas vivem agitadas?
Por que tanta busca do ter?
Se você nada tem, vive nervoso porque quer ter. Se você tudo tem, vive

nervoso porque tudo pode perder, Onde mora a paz? Por que tanta correria?
Eu sempre andei em busca da paz e pouco consegui. Ciladas eu caí, no lodo

eu quase afundei.   Não consegui separar o certo do errado, não soube evitar,
resultado, sofrimento! Onde está a paz?

── Busque a paz, ── disse o anjo ── o caminho pode ser longo. Ciladas
existem e você pode cair, no lodo poderá afundar. O erro, “o pecado” pode se
fantasiar  de  belo  e  enganar  você,  resultado,  sofrimento.  Esteja  atento,  reze
sempre.

── Meu anjo, indique o caminho, sou muito pequeno, não posso entendê-lo,
e  agora?  Para  onde  vou?  Já  refleti  muito  sobre  o  que  fazer  e  quase  nada
consegui, deixei tudo em suas mãos... Estou como um barco à vela solto no mar,
quebrou o leme, estou sem direção. Somente você pode ajudar. Tudo o que faço é
para agradar a Deus, nada quero a não ser um caminho para chegar ao meu
Senhor. Estou errado? Não,  acredito  que não.  Setas,  setas,  setas...  Qual  é  o
caminho, para onde, como?

“Um dia após o outro,  tudo se  repete,  nada sou!  Como chegarei  até  o
Senhor?

“Eu tentei e ainda estou tentando ser o mais calmo possível, a mansidão é
linda,  mas neste  mundo...  Quantas  dificuldades,  quantos  obstáculos,  qual  é  a
razão? O Senhor disse que a felicidade nos espera quando seguimos os seus
passos, quando será a minha vez? Qual é o meu erro? Quando terei paz?

“Por que? Por que? Por que? Por que?



── Pare! Carregue a sua Cruz, faça o bem e não espere recompensa nesta
vida. A felicidade maior do cristão é sofrer pela causa do Senhor. Dê o melhor de
si para o seu próximo e você terá um tesouro no céu. Não se esqueça dos pobres,
lembra-se?  O que você fez? O que?

“A humanidade está presa no dia a dia, nos seus afazeres, na matéria. O
homem  assemelha-se  a  um  escorpião  que  se  encontra  encurralado  e  tenta
destruir o seu próprio corpo. Caminham construindo problemas e sofrimentos em
base de uma vida oposta à verdade, chegaram a um grau de ignorância que tudo
o que Jesus disse e ensinou parece absurdo, loucura...

“FELIZES AQUELES QUE SE MANTEM CALMOS ( MESMO NO MEIO

DE DIFICULDADES ) PORQUE ELES TERÃO MINHA PAZ E MINHA BENÇÃO 

( POR CONFIAREM EM MIM).                                                   ( Mateus 5,5 )
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Com essa resposta,  mais  uma vez eu estou a  refletir:  Jesus teve a  sua
missão a qual os homens pouco entenderam, mas nós também temos um trabalho
a ser realizado aqui nessa terra, todos tem uma missão a ser cumprida. Muitos
não entendem, não conseguem achar o seu lugar nesta vida, se desesperam e se
frustam. Os caminhos são muitos e só um é o verdadeiro; qual deles você está
seguindo?

──  Meu Deus,  inúmeras vezes nós passamos por crises em nossa vida,
entramos  em  areia  movediça,  parece  estar  tudo  acabado.  Planos  nós
construímos, um castelo de cartas, tudo ao chão; entramos por caminhos que
traçamos e...   Infelizmente  erramos.  O Senhor  tem o  seu  PLANO e nós não
entendemos. A todo o momento tentamos nos encontrar, o que nos consola é
saber que o Senhor espera é paciente e conhece a nossa fragilidade. Para o
nosso Criador não existe passado e nem futuro, o que importa é o presente, o que
nós  estamos  fazendo  agora.  Mas,  somos  fracos  e  precisamos  da  ajuda  do
Senhor,  sem  a  sua  ajuda  cairemos.  Pessoas  que  não  querem  ser  ajudadas
pensam  que  são  “os  melhores”,  os  “bons”  e  acabam  afundados  na  lama.
Momentos que nos iludem parecendo ser os melhores de nossa vida, estamos no
alto da montanha, chegamos ao topo, ao que tudo indica ser “o melhor lugar”,
entretanto, um passo a mais e...   Com a queda vem à tristeza, o desânimo, o
desequilíbrio;  a  falta  de  Fé  se  destaca  e  o  mundo  se  torna  cinza.  Tantas
“maravilhas”  arriscamos pregar,  a  muitos  tentamos consolar  e  ajudar  e  ao pó
voltamos. Sem o Senhor nada somos, sem o Senhor nada conseguimos, tudo em
vão.

“A vida  passa  e  nós  demoramos  muito  para  aprender,  gastamos  tempo
demais com nossas necessidades pessoais e por causa disso pouco tempo resta
para o Senhor. A nossa atitude deveria ser outra, ou seja, muito tempo para o
Senhor e o que sobra é para a nossa necessidade, para a nossa sobrevivência.
Como sofremos por esse motivo, como gostaria que tudo fosse diferente nesta
passagem sobre a terra. Um ser espiritual que não pensa nesta vida, mas sim, na
futura vida.



“O tempo passa e nada fazemos. Mais um ano passou, fiz muito, mas ainda
é pouco; quero mais, tudo quero para o Senhor.

“A nossa vida é um mar de tentações, um brejo de lágrimas, um mar de
tristeza feito por nós! Quando mudará? Quando haverá alegria na terra? Quando
seremos  felizes,  alegres,  compreensivos?  Quando  iremos  levar  a  alegria  e
esperança aos outros?

“Como gostaria de ser diferente, como gostaria de ter fé, muita fé, muita fé
mesmo! Com isso iria transbordar e levar essa fé a muitos irmãos. Como gostaria
que tudo isso se realizasse, não só em mim, mas em todas as pessoas!

── Meu filho, como eu já disse, carregue a sua cruz, a felicidade de um
cristão é sofrer por Jesus e Ele está dentro de cada um, entendeu? Veja em seus
irmãos a minha presença, sinta em cada um deles a presença de Deus. O ser
humano tem muitas falhas, mas a falha, o erro, faz parte da aprendizagem; não
desanime por causa dos erros, pelas falhas, enfim, por seus pecados ou de seus
irmãos. Siga em frente, seja alegre apesar de tudo e tenha muita fé em mim.
Nada, nada nesta vida é motivo de tristeza, não se apegue à matéria, pois nela
não encontrará alegria, mas sim, se apegue ao espirito, pois este é a verdadeira
fonte da felicidade.

“Você está preocupado com a sua fraqueza, não está? Você realmente é
fraco, mas segure-se em mim e será forte.

“Você fala que não é nada, que o seu ser não tem valor algum. Você está
certo, realmente não é nada, mas será tudo em mim!

“Lembre-se, eu sempre quis ajudar, foi você que não aceitou a minha ajuda!
“Meu filho, você ainda vai sofrer muito por causa de minha causa se seguir

o meu Evangelho, mas sofra feliz, porque tudo está fazendo por mim. Seja feliz
alegre, vá à luta, seja um verdadeiro soldado de Deus e não um covarde. Quem
tem fé é feliz.

“Siga os mandamentos, leia a BÍBLIA, eu falarei com você.

──  Obrigado por tudo.  O Senhor é grandioso e perante o meu Deus eu
inclino todo o meu ser. Faça de mim um instrumento de sua paz. 

“Não sou santo, mas quero ser, luto para me aproximar o máximo possível
do meu Deus e, para que isso se realize se for do seu agrado peço a sua mão,
ajude este pobre servo. Não deixe cair a minha fé e assim transfigurar o meu ser
em objeto de gozação, pois tentou e não conseguiu.

“Faça  de  mim  a  sua  morada,  e  que  eu  seja  uma  luz  para  iluminar  o
caminho de todos que estão ao meu redor.

“Se  estou  aborrecendo,  se  estou  pedindo  muito,  peço  desculpa.  Mas,
agradeço por tudo o que tem feito por mim.   



“Eu sei que às vezes sou frio ou quem sabe morno, mas quero ser quente.
Porém, obrigado pelo frio, pelo morno ou pelo quente que um dia serei.

“Vou  agora  me despedindo,  eu  gosto  muito  desses  momentos  em que
conversamos. Até outro dia, mas não se afaste de mim, por favor.
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O tempo passa...
Mais um dia de reflexão, procurando a minha fé, mas não desisto, ainda não

me encontrei neste mundo, estou deslocado nessa terra em busca da verdade.
É interessante pensar, vivemos em um mundo muito estranho, ou melhor,

nós somos estranhos para esse mundo. Vivemos, corremos, corremos e... Para
que tanta correria? O homem corre e não sabe para onde vai, não sabe por que
está correndo, não sabe por que está nesta terra, não sabe por que está vivendo;
um ser desajustado, desequilibrado, um viajante longe de casa.

Se fizermos uma comparação entre o homem e os animais, poderemos notar
claramente uma grande e inevitável diferença: o homem está sempre à procura
de...  E  os  animais  já  encontraram  o  seu  lugar,  estão  satisfeitos  com  o  que
possuem, estão em casa; instintivamente sabem o porquê estão aqui nesta terra,
vivem em completa união, estão de acordo com as regras traçadas pela natureza,
por Deus. Entretanto o homem... Não sabe o que está fazendo aqui! Ainda não
encontrou  com  si  próprio  e  muito  menos  com  a  natureza  e  o  que  é  mais
importante,  com Deus,  o  Criador  de  tudo.  Por  consequência  nós  observamos
todos esses problemas de relacionamento do homem com o próprio homem, com
a natureza e com Deus. É um total desequilíbrio do homem trazendo o caos em
tudo que está ao seu redor.

Este é o panorama do homem atual, e o que vamos fazer para alterar para
melhor o nosso futuro? A resposta é: reencontrar com o Criador. Mas como? Esta
é uma missão a qual Jesus começou e nós somos os herdeiros; esta é a nossa
missão:  ajudar, ou  melhor, colaborar  com o Criador, evangelizar, aproximar as
pessoas do nosso Deus. Este é um desafio que Jesus deixou para nós.

Jesus ensinou como viver, doou a sua vida, mostrou o seu exemplo de vida
que nós devemos seguir. O Evangelho é a historia de sua passagem nesta terra, é
esse Evangelho que nós devemos respeitar, ler  e meditar. É através dele que
iremos mudar o nosso modo de pensar, a nossa maneira de viver; é praticando o
Evangelho que nós encontraremos o nosso verdadeiro lugar neste mundo. Ele
mostrou-nos que é  possível  vivê-lo,  pois  Ele  o fez,  os Apóstolos e os  Santos



também trilharam o  mesmo caminho.  Mas,  qual  é  a  nossa  posição?  Por  que
demoramos tanto para aprender?

Nós somos como um barco à vela, sem âncora e com o leme quebrado,
estamos vagando levados pelo vento, não sabemos o lugar onde vamos chegar,
qual é o nosso rumo; estamos perdidos como uma nuvem no céu, como um balão
solto no ar ... A cada dia que passa os nossos semelhantes empurram-nos para
baixo, para o caminho que eles seguiram, que os pais e avós seguiram, o caminho
que a maioria acredita fielmente estar certo; e nós, vamos com eles. Um dia é a
âncora  que se  perde,  outro  é  o  leme que se  quebra  e  nós vamos...  Quando
aprenderemos? Quando deixaremos de ser: “Maria vai com as outras”? É Ele que
vai  segurar  o  nosso barco,  arrumar o nosso leme e colocar-nos em um rumo
seguro, é só Ele! Vamos aprender a lição antes que seja tarde!

O  nosso  mundo  é  lindo,  precisamos  equilibrar-nos  para  conservá-lo,
precisamos encontrar o caminho da paz e da felicidade. Os Franciscanos são um
exemplo desta perfeição, do verdadeiro caminho; eles são unidos e vivem felizes,
este é um rumo seguro que devemos amarrar-nos.

──  Meu Deus, ajude-me, por favor. Faça de mim um instrumento de sua
paz, do seu amor. Faça de mim um transporte de vida, felicidade e muita alegria.
Faça de mim um porto seguro para os meus irmãos. Faça de mim, melhor a cada
dia, para assim ajudar melhor os meus irmãos.

“Eu quero ter paz, muito amor e muita segurança. Eu quero transbordar a
minha fé, pois só assim serei um porto seguro.
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Passei o dia pensando na experiência de ontem à noite a respeito da fé.
Com a fé eu tenho tudo sem fé mesmo possuído tudo não tenho nada.

Há uma passagem muito bonita de Francisco de Assis onde ele caminhava
em uma noite fria. Estava com um habito todo maltratado pelo tempo, de pés no
chão, passando fome, frio e naquela noite provavelmente iria dormir no relento.
Foi quando virou-se para o seu amigo de caminhada e disse:

── Sou a pessoa mais feliz do mundo, não preciso de nada, tenho tudo.
Hoje entendo o significado dessa passagem da vida de Francisco. Entendo

que a fé é tudo. Com a fé eu consigo vencer a fome, frio, doença e tudo mais.
Sem a fé, mesmo tendo tudo é como se nada Tivesse.

Só consegue viver a vida quem tem fé. 
Esse reencontro, essa união, essa paz é possível por causa da fé, ela é um

elo de união que traz paz ao homem. Talvez para o homem material seja difícil
entender o que vem a ser fé, para ilustrar vou dar um pequeno exemplo: Uma
pedra é pequena para quem é grande e grande para quem é pequeno. O pouco
para  nós  pode  ser  muito  para  Deus  e  o  muito  para  nós  é  nada  para  Deus.
Podemos fazer muito e para os homens será grande o nosso trabalho, mas para
Deus  o  pouco  pode  igualar-se  ao  muito  e  o  muito  pode  igualar-se  ao  nada.
Somente Deus pode julgar o nosso trabalho, somente Ele pode nos julgar; para
nós só resta à ação, trabalho sério e honesto, a fé. Se tivermos fé o que seria
pouco renderá muito, sem fé o que parece muito é pouco. Como é pequena a
nossa fé!

── Meu anjo amigo, como é pequena a nossa fé. O Senhor deu o seu poder,
basta  ter  fé,  mas  nós  não  entendemos,  não  aceitamos.  Somos  máquinas,
materialistas, não confiamos no Senhor, não temos fé. Como gostaria de ter fé,
mas  nada  sou,  não  passo  de  um nada.  Não  tenho  boa  memória,  não  tenho
paciência,  não  sei  amar,  sou  egoísta,  ciumento,  um  pecador  comum  ou  até
mesmo pior que muitos de meus irmãos, nada sou. Eu tento ser bom, mas... Não
consigo,  eu tento ajudar, mas...  Acho que atrapalho.  Por  favor, meu Deus,  se
estou errado, ensina-me o caminho; eu quero ajudar na construção do seu Reino,
mas não consigo fazer nada direito, sou medroso, preguiçoso... Ajude-me



“A fé dos homens é pouca, quase nada. A minha fé é nada, está na escala
negativa,  nem  ao  ponto  zero  consigo  chegar!  E  o  que  é  mais  interessante,
algumas pessoas que estão ao meu redor são instrumentos do fracasso. Eu quero
crescer e ajudá-los a crescer. Eu sei que nessa vida o mais importante é a fé,
esperança e o amor. Mas como vou chegar aos pés desse caminho? Como um
cego  pode  encontrar  a  estrada?  O meu  papel  na  Igreja,  Senhor,  é  indicar  o
caminho em minhas pregações, é esclarecer, é ensinar o seu Evangelho. Mas
como um cego pode dirigir outro cego?

“Os  dias  passam,  passam,  passam...  E  eu  nada  adquiro,  pareço  estar
estagnado nesta vida. Foi um ano bom, para mim foi bom e para eles será que
também foi?  Será que as minhas palavras renderam frutos? Só o Senhor sabe,
eu nada sei.

“Faça de mim um instrumento de vossa paz.
“Faça de mim o melhor que sou hoje.
“Faça de mim apenas um soldado do seu exército. 
“Faça de mim uma pequena e insignificante luz em uma escuridão, onde

possa iluminar aqueles que se aproximam.
“Faça Senhor, a vossa vontade e não a minha.
“Meus dias neste mundo estão contados, eu apenas quero utilizá-los muito

bem. Eu quero entregá-los ao Senhor. Eu estou em suas mãos, apesar de todos
os meus erros; os inúmeros defeitos eu entrego ao Senhor, tudo o que sou, todo o
mal e todo o bem que está em mim. É apenas uma moedinha de menor valor, mas
é tudo que restou, este é o meu valor. Nada sou.

“Pai, dê-me fé, por favor.
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Que  dia!  Sonhava  em ser  professor,  em  ensinar,  contribuir  para  que  as
pessoas pudessem crescer, ter uma vida melhor. Que ilusão, na sua maioria não
estão interessados em aprender, querem apenas passar de ano! Usam cada meio
para serem aprovados! Ilícitos é claro. Cola de todos os tipos imagináveis, bem
pelo menos tem muita imaginação! Infelizmente é a vida deles, se fazem isso na
escola é por  que na vida fazem o mesmo. Quero esclarecer que dou aula para o
supletivo, são adultos que voltaram a estudar.

Vejo também nos fiéis  da igreja  o mesmo fato acontecer. Há uma busca
desenfreada do ter prevalecendo assim o ego. Penso, se nos membros de uma
igreja é assim imagine aqueles que não têm nenhuma religião!

Eu penso nos meus erros e nos erros de todos os homens, erramos tanto
meu  Deus!  Eu  sinto  pena  da  humanidade,  não  percebem  os  seus  erros,
esqueceram-se  do  Criador.  O  mal  invadiu  os  corações  dos  homens,  o
materialismo os domina. Para eles nada vale as Escrituras, não têm tempo para
Deus, para os irmãos.

Há alguns minutos eu procurava uma resposta às minhas perguntas, pois eu
faço parte desta sociedade consumista e materialista, estou também ligado aos
erros, aos pecados, entretanto procuro o bem. Vivo em torno de erros e acertos e
escandalizo-me quando caio na lama. Perguntas eu fiz, respostas eu procurei e
ainda procuro, tento a todo custo superar os erros com acertos. Foi pensando nos
meus erros e acertos que pedi ajuda ao meu anjo, eu disse: “Vou abrir o  livro de
Santo  Agostinho  e  gostaria  que  me  desse  uma  resposta”.  E  assim  fiz,  abri

aleatoriamente o livro  æ Confissões, pagina 226, IX livro intitulado O Batismo e

volta para África æ  E li o parágrafo número 10,11 e 12 que diz:

 “Eu lia: Irai-vos, e não queirais pecar! Como me perturbavam tais palavras,
meu Deus! Já havia aprendido a irar-me contra os meus crimes passados, para
me sentir impelido a não mais pecar no futuro! E era uma cólera justa, pois quem
pecava em mim não era uma natureza estranha, da raça das trevas, segundo
afirmam aqueles que, não se irando contra si mesmos, acumulam para si a ira
para o dia da ira e da revelação da tua justa sentença! Meus verdadeiros bens já
não estavam fora de mim, e já não os buscava com os olhos da carne à luz deste
sol.  Aqueles  que  pretendem encontrar  a  alegria  fora  de  si  mesmo  facilmente



encontram o vazio, dissipando-se nas coisas visíveis e temporais, das quais o seu
pensamento faminto lambe somente as aparências. Oh! Se esgotadas pelo jejum,
dissessem: Quem nos mostrará a felicidade? Que ouçam a nossa resposta: Está
gravado dentro de nós à luz da sua face, Senhor! De fato, não somos a luz que
ilumina todo homem, mas somos iluminados por ti, para que sejamos luz em ti,
nós que fomos trevas um dia. Oh! Se ao menos com olhar interior vislumbrassem
o eterno! Eu que já o havia saboreado, fremia por não poder mostrá-lo. Oh! Se
eles, trazendo no olhar o coração voltado para longe de ti, me dissessem: Quem
nos mostra os bens verdadeiros? Pois lá onde me tinha irado contra mim mesmo,
no recôndito  de  minha  lama,  onde tinha tomado pela  contradição,  onde  tinha
oferecido em sacrifício a parte velha de mim mesmo, onde, cheio de esperança
em  ti,  começara  a  meditar  na  minha  renovação  interior,  lá  mesmo  tinha
manifestado pela primeira vez a tua suavidade e tinhas dado a felicidade ao meu
coração. Enquanto li em voz alta estas palavras, cujo eco repercutia em minha
alma, eu prorrompia em exclamações, e cada vez mais firme era a intenção de
não multiplicar os bens terrenos, devorando o tempo e sendo por ele devorado,
pois tinha agora, na simplicidade eterna, um trigo, vinho e óleo diferentes.

No versículo seguinte, profundo suspiro me subia do fundo do coração: Oh!
Na sua paz! Oh! No seu próprio Ser! Mas o que diz ele? Dormirei e me entregarei
ao sono? Quem poderá resistir a nós quando se realizar o que foi escrito: A morte
foi  absorvida  na  vitória?  És  realmente  o  Senhor  e  não  mudas.  Em ti  está  o
repouso que faz esquecer todas as fadigas, porque ninguém está contigo, nem
vale a pena buscar outros bens que sejam o que és. Só tu, Senhor, me fazes
descansar  em segurança.  Eu lia e me inflamava.  Não sabia o que fazer para
salvar aqueles surdos mortos, e cujo grupo eu havia pertencido, quando ainda era
uma peste, um cão raivoso e cego que ladrava contra as Escrituras feitas de mel
celeste e resplandentes de tua luz. Consumia-me ao pensar nos inimigos destas
Escrituras.

Quando recordarei todos os fatos sucedidos naqueles dias de lazer? Mas
não os esqueci! E não deixarei de relatar a dureza do teu açoite e a presteza
admirável de tua misericórdia. Tu me atormentavas com uma dor de dentes, e
quando esta se agravou tanto, que não me deixava falar, ocorreu-me pedir a todos
os presentes que implorassem por mim a Deus, do qual vem toda a salvação.
Escrevi esse pedido em uma tabuazinha encerada e entreguei-a para que lhes
fosse  lido.  Logo  que  dobramos  os  joelhos,  em  piedosa  súplica,  a  dor
desapareceu.  Mas  que  dor?  E  como  desapareceu?  Confesso  que  fiquei
deslumbrado, Senhor meu Deus. Nunca havia experimentado nada semelhante
em toda a minha vida. Aquele sinal penetrou no mais íntimo de minha alma, e,
tranqüilo  quanto  aos  meus  pecados  passados,  porque  ainda  não  tinham sido
apagados pelo teu batismo.”



Depois de tudo, só resta agradecer por ter me ouvido, tal fato não é caso de
mera coincidência, mas sim a mão de Deus atuando em mim. A minha resposta foi
encontrada  e  merece  horas  de  reflexão  para  ser  absorvida  em  completo.  As
ideias  de  Santo  Agostinho  superam  em  muito  as  minhas,  mas,  há  grandes
semelhanças.  As minhas dúvidas são parecidas com as dele, logo, servem os
esclarecimentos. Obrigado. Ajude-me quando puder. Eu quero aproveitar o meu
tempo.

Meu anjo, obrigado!
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──  Meu  anjo  amigo,  este  mundo  é  muito  estranho,  não  consigo
compreendê-lo, nem a mim mesmo compreendo, como então compreenderei o
mundo? Eu tento fazer o melhor possível, mas não consigo, minhas vitórias são
pequenas e por isso eu fico aflito, meu ser estremece e meu espírito cai. Como
deverei mudar essa situação? Há anos eu procuro essa resposta, há anos eu luto
para esse fim, mas, pobre de mim, nada posso. Estou ligado a este mundo, estou
preso, sou escravo e não consigo a minha liberdade. O povo de Deus sofreu anos
de escravidão por causa dos pecados que eles cometeram, por terem se afastado
de Deus. Eu fiz o mesmo, me afastei do Criador. Até quando ficarei assim? O
povo de Deus não conseguiu a liberdade pelas suas próprias forças. Foi Deus
quem os libertou pela sua grande graça, não porque o povo merecia, mas porque
Deus é bondoso. Salva-me, por favor, eu desejo essa liberdade, não consigo com
as minhas próprias forças, eu preciso e muito da sua ajuda. Salva-me!

Eu desejo e o farei com a sua ajuda:
- Amar a todos sem distinção.
- Mais calma, tranquilidade, paciência, em qualquer situação.
- Ir ao encontro do espírito e não da matéria.

── Como gostaria de fazer tudo isso meu anjo, mas nada sou, preciso muito
do seu auxilio! Ajude-me.

No momento esta é a minha vida, repleta de erros e falsidades, repleta de
pecados e desonestidade. Um falso cristão. Eu tento ser melhor, procuro a cada
dia uma saída, e, quando estou melhorando, caio novamente. Até quando vou
retornar no erro?

Minha vida, os meus erros são como as ondas do mar, ora vêm, ora voltam.
Sou repleto de altos e baixos. Como gostaria que as montanhas e os vales se
alinhassem, como gostaria!

Planos e mais planos eu fiz, estou repleto de boas intenções, mas o que
vale tudo isso? Como, com todas as minhas falhas, com tantos vales em número



maior  do que montanhas conseguirei  realizá-los? Somente por  Deus,  somente
com a sua ajuda. Nada sou.

Como gostaria de ser livre e pregar a liberdade, mas estou amarrado, estou
preso.

Eu quero ensinar em minhas homilias o que eu faço, o que eu sinto. 
Eu quero pregar o Evangelho. Mas como farei isso?
Eu não vivo! Falso pregador, falso cristão. Por que me suporta, Senhor? Até

quando vai esperar algo de mim? Como um cego pode guiar outro cego?
Eu choro pelos meus erros, pela minha prisão.
Eu quero ser livre!
Eu quero amar a todos!
Eu quero transmitir alegria, felicidade!
Eu quero levar a paz, o amor a todas as criaturas!
Eu quero mostrar a todos que a felicidade está em Deus e não na matéria!
Eu quero convencer as pessoas para o Senhor!
Eu quero almas para o Senhor!
Eu quero transformar as pessoas para o bem!
Eu quero que elas sintam a sua presença em mim!
Eu quero ser um instrumento em suas mãos!
Eu quero ajudá-los!
 Mas, para tudo isso eu preciso de sua ajuda. Sem o Senhor, nada sou, nada
consigo, sou simplesmente mais um.

── Meu amigo, tenha paciência que tudo conseguirá. O Senhor é o Deus
da vida e Ele quer a sua felicidade. Tenha paciência. Você realmente não passa
de mais um, mas eu o ajudarei. Mas isso não acontece de um momento para o
outro, antes você precisa crescer, tem muito ainda quer aprender. Vai sofrer muito
por   causa  de  Jesus,  mas  será  feliz.  Aguarde  os  meus  sinais.  Preste  muita
atenção em tudo que está acontecendo em sua volta. Sinta a minha presença em
tudo. Quer um sinal? Eu sei que quer. E por esse motivo farei sofrer. Em breve
terá um sinal. Meu amigo, não chore, eu quero a sua felicidade. Aguarde!

“Deus tudo faz para quem confia Nele. Se tivesse fé, meu amigo... Cultive a
fé. Com ela removerá montanha. Confie em mim, você confia em tantas coisas,
porque não confia em mim? 

Agora vá. Tente ser o melhor que foi hoje. Amanhã é um novo dia. Aguarde!

Logo depois de ter escrito este texto acima, algo levou-me a abrir a Bíblia.
Abri aleatoriamente e li: 

“DEUS É SUPERIOR A MIM. POR ISSO EU ME OFEREÇO A ELE”.
“Eu peço a vocês, meus irmãos, que se ofereçam a si mesmo a Deus,

como resposta  a  Ele  que  se  mostrou  misericordioso  com vocês.  É  uma



homenagem viva e santa que vocês prestam a Deus e que lhe agrada. É um

culto  baseado  em  princípios  racionais.  (Pelo  raciocínio  vocês  mesmos

sabem que Deus é um ser superior e por isso vocês o homenageiam. Vocês

não  participam  de  culto  divino  por  conveniência  social,  para  agradar  a

outros, mas por convicção, porque vocês respeitam e amam a Deus.)

Não vivam à maneira de viver do mundo pecador, MAS TENHAM UM

NOVO MODO DE PENSAR. Consequentemente transformem as atitudes de

vocês. O comportamento de vocês deve mostrar que vocês sabem a maneira

como Deus quer que vivam, isto é, que vocês sabem o que é bom, perfeito e

aprovado aos olhos de Deus. 

Na qualidade de apóstolos,  graça que me foi  concedida,  eu digo a

cada um de vocês: NÃO TENHA DE SI MESMO, UMA OPINIÃO ACIMA DO

QUE  CONVÉM.  Seja  modesto  em  seus  pensamentos  e  procure  agir  de

acordo com os dons especiais que Deus lhe concedeu.

Num corpo existem muitas partes e cada uma delas tem uma função

diferente.  Cisa  semelhante  acontece  conosco  (na  nossa  Igreja).  Somos

muitos. No entanto, unidos a Cristo, formamos como que um só corpo. E

vivemos também unidos entre nós, como as partes do corpo vivem ligadas

entre si.

CADA  UM  DE  NÓS  TEM  QUALIDADES  DIFERENTES,  ISTO  DE

ACORDO COM A GRAÇA QUE DEUS DA. Quem tem o Dom de falar, para

anunciar as mensagens de Deus, que anuncie e fale, mas sempre de acordo

com as  doutrinas  da  religião.  Se  alguém  está  a  serviço  de  uma missão

religiosa, que exerça esta missão com todo zelo. Se alguém tem o Dom de

ensinar, aproveite esse Dom e ensine.  Se alguém tem jeito de animar os

outros,  procure animar. Aquele que tem tendência para ajudar os outros,

ajude  com simplicidade  (sem ostentações  ou  interesse).  Aquele  que  tem

cargo de superior ou chefe exerça esta função com dedicação. Aquele que

realiza uma ação de bondade (ajudando um sofredor) faça-o com visível boa

vontade.

Que o amor de vocês seja sincero. Afastem-se de tudo o que é mau

para vocês e para os outros.  Procurem só o bem, para vocês e para os

outros. SEJAM AMIGOS ENTRE SI e considerem-se irmãos. Imaginem que

os  outros  merecem  de  vocês  maior  consideração  (do  que  vocês  a

consideração deles).

Não desanimem. Mantenham-se firmes e animados no trabalho que

estão realizando em favor de Deus. MOSTRE ALEGRIA, revelando assim que

vocês vivem em esperanças. Quando estiverem sofrendo, sejam pacientes.

E NÃO DEIXEM DE REZAR.

Quando outros cristãos precisarem de ajuda, ajudem. Abram as portas

da casa de vocês, a quem dela precisar. Peçam a Deus que abençoe aos que



perseguem  a  vocês.  Peçam  a  Deus  que  ele  não  os  amaldiçoe,  mas  os

abençoe.

Quando  outros  estão  alegres,  (porque  conseguiram  algum  bom

resultado na vida ou no trabalho), mostrem a eles que vocês estão contentes

com  este  sucesso.  E  quando  outros  estão  entristecidos,  (por  causa  de

algum mal que lhes aconteceu), procurem compreender a tristeza deles.

VIVAM  EM  HARMONIA.  Não  tenham  manias  de  grandeza,  nem  se

imaginem sábios. Sejam humildes. Não paguem o mal com mal. FAÇAM O

BEM A TODOS. Procurem viver em paz com todos, em tudo o que dependem

de vocês.

Meus irmãos, não se vinguem de ninguém. Deixem que Deus castigue.

Assim está escrito na Bíblia: “Diz Deus --- Sou eu que devo vingar e pagar (a

quem fez o mal)”. Façam exatamente o contrário. Se um amigo seu estiver

com fome, dê-lhe de comer. Se ele estiver com sede, dê-lhe de beber. Se

você fizer isto, ele ficará surpreso com sua inesperada atitude de caridade e

se sentirá mal e incomodado, enquanto não fizer outro tanto por você. Essa

atitude de bondade será como que colocar brasas vivas na cabeça dele, uma

situação que o indivíduo não aguenta por muito tempo. Não deixe que o mal

vença você.  MAS VENÇA O MAL, FAZENDO O BEM.           
                                                                                           ( Romanos 12)

Como agir? Eis a resposta!
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A resposta sempre está ao nosso alcance, somos nós que não queremos
ver, nos iludimos em nosso mundo e nos isolamos de todos e de nosso Deus.

Solidão é  um mal  que abate  todas as  pessoas,  não sei  por  que existe
solidão. Interessante é o estar só, mesmo que você está cercado de pessoas. É,
há vários tipos, em qual você enquadra? O meu problema são as máquinas, elas
me  deixam  só,  esse   trabalho  me  atormenta,  não  sinto  em  meu  serviço  um
benefício ao próximo, sendo assim o que devo fazer? Meu desejo é ajudar os
meus irmãos,  trazer paz,  harmonia,  felicidade.  Tudo isso eu não encontro nas
máquinas, são simples amontoados de peças, muito mal usadas. As pessoas não
entendem, não sabem separar o joio do trigo e eu ajudo conservando em pleno
funcionamento essas máquinas que servem tanto o bem como o mal, são mal
utilizadas, os homens não sabem usar o que criou.

── Meu anjo, o que devo fazer? O Senhor disse: “Tenham um novo modo
de pensar. Transforme as atitudes”. E agora, o que devo fazer?

──  Paciência, meu amigo, oração e muita fé, esta é a resposta, o resto
vem ao seu tempo. Não se desespere, vá com calma, procure a saída, mas, sem
se desesperar. Há muitas falhas, eu sei, mas faz parte do aprendizado, o nosso
Deus tudo faz para o bem da humanidade, nada acontece sem o seu desejo. Vá
devagar, aprenda, confie em mim, suporte a matéria da qual faz parte, suporte os
seus irmãos e as máquinas que criaram. Tudo é imperfeito, você é imperfeito e as
máquinas ainda mais. O mundo te aborrece, pois saiba que aborreceu primeiro a
Jesus do que a você e, suportou. Tudo te perturba, mas confie em mim, tenha fé!

“Leia a Bíblia e eu falarei com você!

“Meus filhinhos, estou escrevendo para que vocês não pequem, mas

se alguém pecar, temos junto de Deus Pai um advogado (que nos defende).

Esse  advogado   é  Jesus  Cristo,  que  é  justo.  Por  seu  sacrifício,  JESUS

CONSEGUE O PERDÃO DE NOSSOS PECADOS. E consegue o perdão não

só de nossos pecados, mas também do mundo inteiro.



Para sabermos, com certeza, se conhecemos Cristo (e o seguimos)

basta verificar se vivemos de acordo com os seus mandamentos. 

Aquele  que  afirma:  “Eu  conheço  Cristo  (sou  seu  discípulo)”,  MAS

NÃO OBSERVA SEUS MANDAMENTOS, É MENTIROSO. E nele não está a

verdade. Mas, aquele que guarda sua doutrina, esse realmente ama a Deus

com  perfeição.  Para  sabermos  se  estamos  unidos  a  Cristo,  temos  este

SINAL.      (1 João 2,1-5   /   Bíblia fácil, pg. 633)
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“Que aproveitará ao homem se ganhar o mundo inteiro mas arruinar a

sua vida? Ou que poderá o homem dar em troca de sua vida?” 

   (Mateu
s 16,26)

── Por que, meu amigo, é tão difícil seguir o caminho de Jesus? Por que é
tão difícil entender as suas mensagens? Eu sou um tolo, um fraco, não consigo
entendê-lo ou será que entendo e não consigo segui-lo? Olhe para mim, tenha
pena de seu pequeníssimo servo, nada sou! Há muitas falhas, muitos erros, tanta
coisa para aprender!  Como vencerei? Este mundo causa-me nojo, tristeza por
saber  que  as  pessoas  estão  erradas  e  por  esse  motivo  são  infelizes.  Como
ajudarei? Meu serviço na oficina é uma tortura, máquinas e mais máquinas que
infelizmente atrapalham o desenvolvimento espiritual  das pessoas.  Eu faço os
reparos e com isso contribuo para a queda do homem. Até quando?

“Um caminho novo eu procuro,  mas,  não sei  como vou deixar  o  velho.
Como devo agir, como sairei desta situação? Ajude-me. Uma coisa é certa, estou
tentando, há anos estou tentando. Minha vida mudou muito nestes últimos anos e,
se o Senhor quiser, mudará muito mais. Eu fiz até o momento uma curva de 20
graus e pretendo chegar aos 180 graus, ajude-me. Quero mudar o sentido da
minha vida, quero ser outro.

“Quantos pesadelos, quanto sofrimento, quanta escravidão. Tudo por causa
dos meus erros. Até quando?

“Quero ser luz, vida alegria. Um farol que ilumina o caminho para que todos
possam passar  seguros.  Uma fonte onde possam matar  a  sede.  Um cordeiro
entre os lobos. Um oásis no meio do deserto. Uma porta que liga ao Senhor.

“Muitos  já  venceram essa batalha  e muitos  outros  vencerão.  O que eu
quero é ser um soldado, uma simples engrenagem ou até mesmo um dente desta
engrenagem no mecanismo da criação.

“Descobri muitas setas nestes últimos anos. Estou gostando deste caminho
e não gostaria de perder a trilha. Quero chegar cada vez mais próximo do Senhor.
Adoro celebrar, distribuir a comunhão, evangelizar. Eu sempre quis evangelizar,
pregar o Evangelho, não sei se estou me saindo bem, mas, tento fazer o melhor



que  posso.  Como  é  bom  trabalhar  para  o  Reino  do  nosso  Senhor.  Quanta
felicidade traz esse brilhante trabalho!

──  Calma!  Tudo  tem  o  seu  tempo!  Não  se  desespere,  aguarde  com
mansidão, humildade e muita alegria. Quanto ao seu trabalho, eu o ajudarei, trarei
mudança para  fazer-lhe  feliz  e  levar  a  felicidade aos outros.  Tudo  tem o  seu
tempo!

── Meu amigo, quem vive no meio da matéria acaba se tornando matéria!
Eu tenho medo de trabalhar com essas máquinas pensando somente no meu
interesse. Como isso me destrói! Não sobra tempo durante o serviço para falar
com o Senhor. Não dá para pensar em duas coisas ao mesmo tempo. Quando
trabalho com as forças dos meus músculos  eu converso com o Senhor.  Mas
quando uso o meu raciocínio para o trabalho, não sobra tempo para o Senhor.

“Como  farei  para  resolver  esse  problema?  Eu  sinto  falta  do  Senhor  e
preciso desabafar as minhas angústias, é por isso que eu estou escrevendo. Eu
sinto falta do Senhor. Não me deixe só. Não deixe que eu me afaste do Senhor. 

EU SOU...



20/04/91

20

O  tempo  passa,  a  aprendizagem  continua.  Mudanças  constantes,  tudo
muda, tudo se transforma, nada fica para sempre. Tudo se acaba e se renova, só
Deus é constante, o ponto máximo da subida. Nós, porém, somos inconstantes,
temos muito, mas muito mesmo que aprender, sempre estamos em estado de
transformação, sempre renovamos o nosso ser e completamos o nosso eu. Quem
somos?  Uma  criatura  criada  por  Deus,  passando  por  um  caminho  de
aprendizagem, aperfeiçoamento, para chegar a um fim comum, próximo de Deus.
Com que fim? Não sei! Por que fomos criados? Por que vivemos? Quando iniciou
a nossa existência? Não sei! Só sei que existo, estou aqui vivendo e melhorando a
cada dia o meu eu e tentando ajudar o meu próximo como Jesus nos ensinou.
Para que querer saber mais? Se fosse necessário entender, ou seja, conhecer
todas essas respostas, Ele nos teria ensinado, não é necessário procurá-las.

Vamos deixar de fazer perguntas das quais não estamos preparados para
saber a resposta, não vamos querer “colocar a carroça na frente dos cavalos”,
tudo tem o seu tempo. Para nós, neste momento de nossa existência sobre esse
planeta maravilhoso, basta viver, seguir os ensinamentos do Mestre. A todo custo
nós devemos mudar a cada momento o nosso ser, para melhor. Vamos à procura
do eu interior, do Deus que vive em nós. Quando nos deixamos ser levados pela
matéria,  esse  eu  é  esquecido  e  caminhamos para  trás.  Nós  somos feitos  de
matéria,  mas  não  para  a  matéria.  É  muito  grande  o  significado  de  nossa
existência. Não a entendemos, mas temos a certeza que somos seres espirituais
vivendo presos em um corpo de matéria. Uma ponte para o alto.

“Quem é o homem? Para que é útil? Qual é o seu bem e qual é o seu

mal?

A duração de sua vida: cem anos quando muito.

Como uma gota do mar, um grão de areia, assim são seus poucos

anos perante um dia da eternidade.

Por isso o Senhor os trata com paciência e sobre eles derrama a sua

misericórdia.

Vê  e  reconhece  como é  miserável  o  seu  fim,  por  isso,  multiplica  o

perdão.



A misericórdia do homem é para com o seu próximo, mas a do Senhor é

para com toda carne: admoesta, corrige, ensina, reconduz, como o pastor, o

seu rebanho.

Ele  tem  piedade  dos  que  aceitam  a  disciplina  e  se  apressam  em

procurar seus julgamentos.”                               
               (Eclesiástico 18,8-14)
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Vivemos em um mundo obscuro cercado de armadilhas por todos os lados.
Mentiras e mais mentiras, falsidades e mais falsidades, quantas falhas humanas
que  se  acumulam.  Mundo  obscuro  que  nos  arrasta  ainda  mais  ao  fundo.
Passamos por provas e mais provas. A todo o momento somos testados e quase
sempre  falhamos,  a  porcentagem  de  erros  superam  os  acertos.  Todo  o
mecanismo instituído é para deteriorar, estagnar. Mas há muita coisa invisível aos
nossos olhos por trás de tudo isso. Há muitas maravilhas que não conseguimos
ver e entender. Temos que abrir os nossos olhos e achar os erros, desviar das
armadilhas e encontrar um lugar  seguro.  Todos esses obstáculos têm que ser
rompidos com muita fé, muita alegria, muita disposição, muita oração. A vida é
linda, o nosso mundo é lindo, não existe espaço para o mal se nós quisermos. A
alegria tem que se destacar a todo o momento, a falha não deve ser percebida, o
mal não deve ser visto, pois assim irá morrer e a vida florescer. Como somos tolos
e nos desviamos dos nossos objetivos, quantas falhas!

A luta que travamos não é só nossa, Deus está ao nosso lado, lutando
junto, basta parar e ver!

──  Alegre-se  meu  amigo,  alegre-se,  não  desanime  nos  primeiros
obstáculos,  outros  mais  virão.  Seja  firme,  muito  forte.  Não  deixe  o  cansaço
dominar você, vença o seu corpo com ação. Deus criou o homem para vencer e
não ser vencido, só você pode decidir o caminho. Não posso dar sinais claros,
você tem que acreditar em você mesmo, pois eu estou com você.  Eu estou te
ajudando a todo o momento, olhe e veja!

── Desculpe-me, meu anjo, o meu dia a dia é muito confuso, muitos testes
juntos. Um religioso contou para mim algumas verdades e... Para poder reformar
uma casa é necessário quebrar o que já está feito. Foi o que aconteceu, é preciso
agora estruturar novamente os meus pensamentos, as minhas ideias. Desculpe
pelos meus erros, desejos egoístas e mesquinhos que tomaram conta de mim
nesses dias. É muito difícil corrigi-los, é muito difícil! Mas, vencerei.



“Rezem  e  permaneçam  atentos,  para  não  caírem  em  tentação.  O

Espírito está preparado, mas a natureza humana é fraca. (Vocês podem ter

boas  intenções  de  fazer  o  bem.  Mas,  se  vocês  não  cuidarem  e  não

afervorarem de contínuo a vontade, principalmente rezando, vocês acabarão

não fazendo o bem, mas até o mal.” 

 (Mt 26,41)

Deus está CUIDANDO de nós, mesmo quando Ele nos dá um castigo. Feliz
sou eu quando estou sendo corrigido, é um teste que está sendo aplicado, é uma
lição que o Todo Poderoso quer dar.

Quando  uma  terrível  tempestade  chega  ao  seu  fim,  um  céu  azul
renasce.
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O mundo me aborrece, as pessoas me aborrecem, todos, ou pelo menos
quase  todos  me  aborrecem.  Os  objetivos  não  são  os  mesmos,  eu  não  me
encontro. Para onde vou?

Quantas  dificuldades,  quantos  obstáculos,  quantas  pedras  no  caminho,
quantos caminhos sem setas, quanto tempo perdido. Para onde vamos?

Por que  há tanta escravidão, pouca comunicação? Como ser feliz, como
encontrar a paz, a salvação? Meu Deus, por que há tantos porquês? Por que há
tanta falta de fé em mim?

Como gostaria de encontrar a sabedoria, ser sábio nas coisas de Deus e
não do homem. Falta em mim a fé e é por isso que eu procuro desesperadamente
respostas para tantas perguntas. Quanto mais eu procuro, mais atolado eu fico.
Será que devo continuar procurando ou será que devo parar e me conformar?
Santo Agostinho, ao qual eu acredito que também passou por essa fase em que
me encontro, procurou respostas e mais respostas, entretanto as obteve até o
limite  de  sua  capacidade  humana   de  entender.  Eu  procuro,  não  preciso  no
momento de muito, pouco já basta. Por que precisamos de tantos sinais? Por que
há tanta falta de fé? Onde está o erro?

Nós procuramos, eu procuro as respostas. Mas quando devemos parar e
quando  devemos  procurar?  Até  que  ponto  devemos  fazer  perguntas  para
satisfazer a nossa falta de fé? Até quando precisamos de sinais?

── A BUSCA É A CONFIRMAÇÃO DA FÉ, SE VOCÊ NÃO PROCURA,

VOCÊ NÃO TEM FÉ.

Foi essa a resposta que o meu anjo deu. Para mim basta!

“Faze-me entender o caminho de teus preceitos, e eu meditarei sobre

as tuas maravilhas.

Minha alma se desfaz de tristeza, põe-me de pé, conforme tua palavra.

Afasta-me do caminho da mentira, e gratifica-me com tua lei.

Eu escolhi o caminho da verdade, e me conformo às tuas normas.



Eu  me  apego  aos  teus  testemunhos,  Iahweh,  não  me  deixe

envergonhado.

Eu corro no caminho dos teus mandamentos, pois tu alargas o meu

coração.

Indica-me, Iahweh, o caminho dos teus estatutos, eu quero guardá-lo

como recompensa.

Faze-me entender e guardar tua lei, para observá-la de todo o coração.

Guia-me no caminho dos teus mandamentos, pois nele está meu prazer.

                                                                                          
  (Salmo 119, 27-35)
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Mais um dia! Estou em casa, cansado. Fico triste pela monotonia, sempre

a mesma coisa. Tudo parece andar bem devagar. Meditei sobre a minha vida

por um tempo e em seguida conversei com o meu anjo. Foi assim:

── Meu anjo, eu parei, tudo parece que parou em mim. As mudanças em

minha vida alteraram o meu comportamento, preciso me reencontrar! Quantas

falhas, como sou fraco! Quantos erros! Eu me decepciono comigo mesmo, por

tentar e não conseguir. A minha fé é pouca, quero mais, muito mais! 

“Eu quero ser forte, um porto seguro, onde as pessoas possam encontrar

segurança em mim. 

“Eu quero dar  amor sem precisar  receber  em troca,  dar  sem precisar

receber. Como isso é belo meu anjo, e ao mesmo tempo muito difícil de ser

praticado! 

“Eu quero ser calmo, compreensivo, e ter muita sabedoria nas “coisas” de

Deus. Eu sou fraco, esqueço fácil. 

“Eu  quero  ser  bom pregador,  mas  a  minha  capacidade  de  guardar  e

raciocinar é pouca. Ajude-me meu amigo.

“Será que pedindo tudo isso eu não estou sendo um tremendo egoísta?

Será que eu penso somente em mim? Primeiro satisfazer ao “eu” depois aos

outros? É, preciso parar e pensar. Não devemos errar nas “coisas” de Deus.

── Meu amigo, como uma árvore dará frutos se não crescer primeiro? É

necessário  que se  faça transbordar  para  dar  o  excesso.  É preciso  crescer

primeiro para depois poder ajudar. Isto não é egoísmo, mas sim sabedoria.

Peça com amor, sinceridade e tudo lhe será dado e ainda mais do que deseja.

Esse é o caminho.  Deus tudo faz para  quem o ama.  Eu entendo os seus

problemas e tudo farei para ajudar, mas, é preciso também a sua ajuda. Agora

vá. Estude, reflita, leia tudo o que eu deixei para você. Faça o seu papel que



eu faço o meu. Eu estarei sempre ao lado de quem quer estar comigo, não se

esqueça disso! Você pode querer  estar  próximo de mim e para você estar

próximo pode parecer estar longe, ser uma coisa difícil de alcançar, mas, para

mim, o seu querer já basta. Com o seu querer estar próximo, somente com o

seu desejo de se aproximar, eu já estou com você. Quando você vai entender

isso? Basta querer e eu estarei sempre ao seu lado.

── Meu anjo, eu quero estar  ao seu lado, mas há tantas tentações de

forma tão diferentes que você parece estar tão longe! Por que acontece tudo

isso?

──  As tentações são de fato para afastar você de mim. Não significa

que eu me afastei de você, é você que se deixa influenciar por essas criaturas

inferiores ao seu espírito e assim se esquece de mim. Seja forte e reze muito.

Quanto tempo você não reza um terço? Você tem muito que aprender, o seu

caminhar apenas começou! Não se desespere, eu estou ao seu lado!

“Meu filho, não esqueças minha instrução, guarda no coração os

meus  preceitos;  porque  te  trarão  longos  dias  e  anos  ,  vida  e

prosperidade.

O  amor  e  a  fidelidade  não  te  abandonem,  ata-os  ao  pescoço,

inscreve-os na tábua do coração; e alcançarás favor e bom sucesso aos

olhos de Deus e dos homens.

Confia  em Iahweh  com  todo  o  teu  coração,  não  te  fies  em  tua

própria  inteligência;  e,  todos  o  teus  caminhos,  reconhece-o,  e  ele

endireitará as tuas veredas.

Não sejas sábio aos teus olhos, teme Iahweh e evita o mal, e será a

saúde da tua carne e refrigério para os teus ossos.

Honra a Iahweh com tua riqueza, com as primícias de tudo o que

ganhares;  e  os  teus  celeiros  estarão cheios  de  trigo,  os  teus  lagares

transbordarão de vinho novo.

Meu filho,  não desprezes a disciplina  de Iahweh,  nem te canses

com a sua exortação; porque Iahweh repreende os que ele ama, como um

pai ao filho preferido.

 
(Provérbios 3, 1-12)
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Por que as pessoas querem abafar o que o Senhor fez? Por que querem

sufocar, esconder, modificar os seus milagres?

── Meu amigo, o importante não são os milagres, Jesus não queria ser

um milagreiro. Não se prenda em milagres para aumentar a sua fé.

 “São as criaturas inferiores que precisam desses sinais. Por isso afasta

essa ideia de um Jesus que veio transformar as pessoas por causa de um

milagre. O que Jesus deixou claro é o testemunho o agir, o colocar em ação a

fé. Sei que você se decepcionou por terem ensinado essa verdade, mas foi

preciso. Não pense que é esconder um sinal, que vai diminuir a fé dos seus

irmãos!

──  Desculpe,  creio  que  estava  errado  em  meu  pensar,  desejo  ser

humilde, compreensivo e com sobra de fé. 

Às  vezes  imagino  que  a  religião  que  o  Senhor  ensinou  e  iniciou  irá

acabar. Há muitas falhas e, em minha opinião é causa de tantos afastamentos,

uma corrente de abandonos e desilusões...  Se estiver errado, faça clarear as

minhas idéias e se estiver certo, ajude-me a compreender melhor. 

.

“Pois também nós, com eles, recebemos a boa nova. A palavra que

ouviram, contudo,  de nada lhes aproveitou,  por não se unirem pela fé

aqueles que a tinham ouvido.”          (Hebreus 4,2)

── A mensagem é dada, ── disse o anjo ──, mas para muitos nada

adianta.  Hoje  os  homens  querem  explicar  a  mensagem  de  Deus  usando

somente  o  raciocínio,  isto  é,  usam somente  a  matéria  a qual  pensam que

compreendem, tem pleno domínio. Loucos! O cérebro humano não passa de

uma simples máquina controlando as funções de um corpo feito de matéria, ele

não passa de um receptor e um transmissor de mensagens. Mais nada!

“Meu amigo, quando aprenderá que estão aqui somente para aprender!

Esse corpo que usa não é seu, está emprestado; tudo o que tem não é seu,

está emprestado; tudo é graça de Deus e Ele tudo pode. Entretanto  quer dar

explicações para tudo o que Ele fez. Pobre criatura! Quer explicar o que não

compreende,  está  preso  nesse  mundinho  e  cada  dia  que  passa  fica  mais

atolado. Esta é a verdade.



A resposta de tantas perguntas é essa:

── Meu amigo querido, por que procura tantas respostas? Já lhe

dei muitas, por que procura mais? Por que tantas perguntas e tão pouca

ação? Onde está o seu trabalho? O que faz para o Reino de Deus? Não

procure tanto, pois o que procura irá encontrar facilmente na ação. Seja

feliz!



HUMILDADE
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O homem é um ser tão pequeno, insignificante. Não sei por que existe

tanta briga por nada. A nossa vida passa rápida e não levamos nada para o

além, a não ser o AMOR, o que fizemos de bom ao nosso próximo, ao nosso

irmão.

Jesus  deixou  bem  claro,  faça  aos  pequeninos  como  se  estivessem

fazendo a mim, eu estou neles eu vivo neles. Nós, porém, nos esquecemos

dos outros e olhamos somente para nós mesmos, somente para o nosso bem-

estar, somente para os nossos mesquinhos interesses.

 Quantos erros, meu anjo! Quando nós iremos aprender.

 ── É importante praticar a humildade, diminuir perante o nosso criador.

Lembre-se,  em tudo dependem do Senhor. Vocês são como bebês recém-

nascidos que dependem da ajuda dos pais. Sem os pais o filho não vive, tudo

depende deles: o comer, o beber, o lavar-se; enfim, nada é sem os pais. Vocês

desejam  ser  superiores,  agir  sozinho,  mas  nada  são  sem  o  Senhor,  tudo

dependem, nada conseguem sozinhos. 

──  Sim,  estou  entendendo,  sem  o  Senhor  nós  somos  nada,  com  o

Senhor nós somos tudo. Pensando nessa verdade, eu peço perdão por todos

os meus erros, por todas as minhas falhas, por toda a minha ganância, por

querer ser o que não sou. Prometo, meu amigo, cultivar ardentemente, com

todas as minhas forças a humildade. Quero ser humilde, muitíssimo mesmo;

demorei, mas aprendi essa lição, com muito custo. Sou pequeno, não entendo

direito o seu ensinamento, os seus sinais.

“Peço meu anjo, a sua ajuda, o seu carinho, a sua mão. Ajude-me nesta

caminhada. Quero cultivar a humildade com todas as minhas forças,  quero

com isso transmitir paz, muita paz e assim fazer as pessoas felizes. Eu tenho

certeza  que,  com  a  sua  ajuda,  conseguirei,  alcançarei  esse  objetivo.

Humildade, o caminho a ser seguido.

“EM VERDADE, EM VERDADE, VOS DIGO:
O SERVO NÃO É MAIOR DO QUE O SEU SENHOR,
NEM O ENVIADO MAIOR DO QUE QUEM ENVIOU.

SE COMPREENDERES ISSO E O PRATICARDES, FELIZES SEREIS.”
(João 13,16-17)
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Nós vivemos, aprendemos vagarosamente as lições da vida. Uma vida

que  deveria  ser  um  sinônimo  de  felicidade,  de  amor.  Mas  o  que  nós

percebemos é o contrário,  há tristeza, desarmonia, ódio. Por que há tantos

desencontros?

── Essa não é a vontade de Deus! Ele deseja a felicidade, a liberdade

plena do ser  humano.  Até mesmo enviou o seu Filho único  para indicar  o

caminho. Mas, continuam a escolher o caminho do velho Adão. Desejam ser

Deus sem Deus.

Por  esse  motivo  o  mundo  continua  a  ser  sempre  o  mesmo.  Nada

mudou. O homem que viveu a 2000 anos antes de Cristo é o mesmo homem

de  hoje,  2000  anos  depois  de  Cristo.  Como  você   pode  explicar  essa

constante, esta quase estagnação da vida espiritual do homem? Passaram-se

mais de 4000 anos e pouco mudou. O homem desenvolveu somente o seu

lado material,  a sua “brilhante tecnologia”.  Resolvem alguns problemas mas

causam problemas  maiores.  Que  beleza!  Fruto  da  tecnologia  sem Deus  e

perda  de  tempo!  Foram  4000  anos  jogados  fora  e  muito  mais  virão.  A

humanidade  está  desequilibrada  e,  com  o  desequilíbrio  vem o  caos.  Hoje

vocês estão presenciado o efeito do desequilíbrio, basta olhar o que fizeram

com a natureza e com a própria família. 

O humanidade chegará a um ponto que parece ser o máximo de seu

desenvolvimento material, e, só assim perceberá o seu fracasso.

Tempo perdido, muito tempo perdido, por nada. Vai demorar muito para

descobrirem que  sãos  seres  de  dimensões  diferentes.  Desenvolverão  uma

face e esqueceram a outra. Mas a melhor parte é  esquecida, o lado espiritual,

a  parte  onde  o  homem  um  dia  vai  se  encontrar.  Quando  será?  Não  sei,

ninguém sabe...

── Sim, meu amigo. Sinto essa perturbação em meu ser. Quero entender

Jesus e começar essa mudança em mim. 

Há tempo medito sobre a vida, nascemos e logo morremos. Desta vida

nada  se  leva  a  não  ser  o  AMOR.  Um dia  chegará  a  nossa  vez,  e  nesse

momento entenderemos a vida.

── Desejo que você pense em que eu vou dizer agora, preste atenção:



 “Quando tudo parece acabar, aí, nesse instante inicia...  O que parece

estar  perdido  é  apenas  uma  ilusão,  a  vida  é  uma  ilusão.  A morte  é  uma

verdade, uma porta, uma ponte para a verdadeira vida. O que vem depois, o

que  há  no  outro  lado  é  a  continuação  dessa  vida.  A Bíblia  narra  muitas

passagens indicando essa continuidade, pena que não acreditam, falta fé. É

pouco o que eu posso falar, mas é muito para a sua capacidade de entender.

No momento, basta!

O meu anjo vez uma longa pausa e depois continuou de uma forma bem

expressiva:

── QUANDO O HOMEM SE DESCOBRIR COMO UM SER ESPIRITUAL

AS PORTAS SE ABRIRÃO E A VERDADEIRA VIDA INICIARÁ AQUI  NA

TERRA.

Um  silêncio  se  fez.  Abri  a  Bíblia,  como  de  costume,  aleatoriamente.

Acredito que nesse momento o meu anjo está colocando a sua mão sobre a

minha. Sei que é ele quem escolhe os textos do Livro Sagrado.

“Com efeito,  a  linguagem da cruz é  loucura  para  aqueles que  se

perdem, mas para aqueles que se salvam, para nós, é poder de Deus.

Pois está escrito:

DESTRUIREI A SABEDORIA DOS SÁBIOS 

E REJEITAREI A INTELIGÊNCIA DOS INTELIGENTES.

ONDE ESTÁ O SÁBIO? ONDE ESTÁ O HOMEM CULTO?

Onde está o argumento deste  século? Deus não tornou louca a

sabedoria  deste  século?  Com efeito,  visto  que  o  mundo por  meio  da

sabedoria não conheceu a Deus na sabedoria de Deus, aprouve a Deus

pela loucura da pregação salvar aqueles que crêem.

O  que  é  loucura  no  mundo,  Deus  escolheu  para  confundir  os

sábios; e, o que é fraqueza no mundo, Deus o escolheu para confundir o

que é forte; e, o que no mundo é vil e desprezado, o que não é, Deus

escolheu para reduzir a nada o que é, a fim de que nenhuma criatura se

possa vangloriar diante de Deus.”

(1 Coríntios 1,18-21.27-29)
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Estamos  presos  nesse  mundo,  nesse  corpo.  O  nosso  espírito  está

passando por um processo de aprendizagem, nada pode interferir quando é

iniciado. O nascimento é o principio e a morte é o fim. Nesse pequeno trecho

da vida não pode haver interferência do além, é preciso aprender. 

── Sei que esta descoberta que você fez lhe trás aborrecimento. Sei que

deseja sinais para fazer uma mudança na sua vida. Mas Deus respeita o seu

livre arbítrio, a sua liberdade. Mas, a sua mente está aberta, use-a!

── Entendo meu amigo e ao mesmo tempo fico pensando nos sinais que

são colocados na minha volta.  Sei  que não pode interferir  diretamente,  no

entanto está interferindo intuitivamente. Por isso você disse: mente aberta.

Interessante...  Como professor, vou dar um exemplo. Em uma escola é

ensinada varias matérias, todo ano é a mesma coisa, mudam os alunos, mas o

conteúdo é o mesmo, a matéria é sempre a mesma. Anos passam e quase

nada é modificado: Matemática, História... Enfim, sempre a mesma monotonia.

As dificuldades são sempre as mesmas. Todos os anos os professores tentam

orientar os alunos de tal forma que possam assimilar melhor o conteúdo, mas a

nossa  frustração  é  constante.  Tentamos  abrir  os  olhos  dos  nossos  alunos

quando inicia  as aulas,  mas eles não entendem, não adianta o esforço do

professor,  tempo  perdido.  Não  adianta,  não  chegou  à  hora,  não  é  correto

colocarmos as carroças na frente dos cavalos. Tudo tem o seu tempo, todos

encontram o seu momento. Muitos sofrem por não conseguirem entender, é

grande a dificuldade, o tropeço. É grande o desinteresse pelo saber, e quando

há interesse é grande a dificuldade de assimilar, de aprender. Entretanto, é

necessário  passar por todos esses processos,  é  fundamental  a  caminhada,

não dá para mudar esta trilha, é assim que tem que ser feito e assim será feito.

Como  eu  já  disse,  não  adianta  querer  ajudar,  porque  simplesmente  não

entenderão! Não vão conseguir entender, pois não chegou o momento. Tudo

tem o seu devido lugar, tudo tem o seu tempo. Para aprender é necessário cair,

machucar. Felizes aqueles que aprendem sem sentir dor.

“A vida é uma escola onde aprendemos uma verdadeira lição. A matrícula

é feita ao nascer e o diploma é entregue na morte. Será que todos conseguem

esse diploma?



“Agora eu entendo, obrigado. A vida é uma escola. Não adianta querer

ajuda externa, pois não entenderemos nada, pelo contrário, atrapalhará. É  por

esse  motivo  que  mais  de  4000  anos  já  passaram e  o  homem continua  o

mesmo. Só troca o aluno, a escola e as matérias são as mesmas. É por isso

que o homem é o mesmo e será sempre o mesmo, não adianta mudar! Não

adianta pedirmos ajuda externa, porque não conseguiremos essa ajuda. Eles

sabem disso e por esse motivo se calam, não adianta esclarecer, não chegou à

hora. Tudo tem o seu tempo. Tudo tem sua hora.

“É tempo de aprender. Vamos nos alegrar por esse motivo e aproveitar o

máximo  o  tempo  presente.  Quantas  e  quantas  vezes  nós  passamos  pela

mesma experiência, pela mesma dor; isto tudo acontece para o nosso bem,

são  lições  que  nós  devemos  aprender  e  infelizmente  não  assimilamos  e

queremos caminhar adiante. Perda de tempo, as lições voltam pra quem não

compreendeu corretamente; é necessário parar o tempo, refletir sobre a nossa

vida, sobre a nossa caminhada, caso contrário a dor certamente voltará. Se

você sofreu ou ainda sofre,  a culpa é sua,  somente sua. Muitas vezes um

aluno em uma escola aprende melhor com a ajuda de outro aluno, do que de

um professor. É uma verdade que se repete muitas vezes, o professor ensina

para todos, mas muitos aprendem com seus próprios colegas. 

“ESSA  É  A  NOSSA  MISSÃO.  JESUS,  O  NOSSO  MESTRE,  NOS
ENSINOU E, É A NOSSA MISSÃO CONTINUAR ENSINADO OS NOSSOS
COLEGAS, O NOSSO PRÓXIMO. 
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Nós vivemos um constante processo de reencontro. Este mundo não é a

nossa casa definitiva, mas sim, uma passagem para uma vida infinitamente

melhor. Jesus veio trazer a Salvação, ensinou como viver nesse mundo, nesta

breve passagem de nossa vida. Mas nós não sabemos entender, nos fechamos

em nós mesmos, em nossos interesses pessoais e...

── Se o homem soubesse um pouco sobre a sua vida futura tudo faria

para mudar a sua vida presente. É o que falta para o homem, querer ver, ter fé

em Deus e nos ensinamentos de Jesus. Por que querem interpretar as coisas

de Deus de acordo com o seu modo de pensar?

── Sim meu amigo. Mistérios,  muitos,  muitos  mistérios.  Não  sabemos

nada! Somos como um bebê recém-nascido, tudo é novidade. Não sabemos

nos comunicar, andar, enfim um nada. Vida pobre! Vida oca! Essa é a vida!

──  Meu  anjo,  até  quando?  Os  grandes  Santos  que  por  essa  terra

passaram, descobriram o que é eternidade e tudo fizeram para mudar de vida

e conseguiram. Venceram a barreira, a grande barreira que separa a matéria

do  espírito.  Como  é  maravilhoso  esse  caminhar,  é  lindo  o  romper  das

fechaduras!  Uma porta  aberta,  um ser  que venceu.  Por  essa porta  aberta,

muitos outros entrarão até que ela novamente se feche. Não são todos que

descobrem esta passagem, pelo contrário, é mínimo essa saber.

“Uma porta para o sempre, um lugar no além mais perto de Deus.

“Este mundo é lindo, é maravilhoso e, mais maravilhoso ainda é o viver,

quanto  mistério  está  por  trás  de  uma  vida!  Como  Deus  é  bom.  Grande

oportunidade nós temos para aprender e vencer. É muito bom viver e aprender.

Muito obrigado por tudo, meu Deus.

“Estou feliz,  muito  feliz  e  quero partilhar  essa felicidade com todos.  É

muito  bom  o  encontrar-se  e,  melhor  ainda  é  fazer  o  nosso  próximo  se

encontrar.

“Meu anjo, faça de mim um instrumento nas mãos de Deus. Nada sou,

mas quero ajudar a melhorar a vida dos meus irmãos. Faça de mim o que o

Senhor quiser...



“Escuta-me, filho, e aprende o conhecimento, aplica o teu coração

as minhas palavras.

Com  medida  revelarei  a  disciplina,  com  precisão  anunciarei  o

conhecimento. 

Os  seus  caminhos  estão  sempre  diante  dele,  não  podem  ficar

ocultos aos seus olhos.

Converte-te ao Senhor e abandona os pecados,  suplica  diante  de

sua face e atenua a ofensa.

Volta para o Altíssimo, desvia-te da injustiça e odeia profundamente

a iniquidade.

Nada te impeça de cumprir o teu voto a seu tempo, não esperes até a

morte para cumprires. 

Os  que  compreendem  a  doutrina  também  se  tornam  sábios  e

derramam como chuva máxima exatas.

(Eclesiástico 16,24-25;17,15.25-26;18,22.29)
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Este  mundo  me  aborrece,  ou  melhor,  as  pessoas  deste  mundo  me

aborrecem. São falsas, desinteressadas em aprender, em saber, em evoluir.

São  materialistas,  não  têm  interesses  pelo  próximo  e  por  si  mesmo.

Sinceramente,  não  sei  como  vivem!  Assemelham-se  com  máquinas

programadas  para  não  pensar,  não  tomar  iniciativas.  Vegetais,  é  o  que

parecem ser! 

Não sei como pode haver tanta desordem causada pelo homem, tantos

erros e imperfeições. É triste, meu Deus, viver no meio de tanta bagunça, não

sei mais o que fazer! O que é pior, se me descuido me torno igual a eles? É,

simplesmente não sei onde está o erro, e muitas vezes nós encobrimos esses

erros de uma tal forma que não o achamos mais. Porém, quando um de nossos

irmãos denuncia... Ficamos bravos e não aceitamos a correção. Que bagunça!

Há tanta perfeição no Senhor e em Maria, não sei como aguenta-nos,

tem que ter muita bondade e muito amor, é uma realidade totalmente fora de

nossa compreensão... Eu, com todas essas falhas, erros, imperfeições, com

toda esse nada que sou, estou deslocado, não me encontro nesta terra, não

gosto de ver e viver no meio de tanta sujeira. O Senhor, porém, com toda a

sabedoria, poder, amor, perfeição, viveu trinta e três anos entre nós, suportou

todos os nossos erros, imperfeição, maldade. Viveu no meio de lobos ferozes.

Não consigo imaginar toda essa bondade, todo o seu amor por nós. Não sei

como o Senhor fez para nos aguentar, para nos suportar...

“Se o mundo vos aborrece, sabei que, primeiro do que a vós, me

aborreceu a mim.

Se vós fôsseis do mundo,  o mundo amaria  o que era seu,  mas

porque não sois do mundo, antes eu vos escolhi do mundo, por isso é

que o mundo vos aborrece.”

(João 15,18-19)

── Meu anjo amigo, perdoe os meus erros, as minhas falhas, minha

falte de fé e desinteresse pelo  plano de Deus. O desânimo me possuiu esta

noite, me de forças, esperança, amor e fé. Estou necessitando de tudo isso e

muito mais. Ajude-me, nada sou sem o Senhor.



A resposta do meu anjo da guarda vieram através da Palavra de Deus, a

Bíblia Sagrada. Abri aleatoriamente, assim penso e li: 

“Não  te  deixes  dominar  pela  tristeza  e  nem  te  aflijas  com  teus

pensamentos.

A alegria  do  coração  é  a  vida  do  homem,  a  alegria  do  homem

aumenta os seus dias.

Ilude tuas inquietações, consola teu coração, afasta para longe a

tristeza: porque a tristeza matou muitos e nela não há utilidade alguma.

Inveja e cólera abreviam os dias, a preocupação traz a velhice antes

da hora.

Um  coração  contente  e  bom  deseja  iguarias,  cuida  de  sua

alimentação.”

                                                             (Eclesiástico 30,21-25)
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Aprendi  tantas  verdades  através  do  meu  anjo  da  guarda,  mas  tenho

dificuldade de assimilar, de por em prática. 

── Estou aqui meu amigo. Sei da sua dificuldade e quero ajudá-lo.

── Estou nesse momento, meu anjo,  passando por uma fase de reflexão

sobre o “eu”, a minha pessoa, sobre os outros e a atuação de todos com o

mundo, e eu, é claro, estou incluído nesse bolo. Lutamos por tantas coisas,

interesses diferentes com fins diferentes, geralmente egoístas e mesquinhos.

Cada pessoa, na sua maioria, pensa em si mesma, na sua felicidade, no seu

bem estar e os outros...

── Proponho o seguinte, fale com Maria, sua mãe.

── Esta bem meu anjo. Assim farei.

Maria, minha mãe, por que sou assim? Por que erro tanto? Por que sou

egoísta e mesquinho? Eu não me aguento e não aguento os outros. Ajude-me! 

──  Gostei!  Bonita  oração.  ──  disse  o  meu  anjo.  Mas,  um  tanto

depressiva. Acredito que não entendeu ainda o viver feliz que conversamos

dias atrás. Agradecer a Deus por tudo, ser feliz sempre. No entanto continue.

── Calma estou tentando falar com Ela. Vou continuar:

“Faltei dias no ginásio por estar desanimado com os meus colegas e a

falta  de  interesse  dos  meus  alunos.  Todos  sãos  escravos  desse  mundo

capitalista  e  o  único  desejo  é  o  dinheiro,  este  está  acima  do  saber,  da

verdadeira sabedoria. Que desgraça! Eu sou igual, um nada!

“Maria, minha mãe. Eu cometi muitos erros, estou atolado até o pescoço

e não consigo sair do atoleiro. Parece um poço de areia movediça, quanto mais

eu movimento, mais afundo. Como sairei desta? A Senhora é o meu refúgio, eu

me consagro a ti, minha mãe, em suas mãos deposito a minha alma, todo o

meu ser. Que o resto dos meus dias seja usado para o bem. Faça de mim um

instrumento nas mãos de seu Filho.  Isto  é pedir  muito? Estou desanimado,

ajude-me, por favor...



Meu anjo disse:

── Vou te ajudar, quero ver você feliz! Abra a Bíblia.

Assim eu fiz:

“Se vós estiverdes em mim, e as minhas palavras estiverem em vós,

pedireis tudo o que quiserdes, e vos será feito;

Nisto é glorificado meu Pai. Que deis muito fruto; e assim sereis

meus discípulos.

Como o Pai me amou também eu vos amei a vós; permanecei no

meu amor.

Se guardardes os meus mandamentos, permanecereis no meu amor;

do mesmo modo que eu tenho guardado os mandamentos do meu Pai, e

permaneço no seu amor.

Tenho-vos dito isto, para que o meu gozo permaneça em vós, e o

vosso gozo seja completo.

O meu mandamento é este: QUE VOS AMEIS UNS AOS OUTROS,

ASSIM COMO EU VOS AMEI.

Ninguém tem maior amor do este, de dar a alguém a sua vida pelos

seus amigos.

Vós sereis meus amigos, se fizerdes o que eu vos mando.

Já vos não chamarei servos, porque o servo não sabe o que faz o

seu Senhor, mas tenho vos chamado amigos, porque tudo quanto ouvi de

meu Pai vos tenho feito conhecer.

Não me escolhestes vós a mim, mas eu vos escolhi a vós, e vos

nomeei, para que vades e dei fruto, e o vosso fruto permaneça; a fim de

que tudo quanto em meu nome pedirdes ao Pai ele vo-lo conceda.”

(João 15,7-17)
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Como mudo de ideia facilmente! Há dias em que estou certo de tudo que

faço, porém, há dias em que tudo parece estar errado. Quanta ilusão!

── Estou aqui ouvindo você. Tenha fé. Seja constante em suas orações.

──  Como sofro transformações! ── meu anjo ── Um simples detalhe

pode mudar o meu modo de vida, ou para melhor, ou para pior. Como vou

saber o que é melhor para mim? Como sou fraco!

──  Se  tivesse  fé  não  mudaria  tanto,  teria  um  objetivo  e  nele

permaneceria firme constante.

── Sim, ── respondi ── no entanto ainda não estou preparado, o mundo

está me manipulando.

Vivo  em  um  mundo  de  mudanças  constantes.  Tudo  muda,  tudo  se

transforma.  Vivo  neste  mundo e  me transformo com ele.  A cada momento

aprendo lições que alteram a minha vida, lições do bem e do mal.

──  Meu anjo amigo, eu entrego a minha vida em suas mãos. Eu sofri

transformações nesses últimos dias e agora estou tentando me reencontrar.

Pretendia fazer muitas coisas, e agora o que vou fazer? Como poderei agir?

Trabalho, trabalho... E agora?

“Meu  amigo!  Como  sou  fraco.  Nada  sou.  Meus  desejos  carnais  me

sufocam. Como é difícil seguir os passos de Jesus!

“Eu quero ser livre e estou preso como um passarinho na gaiola. O que

falta em mim é fé, muita fé. Se tivesse fé seguiria o caminho de Jesus sem

vacilar. Entretanto, procuro a todo o momento, tento me segurar em tudo que

encontro,  leio  bons livros e quando tudo parece estar  indo bem aparece o

desânimo, a fraqueza toma conta, tudo para em mim. Como é triste cair e é

belo o levantar-se. Como é triste pensar que pela falta de fé cairei novamente.

Meu anjo, ajude-me. Dê a sua mão.

── O Reino de Deus está tão próximo! No entanto você não consegue

ver, viver nele. Você está preso, é preciso soltar-se. Pense nisso. Agora pegue



a Bíblia e abra em uma página qualquer. Estude esse texto e tente por em

prática.

“Até quando me esquecerás, Iahweh? Para sempre?

Até quando esconderás de mim a tua face?

Até quando vai triunfar meu inimigo?

Atenta, Iahweh meu Deus! Responde-me!

Ilumina meus olhos, para que eu não adormeça na morte.

Que  meu  inimigo  não  diga:  “Venci-o!”,  e  meus  opressores  não

exultem com meu fracasso.

Quanto a mim, eu confio no teu amor!

Meu coração exulta com tua salvação.

Vou cantar a Iahweh pelo bem que me fez, vou tocar ao nome de

Iahweh, o Altíssimo!”

(Salmo 13,2-6)
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Nascemos pelo fruto do amor e desde então a transformação tem o seu

inicio. Uma flor que nasce, cresce e... Um ser que nasce, cresce, morre e vive

eternamente.  É  difícil  entender  os  mistérios  de  Deus,  nem  a  mim  mesmo

entendo! Como o Senhor é grande, meu Deus, e eterno é a sua misericórdia.

Eu, porém, nada sou. Um grão de areia no deserto, nada significa!

── Meu anjo, olha por mim, erro muito, sou uma pedra de tropeço. É

difícil tirar do meu ser uma constante de boas ações em minha vida. Um dia

sou forte e já outro nada sou. Pareço como uma senoide com altos e baixos.

──  Meu amigo,  sei  de  suas fraquezas,  dificuldades,  não precisa ficar

comentando a todo tempo. É necessário mais ação, por em prática tudo o que

estou tentando te ensinar.

── Perdoe meu amigo. Olha por mim. Eu estou em suas mãos. Mude o

meu coração para melhor. Transforme o meu ser. Que os meus pensamentos

errados se transformem em uma fonte de bem. Faça que essa força do mal

que age em mim há tantos anos, que atormenta e me entristece se transforme

duplamente em amor pelos meus irmãos. Que cada vez que descer sobre mim

estas  tentações  sejam  transformadas  em  bem.  Eu  peço  meu  anjo,  a  sua

compreensão. Livra-me dessas tentações, ele conhece os meus pontos fracos

e aí sempre atua. Ajude-me, pois sem a sua ajuda cairei novamente, sou fraco.

Interessante, pois eu mesmo não entendo esse processo que ocorre em mim.

Não sei  por  que  isso  acontece,  entretanto  eu  sei  onde  está  o  erro  e  não

consigo vencê-lo, mas luto para conseguir destruí-lo. Ajude-me, por favor. Não

se afaste de mim, eu quero melhorar. Eu tenho vergonha dos meus erros e

peço a sua intercessão ao Pai. Não sei até quando terei coragem de pedir o

seu perdão e a sua ajuda. Às vezes dá vontade de se esconder por causa da

minha pequenez.

Fiz uma pausa. O silêncio se fez. Meu anjo calou-se. Depois de um tempo

de reflexão continuei:



── Meu anjo, como é grande o seu amor. Não se afaste de mim. Segure

a minha mão. Eu sei que já está cansado de ver tantos pecados, tantos erros.

Sinceramente, não sei como ainda estou vivo!

──  A misericórdia de Deus é muito grande,── finalmente respondeu o

meu anjo  ── infinita.  Ele  perdoará  sempre.  Os seus braços estão sempre

abertos para te acolher.

── Desejo meu anjo acelerar esse meu processo de crescimento, quero

me transformar em um novo ser.

 “Eu quero ser alegre e levar a alegria aos outros. 

“Eu quero ter paz, para levar a paz a quem precisa.

“Eu quero ter amor, para levar o amor. 

“Eu quero ser forte para lutar em favor dos meus irmãos.

“Eu quero ter fé, meu amigo, muita fé, para levar a fé a quem precisar.

“Eu quero tanto, meu anjo, mas nada sou! 

“Eu choro  por  querer  ser  e  não poder.  Ajude-me,  transforme a minha

falsidade. Transforme o meu sonho em realidade.

Parado em meus pensamentos fico a refletir que neste momento eu estou

me sentindo um órfão... Como sou fraco e sem fé, mas é o que eu sou.

── Meu anjo. Eu quero acreditar, eu quero ter fé. Ajuda-me!

“Será que eu sou apenas um ator?

── Você é um ator, atuando nesse palco, o mundo. Todos são atores. Um

pensa que é advogado, outro pensa que é professor, no entanto são apenas

formas diferentes que descobriram para poder aprender. Esse mundo é uma

ilusão!

Por isso meu amigo eu estou aqui para mostrar o caminho da liberdade

plena,  da  felicidade  sem fim.  Entre  pela  porta  estreita!  A porta  larga  leva

apenas a mais ilusão.

Faça  a  verdadeira  transformação.  Lembre-se,  o  seu  querer  é  poder!

Confie!
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Meu anjo, como esse mundo é maravilhoso, grande é o Senhor. Tudo é
feito com muito carinho para o bem da humanidade. Cada momento da vida do
ser humano é uma graça divina que deve ser aproveitada e não desperdiçada.
Como é grande o nosso Deus, eterna é a sua misericórdia.

Nós crescemos e aprendemos tantas coisas referentes à matéria, mas
somos retardados em relação às coisas de Deus. Nós não entendemos o pôr
que estamos aqui, o que estamos fazendo, qual é o sentido de nossa vida.
Para muitos somos apenas um ser vivo que nasce, cresce e morre. É só isso,
simplesmente! Como estamos atrasados, presos a essa matéria, a esse nosso
corpo. Nada somos!

Parei em meus pensamentos. O caminho certo é do Espírito. Dizer não ao
próprio eu, desapego. Vida simples, a cada dia precisando de menos para ser
feliz.

──  Creio que está aqui, do meu lado. Meu anjo, quando aprenderei o
verdadeiro caminho?

“Eu agradeço por tudo o que eu tenho. Sei que tudo veio do Pai: a minha
vida, todos os bens materiais que possuo (os quais não são meus, mas estão
emprestados). Tudo é Seu, portanto, o que eu sou e o que eu tenho é graça de
Deus.

── A graça de Deus está acontecendo na sua vida. Entenda, perceba as
maravilhas que o Senhor fez para você. Tudo vai bem. No entanto meu amigo
Ele está esperando a sua hora. Pense nisso esse momento se aproxima.



── Entendo, meu amigo, boa ajuda. Quanta felicidade, e muitas vezes eu
não sei aproveitar! Prendo-me a matéria e não consigo ver o Criador. Fico cego
e não enxergo a presença do meu Senhor e as graças que derramam em
minha vida.

Sei que sou como um peixe em um aquário, totalmente dependente, aos
cuidados do seu dono. É assim que eu vejo esse planeta, um mundo que está
aos cuidados de Jesus.

Entretanto, há dias que eu percebo a sua presença, todo o carinho que
tem por mim. Entendo, também, o quanto sou pequeno, ingênuo, ignorante e
mesmo assim o Senhor vem ao meu encontro. Como o Senhor é grande e
bom. Obrigado por tudo!

── Deus é bom, misericordioso, os ama muito. A chuva cai para todos.
Entendeu?

── Sim compreendo meu amigo. Estou feliz e quero levar essa felicidade
para os meus irmãos, eu quero que tudo o que estou sentindo permaneça mais
tempo em mim; pois só assim poderei repartir com os meus irmãos. Meu anjo,
ajude a minha transformação a cada dia, diga o que devo fazer, qual o caminho
a seguir. Afasta-me das tentações.  Eu estou em suas mãos,  o meu ser, a
minha alma estão ao seu cuidado.

“Ajuda-me. Faça de mim um instrumento da  Paz de Jesus.

“Como devo procurar-te, Senhor? Quando te procuro, ó meu Deus,
procuro a felicidade da vida. Procurar-te-ei, para que minha alma viva. O
meu corpo, com efeito, vive da minha alma, e a alma vive de ti.  Como
então devo procurar a felicidade? Não a possuirei enquanto não puder
dizer: ‘Basta, aqui está’.”

(Confissões – Santo Agostinho – E.P. pg. 271)
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Estava  feliz  na  noite  de  ontem.  Encontrei  o  caminho.  Mas,  a  porta  é
estreita. 

── Interessante, meu anjo, um dia eu estou bem e outro estou péssimo.
Por que? Eu estou cheio de dúvidas, peço repetidas vezes a sua ajuda e nada
encontro. Eu estou me sentindo sozinho, desamparado, abandonado. 

Um dia eu estou bem e outro... Quando aprenderei? Quando serei firme
na fé?

Estou passando por sérios momentos, existe uma aridez em mim. Estou
cheio de dúvidas e desanimo.

── Meu amigo, você ainda está muito apegado a esse mundo. Necessita
dele.  Está  preso aos prazeres do corpo.  É preciso  uma decisão firme.  No
entanto Deus fica feliz quando você é feliz. Entenda, preste atenção. Deus não
deseja que você carregue um fardo pesado. Vou explicar melhor, por exemplo,
se você hoje precisa de um carro novo para ser feliz, Deus fica feliz com você.
Mas,  meu amigo,  Ele ficará mais feliz  quando o tempo passar  e você não
precisar mais desse carro para ser feliz. Entendeu, ser feliz sem precisar de
“coisas”.  Ele  ficará  extremamente  feliz  quando  você  finalmente  conseguir
entender e dizer: Só Deus basta!

──  Meu anjo, como estou longe dessa verdade, ajude-me, proteja-me,
guia-me. Conversa comigo. Dê a sua mão, dá-me fé, por favor! Compreendo
que sou um pecador e não mereço a sua ajuda, nada sou. Mas mesmo assim
peço a graça de Deus.

Esse caminho me amedronta e o meu nada se engrandece. Eu quero
ouvir a sua resposta, mas estou surdo. Há uma grande distância entre nós, é o
que sinto nesse momento, é duro pensar assim. O seu silêncio me destrói,
ajuda-me! Estou precisando do seu amparo, da sua força, nesse instante eu
me comparo com os discípulos quando estavam amedrontados logo após a
morte de Jesus. Não sabiam o que fazer, estavam perdidos. Sei que Maria os
confortou. Meu anjo amigo faça o mesmo com esse seu servo.



──  Meu amigo, eu estou perto de você, não tenha medo. Eu sei que
escolheu o caminho estreito. Vá por ele, perceberá a minha ajuda no devido
tempo. Aguarde!

“Não te deixarei, não te abandonarei. Estarei contigo. Sê forte, não te
assustes porque eu estou contigo onde quer que vás. Repito: Sê forte.” 

                                                                                                     (Js 1,1-10)
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Nada melhor do que um dia após o outro para entender um pouco mais
essa  vida. Sofro por causa dos meus erros, dos meus defeitos e, o que é pior,
nada entendo! Um dia após o outro,  tudo parece ser igual,  mas não é. Há
muitas  diferenças,  há  muito  para  aprender  nessa vida.  Como demoro para
aprender, como ando devagar! Eu tenho vergonha da minha lentidão. Pareço
ser uma pedra de tropeço! Como sou fraco! Quantos erros existem em mim!
Nada sou...

── Meu bom anjo, preciso da sua ajuda. Diga o que é preciso fazer. Faça
que  eu  veja  os  erros  e  me dê  forças  para  corrigi-los.  Faça  que  eu  tenha
paciência  comigo  mesmo  e  principalmente  com  os  meus  irmãos  que  me
rodeiam. Há dias em que se travam lutas em mim que não dá para tolerar. Um
confronto  entre  o  “eu  espiritual”  e  o  “eu  material”,  fico  mais  bobo  nessas
ocasiões, afinal em que lado eu estou? Será que estou nos dois, ou sou uma
bola  de  “pingue-pongue”.  Isso  tudo  vem  demonstrar  a  minha  pequenez
espiritual, a minha falta de fé no meu Senhor. Eu quero acreditar mais e mais
e, no entanto, duvido. Como é triste passar por tudo isso. É duro querer ser e
não poder. Eu, nesses momentos me sinto como um fracassado, parece que
estou vagando no deserto sem conseguir encontrar a saída.

“ Meu anjo, eu quero ser um servo do nosso Senhor, mas não sou digno,
por isso peço a sua ajuda.

── Abra o seu coração, meu amigo. Sei dos seus erros da sua demora.
Mas chegará a hora em que o seu crescimento será mais rápido. Aguarde,
você e seus irmão irão se reunir em circulo em torno da Palavra e a Palavra os
libertará. Está chegando esse dia, aguarde!

── Meu anjo obrigado, não mereço a sua acolhida. Agradeço por estar
me ajudando consolando, mostrando o caminho. Eu quero acreditar, ter fé e
não entendo porque não consigo tê-la! Onde está o meu erro? Ajuda-me. O
que eu preciso fazer para conseguir a fé?

“Construí em minha volta uma prisão. Não sei como sair, a cada dia que
passa  mais  preso  eu  estou.  Como  sairei  dessa  masmorra?  Devo  dar  aos
pobres o que tenho? Será à saída? Seguir os mandamentos de Deus, será que
sigo realmente? Será que sou egoísta, individualista, só eu estou certo?



── Vou dar a resposta para você. Abra a Bíblia e leia.

“DEUS JULGARÁ MINHA VIDA”   (1 Pedro 4,17-19)

“Chegou o tempo de começar o julgamento de Deus. E os primeiros
a  serem  julgados,  são  os  que  pertencem  à  casa  de  Deus.  E  se  o
julgamento  começar  por  nós,  (e  isto  já  nos  causa  preocupação),  que
consequência  não  haverá  para  aqueles  que  não  querem  obedecer  ao
Evangelho de Deus? Qual será o seu fim?

SE O JUSTO CONSEGUE SALVAR-SE COM DIFICULDADE, (porque
tem que enfrentar males, tentações e provações), EM QUE SITUAÇÃO SE
ACHARÁ O PECADOR E AQUELE QUE NÃO QUER CRER?

Portanto,  aqueles que sofrem de acordo com a vontade de Deus,
confiem suas almas ao CRIADOR, que sempre cumpre sua palavra,  (e
com toda a tranquilidade), CONTINUEM PRATICANDO O BEM.”



O SOM DO SILÊNCIO
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O silêncio é lindo, é maravilhoso!
 À noite, onde tudo parece estar dormindo, onde repousa o barulho do

materialismo, exala o som do silêncio. Uma brisa de leveza, um perfume de
amor. É no silêncio que devemos escutar  a voz de Deus.  Ele não está no
barulho, na correria pelo ter, pela matéria, mas sim, no silêncio. Devemos a
todo o momento deixar o nosso ser repousar em si mesmo, desligar o botão da
matéria e inteirar-se com as coisas do “espírito”. É bom o silêncio, é lindo o
diálogo sem palavras onde tudo se entende.

Uma voz no meu interior disse: Abra a Bíblia vou falar com você. Assim eu
fiz.

“Quando um profundo silêncio tudo envolvia, e a noite chegava a
meio de seu curso, do alto do céu vossa Palavra onipotente lançou-se no
meio da terra”.

                        (Sb 18,14-18)

── Meu amigo, ── sei que está aqui, do meu lado ── como perco tempo
em minha vida. Faço tantas coisas por nada, é pó que se perde com o vento.
Como sou  tolo,  sou  igual  a  uma  criança  brincando.  Tolo,  pois  segundo  a
Gaudium et Spes, “a vocação suprema do homem é, na realidade, uma só, isto
é, a divina” (GS 22).

Parei,  o  silêncio  da  noite  se  fez  presente.  Estou  feliz  indo  por  esse
caminho  e  nesses  pensamentos  continuei.  Como  esta  vida  é  bela!  Pai,
obrigado por tudo e me perdoe pelas minhas ofensas...  Eu quero conversar
com o Senhor, com Maria, a nossa mãe. Eu quero dialogar com o meu Anjo da
Guarda, o meu guia espiritual, o meu interlocutor. Como é bom estar em paz,
como é bom estar com o Senhor.

──  Meu guia, eu sei que você está aqui bem próximo de mim, eu não
posso vê-lo, mas posso imaginar a sua presença, (eu ia dizer: sentir, mas não
sei se a minha capacidade chega a esse ponto). Ajude-me, transforma-me, eu
quero ser o teu amigo, e se possível, pedir a sua ajuda em todos os momentos.
Não sei se isso é pedir muito. Eu quero ser uma pessoa bem espiritual, eu



quero  sentir  a  sua  presença  sempre  ao  meu  lado,  eu  quero  ser  forte  e
transmitir essa força para os outros, eu quero transmitir paz, amor, paciência,
fé...

── Meu amigo, “não o abandonarei. Estarei sempre com você. Seja forte,
não se assuste porque eu estou com você onde quer que vá.  Repito:  seja
forte.”  (Js 1,1-10)

──  Obrigado, meu bom Deus, por todas essas maravilhas que é dada
gratuitamente para mim, não tenho palavras para agradecer. Obrigado.

“O  CORAÇÃO  CONHECE  O  QUE  A  LINGUA  NUNCA  PODERÁ
PROFERIR E O QUE OS OUVIDOS JAMAIS PODERÃO ESCUTAR.”

 
(Gibran)
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12/06/91

37

Minha mãezinha querida, eu sei que a Senhora está me ouvindo neste
momento e por esse motivo eu vou lhe fazer um pedido especial: eu quero
melhorar  a  cada  dia  que  passa,  desejo  fazer  o  bem e espalhar  o  bem,  a
alegria,  a  esperança  e  a  fé  a  todos  que  encontro.  Eu  quero,  minha  Mãe,
entregar a minha alma aos seus cuidados, entregar a minha vida como um
instrumento de evangelização. Eu quero transmitir a paz para quem vive em
guerra; levar o amor para quem tem tanto ódio; levar a esperança para quem
nada espera; levar a fé para quem já a perdeu ou nunca a encontrou; levar a
alegria para quem está triste. Minha Mãe, o que devo fazer para trilhar esse
caminho? Eu quero ajudar os pobres, a esses pequeninos. Como devo iniciar?
O que devo fazer? Seja o meu guia, a seta em meu caminho. Se a Senhora...

── Não pense nisso, meu filho. Eu estarei com você e lhe darei o sinal
que tanto deseja.

── Minha Mãe, às vezes eu tenho dúvidas de tudo que faço e da minha
religião. Ajude-me. Socorra-me. Eu quero ter fé. Por que é tão difícil possuí-la?
Será  que  estas  respostas  que  escrevo  são  verdadeiras?  Como  saberei?
Perdoe-me por duvidar, mas estou sendo sincero e peço a sua ajuda.

Neste momento um silêncio me domina. Nada vem em minha mente, não
há respostas...

Olhei então em minha volta. Um livro (Assim, pois haveis de orar.) estava
aberto na pg. 226. Será esta a resposta que tanto procuro? Então eu li:

“Procura não desejar nada a não ser o que Eu te envio e não recuse nada
daquilo que permito acontecer a ti, por amor de Mim.”

Achei  que este texto vinha ao encontro do que eu estava precisando.
Continuei a ler:

“São duras estas palavras? Significam, porventura, que daqui para diante
terá de abandonar tudo o que é prazer?



De forma alguma! Eu te levarei ao grau de renúncia que é melhor para ti.
O que é conveniente a um não será a outro. Se procurares fazer, por amor,
tudo que peço, encontrarás alegria no sacrifício.

Mortifica-te,  mas  entende  que  a  maior  mortificação  é  a  prática  da
verdadeira humildade. Aceitar humildemente as mortificações que Eu envio é
melhor do que acumular mortificações escolhidas por ti.

Observa  os  jejuns  e  as  penitências  impostas  por  Minha  Igreja.  Mas
lembra-te,  ordinariamente,  não  desejo  que  as  almas  tomem  sobre  si
mortificações  que  as  tornem  irritáveis  e  descontentadiças.  Que  tuas
penitências voluntárias limitem-se àquelas que não perturbem a paz de tua
alma. Há pessoas que se tornam escravas da mortificação.

De vez em quando Eu mando alguns sofrimentos para que sejas Meu
mais  completamente,  contando  alguns  apegos  terrenos  que  nos  separam.
Aceita os sofrimentos que te envio e teu fardo se tornará leve, porque Meu jugo
é suave para aqueles que Me amam.

O desejo de sofrer por causa de Mim é santo; mas melhor ainda é a
virtude da indiferença. Procura fazer Minha vontade, na alegria ou na tristeza
com santa indiferença dizendo no mais profundo de tua alma que não escolhes
nem  prazer  nem  dor,  mas  desejas  unicamente  confortar-se  com  Minha
vontade.  Procura  amar-Me em todas  as  coisas  igualmente:  na  doença,  na
saúde, na vida, na morte, na riqueza ou na pobreza, no prazer ou na dor, na
consolação ou na desolação.

Não te tornes demasiadamente apegado nem mesmo à perfeição. Uma
vez  que,  agora,  não  Me  podes  servir  perfeitamente,  oferece-Me  tua
insatisfação. Não desejes mais agora do que servir-Me o melhor que podes,
que teu único desejo seja agradar-Me na situação em que estiveres.

Em resumo:  cuidado  para  não  te  apegares  de  coisa  alguma  terrena,
especialmente do prazer. Sei muito bem que o corpo e o espírito necessitam
de descanso. O que fazes a ti mesmo, fazes a Mim. Quando te alegras com
um prazer sadio, eu participo de sua alegria porque estou contigo e em ti. Não
escolhas um prazer do qual eu não possa participar contigo. Procura-o no grau
que eu desejo. Pergunta-te, de vez em quando, no meio de teus prazeres:
“Poderia eu deixa-lo,  de uma vez, se soubesse que era vontade de Deus?
Posso deixar isto, neste momento, sem me perturbar?”.

Para  ser  totalmente  um  outro  Eu  deves  ser  completamente  Meu,
desejando fazer unicamente minha vontade. Quanto mais ‘puro’ fores, quanto
mais ‘limpo’ for teu coração, mais plenamente eu viverei contigo.”

“Meu filho,  não esqueças minha instrução,  guarda no coração os
meus preceitos; porque te trarão longos dias e anos, vida e prosperidade.
O amor e a fidelidade não te abandonem, ata-os ao pescoço, inscreve-os
na tábua do coração; e alcançarás favor e bom sucesso aos olhos de
Deus e dos homens”.

   (Provérbios 3, 1-4)
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Acabo de descobrir  um tesouro.  Há anos estou a sua procura,  varias
vezes quase o encontrei. Saí em muitas ocasiões da sua pista, passei por cima
e nada vi.  Quanta procura, quantas quedas, quanto bater a cabeça e nada
encontrar! Mas, chegou à hora, encontrei a resposta quando li essa frase:

 ‘A humildade é interior. É uma disposição interna de conhecer a
verdade sobre si mesmo, de aceitá-la e de viver de acordo com ela. É a
base sólida sobre a qual deves levantar tua vida espiritual. ’ 

(Assim, pois, haveis de orar. Pg.229).

Com toda essa ‘humildade’ adquirida, eu tento ser  o  que não sou,  ou
quem sabe, um dia serei. Falta muita humildade em meu ser, tenho muito, mas
muito mesmo o que aprender. Como é belo encontrar o erro, a saída, à volta.
Como é  duro  descobrir  o  próprio  erro!  Um erro  escondido,  encapuzado há
tantos anos!

Eu tenho que aceitar o que Deus dá, tudo o que eu tenho e sou é obra de
Deus. Só resta agradecer por tudo.

Como fui tolo, e ainda sou. Nada tenho de humilde. Mais pareço um ator
de péssima qualidade. Uma criança que tenta imitar o pai; veste a sua roupa,
coloca o seu sapato, a gravata e um chapéu; tudo é grande, mais parece um
palhaço, mas pensa que é igual ao pai; ou talvez quem sabe, um dia... Meu
Deus, eu sou esta criança, ajuda-me. Faça de mim um instrumento de vossa
paz.

Eu quero cultivar essa base sólida e dominar a minha parte material. Um
dia conseguirei, com a sua ajuda.

“Filho, conduze teus negócios com doçura e serás amado mais que
um homem generoso.

Quanto mais fores importante, tanto mais humilha-te para achares
graça diante do Senhor; pois grande é a potência do Senhor, mas ele é
glorificado pelos humildes.

Não procures o que é muito difícil para ti, não investigues o que vai
além de tuas forças.



Aplica-te  àquilo  que  te  é  acessível  e  não  te  ocupes  com  coisas
misteriosas.

Não te aflijas com aquilo que te ultrapassa, pois foi mostrado a ti
mais do que o homem pode compreender.”          

 (Eclesiástico 3,17-23)
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Meu Deus, esse mundo nos entorpece. A humanidade faz seu domínio
sobre a matéria e está a domina. Ela é mais forte, aprisiona o ser humano em
seu próprio corpo. Somos encarcerados em nós mesmos; somos vítimas de
nossos desejos, de nossa vontade, que por sinal, não são poucas. Esse lado
material é muito forte, penetrante e invade todo o nosso ser. Como é duro fugir,
escapar destas ciladas que nós mesmos preparamos! É mais fácil vencer uma
guerra  do  que  dominar  o  nosso  próprio  corpo.  Como  somos  fracos,
amedrontados, desequilibrados! Uma criança em desenvolvimento. Um ser que
amadurece aos poucos. A cada instante é tempo de aprender uma nova lição.
Hoje eu sou, o meu agir  é controlado pelo meu conhecimento presente, no
entanto, amanhã  certamente eu  não serei o mesmo, mudará o meu agir, serei
“outro”! Entretanto, tudo acabará um dia, e esse dia é o da nossa passagem, a
morte. Morre um ser duplo, com alma e matéria. A alma liberta-se e afasta-se,
continua a sua caminhada ao encontro da luz. O corpo!  Esse nada é!  Não
serve mais para o uso do espírito, é um monte de matéria em transformação,
decomposição que será consumido pelos vermes. O corpo usado, morto, se
compara a um carro velho, enferrujado, um monte de ferro velho, sucata. Ele
teve a sua validade enquanto foi usado pelo espírito, serviu de transporte e
comunicação entre o espírito e este mundo material. Como é difícil entender, se
é  que  entendemos  alguma  coisa!  Como  é  belo,  meu  Deus,  eterna  é  sua
misericórdia. Olha por nós e perdoa os nossos erros, pois, não sabemos o que
estamos fazendo. Nada somos.

──  Meu anjo  amigo,  peço desculpas  por  mais  esse dia  de  erros,  de
tantas falhas que me preenchem. Sei que está me ajudando, tenha paciência
comigo.

──  A misericórdia  de Deus é infinita. O problema não está em Deus
esperar  a  sua  transformação  e  sim  você  retardar  a  sua  felicidade,  a  sua
liberdade. Você pode ser feliz agora e continua adiando essa felicidade!

“Que é o homem? Para que é útil?

Qual é seu bem e qual é o seu mal?

A duração de sua vida: cem anos quando muito.



Como uma gota do mar, um grão de areia, assim são seus poucos

anos perante um dia da eternidade.

Por isso o Senhor os trata com paciência e sobre eles derrama a sua

misericórdia.

Vê e reconhece como é miserável o seu fim, por isso, multiplica o

perdão.

A misericórdia do homem é para com seu próximo, mas a do Senhor

é  para  com toda  carne:  admoesta,  corrige,  ensina,  reconduz,  como o

pastor, o seu rebanho.

Ele  tem piedade dos que  aceitam a disciplina  e  se apressam em

procurar seus julgamentos.”

(Eclesiástico 18,8-1)
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“Senhor,  na  miséria  desta  vida,  o  meu  coração,  atingido  pelas
palavras da tua Sagrada Escritura, anda profundamente perturbado. Por
isso,  muitas vezes,  a  pobreza da inteligência  humana se manifesta  na
abundância de palavras, porque a busca requer mais palavras do que a
descoberta, o pedir exige mais tempo que o obter, e a mão que bate à
porta faz mais esforço do que aquela que recebe. No entanto, temos a tua
promessa, e quem a destruirá? Se Deus está conosco, quem será contra
nós? Pedi e vos será dado; buscai e achareis; batei e vos será aberto;
pois todo aquele que pede recebe; quem procura encontra, e a quem bate
lhe será aberta a porta. São promessas tuas. Quem temerá ser enganado,
se a própria Verdade é quem promete?”

                                                     (Santo Agostinho – confissões – pg. 339)

──  É meu anjo, hoje eu passei o dia perturbado. Estudei por algumas
horas a primeira leitura deste final de semana, tirada do livro de Jó. Não estava
entendendo, procurei respostas e não me satisfez. Tentei  ajuda e não foi  o
suficiente.  Não  sabia  mais  o  que  fazer.  Foi  quando  abri  o  livro  de  Santo
Agostinho e encontrei este texto acima. Obrigado, Senhor.

──  Lembre-se, você nunca esta só, eu estou sempre com você. Basta
me chamar!

──  Vai  demorar  algum  tempo  para  eu  me  acostumar  com  a  sua
presença.  Assim  como  vai  demorar  para  entender  as  verdades  que  está
tentando me ensinar.

Sou esmagado pela matéria e por isso demoro para entender.  A minha
sabedoria não é nada, a matéria nada vale; os meus valores não têm nenhum
valor;  o que parece estar certo é errado. Como é duro viver na matéria!  É
preciso desligar-se para entender, é necessário pôr de lado todos os valores da
matéria,  para  assim  entender  os  valores  espirituais.  Como  é  difícil  este
caminho!  Foi  preciso  acontecer  todas  essas  inversões  de  valores  para  Jó
entender  o  Senhor.  É,  preciso  desligar-me  totalmente  desta  terra  para
entender, para  ter  alguma sabedoria  de  Deus.  Somente  quando deixarmos



essa vida, quando nos desligarmos desse corpo é que entenderemos muitos
mistérios da nossa Igreja.

“Obrigado, meu anjo.

“Anunciei a justiça de Iahweh na grande assembléia; eis que eu não
fecho meus lábios, tu sabes.

Não  escondi  tua  justiça  no  fundo  do  meu  coração,  falei  da  tua
fidelidade e da tua salvação; não ocultei o teu amor e a tua verdade à
grande assembléia.

Quanto a ti, Iahweh, não negues tua compaixão por mim; teu amor e
tua verdade sempre vão me proteger.

Quanto a mim, sou pobre e indigente, mas o Senhor cuida de mim.
Tu és meu auxilio e salvação; Deus meu, não demores!”
                                                                                  

(Salmo 40,10-12,18)



UM NOVO CAMINHO
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Como é  lindo  o  encontrar-se,  descobrir  um novo  caminho.  Foi  o  que
aconteceu neste final de semana. Tudo começou com o estudo do livro de Jó.
Quantas  descobertas,  mas,  nem  tudo  foram  flores!  Foi  difícil  começar  a
entender este belo livro, eu sei que ainda nada sei, existem muitas coisas boas
escondidas por trás das letras, as quais, aos pouco  vou descobrindo.

É, nada sei desta vida e muito menos da outra! A sabedoria de Deus é
loucura para o homem, é muito difícil de ser entendida!

── É por isso meu amigo querido, ── disse o anjo de uma forma muito
carinhosa ── que tenho dificuldade de me fazer entender. Vou explicar melhor.
Como você vai explicar para um cego de nascença que o céu é azul? O cego
só  vai  entender  quando  os  seus  olhos  se  abrirem,  caso  contrário,  nada
entenderá! O máximo que ele pode ter é uma ideia a qual pode ser falsa, ou
quem  sabe,  verdadeira.  O  mesmo  ocorre  com  você,  é  difícil  entender  a
sabedoria de Deus, o mundo espiritual, pois, como vai entender um mundo que
não conhece?

── Obrigado meu anjo amigo por tentar, por ter paciência comigo. Mas,
creio que uma pequena luz está se acendendo em mim. Agora entendo que a
sabedoria de Deus é o saber viver, ou se preferir, o modo de viver neste mundo
material, mas de uma forma espiritual. É por isso que nada entendo e demoro
muito  para  aprender.  Não  dá  para  ensinar  a  multiplicar,  para  quem  não
aprendeu somar! Primeiro tenho que aprender o ABC, tomar leite, crescer e,
quem sabe, um dia vou descobrir quanto é sete vezes sete!

“O primeiro passo está dado. Resta saber qual é a direção a ser tomada,
ou melhor, qual é a estrada principal?

“Quantas  lições,  quanto  tempo  par  aprender.  Pareço  uma  tartaruga
andando. Como sou atrasado, preso à matéria, ao meu corpo. Como é escuro
este  planeta!  Enxergo  o  meu  lado  espiritual  através  de  um  espesso  vidro
canelado. Tudo é estranho, nada entendo. Ajuda-me, meu anjo

── Estou contente com você. Abra agora a Bíblia, tenho algo para dizer,
verá que muitos estão nessa mesma caminhada:



“Vai ter com este povo e dize-lhe: 

em vão escutareis, pois não compreendereis;

em vão olhareis, pois não vereis.

O coração deste povo embotou-se:

Com os ouvidos ouviram mal

E seus olhos taparam;

Para que não vejam com os lhos,

Nem ouçam com os ouvidos,

E não entendam com o coração,

Nem se convertam,

E eu não os cure!”

(Atos dos Apóstolos 28,26-27)



Capítulo 5

O CAMINHO

Paz e Bem!
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Um novo tempo está surgindo, uma nova visão, um novo lugar, uma nova
era, um novo mundo, uma nova maneira de pensar. A vivência do Evangelho.
Viver o que Jesus ensinou é sempre uma novidade, nunca envelhece, nunca
fica para trás, é o hoje, agora; é o resgatar o que ficou empoeirado, estagnado.
É a vivência do Evangelho, a fé que deve ser reencontrada.

── Meu anjo, peço ajuda para essa caminhada que em breve terá o seu
início, vai ser um longo caminho, uma dura jornada. Há muitos planos e é só...
Ninguém se interessa pela “vida”, chegam até a gostar da idéia, mas...

“Há muita  gente  de boa intenção ainda nesta  terra,  é  preciso  cultivar
essas  sementes  para  que  possam  nascer  e  multiplicar-se.  Eu  gosto  das
pessoas,  são boas, mas receberam uma péssima educação.  É muito difícil
uma  árvore  que  nasce  torta  endireitar-se,  é  praticamente  impossível!
Entretanto, Deus é grande e tudo pode...

── Sei da sua intenção, vou te ajudar com certeza. Estou sempre do seu
lado e vou estar ainda mais quando entrar por esse caminho. Vou adiantar que
você terá uma grande família e vão se reunir  constantemente em torno da
Palavra. E, meu amigo a Palavra os libertarão!

──  Obrigado meu anjo. Eu acredito que as pessoas podem mudar de
vida de comportamento,  sei  que elas vão fazer  uma mudança de rumo de
cento e oitenta graus. Uma conversão. Vamos levar a Palavra em todos os
lugares possíveis: presídio, casa de recuperação de dependentes químicos,
casa de repouso, assentamentos...

“Sei que as pessoas não estão no caminho por falta de oportunidade, não
foram  ensinadas.  Vou  dar  um  pequeno  exemplo:  Como  pode  nascer  à



bondade,  a  paz,  a  mansidão,  a  felicidade,  o  amor, de um ser  que não foi
amado,  querido,  desejado pelos  seus pais?  Como pode ter  felicidade uma
criança que nasce e cresce em condições subumanas, que passa fome, não
tem escola, não tem infância? Como pode ter paz uma criança que viu um ente
querido ser morto brutalmente? Como pode uma criança respeitar as leis de
uma sociedade que a excluiu? Como pode uma criança entender o porquê dela
nada  ter,  enquanto  outro  tudo  tem?  Que  vida  é  esta?  Resultado:  Um ser
agressivo, furioso, de mal com a vida e com todos... Uma semente que não
teve condições de crescer. Uma semente que não teve oportunidade de viver.
Um ser que foi arrancado da vida e jogado nas trevas. Um ser que não tem
culpa de ser o que ele é.

“Hoje nós damos esse exemplo de vida, mas amanhã essa história irá
mudar. Está em nossas mãos...

“Uma nova era irá nascer, um novo tempo. Está próximo, muito perto de
nós. O Reino de Deus está próximo. Peça, que eu lhe darei. Bata, que eu
abrirei a porta. São palavras Suas, as quais eu tenho fé. Faça cumprir...

“Eu Jesus, enviei meu Anjo para vos atestar estas coisas a respeito
das Igrejas. Eu sou o rebento da estirpe de Davi, a brilhante Estrela da
manhã.

O Espírito e a Esposa (Espírito presente na Igreja de Cristo) dizem:
“Vem!” Que aquele que ouve diga também: “Vem!” Que o sedento venha,
e quem o deseja gratuitamente água da vida.

Aquele que atesta estas coisas diz: ”Sim, venho muito em breve!”
Amém, Senhor Jesus!

A graça do Senhor Jesus esteja com todos! Amém”.

                                                                        (Apocalipse 22,16-17.20-21)

── Obrigado Senhor por enviar o meu anjo da guarda. Ele está sempre
comigo e sempre estará. Ele me ajuda em todos os momentos. Ele é o meu
mensageiro, o meu guia e acima de tudo meu melhor amigo.

“Ailan, sei que está aqui, obrigado!

── Eu te amo, meu amigo. Descobriu o meu nome, fico feliz!



FELICIDADE
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São Francisco dizia sempre para os seus irmãos:

 “Sejam  sempre  felizes,  alegres  em  qualquer  situação;  e  se  por
algum motivo tiverem alguma tristeza,  tranquem-se em seus quartos e
fiquem lá até a tristeza ir embora.”

Rir, sempre rir, é um lema para se viver feliz.
Mas, qual  é a causa da tristeza? Por que existe infelicidade? Por que

existe o nervosismo?
Para tudo isto eu tenho uma breve respostas: falta fé!
Um homem honesto, que deseja fazer o bem aos outros, imaginando mil

planos para que tal proeza seja feita, fica às vezes, ou até mesmo sempre,
bloqueado  por  uma  força  incrível,  proveniente  da  carne  que  o  detém,
impossibilitando-o e transformando-o em um verdadeiro trapo humano. Esta
força nada mais é que a ausência da fé, causa de tantos males; grande pecado
da carne o qual invade e destrói o homem.

São Francisco fazia de tudo para afastar os desejos da carne, não tinha
preguiça e estava sempre calmo. Conseguia tudo isso com a ajuda de Deus,
pois  grande  era  a  sua  fé.  Nós,  porém,  carentes  de  fé,  ficamos  nervosos
facilmente, tudo nos aborrece. Sentimos, às vezes, uma fraqueza tão grande
que não passamos de um “vivo, morto”. Que decepção, que covardia, que vida
podre, estagnada; e depois de tudo isso ainda quer ajudar alguém! E se isso é
realmente o seu desejo, então ajude a si mesmo, salve a si mesmo e aí sim
poderá ajudar o seu próximo.

Não queira ser “dez”, pois você não passa de um simples mortal. Se tudo
quer fazer, é certo que nada fará, mas, se pouco pensar e neste pouco tiver
realmente vontade e fé, conseguirá...

Completando ainda com as palavras de Santa Tereza:

“Já vos disse em outra parte,  que algumas vezes o demônio nos
inspira desejos magnânimos, para deixarmos de lado ocasiões atuais de
servir  a  Nosso  Senhor  em  obras  positivas  e  realizáveis.  Ficamos
desejando coisas impossíveis.  Muito fareis  com vossa oração,  não há
dúvida.  Contudo,  já  não  falo  nisso.  Só  vos  digo  uma  coisa:  NÃO
QUEIRAS AJUDAR A TODO MUNDO.  Contentai-vos  em ajudar  aqueles



que  estão  em  vossa  companhia.  A vossa  obrigação  para  com  eles  é
maior. Desse modo, a vossa obra será tanto mais meritória”.

                                    
   (Castelo Interior ou Moradas. Cap. 4 – pg. 259)

── Obrigado meu anjo pela inspiração!



ILUSÃO
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A vida é uma miragem. Todo aquele que se prende à matéria é esterco!
Todo o ter é nada! Todo o caminho que leva em direção à matéria, ao ter, ao
saber mundano é ilusão; não serve para nada, é um verdadeiro desperdício de
tempo. As pessoas que são levadas por esse caminho são como um cachorro
que tenta morder a sua própria cauda.

 Quanta ilusão! Tudo é ilusão! 
O homem que trabalha de baixo do sol ardente. O trabalhador que sai de

madrugada de casa,  pega vários transportes,  trabalha o dia todo como um
verdadeiro escravo, e, chegando à noite ele vai para casa cansado.

 Tudo é ilusão! Dinheiro, fama, bens materiais.
 Tudo é ilusão! Um carro novo, uma casa nova, uma bola. Tudo é ilusão!
Jesus Cristo, quando esteve entre nós em forma de carne e osso, como

nós, ensinou-nos como não viver em vão, como não viver na ilusão. Será que
nós aprendemos? Quem de nós não quer ser o primeiro? Quem de nós quer
ser  pobre,  viver  na  pobreza?  Quem  quer  servir  sem  esperar  ser  servido?
Quem? Ele veio virar a mesa, furar o balão do saber mundano, inverter os
valores que para nós são tão valiosos. Loucura é o que pensamos.

Nós vivemos, vivemos e nada entendemos. Ele deixou tão claro como a
neve, e nós... Falta fé, muita fé.

Este mundo é apenas uma estação. Um pequeno ponto de parada para
“aprender”, não é a chegada. Por que então queremos ficar, não chegamos em
casa?

──  Meu  amigo,  vamos supor  que  você  esteja  viajando  e  de  repente
acontece um problema mecânico em seu carro;  você é forçado a parar  no
próximo posto, e ali procurar um mecânico. Seria loucura você querer construir
em apenas algumas horas uma casa para “você morar”, não seria? Neste lugar
você não vai ficar, não é seu, o tempo é curto, logo o carro será arrumado e a
viajem vai continuar! Deu para entender?

Este mundo é uma passagem. Por que você quer guardar dinheiro na
poupança? Amanhã você irá morrer! Um castelo de areia é construído na beira
do mar; horas de trabalho, muito tempo gasto. De repente, uma onda! Tudo ao
chão...



Valores  errados.  Caminhos fáceis  que levam ao abismo.  Homens que
perdem tudo, por nada. Isto é ilusão!

── Meu anjo, eu nada sei. Estou engatinhando. Se preferir, nem mesmo
nasci! Tenho muito que aprender. Ajude-me.

“Não olhe para os meus erros, que são muitos. Mas, olhe para os meus
acertos, que são poucos. Eu nada sei, mas espero que o pouco que eu faço de
bom alegre o meu Senhor. Desculpe os meus erros que são constantes.

“Descobri tanto brilho neste caminho! Muita luz, muita alegria. Felicidade
que nunca senti. Só em pensar, em bolar ideias, só nesse pequeno gesto de
planejar  já  encontro  felicidade!  Nada  neste  mundo  preenche  esta  lacuna.
Nenhuma felicidade encontraremos nas coisas do mundo.

“Meu anjo, ilumine o meu caminho. Faça de mim um instrumento da paz
de Jesus. Será que é pedir muito?

“Planos eu fiz, meu anjo. São bons? Como saberei? Sou capaz? Se sou
capaz, e são bons, como torná-los realidade? Ajude-me, dê a resposta que
tanto procuro. Não deixe o seu amigo, que tanto erra, perdido neste mundo de
ilusões.

“Não sou digno, meu Deus. Mas, faça que o “bem” se realize em alguém.
Transforme esse mundo. Faça, mais uma vez, brotar água da pedra.



FRAÇÃO
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Disse Jesus: “Tome a sua Cruz e segue-me”. (Mt 16,24)

Nossa vida é curta, tudo passa, tudo acaba. Cada pessoa tem uma meta
a cumprir, um trabalho a fazer. Não devemos parar para refletir sobre o grau de
dificuldade de nossos afazeres. Devemos sim, fazer!

A vida é curta, simplesmente faça! Tudo vai passar rapidamente como um
relâmpago cortando o céu.

Não se aborreça com as dificuldades do dia a dia, com o trabalho, com as
imperfeições do seu próximo e com sua própria imperfeição. Faça de cada dia
um degrau a mais na subida para a perfeição.

É  triste  pensar  nas  “dificuldades”  que  as  pessoas  encontram  e  não
conseguem transpassá-las... São jogadas para trás, são absorvidas como água
em terra seca; é a morte espiritual; o caminho para o fim, o nada. Pessoas
como estas se matam corporalmente  e espiritualmente;  são os viciados de
todos os  gêneros que possa existir;  são os  fracos,  os  que são dominados
facilmente. É triste pensar.

A  vida  é  para  ser  vivida!  Ela  é  feita  para  o  ser  humano  crescer
espiritualmente!  É uma escola  espiritual,  aonde o  aluno vai  aprendendo as
lições, e com isso vai subindo o seu grau de sabedoria espiritual. Esta escola,
porém, não tem reprise, ou seja, se você não passar de ano estará reprovado e
não terá outra chance “nesta” vida (nesta forma de vida que nós conhecemos,
neste velho e cansado corpo),  não se iluda, estude. O ano passa rápido, o
exame está próximo.

Ilusão das ilusões.  Tudo é ilusão. Só o amor é verdadeiro, só o amor
passará para a outra vida. “Tome a sua Cruz e siga-me” (Mt 16,24).

Como disse Santa Tereza:

 “Mais tarde se conhece com toda evidência o pouco que duram as
coisas e que tudo é nada. Nenhuma conta se há de ter do descanso; é
preciso esquecê-lo para poder viver, ao invés de relembrar dele”.

Bem, o caminho é esse:



 “Tome  a  sua  Cruz  e  sigam-me”.  (Mt  16,24).  “Jesus  é  o  nosso
modelo. Quem só para lhe dar gosto segue seus conselhos, nada tem a
temer”. 

(Livro da Vida, pg. 117,118 – Santa Tereza).



DESCIDA
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Uma flor que nasce, cresce e morre. Uma linda flor que exala mau cheiro,
não  há perfume;  só  há beleza quando se  vê  de longe...  Uma linda  maçã,
grande e vermelha, mas podre por dentro. Como é triste ser uma linda maçã
podre!

Há muita podridão dentro do homem. Todos nós somos repletos de erros,
falhas e mais falhas. Muitos erros e pouquíssimos acertos. Olhamos os defeitos
dos outros e não percebemos os nossos. Envergonhamos quando percebemos
as falhas alheias e nos escondemos quando as falhas são nossas. Primeiro
tenho que tirar o galho que está em meu olho, para depois tirar o cisco do olho
do  meu  irmão.  Como  é  grande  essa  verdade!  Como  é  duro  admitir  essa
realidade!

Como erramos meu Deus!  Como persistimos em nossos erros!  Como
olhamos os erros dos outros e nos escandalizamos por causa desses erros!
Quem somos nós para julgar? Como pode um cego guiar outro cego? É meu
anjo amigo, quanto mais alto subimos, maior é o tombo! Quando aprenderei
estas verdades? Lembre-se, que saber é diferente de fazer. Eu posso saber, ter
aprendido, mas se não ponho em prática... Logo, nada entendi! O que, então,
aprendi? Para que vale o saber?

── Meu anjo, estou aprendendo lições e mais lições. Tudo guardo nestas
linhas, longas linhas. A vida passa, muito tempo, muito tempo... Até quando?
Aprendiz eu sou, quero sabedoria. Quero amar.

“Mais uma vez volto a bater na mesma tecla. Um dia não me aceitaram,
me rejeitaram como se fosse um estorvo. Será que sou realmente? Eles estão
certos? Se estiverem certos, meu anjo, ajude-me, por favor. Se eu estou certo,
ajude-me,  por  favor.  Não  me  deixe  só,  eu  sei  que  não  sou  digno  de  ser
chamado filho de Deus. Eu sei que sou adotivo, mas olhe por mim. Eu preciso
da sua ajuda, fique comigo.

“Desculpe-me, nada sei, nada sou. Fique comigo.

 “Filho,  pecaste? Não tornes a pecar, e pede perdão pelas culpas
passadas.

Foge do pecado como de uma serpente, porque, se te aproximares,
morder-te-á;  seus dentes são dentes de leão que aos homens tiram a
vida.



Toda transgressão é como espada de dois gumes, sua ferida não tem
cura.

O que odeia a repreensão segue as pegadas do pecador, porém o
que teme ao Senhor converter-se-á de coração.”

                                                                                 (Eclesiástico 21,1-3.6)



MEDO
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Ao  término  da  vida,  quando  surge  a  morte,  chega  o  fim  do  homem
material. Pois ele não acredita em uma vida futura, todos os seus pensamentos
estão somente voltados para a vida terrena. Falta fé!

Assim pensava certo amigo. Que vida boba leva esta pessoa com esse
pensamento. Entregue à bebida, desolado da vida, tudo parece nada para ele.

Que medo de morrer tem tal pessoa! E com toda razão, pois do modo que
pensa, grande desgraça é a morte, a qual traz o fim de todos os seus prazeres.

Esta é a verdade, se você acredita em Deus e em uma vida futura, e
ainda assim tem medo da morte, então... Falta-lhe fé! Você sabe que Deus e a
vida futura existem, mas não tem certeza se isso é realmente verdade. Que
tristeza você deve estar sentindo, como deve ser horrível a sua vida! Medo,
doença, morte...

“Vamos aproveitar a vida enquanto estamos vivos”, é esta a frase popular
das pessoas que têm uma tremenda falta de fé. Quem pensa assim, tem medo
da morte e aproveita ao máximo os prazeres desta breve passagem sobre a
terra.

Entretanto,  quem tem fé realmente,  assim como São Francisco,  Santo
Antonio, Santa Teresa e tantos outros santos que acreditaram realmente em
Deus,  em Jesus;  esperavam a  morte  com ansiedade,  pois  sabiam que  ao
término desta breve vida material, todos os sofrimentos do homem se acabam
e a vida renasce para uma verdadeira vida espiritual. 

“Feliz o homem que pensa seriamente na salvação de sua alma. Alma
ganha, tudo ganho; alma perdida, tudo perdido.”

(Santo Antônio – vida, milagres – Frei Basílio Rower – Editora Vozes – pg. 57).

“Assim  conosco;  mal  nascemos,  já  desaparecemos,  sem
mostrarmos nenhum traço de virtude; na malicia nos deixamos consumir!

Sim, a esperança do ímpio é como a palha levada pelo vento, como a
espuma miúda que a tempestade espalha; é dispersa como o fumo pelo
vento, fulgaz como a lembrança do hospede de um dia...

Mas  os  justos  vivem  para  sempre,  recebem  do  Senhor  sua
recompensa, cuida deles o Altíssimo.”

(Sabedoria 5,13-15)



SUPLICA
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Há tantos  erros  em mim,  muitíssimas  falhas,  muitos  pecados.  Como
haverei de ensinar? Como poderei seguir com essa ideia? Como um cego pode
guiar outro cego? Como poderei tirar um cisco do olho do meu irmão se dentro
do meu olho existe uma trave? Não sou digno, nada sou. Em ti, meu Deus eu
ponho  minha  esperança.  Olhe  por  nós,  dê  a  sua  ajuda,  faça  crescer  e
multiplicar. Sê para nós um guia, uma seta, um combustível que nos move.
Minha Mãe, consagro o meu corpo e a minha alma a Senhora. Faça de mim
apenas um instrumento em Suas mãos. Saberei de hoje em diante que todas
as minhas vitórias  não serão minhas,  mas somente  suas.  Nada sou,  nada
mereço, tudo é do Senhor. Eu apenas quero, eu apenas desejo, sonho, mas
quem realizará será a Senhora. Ajude-nos, por favor!

Eu quero entrar por caminhos estreitos, mas não sei se eles... Não sei se
devo continuar, não sei como iniciar. Santa Teresa dizia: “Não há razão para
querermos que todos sigam logo pelo nosso caminho”.

Em suas mãos, minha Mãe, eu coloco toda a minha confiança. Entrego
em suas mãos toda a minha fraqueza, todo o medo, todo o nada que sou.
Nada quero, mas gostaria de ser um de seus instrumentos que transmitem a
paz.

“Revesti-vos todos de humildade em vossa relações mutuas, porque
Deus resiste aos soberbos, mas dá graça aos humildes.

Humilhai-vos sob a  poderosa mão de Deus,  para  que  na ocasião
própria vos exalte; lançai sobre ele toda a vossa preocupação, porque é
ele  que  cuida  de  vós.  Sede  sóbrios  e  vigilantes!  Eis  que  o  vosso
adversário, o diabo, vos rodeia como um leão a rugir, procurando a quem
devorar.  Resiste-lhe,  firmes  na  fé,  sabendo  que  a  mesma  espécie  de
sofrimento atinge os vossos irmãos espalhados pelo mundo. Depois de
terdes sofrido um pouco, o Deus de toda a graça, aquele que vos chamou
para  a  sua  glória  eterna  em  Cristo,  vos  restaurará,  vos  firmará,  vos
fortalecerá  e  vos  tornará  inabaláveis.  A  ele  seja  todo  o  poder  pelos
séculos dos séculos! Amém.”

                            (1 Pedro 5,5-11)



ESPIRITUALIDADE
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Este grupo que agora inicia tentará viver a espiritualidade Franciscana.
Aprenderemos juntos, cresceremos juntos com o objetivo de transmitir a Paz,
não ao mundo, mas aos que estão mais próximos de nós. Como disse Santa
Tereza: “Contentai-vos em ajudar aqueles que estão em vossa companhia. A
nossa obrigação para com eles é maior”.

Que nenhum de nós tenha o objetivo de se destacar, mas sim, ser  o
menor, aquele que mais serve. Deveremos cultivar a humildade, principalmente
a interior, ou seja: procurar conhecer a verdade sobre si  mesmo, de aceitar
essa verdade e viver de acordo com ela. “O homem não pode receber coisa
alguma se lhe não for dada do céu”. (Jo 3, 27)

Deveremos ser alegres e levar essa alegria aos outros. Ter Paz! Muita
Paz!  Compreensivos  e  pacientes,  “Ter  muita  paciência,  porque  a  paciência
leva-nos para o céu.” (Jacinta)

Deveremos  perceber  a  presença  de  Cristo  em  todas  as  criaturas,
animadas  e  inanimadas,  assim  sendo,  respeitando-as  com  muito  amor.
Tentaremos criar condições dignas de vida a todas as criaturas.

Depois de tudo isso “não vamos pensar que o Senhor tenha necessidade
de  nossas  obras.  Ele  só  quer  a  determinação  de  nossa  vontade”  (Santa
Tereza). Nós devemos considerar-nos como servos inúteis, como disse Cristo
(Lucas 17,10).

Entrego nas mãos de Maria, nossa mãe, esse grupo que agora inicia.
Faça de nós um instrumento da Paz de seu Filho Jesus.

Isto é apenas um sonho, mas um dia...  Quem sabe!

Nós devemos ter muito cuidado na nossa caminhada, não é necessário
ter pressa. É preciso encher-se primeiro, só assim transbordará um dia...

Santa Tereza disse:

 “Repito:  é  necessário  ir  com  discrição,  porque  em  algumas
ocasiões  será  obra  do  demônio.  É  bom nem sempre  deixar  a  oração
quando  o  intelecto  está  muito  distraído  e  perturbado,  e  nem  sempre
atormentar  a  alma obrigando-a ao que  está  acima de  suas  forças.  Há
outras ocupações de obras de caridade e leitura de bons livros, ainda que
por vezes nem isto seja possível. Sujeite-se então a servir o corpo, por



amor  de  Deus,  para  que  ele  muitas  outras  vezes  sirva  à  alma.  Tome
alguns passatempos santos de conversações virtuosas, ou vá ao campo,
conforme  o  conselho  do  confessor.  Em  tudo  é  grande  coisa  a
experiência, que dá a entender o que nos convém.  Em tudo se serve a
Deus. Suave é o seu jugo. É grande não trazer a alma arrastada, como se
diz, se não levá-la com suavidade, para seu maior aproveitamento.”

(Livro da vida – Santa Tereza de Jesus – pg 87)



Capítulo 6

LIBERDADE

A fé!
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A fé é libertadora, ela livra o ser humano do seu próprio corpo; liberta o
pensamento, livra do invólucro terrestre. Ela abre a porta para o céu.

Uma pessoa que pensa coisas lindas, mas não consegue transmitir aos
outros, então, ela tem medo.  Isto é falta de fé. Se ela tivesse fé, não haveria
barreiras, ou seja, ela falaria ou se preferir, transmitiria seu pensamento de
uma forma impecável aos outros irmãos.

Portanto, quando uma pessoa adquire a fé,  ela simplesmente liberta o
Cristo que mora dentro dela (dentro de cada um de nós), pois o ser humano é
um templo de Deus, é a morada de Deus. Jesus disse: 

“Eu reconstruirei esse templo em três dias”. (Marcos 15, 28). 
Era o seu templo, o seu corpo, ele próprio.
Então, seguindo essa lógica, nós também somos templos de Deus; por

isso,  devemos  fazer  de  tudo  para  que  esse  templo  esteja  sempre  limpo,
sempre em condições de uso, para que assim Deus possa morar plenamente e
não casualmente.

Logo, se Deus está em mim, ou seja, em cada um de nós, então temos a
obrigação e o dever de respeitar o nosso irmão como se fosse eu mesmo, pois
Cristo  vive nele.  Temos também, o dever  de ajudar o irmão, no sentido do
crescimento de sua fé para que assim, ele liberte o Cristo preso dentro de si.

A fé  é um compromisso que devemos repartir, é uma abertura para o
Deus  libertador,  que  realmente  liberta;  isto  tudo  é  fascinante,  além  da
imaginação dos mortais.

Uma pessoa com fé plena, já não é ela mesma, mas sim, Cristo que fala e
vive nela.

Isto tudo aconteceu com são Francisco: era uma pessoa simples, sem fé.
Adquiriu  a  fé  por  vontade de Deus,  e  com a fé  crescendo na sua pessoa,



ressurge o Cristo; desabrocha como se fosse uma flor, o Cristo libertador. Já
não era Francisco quem falava, mas sim, Cristo que falava por ele.

Santa Tereza narra que nós somos templos de Deus, e com o aumento de
nossa  fé,  nós  conseguimos  aproximar  cada  vez  mais  do  Cristo.  Com  o
nascimento da fé, nós nos aproximamos cada vez mais de Deus; e apesar de
toda a nossa fraqueza e erros, tornamos um ser especial na face da terra. Tudo
isso por Deus e para Deus.

A fé, porém, não se adquire somente com a contemplação, com o pensar.
É necessária a ação, sem a ação a fé não cresce. Não pode um sujeito dizer:
“Agora eu vou rezar bastante e com isso conseguirei muita fé”. Mentira! Ele não
vai ter nada sem a ação, sem pôr em prática o que aprendeu.

Esse é o caminho a verdade e a vida.

── Obrigado Ailan.

Ó Espírito soberano, a quem pertence a guarda da minha alma; guiai

de tal sorte as minhas ações, que todas se encaminhem ao bem da minha

salvação, e livrai-me de dar escândalo ao meu próximo: do exemplo dos

maus me apartai, do poder dos tiranos me defendei, e da vingança dos

meus inimigos, e de todos os perigos, que me possam acontecer, dos

quais me não sei livrar, e só pela ajuda, e intercessão serei preservado de

todos os males da alma e do corpo. Amém.
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Momentos alegres e momentos tristes. São as ondas da vida. Vivemos
subindo e descendo. Nós estamos repletos de altos e baixos. Como é triste o
cair  e  lindo  o  levantar-se.  Quanta  fragilidade  existe  em  nós,  como  somos
pequeninos! Nada somos!

──  Meu anjo querido.  O meu serviço entre essas máquinas deixa-me

estendido  no  chão.  Quando  aprenderei?  Onde  estará  o  meu  verdadeiro

tesouro? O que realmente tudo isso significa para mim? Será que sou aquele

“jovem  rico”  (Lucas  18,18-27)?  Quando  encontrarei  a  minha  liberdade?

Quando direi um sim verdadeiro?

── É preciso saber esperar, ter paciência. ── disse o anjo.

── Estou tentando, meu amigo, mas me ponho sempre a pensar. Como é

triste cair, lutar, trabalhar, simplesmente para ter... Quanta podridão existe em

mim, em minha vida! E o que eu faço para mudar?

Sou um animal, materialista e extremamente egoísta. Só penso em mim

mesmo e no meu futuro. E os outros? E a outra vida? Por que ajunto tesouros

que a traça destrói? Meu anjo, por que sou assim?

── É bom, meu amigo, descobrir o erro e tentar corrigir. Muitos passam a

vida e nada percebem.

── Meu anjo, preciso muitíssimo de sua ajuda. Eu quero ser no dia de

amanhã, melhor do que sou  hoje, ajuda-me. Quanta falta eu sinto de você.

Essa semana foi longa, afastei-me... Fui ao encontro do meu trabalho...

Quanta podridão existe em mim! Quanto nada eu sou! Pó é o que sou.

Desculpe-me, por favor. Ajude-me, tenha compaixão.

“Senhor, pai e soberano de minha vida, não me abandones aos seus
caprichos, não me deixes cair por eles.

Quem dará  chicotadas  nos  meus  pensamentos  e  a  meu  coração
imporá a disciplina da sabedoria, a fim de que os meus erros não sejam
poupados, e eu, assim, não caia diante do meu adversário e meu inimigo
não se alegre à minha custa?



Senhor, pai e Deus de minha vida, não me dês um olhar altivo, afasta
de mim a inveja, não me dominem o apetite sensual e a luxuria, não me
entregues ao desejo impudico.

Filho,  escutai  meu  ensinamento:  aquele  que  o  observa  não  será
colhido em falta.”

 (Eclesiástico 23,1-7)
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Olhamos para  trás  e  assistimos  uma  grande  perda  de  tempo.  Tempo
gasto com ilusões, com coisas que levam a nada.

A humanidade está preocupada com o dia de amanhã, com o que vai
comer,  vestir,  onde  vai  morar.  Enfim,  preocupados  demasiadamente  com a
vida, com a matéria. Os humanos tudo fazem para ter, para ajuntar tesouros,
pesados tesouros que não conseguem carregar. Tudo é feito para consegui-los:
escravizam, rebaixam, pisam em cima de seu próximo. Como são pobres e a
cada  tijolo  a  mais  nessa  construção,  mais  depressa  eles  terminam  a  sua
própria  prisão!  Eles querem um fardo pesado para carregar, mas o túnel  é
estreito,  a  sua  “preciosa”  carga  não  irá  passar!  Quanto  tempo  perdido!
Somente neste instante eles percebem o que fizeram. Tempo perdido, vidas
perdidas, para nada...  O seu valioso tesouro não serve para nada, não tem
valor algum, só serviu para atrasar, para atrapalhar a sua caminhada. Mas,
agora é tarde...

Nós nascemos nus e morremos nus. Com nada entramos e com nada
saímos. Nada que pertence a este mundo sai deste mundo. A matéria só existe
em um mundo feito de matéria. 

Não vamos pensar que estamos sós neste universo. Seria muito egoísmo
de nossa parte pensar que Deus criou somente o ser  humano, com a sua
imagem e semelhança, é loucura pensar assim. Nós não estamos sós, existem
outros mundos iguais ou mesmo diferentes do nosso. Os seres inteligentes que
vivem em outro mundo também são feitos a imagem e semelhança de Deus,
embora possam ser muitíssimos diferentes dos seres humanos. A imagem e
semelhança não está na matéria,  nunca esteve e nunca vai  estar, pois ela
existe  somente  no  espírito  o  qual  nada  compreendemos,  não  entendemos
nada, é mistério em cima de mistério!

De onde nós viemos e para onde vamos? É a pergunta que os homens
costumam fazer. Qual será a resposta? Vivemos em um lugar onde existe o
tempo, logo existe a matéria. Onde Deus está não há tempo, não há espaço,
não há matéria como conhecemos. De onde viemos? Foi de um lugar onde não
há tempo. E para onde vamos? Para um outro lugar onde não há tempo. Para
que existimos? Porque Deus quer, ele gosta de nós e quando um Pai gosta
realmente de seu filho ele tudo faz para deixá-lo feliz, mesmo que para isso
tenha que sofrer para aprender. É preciso sofrer, lutar muito para aprender e



um  dia  ser  feliz.  Quando  será?  Só  Deus  sabe,  a  nós  resta  seguir  o  seu
caminho (Evangelho) para conseguir ser feliz um dia...

── Meu anjo, eu peço a sua ajuda, o seu carinho. Ajude-me, por favor.

Eu quero esclarecer dúvidas, inspira-me. Sopre em meus ouvidos. Eu quero

ajuda para poder ajudar depois. Eu sei que existem muitos seres ao meu redor,

todos ao nosso lado, querendo ajudar ou até mesmo atrapalhar, como dizia

Sta. Teresa (esses seres eram chamados por elas de sevandijas).

“Este mundo é lindo, nós é que não sabemos viver, esta é a verdade.

Obrigado  por  esta  vida,  por  esta  oportunidade  de  viver  e  aprender  mais.

Obrigado,  muito  obrigado.  Não mereço o seu carinho,  a  sua atenção.  Mas

assim  mesmo  agradeço.   Nada  fiz  em  minha  vida  para  merecer  os  seus

cuidados e por mais que eu me esforce, nada farei. Nada sou, nada serei.

“Como é grande o  amor de nosso Criador, como o Senhor é grande!.

Nada consegue descrever o teu amor por nós.

 “Mais uma vez eu peço a sua ajuda. Socorre este seu amigo e tantos

outros que pedem a sua mão. Como somos pobres, fracos, pequenos.

──  Eu já disse para você ter paciência. O tempo fará o resto. Procure

sinas na ação. Faça e depois verá os sinais. É preciso que você dê o primeiro

passo.

── Meu Anjo da Guarda, meu amigo que me acompanha durante toda a

vida. Desejo melhorar essa nossa conversa,  fale mais claramente, quero que

atue  mais  em minha  vida.  Eu  sei  que  está  aqui,  não  sei  onde,  mas  está

próximo. Ajude-me,  não se esqueça de mim. Eu penso que não estou pedindo

muito, mas se estou... Desculpa-me. Uma criança não sabe o que é melhor

para si mesmo. Mas se é bom para mim, eu tenho a certeza que vai ajudar e

muito aos meus irmãos. Grandes proveitos tirarão desta ajuda.

“Mais uma vez eu peço perdão, desculpa-me, nada sou. 

── Percebo que está procurando me ouvir e não consegue. Volto a dizer,

o problema está em você. Falta uma melhor sintonia. É preciso agir. Repeti

esta mensagem tantas vezes e creio que tenho que continuar a repetir.

── Meu anjo da guarda, eu quero tanto mudar de vida! Solta-me dessas
amarras, dessas pesadas correntes que estão segurando o meu ser. Deixa-me
voar, flutuar. Que belo presente seria!

“Agora o que me resta é esperar. Rezar para conseguir, quem sabe, um
dia...

O vento sopra lá fora, e ávida continua. Mais um dia...



“Se diriges teu coração a Deus e estenderes as mãos para ele (gesto
de oração e súplica), se afastares das tuas mãos a maldade e não alojares
a injustiça em tua tenda, serás inabalável e nada temerás.

Esquecerás  tuas desgraças  ou as  recordará is  como a  água que
passou.

Tua  vida  ressurgirá  como  o  meio-dia,  a  escuridão  será  como  a
manhã.

Terás  confiança,  porque  agora  há  esperança;  vivias  perturbado
(confuso), deitar-te-ás tranquilo.

Repousarás sem sobressaltos e muitos acariciarão teu rosto.
Porém,  os  olhos  do  ímpio  se  turvam,  seu  refúgio  malogra,  sua

esperança é um alento que se extingue.”
                                                                                            (Jô 11,13-20)
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Desde o nascer, até o último momento possível, a mãe quer estar ao lado
do seu filho, protegendo-o, ajudando-o... É este o grande amor de uma mãe
com a sua prole. Maria é nossa Mãe, e o seu amor é infinitamente maior do
que o simples amor de nossa mãe que nos gerou, não há comparação, não dá
para explicar, é simplesmente grandíssimo!

Maria sempre esteve ao nosso lado e sempre vai estar. Nunca nos deixou
e  nunca  vai  nos  deixar.  Nós,  como  simples  seres  humanos,  não
compreendemos esse grande amor, está fora de nossa realidade, totalmente
fora de nossa compreensão.

Maria nos ama tanto! E nós, o que fazemos? Maria em Fátima, Maria em
Lourdes,  Maria  em Guadalupe,  Maria  em Medjugorje,  Maria  em Aparecida,
Maria, Maria... Como nos ama, Maria! Eterno é o seu amor.

Minha Mãe, eu agradeço por toda a graça que me concedeu, por essa
vida, por minha mulher, pelo meu filho, pelos meus pais, por... Por tudo. Nada
mereço da Senhora, mas tudo tem dado para mim. Nada sou, mas para a
Senhora  nós  somos  tudo.  Obrigado  por  estar  sempre  perto  de  nós,  muito
obrigado.

“Diz uma lenda bretã que, quando os barcos naufragam em alto mar
e os marinheiros se afogam em águas profundas, a mulher da morte lhes
sussurra  ao  ouvido  canções  de  berço,  aquelas  mesmas  canções  que
náufragos  aprenderam de  suas  mães,  quando  eram ninados  em seus
berços.

De acordo com a poesia oriental, a mãe que morreu volta todas as
noites  adormecer  os  filhos,  mesmo que  sejam  adultos.  E  para  esses
órfãos todos os seres da natureza ― o vento, os ramos das árvores, as
ondas, as sombras ― transforma-se em, braços maternos para acariciar,
acolher e defender seus queridos órfãos.”

                    
(Inácio Larranaga – O Silêncio de Maria – pg 186)
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A primeira  assembleia  da  Igreja  foi  convocada  no ano de  325  d.C.  o
Concílio de Nicéia. Iniciava-se uma longa série de assembleias conciliares, nas
quais, iriam definir o rumo da Igreja, até hoje.

Inicia-se assim, um novo tempo para a Igreja. Começaram a surgir  os
dogmas, resultado da interpretação da maioria conciliar, é claro, de acordo com
o Evangelho. Mas, surgiram também criações entranhas, frutos de interesses
materiais e humanos que ficam acima dos interesses espirituais.

Afinal, o que é o Dogma?
De acordo com o dicionário  Aurélio,  dogma é o “ponto  fundamental  e

indiscutível duma doutrina religiosa, e, por extensão, de qualquer doutrina ou
sistema”.

Hoje,  certos  dogmas causam desconforto  para  os  Cristãos,  motivo  de
desunião. Mas, na sua maioria indica o caminho que o cristão deve seguir.

── Meu amigo, o caminho para Deus é um caminho de volta. A igreja faz

o  possível  para  mostrar  esse  caminho.  Não  se  prenda  aos  erros  dessa

instituição e sim em seus acertos que são muito maiores.

“Quero que você se preocupe com o caminho, o caminho da liberdade, o

caminho que Jesus veio trazer. Voltar para o Pai.

“O primeiro passo é o querer, desejar ser livre.  Esse passo tem que partir

de você, com certeza depois Deus ajudará. Perceba que o interessado maior é

você. 

── Creio meu anjo que já iniciei por esse caminho. Percebi que não dá

mais para continuar do jeito que estava. Repete em mim a parábola do filho

pródigo. Desejo voltar para a casa do Pai.

── O que eu desejo deixar claro é que seguir por esse caminho é seguir

por um caminho que há todo momento você se sente uma pessoa livre e feliz.

Resumindo em palavras simples: É bom seguir por esse caminho, dá prazer!

Note que se na caminhada você sentir que está difícil, um fardo pesado para

carregar é um claro sinal que você não é ainda um ser livre.

“Vou explicar melhor. Podemos medir o desenvolvimento de sua liberdade

pelo empenho, ligeireza, entusiasmo com que forem correspondendo a tudo

que vem de Deus que é amor.



──  Acredito  que entendi  o  que está  tentando me ensinar.  Mas estou

passando por um momento de questionamento. Certas coisas que acontecem

no mundo me faz pensar. Por exemplo:  A grande diversidade de religiões e a

separação que elas causam. Creio que sendo radical em uma religião,  irei

cultivar  a  separação  dos  homens.  Quem  tem  a  verdade?  A sua  religião?

Mentira, todas as religiões são “Falhas”, em todas existe o que está certo e

também o que está errado, nenhuma tem a verdade completa. Por que então

existe tanto desentendimento, não seria mais interessante a união de todos os

Cristãos? Nessa união partilharíamos os acertos e no lixo jogaríamos os erros;

não seria perfeita, é claro, pois nós somos imperfeitos, mas estaríamos mais

perto da perfeição.

── O ser humano, meu amigo, sempre procurou a liberdade e continuará

a procurar, continuamente. Com isso imagina meios diferentes. 

── Eu entendo, mas às vezes as ideias, os meios são tão diferentes do

nosso.  Observe  esse  ponto  de  divergência  à  reencarnação.  Sei  que  hoje

existem bilhões de pessoas no mundo que acreditam na reencarnação. São

muitas as religiões que tem esse credo, por exemplo:  Hinduísmo, Budismo,

Taoismo, Confucionismo, Bramanismo e outras mais.

── Sei que é controverso, mas faz parte da sua liberdade de escolha. O

que eu posso dizer é que não importa qual seja a sua resposta, faça o bem...

“Viva o hoje, amanhã... Não sei!

“Faça o bem, sem olhar a quem...

“Existe mais uma oportunidade de aprender? Não importa, faça desta a

única e verdadeira.

“Entretanto... 

“E, assim como está decretado que os homens morram uma só vez,
e (que) depois disso (se siga) o juízo, assim também Cristo se ofereceu
uma só vez (em sacrifício) para apagar os pecados de muitos”.

(Epístola aos Hebreus 9,27-28)

Fiquei calado pensando nos dizeres do meu anjo...
Nós  permanecemos  insensíveis,  cobrimos  a  cabeça  e  seguimos  em

frente. Mas um dia vai chegar a nossa vez e então qual será a atitude que
vamos ter?

Insensatos nós somos, queremos aprender e aprendemos o que é errado,
queremos crescer e afundamos na lama. Homens à procura do ter, do prazer.
Uma busca sem fim da felicidade, mas nunca a encontrará; caminhos errados,
contrários; quanto mais caminham, mais longe ficam.



Uma única chance ── pelo menos da forma que nós conhecemos ── e
desperdiçamos...  Tempo  perdido,  tempo  gasto  por  nada  e,  como  resultado
levamos o sofrimento, o fogo eterno do arrependimento; o saber que errou e
mais nada poder fazer, um grande remorso que devora e aniquila a alma. Este
é o verdadeiro fogo do inferno.

── Estou com você. Veja o que acontece com a maioria dos homens:

 “Havia um homem rico que se vestia de púrpura e linho fino e cada
dia se banqueteava com requinte. Um pobre, chamado Lázaro, jazia à sua
porta,  coberto de úlceras.  Desejava saciar-se do que caia da mesa do
rico...  E  até  os cães vinham lamber-lhes as úlceras.  Aconteceu que o
pobre morreu e foi levado pelos anjos ao seio de Abraão. Morreu também
o rico e foi sepultado.

Na mansão dos mortos, e meio a tormentos, levantou os olhos e viu
ao longe Abraão e Lázaro em seu seio. Então exclamou: “Pai Abraão, tem
piedade de mim e manda que Lázaro molhe a ponta do dedo para me
refrescar a língua, pois estou torturado nesta chama”. Abraão respondeu:
“Filho, lembra-te de que recebeste teus bens durante tua vida, e Lázaro
por sua vez os males; agora, porém, ele encontra aqui consolo e tu és
atormentado. E além do mais, entre nós e vós existe um grande abismo
(O abismo simboliza a impossibilidade, tanto para os eleitos como para
os condenados, de modificar o próprio destino), a fim de que aqueles que
quiserem passar daqui para junto de vós não o possam, nem tampouco
atravessem de lá até nós”.

Ele replicou: “Pai, eu te suplico, envia então Lázaro até à casa de
meu pai, pois tenho cinco irmãos: que leve a eles seu testemunho, para
que não venham eles também para este lugar de tormento”.

Abraão, porém, respondeu: “Eles têm Moisés e os Profetas; que os
ouçam”. Disse eles: “Não, pai Abraão, mas se alguém dentre os mortos
for  procurá-lo  eles  se  arrependerão”.  Mas  Abraão  lhe  disse:  “Se  não
escutaram nem a Moisés nem os Profetas, mesmo que alguém ressuscite
dos mortos, não se convencerão”.

                                                                                          (Lucas 16,19-31)

── Entendeu meu amigo. Deus é bom, e deu para você a possibilidade
de escolher o seu destino; você, somente você pode decidir o seu futuro, não
existe intromissão de espécie alguma (a não ser conselhos, orientações),  a
decisão é sua.

── Obrigado meu anjo. O Senhor deu para nós uma vida, um guia, um
mapa;  enfim,  recursos  suficientes  para  chegarmos  ao  término  da  estrada.
Muitos se perdem no caminho, não usam o mapa, não aceitam os conselhos
do guia e por isso nunca chegam ao seu destino. É o fim. Entretanto, poucos



sabem ler  e respeitar os conselhos; poucos chegam ao destino.  No fim da
estrada, uma luz... O Pai.

“Eu,  a  luz,  vim ao mundo para  que  aquele  que  crê  em mim não
permaneça nas trevas.

Se alguém ouvir minhas palavras e não as guardar, eu não o julgo,
pois não vim para julgar o mundo, mas para salvar o mundo.

Quem  me  rejeita  e  não  acolhe  minhas  palavras  tem  seu  juiz:  a
palavra que proferi é que o julgará no último dia; porque não falei por
mim mesmo, mas o Pai, que me enviou, me prescreveu o que dizer e o
que falar e sei que seu mandamento é vida eterna.

O que falo, portanto, eu o falo como o Pai me disse.”
                                                                                             (João 12,46-50)

── Você aceita os ensinamentos do meu anjo?

“Não importa a resposta, mas faça como eu: procure a verdade.

“Tudo tem o seu tempo, a sua hora. Caminhe com os seus passos, e não

com os meus.

“Um dia... Seremos “um”.

ENGATINHAR
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Tudo teve um inicio e terá um fim. 
Nada somos não entendemos nada desta vida e muito menos da outra.
Procuro a cada dia me esvaziar. Não sei nada, não faço nada, não ouço
nada, não falo nada... Nada sei! Nada sou!
Vivemos... Vivemos e nada entendemos. Mas, há algo acima de nossa

capacidade de entender. Nós vivemos em um mundo que não é nosso, tudo
está emprestado, nada temos. 

Viemos para cá sem nada, e a única bagagem que levaremos de volta é o
AMOR.

Eu fico triste por esse mundo, por mim e pelas pessoas que aqui estão.
Nada entendem, nada sabem, nada compreendem. Dão falsos valores para as
coisas do mundo. Por que o ouro tem valor? Por que o diamante tem valor?
São exemplos de coisas bobas que nós valorizamos, são ídolos,  bezerros de
ouro glorificados como um deus. Como somos tolos, bobos, ignorantes...

 O ser humano não conhece a força que tem, não conhece os poderes
que estão guardados dentro de cada um. 

Sou mais um. Mas, como gostaria de ter fé para transformar as pessoas! 
Francisco foi  um homem que teve muita fé,  e com a sua fé  construiu

igrejas nos corações dos homens. 

── Meu anjo, ajude-me; eu quero ser o que não sou, quero coisas que

parecem estar tão longe de mim! Por que sou assim? Onde está o erro? O que

devo fazer?

──  A  vida  é  bela  para  quem  sabe  ver...  Você  está  engatinhando,

começou a trilhar o caminho. Eu estou com você.

“As pessoas beijam o dinheiro e dobram os joelhos perante o poder do

mundo, mas...

“Por isso, serão como a nuvem da manhã, como o orvalho que cedo
desaparece, como a palha que voa fora da eira e como a fumaça que sai
pela janela”.  

(Oséias 13,3)

── Não conhecem o verdadeiro caminho. Nessa vida tudo tem o seu fim,

tudo passa. Porém o amor jamais passará.



“Quanto às profecias, desaparecerão.
Quanto  às  línguas,  cessarão.  Quanto  à  ciência,  também

desaparecerá.
Pois o nosso conhecimento é limitado, e limitada é a nossa profecia.
Mas, quando vier a perfeição, o que é limitado desaparecerá.
Quando eu era criança, falava como criança.
Agora  vemos  em  espelho  e  de  maneira  confusa,  mas,  depois,

veremos face a face.
Agora o meu conhecimento é limitado, mas, depois conhecerei como

sou conhecido. 
Agora,  portanto,  permanecem  fé,  esperança,  caridade,  estas três

coisas.
A maior delas, porém, é a caridade (AMOR).”
                                                                            

  (1 Coríntios 13,8-13)
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── Meu anjo amigo, estou novamente em crise. 

“O que devo fazer? 

“Onde está a minha fé? 

“Onde está a sabedoria que tanto desejei? 

“Por que  sinto que estou só?

“Dias passam e eu nada faço. Um dia, outro dia e eu nada construí. Tudo

parece  andar  para  trás  ou  permanece  estagnado!  Por  que  existe  tanto

obstáculo para entrar no Reino de Deus?

“Querer ser e não poder, desejar e nada conseguir. Falso é o que sou,

indigno de fazer o que faço. Indigno de ser um ministro da palavra. Não sou

digno de pertencer ao seu exército. Até quando eu enganarei?

“Como é forte o meu desejo de ser o que não sou. Já obtive respostas, já

cheguei a pontos que sempre desejei, mas... Durou pouco; por que é assim?

Onde está o meu erro? O que devo fazer? Deixar de  ser sempre o mesmo e

alcançar  o  meu  objetivo?  Minha  anjo,  ajude-me.  Venha  socorrer  esse  seu

último servo, aquele que menos faz, o mais pobre. Nada sou.

“Ajude-me, meu anjo, eu quero muitíssimo ajudar o meu próximo, é um

desejo ardente que queima como fogo dentro de mim, não deixe apagar essa

chama, por favor.

“Estou novamente sentindo-me só. Os trabalhos na Igreja multiplicam-se,

e eu estou só. Como é dura esta solidão. Nada sou!

“Entretanto, Jesus conhece os meus pensamentos.

── Abra a Bíblia, meu amigo. Vou falar com você!

“Por que me chamais “Senhor! Senhor!,  mas não fazeis o que eu
digo?

Vou mostrar-vos a quem é comparável todo o que vem a mim, escuta
as minhas palavras e as põe em prática. Assemelha-se a um homem que,
ao construir uma casa, cavou, aprofundou e lançou o alicerce sobre a
rocha. Veio a enchente, a torrente deu contra essa casa, mas não a pôde
abalar, porque estava bem construída. Aquele porém, que escutou e não a
pôs em prática, é semelhante a um homem que construiu sua casa ao pés



do  chão,  sem  alicerce.  A  torrente  deu  contra  ela,  e  imediatamente
desabou; e foi grande a sua ruína!”                            

      
       (Lucas 6,46-49)

“Nada há de encoberto que não venha a ser revelado, nem de oculto
que não venha a ser conhecido. Portanto,  tudo o que tiverdes dito às
escuras, será ouvido à luz do dia, e o que houverdes falado aos ouvidos
nos quartos, será proclamado sobre os telhados.

Meus  amigos,  eu  vos  digo:  não  tenhais  medo dos  que  matam o
corpo e depois disso nada mais podem fazer. Vou mostrar-vos a quem
deveis temer; temei Aquele que depois de matar tem o poder de lançar na
geena; sim, eu vos digo, a Este temei. Não se vendem cinco pardais por
dois asses? E no entanto, nenhum deles é esquecido diante de Deus! Até
mesmo os cabelos de vossa cabeça estão contados. Não tenhas medo:
pois valeis mais do que muitos pardais...”                       

        (Lucas 12,2-7)



Capítulo 7

O CAMINHO

AGRADECIMENTO

01-10-91
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Obrigado, meu Deus. Consegui alcançar, com o seu consentimento, com
a  sua  ajuda,  o  meu  objetivo.  Nesse  domingo  eu  consegui,  com  toda  a
sinceridade, estava livre para dizer: “Combati e venci”.

Quantos dias de luta, de estudos, de nervosismo. Sem o Senhor eu não
sou nada, 0brigado por tudo que tem dado para mim. Tentarei a cada dia ser
melhor  e  se  continuar  vivo,  mais  serviço  eu farei  para  engrandecer  o  Seu
nome, o Seu plano, o Seu Reino. Não tenho palavras para descrever o que eu
senti naquele momento, não dá para descrever. Esse foi, sem duvida nenhuma,
o ponto máximo em que eu consegui chegar, mas... Há muito ainda por vir.
Entretanto, se os meus dias nessa terra terminassem hoje, morreria contente,
certo  de  que  estaria  caminhando  por  um caminho  verdadeiro  que  leva  ao
Senhor.

Obrigado  por  me ajudar,  por  colocar  setas  em meu caminho,  por  me
indicar uma direção que leva para junto do Pai. Obrigado por doar essa chance
e pela ajuda constante que tem dado a esse seu servo para que aproveite essa
oportunidade. Sem o Senhor nada sou!

Continue  a  me  usar,  faça  de  minha  pessoa,  de  minha  alma,  um
instrumento de Sua paz, de Sua evangelização. Não colocarei barreiras para o
Senhor, os meus limites foram arrasados, desmanchados. Com o Senhor não
há limite, não há cercas em minha volta, estou livre!

Meu bom Deus, só agora entendo o que vem a ser a liberdade, eu antes
não entendia o que era ser livre, agora eu sei, consegui viver essa liberdade.
Não  há  barreiras,  não  há  cercas,  não  há  coisa  alguma  que  impeça  a
passagem. Eu estou me sentindo um homem “livre”.

Como o Senhor é bom, meu Deus. Tudo faço e tudo farei para o Senhor.
Não consigo descrever com o meu paupérrimo português o que estou sentindo
nesse  momento.  Não  há  palavras  para  descrever  tamanha  alegria,  o  que



consigo nesse instante é rolar lágrimas de felicidade. Como o Senhor é bom,
eu te amo!

Peço  com toda  sinceridade,  não  me  deixe,  por  favor.  Eu  quero  estar
sempre  ao  seu  lado.  Proteja-me das  tentações,  afasta  para  longe  de  mim
esses maus espíritos. Faça de mim um ser melhor a cada dia que passa.

São Francisco alcançou a liberdade, ele disse que era livre!
 Mas, eu com toda a minha limitação, preso a essa matéria, fui inclinado a

pensar que era uma liberdade material! Entretanto, eu estava enganado, não
era nada disso, é muito além, é muito, mas muito além da matéria. É, meus
irmãos, alcançar a liberdade espiritual, é conseguir livrar-se das correntes da
matéria; é conseguir dizer: “Não sou eu quem vivo, mas é Cristo que vive em
mim.”

Meu bom Deus, eu não cheguei a esse ponto, ainda não foi dada essa
graça,  mas agora eu posso ver, posso sentir  e  entender  o que essa frase
significa...  Por poucos minutos eu senti  a tua presença radiante em mim, é
indiscutível pensar o contrário. Obrigado, meu Deus.



IGUALDADE ENTRE OS HOMENS

06-10-91
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O Senhor Deus Disse:
 “Não é bom que o homem esteja só” (Gêneses 2,18-24). 
Deus criou o mundo e tudo o que nele existe, criou o homem e esse

homem dominou  toda  a  terra.  “E  o  homem deu  nome a  todos  os  animais
domésticos,  às  aves  do  céu  e  a  todos  os  animais  selvagens”;  dar  nome
significa ter domínio sobre aquele ser, portanto o homem foi feito senhor de
tudo sobre a face da terra, mas... Nem tudo”. Então o Senhor Deus fez cair
sobre o homem um sono profundo e ele adormeceu”; nesse momento foi criado
a mulher e, pelo fato de o homem estar dormindo, não teve nenhuma forma de
participação da criação da mulher. O homem não tem domínio sobre ela, o
homem é iguala a ela. “Por isso o homem deixará pai e mãe e se unirá à sua
mulher, e eles serão uma só carne”; serão uma só carne, serão uma mesma
coisa, um mesmo ser, serão “iguais”.

Desde  o  começo  da  humanidade,  Deus  quis  a  igualdade  entre  eles,
entretanto os homens insistem em ter em suas aparentes diferenças: rico e
pobre, melhor e pior, bonito e feio...

Os fariseus teimavam em dizer que só o homem pode pedir o divórcio, só
ele tem direito. Jesus disse:  “Quem se divorciar de sua mulher e casar com
outra, cometerá adultério contra a primeira. E se a mulher se divorciar dos
seu marido e casar com outro, cometerá adultério” (Marcos 10); com isso
Jesus demonstrou mais uma vez que o homem e a mulher são iguais, não há
privilégio, não há o “melhor”.

“Irmãos, Jesus, a quem Deus fez pouco menor do que os anjos” (Hb
2). Ele também disse que o que ele fez nós podemos fazer e ainda mais! Ele
também disse que nós somos feitos a sua imagem e semelhança. Com isso
concluo  que  todos  somos  iguais  e  se  tivéssemos  “fé”,  seríamos  muito
parecidos com Jesus. 

Jesus disse: “Quem não receber o Reino de Deus como uma criança,
nele não entrará”. (Mc 10)

As crianças veem tudo com muita igualdade, eles não entendem porque
um é pobre e outro é rico, porque um tem o que comer e outro nada têm. As
crianças são puras, estão mais próximas de Deus, ainda não foram afetadas,
contaminadas pelos pensamentos possessivos, materialistas dos homens.



Venha nos ajudar, meu bom Deus, quem dera que um dia os homens
aprendam a ser criança.



PACIÊNCIA

14-10-91
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Devagar  e  sempre,  é  assim  que  devemos  caminhar.  Não  adianta
apressar,  tudo  tem  o  seu  tempo,  tudo  tem  o  seu  devido  lugar.  Se  nós
entendêssemos  uma  pequena  fração  do  que  vem  a  ser  eternidade,  tudo
faríamos para aprender, mas,  sem pressa,  devagar  e sempre.  Não adianta
correr,  não  adianta  querer  ter  o  que  você  não  pode  possuir  agora,  neste
momento.  Temos  que  esperar  e  acreditar  com  muita  fé,  só  assim  iremos
conseguir chegar. Só assim.

A  nossa  aprendizagem  nesta  terra  é  lenta,  aprendemos  o  que  é
necessário para o presente momento; a cada dia um tijolo a mais é assentado
na construção, e aos poucos uma parede é levantada, uma porta é colocada
e... Quando menos percebemos, a construção está pronta. Não adianta correr,
não adianta querer cobrir a casa quando ainda não existem paredes. Tudo tem
o seu tempo o seu devido lugar.  Um recém nascido necessita de leite, ele não
aceita outro alimento, só o leite satisfaz; o mesmo acontece conosco, vamos
contentar-nos apenas com o leite e depois...

Como  somos  tolos,  pobres,  pequenos.  Nada  sabemos,  nada
encontramos, poucos procuram e poucos encontram. Para que correr? Vamos
ter calma, muita calma, muitíssima paciência. Não é necessário o nervosismo,
a pressa, a busca desenfreada do ter, do prazer, pois o que importa é o amor; é
preciso amar!

Ele  não precisa  de nós,  não precisamos querer  abraçar  o  mundo,  ou
resolver todos os problemas! Vamos fazer o que está ao nosso alcance, vamos
cultivar a paciência, a calma, a serenidade.

Como gostaria de ser paciente, calmo, mas...
Fé, esta é a resposta. Se faltar fé, o homem perde a sua serenidade, a

sua paciência; sem fé o homem está perdido, não se encontra nesta vida, tudo
são  trevas,  um  eterno  pesadelo;  problemas  sem  solução,  um  mundo  em
chamas.

É necessário cultivar a fé e, através desta fé, o homem se encontra e
encontra a serenidade, a paciência, o seu devido lugar neste planeta escola.

Como ó Senhor é bom, eterna é sua misericórdia. Obrigado por tudo, por
essa chance de aprender; desculpe os meus erros, tenha pena de mim.

“ A paixão do ímpio não poderá justificá-lo, porque o ímpeto de sua
cólera é a sua ruína.



O paciente resistirá até o momento oportuno, mas depois a alegria
brotará para ele.

Até  o  momento  oportuno  calará  suas  razões,  mas  os  lábios  de
muitos narrarão sua inteligência”.

(Eclesiástico 1,22-24)



HOJE

16-10-91
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Por que pensar no amanhã? Vamos viver o agora!
Quando aprenderemos essa lição?
“Depois Jesus falou a todos: “Atenção! Tenham cuidado com todo

tipo de ganância,  porque mesmo que alguém tenha muitas coisas,   O
SENTIDO DA VIDA DO HOMEM NÃO CONSISTE  NA ABUNDÂNCIA DE
BENS”. E contou-lhes uma parábola: “A terra de um homem rico deu uma
grande colheita. E o homem pensou: o que fazer? Não tenho lugar para
guardar minha colheita. Então resolveu: já sei o que fazer! Vou derrubar
meus celeiros e construir  maiores;  neles vou guardar  meu trigo todo,
junto com meus bens. Então poderei dizer a mim mesmo: Meu caro, você
tem um bom estoque, e uma reserva para muitos anos; descanse, coma,
beba, alegre-se! Mas Deus lhe disse: “Louco! Nesta mesma noite você vai
ter que devolver a sua vida. E as coisas que você preparou, para quem
vai ficar? Assim acontece para quem ajunta tesouros para si mesmo, mas
não é rico diante de Deus!”  

                    (Lucas 12,13-21)

A resposta está clara, objetiva; basta querer ver e acreditar. Nós temos
que ser alegres com o pouco que nós temos. Não é necessário ter coisas para
ser feliz, dinheiro não, nunca foi e nem vai ser sinônimo de felicidade; quem
pensar assim é louco, destruirá com certeza a sua vida. Tudo nesta vida é
ilusão.  Tudo é ilusão,  tudo passa.  Não devemos apegar-nos às coisas que
possuímos durante esta breve vida, isto tudo não é nosso e nunca será.

O maior prazer desta vida é o amor, amar a todos, amar tudo que existe
nesta vida e, principalmente na outra.

Meu bom Deus, ajude esse seu mísero servo, nada sou!
Lagrimas  rolam  por  descobrir  essa  verdade,  por  achar  um  caminho

seguro. Meu Deus, faça de mim um instrumento de sua paz.

── Meu amigo, viva o presente e ame a vida.

“Fui eu que dei para você essa chance de aprender e ser feliz, portanto,

alegre-se por tudo o que acontece em sua vida.

“O seu dever é transbordar-se de alegria, paz, amor. Abrace essa graça

de poder viver e ajudar a construir o Reino de Deus.



“Você não deve entristecer-se se por  acaso acontecer  qualquer  mal  a

você, pois você já pensou no mal que fizeram a Jesus? Nunca esqueça disso!

Agora vá, seja feliz!



TENTAÇÃO
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Quando tudo parece estar bem...
Por que há tantas tentações? Por que nós caímos sempre?
Como erramos, quantos erros! Um acerto em dez tentativas frustradas.

Nada somos! Com tudo isso ousam chamar-nos de “santos”!
Tentamos seguir o caminho que Deus nos ensinou, através de seu Filho,

Jesus Cristo, tentamos e é só... Erramos muito e caímos sempre. Há muitas
falhas,  estamos  muitíssimos  longe  de  uma  santidade.  Nós  somos  apenas
pessoas  iguais  a  qualquer  outra;  com  os  mesmos  desejos,  as  mesmas
vontades, as mesmas necessidades. Tudo igual, a única diferença é o tentar
conter os desejos errados, ser melhor a cada dia que passa.

Infelizmente  nós  somos  assim,  aliás,  não  sei  se  podemos  dizer  se  é
infelizmente ou não, pois foi Deus quem quis assim! O ser humano parece uma
grande senoide, com vales profundos e picos enormes; um dia estamos bem...
Porém outro dia estamos atolados no erro, no materialismo, na vaidade, no
egoísmo, na inveja, nos desejos, nos ídolos, na “vida”, na “vidinha”.

Como é difícil este caminho estreito! Há muitas ciladas armadas por todo
o percurso. Porém é nosso dever superá-las. O importante de tudo isso é a
vitória. O poder dizer venci!

E o tempo, como ele entra? Qual é a sua influência? Eu diria que para
Deus não existe tempo. Logo não influência em nada! Portanto, não importa a
durabilidade da nossa conversão, mas sim, à vontade de vencer. Um dia, um
ano, uma vida, não importa, para Deus; um dia, um ano, uma vida, são todos
completamente iguais, não há diferença. Não existe tempo.

“Imersos em nossos pensamentos, negócios, prazeres e seduções
do mundo, ora caímos em pecados, ora levantando-nos ― no perigoso
convívio desses animais peçonhentos e buliçosos, é milagre deixar de
tropeçar e cair ― apesar de tudo, este Senhor nosso, preza sumamente
que o amemos e desejemos sua companhia. Não nos deixa de chamar de
vez em quando, para que nos aproximemos dele. Sua voz é tão doce, que
a pobre alma, incapaz de executar imediatamente o que lhe pede, senta-
se aniquilada. Sofre mais do que se não ouvisse a voz divina.

Não desanimes, portanto, quando vos acontecer cair. Nem deixes de
querer ir adiante. Dessa mesma queda tirará Deus vosso bem, como faz o



vencedor de triaga (remédio contra qualquer gênero de envenenamento)
que, para provar sua eficácia, bebe primeiro o veneno”.

(Castelo Interior ou Moradas – Santa Teresa de Jesus – E.P. - pg. 42,47)



CRUZ
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Grandes  mistérios  envolvem  uma  Cruz.  Lugar  em  que  o  Salvador
escolheu para morrer por nós.

Povos antigos que deram origem a Abraão, inclinavam-se diante da Cruz.
“Isto é a luz do mundo ― disse Keptah ―  Um dia saberás.

Durante  séculos,  tantos  que os homens os  esqueceram, e eles  estão

recobertos de pó, este Sinal foi conhecido pelos Halu pelo que é. Não te posso

contar a significação dele, pois é proibido. Os Halu usavam-no ao peito, antes

que os judeus fossem uma nação ou um povo, antes que o Egito tivesse um

faraó, antes que a Grécia nascesse, antes que Rêmulo e Remo tivessem sido

amamentados por uma loba. Alguns dos sábios do Egito levaram-na consigo

da Caldéia para o seu país sem conhecer seu significado, e ele pode ser visto

nas  pirâmides  até  hoje.  Sinal  oculto  compreendido  apenas  pelos  eleitos

caldeus. Os sacerdotes da Grécia conheceram-no vagamente, embora sem o

compreender,  mas  sob  sua  influência  levantaram  altares  ao  Deus

Desconhecido.” 

(Médico de homens e almas – Taylor Caldwel – e.d. Record – pg62)

Meu  bom  Deus,  afaste  de  mim  a  incredulidade,  sou  fraco,  duro  de
coração. Abra os meus olhos para que eu possa ver. Dou, com todo o prazer
este meu corpo e esta minha alma para usar em benefício de seu Plano. Faça
de mim um instrumento de sua paz.

Revela-me algum pequeno segredo, para que eu possa ter fé e aumentar
a fé de meus irmãos.

Como fui tolo hoje. Queria revelar o que eu não entendia perfeitamente.
Fez de mim um verdadeiro palhaço. Agradeço por tudo. Um dia serei sábio e o
louvarei plenamente. 

No momento, nada sou, meu bom Deus.

“Enquanto vivemos nesta terra, não há coisa que mais importa para
nós do que a humildade.

Torno a dizer: é muito bom, é sumamente bom entrar primeiro no
aposento do conhecimento próprio, antes de voar aos outros. É ESTE O
CAMINHO. Se podemos ir por estrada segura e plana, por que desejar



asas  para  voar?  Tratemos,  pelo  contrário,  de  progredir,  no  primeiro
aposento, aprofundando o conhecimento de nós mesmos”.

Se não procurarmos conhecer a Deus, jamais acabaremos de nos
conhecer  a  nós  mesmos.  Olhando-lhe  a  grandeza,  percebemos  nossa
objeção.  Contemplando-lhe  a  pureza,  vemos  nossa  sujeira.
Considerando-lhe a humildade, conhecemos como estamos longe de ser
humildes.”  

(Castelo Interior ou Moradas – Santa Teresa de Jesus -E.P. pg 31)





FÉ
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Estou  aprendendo  muito  nesses  últimos  dias,  todos  os  minutos  são
usados para tentar aumentar a minha fé. O Senhor disse: “O que eu fiz vocês
poderão  fazer  e  muito  mais”  (João  14,12).  Eu  quero  ter  muita  fé,  meu
Senhor, para poder por em prática essas suas palavras. Eu quero mostrar a
todas as pessoas que o único caminho seguro onde não há ilusão é a trilha
estreita que foi aberta por Jesus Cristo.

Entretanto,  onde  está  a  fé  das  pessoas?  Onde  está  a  fé  dos  seus
escolhidos? Onde está a minha fé? Nós estamos sendo levados pela sabedoria
do  mundo,  pela  descrença;  tentamos  dar  explicações  para  tudo.  Há  um
excesso  de  materialismo  em tudo  o  que  fazemos,  queremos  a  todo  custo
resolver os seus mistérios baseando-nos em nosso “mundinho”, na matéria.

Meu bom Deus, ponho no Senhor  toda a minha esperança, toda a minha
vida. Eu acredito que posso ser um instrumento de sua paz, apesar de todos os
meus erros e pecados. Eu acredito que nós podemos ser seus discípulos, e
receber os mesmos poderes que foram dados aos primeiros discípulos, basta
querer,  basta  ter  fé.  Eu  acredito  que  todos  nós  podemos  curar,  endireitar
caminhos, divulgar a sua vida nas nossas ações. Não devemos somente falar,
mas agir.

Eu preciso muito do Senhor. Não quero nada para mim. Transforma-me,
usa-me; que eu seja nesta terra uma ferramenta em suas mãos ágeis.

Como seria bom se tivéssemos paz para transmitir a paz; muita alegria
para poder transmitir alegria! Eu sei que nós podemos fazer tudo se estivermos
com o  Senhor.  Nada  faremos,  mas  o  Senhor  fará  por  nós.  Eu  sei  que  é
possível a realização de tudo isso, basta ter fé. Dê-nos fé, Senhor!

“Filho, se te dedicares a servir ao Senhor, prepara-te para a prova.
Endireita teu coração e sê constante, não te apavores no tempo da 

adversidade.
Une-te a ele e não te sapares, a fim de seres exaltado no teu último 

dia.
Tudo o que te acontecer, aceita-o, e nas vicissitudes de tua pobre 

condição sê paciente, pois o ouro se prova no fogo e os eleitos, no 
cadinho da humilhação.

Confia no Senhor, ele te ajudará, endireita teus caminhos e espera 
nele.



Vós que temeis ao Senhor, contai com sua misericórdia e não vos 
afasteis para não cairdes.

Vós que temeis ao Senhor, tende confiança nele e a recompensa não
vos faltará.

Vós que temeis ao Senhor, esperai bens, alegria eterna e 
misericórdia.

Caiamos nas mãos do Senhor e não nas dos homens, pois tal como
é sua grandeza, assim é sua misericórdia.” 

 (Ecl. 2,1-9,18)



NADA!
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Aprendi muito. Hoje eu sei que nada sou. Por mais que eu tente, nada
sou. Tudo o que faço sozinho, nada é. Sou tudo quando Ele está em mim, sou
nada, quando estou só.

Descobri que nada tenho de humilde, a não ser o querer. Tudo em mim é
o amanhã: querer, fazer, sonhar... Amanhã, talvez...Se Deus quiser. Não luto
contra  a  correnteza,  mas  remo  em  seu  favor.  Um  caminho  que  conduz
rapidamente a Deus.

Há muito que aprender, falta tudo, nada sei.
O que eu procuro e o que todos deveriam procurar, é o caminho que o

homem deixou de seguir. Foi o paraíso rejeitado. Haverá um dia em que a
humanidade  encontrará  este  caminho,  este  será  tomado  e  o  outro  será
abandonado. Um pesadelo aconteceu e deve ser esquecido, para que assim
possa  renascer  o  paraíso  que  os  homens  tanto  rejeitaram  e  ainda  hoje
continuam rejeitando.

Quando o homem descobrir o poder que ele tem, dado por Deus, todo o
mais será desprezado.

Meu  bom  Deus,  minha  cabeça  é  dura  demais.  Demoro  muito  para
aprender, parece que estou preso, não ando. Até quando serei assim?

“Uma  enorme  dificuldade  foi  criada  para  todos  os  homens,  um
pesado jugo para os filhos de Adão, desde o dia em que saíram do ventre
materno, até o dia em que voltaram para a mãe comum.

O objetivo de seus pensamentos, o temor de seu coração, e a espera
angustiosa do dia da morte.

Desde o que está sentado na terra e na cinza, desde o que traz a
púrpura e a coroa, até o que se veste com linho cru, não é senão furor,
inveja, perturbação, agitação, medo da morte, ressentimento, lutas.

E na hora do repouso, no leito, o sono da noite apenas muda as
preocupações:  apenas  iniciado  o  repouso,  imediatamente,  ao  dormir,
como em pleno dia, ele é agitado por pesadelos, como quem fugiu da
linha de batalha.

No momento de salvar-se acorda, admira-se de que nada havia para
temer.



Assim sucede com toda criatura, do homem ao animal, mas para o
pecador é sete vezes pior, a morte, o sangue, a luta e a espada, a miséria,
a fome, a tribulação, a calamidade!”

                                                                                                    (Ecl.40,1-9)
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No silêncio da noite uma prece é elevada ao céu, um elo é feito; uma
comunicação direta, sem falhas e interferências. Homens que se entregam a
Deus, tornam-se um só; oração, meditação, uma ponte para o céu.

Entretanto,  eu  não  sou  capaz,  o  meu  raciocínio  é  lento,  não  consigo
aprofundar-me em minhas orações. Sou fraco e mostro claramente as minhas
fraquezas.

Estou horrorizado pela falta de fé, nada sou!
Meu  bom  Deus,  ajuda-me.  Eu  quero  ajudar  os  meus  semelhantes  a

encontrar  o  verdadeiro  caminho.  Eu quero  trazer  almas para  o  Senhor.  Eu
quero convencer em minhas pregações. Eu quero fazer primeiro, para depois
convencer.

Tudo tento fazer para convencer. Mas, será que eu me convenci? Onde
está a minha fé?

Como sou tolo, meu Deus. Eu quero ser, eu quero ajudar; mas, eu nada
sou e preciso tanto da sua ajuda! Como poderei ajudar se sou carente? Como
poderei tirar um cisco do olho de meu irmão se no meu olho existe um galho?

Meu bom Deus, tenha piedade de mim, desculpe os meus erros, todas as
minhas inúmeras falhas, toda essa falta de fé. Na verdade, eu sou pior do que
São Tomé. Ajuda-me!

Estou aprendendo muito e, a humildade é a ponte de ligação. Tentarei
trilhar esse caminho da melhor forma possível e, para isso ser alcançado, é
necessária muita meditação e principalmente ação.

── Você não consegue meditar, pois o seu amor não é profundo. Meditar

não é um simples exercício mental, não é um grosseiro uso do raciocínio; ela é

maior, é uma busca da verdade, é um elo de ligação com um ser superior, com

Deus.

“Mas,  meu  amigo,  o  importante  é  continuar  tentando.  Se  você  não

consegue aprofundar-se em suas orações, certamente sem elas você nunca

conseguirá!

“Não nos esqueçamos jamais de que o fecundo silêncio em que as
palavras perdem seu poder de expansão, e os conceitos nos escapam, é,
talvez,  a  mais  perfeita  meditação.  Não  devemos  ter  medo,  nem  nos



inquietarmos quando não conseguimos mais ‘fazer atos’. Antes, devemos
regozijar-nos e repousar na noite de oração”.

                                 (Assim, pois, haveis de orar. –Ed. Loyola- pg. 194)
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Disseram-me  que  sou  místico.  Acredito  em  coisas  que  não  existem.
Acredito em lendas que o povo guarda e as modifica com o passar do tempo.

O que eu sou? Acreditar é ser místico? Ter fé é ser místico? Sinceramente
eu  acredito  que  as  pessoas  perderam  a  fé,  só  acreditam  na  matéria,  só
acreditam em coisas que possam tocar, ver. Pois agora eu pergunto: Para onde
foi à fé?

Ensinaram-me  a  ver  Jesus  como  um  homem.  Explicaram  os  seus
milagres  com  os  olhos  da  matéria.  Rebaixaram  Jesus  como  um  homem
qualquer.  Não  acreditam  em  milagres?  Então  se  calem  e  deixem  que  eu
acredite!

Meu bom Deus, como eu desejo mostrar que estão errados. Eu quero
mostrar que tudo posso com o Senhor. Eu quero mostrar que milagres existem,
basta crer, basta ter fé!

Dizem: Jesus distribuiu cinco pães e dois peixes para cinco mil homens
(Lucas 9,16). Portanto, com a união dos homens pode ser fito o mesmo.

Isto é verdade, mas Jesus também disse:  “Quem crê em mim fará as
obras que faço e fará até maiores do que elas, porque vou para o Pai.”
(João 14-12)

Nós  devemos  acreditar  e  quando  estivermos  pronto,  certamente
poderemos fazer o mesmo que Ele fez.

Que meu bom Deus permita, esteja sempre presente em cada um de nós.
Que meu bom Deus faça que, pelo menos, uma de suas criaturas demonstre
essa verdade. Que Ele faça de nós um instrumento da sua paz, do seu amor,
de sua alegria.

Meu Deus,  eu  quero  muitíssimo que  tudo  isso  se  torne realidade.  Eu
esperarei a sua vontade e, se não for do seu agrado, eu entenderei.

Tudo tento fazer para ajudar, se estou falhando é por que sou fraco e
preciso mais da sua grandiosa presença. Não me deixe, por favor.

Eu sou fraco, tenho pouca fé, nada sei, nada compreendo. Mas, meu bom
Deus,  estou  tentando,  estou  lutando  contra  eu  mesmo  há  muitos  anos!
Portanto, quando verei a luz?

Dê-me fé, meu Deus. É o que eu peço.
Aguardo  respostas  que  muito  me  interessam.  Desculpa-me,  eu  quero

ajudar, mas nada sei fazer! Sou um estorvo, mas quero deixar de ser.



Minha mãe querida, interceda por nós. Eu sei que tudo o que pede ao seu
Filho não fica sem respostas, é prontamente atendida. Por esse motivo, eu
imploro, peça por nós. Ajude-nos.

Se estiver  errado,  faça que eu veja o erro;  se estiver  caminhando na
direção certa, fique ao meu lado e ajude-me nesta caminhada. Eu quero ser
feliz e distribuir essa felicidade a todos que eu possa alcançar.

Eu quero ajudar as pessoas; eu quero curar o corpo, o espírito; eu quero
transportar a fé para aqueles que nada têm; eu quero em minhas celebrações
transformar as pessoas, convencê-las, trazê-las para o Senhor.

Acho que não é pedir muito. Espero com muita ansiedade a sua resposta.
Sem o Senhor a vida não tem sentido. Portanto, eu quero dar sentido à vida
dos meus irmãos.
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Uma pedra é uma pedra, porque Deus assim quis.
Nós estamos aqui, nesta vida, porque Deus quer.
“Foi  pela  plenitude  da  tua  bondade  que  a  criatura  recebeu  a

existência, a fim de que não deixasse de existir um bem de todo inútil
para ti e, ainda que originado de ti, não é igual a ti, pois que por ti podia
ser criado. Que merecimento podia apresentar-te o céu e a terra, para que
no princípio os criastes?”.

                                         (Sto Agostinho – Confissões – E.P. – pg. 376)

Somos seres muitos pequenos, eu diria até mesmos inferiores, muitíssimo
inferiores.  Há  outros  mundos,  outros  planetas  habitados  por  seres  mais
desenvolvidos espiritualmente e materialmente. Há também seres inferiores a
nós, um grau de desenvolvimento material e espiritual retardado. Todos são
criaturas exclusivamente de Deus.

Somos apenas uma comum criatura, entre tantas outras.
Comum eu sou, todos os meus desejos e ações são comuns a todos os

homens. Sou apenas um...
Não adianta você querer ser o que não é. Tudo tem o seu tempo, a sua

hora. Não tenha pressa, espere.
Um dia após o outro, um dia após o outro...
Até quando nada farei?
Quando farei?
Como o acharei?
Duvidas e mais duvidas. Nada sei, nada sei...
Tudo é vago, é pardo.
Mas, um dia...
Sou pobre. Meu amor é pobre, minha fé é pobre. Tudo em mim é pobre.
Um ser carente, sem nada. 
Será?

“Jesus morreu por causa de nossos pecados e depois ressuscitou.
Tudo isto Deus fez, para que nós fôssemos santificados.” (Rm 4,25)

“Depois disto,  que nos resta dizer? Se Deus está conosco, quem
estará contra nós? Quem não poupou o  seu próprio Filho e o entregou
por todos nós, como não nos haverá de agraciar em tudo junto com ele?



Quem  acusará  os  eleitos  de  Deus?  É  Deus  quem  justifica.  Quem
condenará? Cristo Jesus, aquele que morreu, ou melhor, que ressuscitou,
aquele que está à direita de Deus e que intercede por nós?

Quem nos separará do amor de Cristo? A tribulação, a angústia, a
perseguição, a fome, a nudez, o perigo, a espada? Segundo está escrito:
Por sua causa somos postos à morte o dia todo, somos considerados
como ovelhas destinadas ao matadouro.

Mas em tudo isso somos vencedores, graças àquele que nos amou.”
                                                               

(Romanos 9,31-37)
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Fazemos planos e mais planos, traçamos metas a ser alcançadas. Tudo
em vão! Deus tem o seu plano, o nosso, nada vale.

O que devo fazer? Para onde devo seguir?
Portas fecham-se à minha frente. Tempo perdido, caminhos percorridos,

estrada sem saída. Volto agora para trás. Tudo deve ser recomeçado.
O que o Senhor deseja de mim?
O que eu devo fazer?
Fale claramente, pois nada entendo, nada sei!
 Toquei na mesma tecla por vários anos. Tentei sempre do mesmo jeito.

Basta! Desisto! Em ordenações, não mais pensarei;  meu auge já encontrei;
deste lugar não mais prosseguirei. O Senhor ordena e eu obedeço.

Cabeça dura eu fui,  demorei para entender. Mas, o que eu devo fazer
agora?

Devo continuar em meu trabalho atual? Devo seguir com essa nova idéia,
referente ao grupo Paz e Bem? Eu não sou bom dirigente, o meu forte é servir.

Nada sei, nada sou, nada farei sem o Senhor.
Sou um traste, um nada.
Faça de mim um instrumento da Sua paz.
Faça de mim um simples servo, mais nada.
Faça mais, por favor, faça logo.
Aguardo ardentemente a Sua resposta. Ajuda-me.
Tentei dar o que não tenho.
Acabou o pouco que eu tinha.
Por favor, renove as minhas forças.

“Não se faça, contudo, a Minha vontade, mas a Tua”.   (Lc 22,42)

“Jesus, olhando para seus discípulos, disse: ‘Vocês que sentem real
necessidade  de  Deus,  e  mesmo  diante  das  coisas  e  riquezas  deste
mundo, sentem-se pobres e insatisfeitos e por isso buscam uma riqueza
maior, espiritual e verdadeira, podem se considerar felizes, porque para
vocês chegou a minha Religião, que é o reino de Deus, já aqui na terra,
capaz de satisfazer esse ideal de riqueza espiritual.



Vocês  que  têm  grande  desejo  e  fome  de  fazer  o  que  é  correto,
considerem-se felizes, porque agora, através de minha Religião, poderão
saciar este desejo e esta fome.

Vocês que choram arrependidos de seus erros e preocupados em
suas aflições,  considerem-se felizes,  porque hão de receber de mim o
perdão de seus pecados e o conforto em suas aflições.”

                                                                             (Lc 6,20-21)
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A nossa  vida  é  uma  correria.  Trabalhamos...  trabalhamos,  e  não  temos
tempo para pensar. Não temos tempo para pensar o motivo de tanta correria; por
que fazemos tudo isso, por que nós agimos assim e não de outra maneira? O ser
humano, em sua grande maioria, é “Maria vai com as outras”, ou seja, não sabe o
que está fazendo, simplesmente faz o que todos fazem.

E para você, qual é o significado da vida?
Valores errados que nós cultivamos a todo o momento, e quando por algum

motivo percebemos esse nosso erro... É triste, mas dura pouco, e logo voltamos a
nossa  vidinha  de  sempre.  Geralmente  esses  valores  são,  ou  melhor,  os
verdadeiros  valores  são  percebidos  quando  acontece  um  grande  choque  em
nossa vida, uma grande mudança, por exemplo: morte de um ente querido. Neste
momento quando morre alguém, percebemos o quanto nós somos pequenos, o
nada que somos e, por esse motivo, valorizamos por algum tempo os “verdadeiros
valores”, mas... Infelizmente dura pouco.

Por que nós damos tantos falsos valores para as coisas que possuímos? Por
que o dinheiro tem tanto valor? Como eu desejo ser diferente! Como eu desejo
mudar  esses  valores!  Mas,  quando  terei  forças?  No  momento  eu  sou
simplesmente, “mais um”.

Eu quero amar as pessoas, os animais, as plantas, enfim, tudo o que existe!
Eu  quero  ter  um  amor  puro  sem  cobranças.  Não  quero  viver  em  função  do
dinheiro, do poder, do ter.



── Meu anjo querido, estou passando por tristes momentos. Estou em crise;
quantas quedas, não tenho fé. Duvidei muito, não fiz outra coisa!

“Ajude-me, por favor. Eu quero melhorar, eu quero ter fé!

“A fé é o aceitar como reais as coisas que se esperam. É a convicção
de que realmente existe aquilo que não se vê.

Foi por terem fé, que os antigos personagens (mencionados na Bíblia)
foram elogiados (por Deus).

É por  acreditarmos em Deus que  compreendemos que o  mundo foi
criado pela palavra dele, de maneira que todas as coisas que se vêem foram
feitas (por Deus) que não se vê.

É impossível uma pessoa agradar a Deus, se não acredita nele, quem
se aproxima de Deus (rezando, pedindo ou falando dele) precisa acreditar
que ele existe e que ele recompensa a quem o procura.”     

  (Hebreus 11, 1-3.6)

── Meu amigo, o verdadeiro religioso é aquele que pratica a religião, sem

esperar  recompensa  alguma  de  Deus.  Ele  não  deve  nada  a  você,  por  esse

motivo, não adianta querer fazer trocas com o seu Deus. Aceite-o como o seu

Deus, acredite Nele e siga-o em todos os momentos de sua vida.

“O verdadeiro significado da vida está em fazer a vontade do Pai,  pense

nisso!
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Levantamos todos os dias,  fazemos as mesmas coisas,  passamos quase
sempre pelos mesmos lugares e... Tudo igual! 

Não  paramos  para  observar  as  plantas;  não  paramos  para  observar  os
animais; não paramos para observar que somos tão pequenos, vivemos em um
pequeno planeta neste imenso universo! Um grão de areia no deserto. 

Por que o ser humano se julga tão grande, tão poderoso, tão inteligente,
quando na verdade nada é?

 Uma  fábrica,  uma  loja,  um  emprego,  são  meios  de  subsistência  que
agarramos com unhas e dentes e, quando perdemos parece que perdemos tudo!

Este é o mundo em que vivemos. Será ilusão?
Deus quer a nossa felicidade, Ele quer que sejamos felizes nesse mundo.

Nosso bom Deus não trouxe os homens a esta terra para serem infelizes, para
sofrerem, não é este o objetivo. Mas, sofremos, escolhemos falsos ideais, falsos
valores e...

 Um mundo tão belo, maravilhoso e nós aos poucos o destruímos. O ser
humano  é  belo,  maravilhoso  e  aos  poucos  se  destrói.  Escolhemos  caminhos
errados que não conduzem à felicidade e assim encontramos o fim.

Nós, pobres mortais, elaboramos planos fantásticos, pensamos mil detalhes
e caímos em mil armadilhas que nós mesmos construímos. Belo fim!

Quando encontramos um caminho que não é o certo, vagamos por ele muito
tempo, encontramos momentos de felicidade, de prazer e aos poucos tudo acaba.
O caminho estava errado, não é esta a estrada verdadeira que leva ao Pai.

Uma vez fiz planos, tentei segui-los e...
Deus tem os seus planos. Estes são os certos; vamos esquecer os nossos e

abraçar os planos de Deus.
 Eu errei,  por longos anos tentei,  tropecei,  voltei  a bater várias vezes na

mesma tecla; continuei forçando, pois eram os meus planos, meus planos!
Agora eu percebo. Eram só meus. Fiz dos meus planos uma ilusão, trabalhei

neles e fui... Feliz?
Meu  bom  Deus  deixou  que  tudo  isso  ocorresse,  fez-me  ver  a  minha

pequenez, o nada que eu sou.



Fiz planos e o Senhor deixou esses planos rolarem. Mudou-os com o passar
do tempo e eu vaguei entre os meus e os seus planos.

Casei, tenho um filho, planos seus, obrigado. Tudo farei para fazê-los felizes
e fazer os outros felizes.

Meu bom Deus, o que eu devo fazer agora?
Por que não responde? Estou procurando respostas, onde estão? Oficina,

professor, ministro da palavra, grupo Paz e Bem, pastoral vocacional... Onde está
a resposta? O que devo fazer?

“Jesus, o Senhor, é a finalidade da história humana. Ele é o ponto ao
qual convergem as aspirações da historia e da civilização. Jesus é o centro
da humanidade, a alegria de todos os corações e a realização plena de todos
os seus desejos. E unindo-nos ao Espírito de Jesus, caminhamos para o
objetivo  real  da  história  humana  que  Deus  Pai  estabeleceu,  que  é  este:
“Ungir todas as coisas em Cristo”.

                                                           
  (Concílio Vat II, Gaudium et Spes 45)
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Meses de tempestades passaram, parece que um furacão invadiu a minha
vida.  Quase  tudo  destruído,  tantas  coisas  belas  que  tanto  tempo  levei  para
construir, de repente...

Passaram-se os dias, agora eu vejo.
Querer... Querer, desejar algo mais, impossível, talvez. 
Eu pensei que poderia mudar o modo de pensar das pessoas, transmitir mais

e mais fé, mas... Não foi vontade de Deus, eu me iludi.
Neste  momento  sou  um  palhaço,  é  o  que  estou  sentindo,  um  grande

palhaço. Quando aprenderei que Deus não precisa de mim, da minha ajuda? Ele
não precisa de “milagres” para que os homens acreditem nele. Ele não precisa de
nada. Mas, ele quer a nossa ajuda.

Humildade,  é  o  que falta  em mim.  Eu  quis  isso,  aquilo,  e  tudo caiu!  Eu
pretendia construir um prédio em cima de estacas de madeira. Dei um pulo e não
alcancei o objetivo, pelo contrário, caí e machuquei. Quando era para crescer eu
diminuí, esta é a realidade.

Demorou algum tempo para entender, e vai demorar mais um pouco para as
seqüelas sararem e tudo voltar ao normal.

Meu  bom  Deus,  eu  errei  e  peço  desculpas,  sou  um  péssimo  filho,  não
mereço o seu carinho, o seu amor.

“Os  meus  caminhos  não  são  vossos  caminhos,  nem  vossos
pensamentos  os  meus  pensamentos”.  Com  estas  palavras  da  Sagrada
Escritura, Deus quer dizer que na distribuição de sua graça e no governo
dos  homens  em  geral  a  sua  Providência  anda  caminhos  próprios,  bem
diferentes do procedimento dos homens. Ele fere o pecador para sará-lo;
envolve  em trevas  para  iluminar;  faz  o  homem  conhecer  dons  celestes;
humilha para exaltar”.

                             (Sto Antônio – Frei Basílio Rower – E.D. Vozes – pg. 31)

── Meu amigo, eu não estou preocupado com a “quantidade” de obras que

você pode ou não fazer, mas sim o jeito que você faz.



“Preste  atenção:  “Jesus  observava  os  ricos  que  depositavam  suas
ofertas no cofre do templo. Viu também uma viúva, que deixou no cofre duas
pequenas moedas.  E,  então,  Jesus disse  a  seus  discípulos:  “Esta  pobre
viúva depositou no cofre mais que os outros ofertastes. Os ricos, em suas
ofertas a  Deus,  deixaram o que eles tinham de sobra.  Esta  pobre viúva,
porém, deu aquilo que fazia parte de seu sustento (Eu considero o amor e a
boa vontade das pessoas, por mais simples que elas sejam.)”.

                                                                                                (Lucas 21,1-4)
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Desde há muito tempo atrás, os homens reúnem-se para ouvir a palavra de
Deus, para refletir, aprender e, enfim pôr em prática. Palavras que trazem ânimo,
esperança, força para continuar a luta pela dignidade de uma vida.

O tempo passou,  anos e  mais  anos,  milhares  de anos e,  hoje  ainda  os
homens  se  reúnem  em  torno  da  Bíblia.  A Palavra  é  anunciada,  a  Palavra  é
explicada e os ânimos novamente são equilibrados; parece que nada mudou.

Hoje e ontem, tudo igual, os anos passam, mas os homens são os mesmos,
nada muda. Os interesses são os mesmos, a procura é a mesma, nada mudou.

Hoje  a  muito  interesse  em  crescer,  mas  há  mais  interesses   ainda  em
estagnar, nada fazer. Os homens, na sua grande maioria, só procuram a Deus
quando precisam, no momento que conseguem o que desejam... Aos poucos vão
afastando-se novamente de Deus. Somente o interesse impera.

Hoje, para uma população de duzentos mil  habitantes, somente cinco mil
pessoas  freqüentam todas  as  semanas  uma  celebração,  apenas  2,5%.  É  um
índice muito baixo, pois é muito mais fácil ficar em casa assistindo televisão ou ir
passear,  jogar  bola,  etc.  A preguiça  é  um  enorme  obstáculo,  mas  a  grande
verdade é a falta de fé, será que os homens acreditam em Deus? Desesperam-se
quando  precisam  de  ajuda  e  depois  esquecem;  falta  fé!  Faltam  homens  que
convençam os homens, faltam lideres de grande espiritualidade, faltam profetas
para conduzir.

Os homens têm memória curta, esquecem facilmente, são como São Tomé,
é preciso ver para acreditar; só ler não é suficiente, só aprender não é tudo, é
preciso ver para crer!

Nós estamos passando por uma grande crise, há muito tempo não aparece
entre nós uma pessoa que convença com os seus atos, com a sua palavra. O que
nós temos hoje são lideres que encaminham para o bem, para Deus; mostram o
caminho,  mas  não  apresentam  o  poder  de  Deus,  não  apresentam  Deus  aos
homens. Caminhamos em um deserto, temos comida e água o bastante para não
morrermos de fome e de sede. Os homens não estão morrendo, mas também não
crescem, não se  desenvolvem,  não há comida suficiente  para  saciar  um bom
desenvolvimento.



Até quando viveremos nesta agonia? É mais fácil vencer a fome com a fé do
que viver na fartura sem a fé. É melhor nada ter nesta terra, mas ter Deus; do que
ter tudo nesta terra e não ter Deus.

Os homens procuram e nada encontram. Procuram comidas onde só existe
lixo. Procuram vida no cemitério. Procuram, mas nada encontram.

Há muitos  anos os  homens  nascem cegos  e  estão  morrendo cegos.  Há
muitos  anos  cegos  guiam outros  cegos.  Quando  nascerá  um homem de  boa
visão? Um verdadeiro guia, uma seta para indicar o caminho, uma luz que liberta,
que traz vida, que deixa ver?

Meu bom Deus, ajude-nos, transforme-nos, dê-nos esta luz.
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“Homens de pouca fé.”  (Mt 14,31)
“Pedi, e vos será dado; buscai e achareis; batei e vos será aberto; pois

todo o que pede recebe; o que busca acha e ao que bate se lhe abrirá” .

  (Mt 7,7-8)

Há muito tempo estou pedindo, estou batendo em sua porta. Achei tudo o
que pedi e, muito mais foi dado, embora não mereça.

Fé é o que eu mais quero, pois Jesus disse:

 “Não existe discípulo superior ao mestre, nem servo superior ao seu
senhor. Basta que o discípulo se torne como o mestre e o servo como o seu
senhor”.

 (Mt 10,24-25)
  

Por que então nada fazemos? Onde está o erro?
Este mundo está precisando de pessoas que tenham fé, que saibam o que

estão fazendo. É o que eu peço!
Ter fé, imaginar o que desejamos e tornar realidade.
Ter fé, acreditar fielmente no criador.
Ter fé, imaginar para conseguir.
Ter fé, é bater na porta.
Ter fé, é ir além das nossas possibilidades humanas, é ultrapassar o nosso

ser e ir muito além.
Jesus disse: 

“Basta que o discípulo se torne como o mestre e o servo como o seu
senhor”.

  (Mt 10,25)

 Falta em nós imaginação,  fé,  confiança.  Nós estamos presos aqui  nesta
terra,  sujeitos à matéria,  amarrados,  envoltos em uma cápsula que é o nosso



corpo. Desde criança os nossos pais, parentes, amigos nos ensinam os nossos
limites. Você poderá fazer isso ou aquilo, e só.

Entretanto, o que ele fez nós também podemos fazer!
Não  estamos  sós.  Há  milhares  de  planetas  habitados  com  seres  mais

adiantados e também mais atrasados do que o nosso.  Este avanço não é no
sentido tecnológico, mas sim no espiritual. Não estamos sós. Ao nosso lado, aqui,
agora,  há  seres  a  nossa  volta.  Há  seres  em  forma  espiritual  que  estão  nos
observando, acompanhando a nossa vida; a seres de outras dimensões paralelas
a nossa, que embora estejam ao nosso lado, não percebem a nossa presença.
Nesses dois casos, nós não percebemos a presença deles, imaginamo-nos sós. 

Entretanto, não estamos sós!
O  que  Ele  fez  nós  também  podemos  fazer.  Uma  verdade  em  que  nós

estamos condicionados a não aceitar. Fomos ensinados desde criança que somos
matéria e um ser material têm os seus limites, nunca morreremos, basta acreditar,
é só. Basta imaginar, ter fé e tudo se realizará.

Um dia Jesus andou sobre a água e Pedro também o fez, teve fé, acreditou e
conseguiu. Se andar sobre a água é possível, então voar também é.

 “ Se tiver fé do tamanho de um grão de mostarda...”  (Mt 17,20)

É possível curar.
É possível voar.
É possível andar sobre a água.
É possível tudo o que imaginarmos.
Mas, o principal é o amor, sem o amor tudo é impossível, nada poderá ser

feito, tudo se torna ilusão.
Quando o homem aprender a amar, descobrirá que perdeu muito tempo em

sua vida. Irá descobrir que a tecnologia é totalmente dispensável, a ciência não
tem valor.

Basta amar. Quem ama desenvolve-se espiritualmente e onde havia muros,
obstáculos, hoje já não existem mais. O que antes era impossível de ser realizado,
hoje é totalmente possível. Esta é a verdade:

 “Antes  de  qualquer  coisa,  procurem  fazer  a  vontade  de  Deus  e
cumpram seus deveres religiosos (Coloque Deus no centro de suas vidas e
atenções.). E Deus dará a vocês tudo o mais que vocês precisam” .

(Mt 6,33)
   

Basta crer, basta ter fé, basta imaginar. 
Amar é a única e verdadeira solução para a humanidade.



O resumo da Bíblia é este:

 “Façam aos outros tudo aquilo  que vocês quiserem que os outros
façam a vocês” .

(Mt 7,12)

A procura da felicidade se finda ao encontrar o verdadeiro amor. A paz é
adquirida e o ser vibra com o seu criador.

Os homens têm que procurar a Deus, nos homens, nos mais pobres, nas
crianças, nos animais, nos seres indefesos.

Muitos  já  O  encontraram,  muitos  outros  O  encontrarão.  Há  inúmeros
caminhos, uns rápidos e outros mais longos, mas todos levam ao Pai; é só querer!
Entretanto, neste mundo os homens não querem encontrar a Deus. Desviam-se
do caminho, sabem qual é a direção, mas não querem segui-lo. Pobre homem!
Este não verá a Deus. Grande desgraça!

Um dia este mundo será bem diferente, as pessoas vão aprender a amar e
tudo mais será deixado. Um paraíso iniciará para todos, basta crer. Um dia, em
breve chegará. Um dia...

Para nós existe tempo e um dia pode ser uma eternidade. Só para nós existe
tempo, só para nós que vivemos presos à matéria. Tempo não existe, passado,
presente, futuro é ilusão. Tudo o que nós conhecemos faz parte deste mundo de
ilusão. O que parece durar muito para nós é ilusão; para Deus não há tempo, tudo
acontece.  É  muito  difícil  de  entender,  assim  como  um  recém-nascido  nada
entende sobre o seu ser; assim com um gato nada sabe sobre o funcionamento de
uma televisão, é impossível ele entender. Assim também para nós, é impossível
entender os mistérios de Deus.

 Neste mundo nada somos e insistimos em continuar assim, analfabetos em
respeito a Deus e ao nosso espírito. Porém, um dia...

Amanhã, quem sabe...
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Uma planta que mucha por falta d’agua.
Uma vida que se perde por falta de amor.
Hei! Você que está lendo esta página!

── Quem, eu?

── Sim, você mesmo!

“Pense um pouco nestas palavras que vou lhe dizer e, em seguida dê uma

resposta: Onde está a nossa felicidade? Porque queremos tanto, sempre mais?

Você trabalha, luta para conseguir satisfazer os seus objetivos, que objetivos são

esses? São egoístas?

── Bem, ── você pode estar dizendo ──  eu acho que ainda não parei para

pensar nestas suas ideias. Realmente nós vivemos procurando os que estão ao

nosso lado, muito próximo de nós. Passamos todos os dias pelos mesmos lugares

e não observamos a beleza das árvores, das flores, das pessoas, dos animais.

Nós,  em  nosso  dia  a  dia,  parecemos  como  máquinas  que  trabalham  e  não

pensam; que fazem o que os outros querem.

── Muito bem! Você entendeu claramente! Se todos os homens parassem

um pouco para pensar, para refletir sobre a sua vida, sobre os seus objetivos, o

mundo seria sensivelmente diferente.

“Uma vida é um paraíso para aqueles que querem, para quem sabe viver,

para quem quer pouco, exige pouco. Um dia tudo acabará e, o que tem pouco

ficará com “nada” e, o que tem muito também ficará com “nada”!

“Porém, quem ajuda o próximo terá tudo e quem tudo quer nada terá.

“Pense, e viva!

“Vocês  ouviram,  também,  como  se  dizia  antigamente:  “Ame  seus
amigos e odeie seus inimigos”. Mas, eu os aconselho: “Vocês devem amar
até mesmo seus inimigos e rezar por aqueles que perseguem vocês. Desta
maneira, vocês serão considerados filhos do Pai do céu, que faz nascer o
sol  tanto para os bons como para os injustos. Se vocês amam, somente,



aqueles que amam vocês, que mérito terão por isso? As pessoas que vocês
desprezam, por exemplo, os cobradores de impostos, não fazem o mesmo?

Se vocês cumprimentam, apenas seus próprios amigos, que fazem de
especial?  Os  pagãos  (que  não  conhecem  a  Deus)  também  fazem  isso.
Vocês, no entanto, devem procurar ser perfeitos, como é perfeito o Pai de
vocês, que está nos céus”.  (Mt 5,43-48)
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Um motorista de ônibus desejou e ainda deseja ser advogado. Ele é o que
não quer ser, e sonha com o que deseja ser. Ele vive o que quer na ilusão e vive o
presente  no  que  não  quer.  A  grande  maioria  da  população  brasileira  vive
atualmente  nestas  condições,  são  escravos  do  trabalho,  do  sistema  em  que
vivem, o capitalismo.

Nesse sistema, o importante é o ter, ganhar mais e mais, não importando
como irá conseguir. Nesta situação de vida,  sempre o mais forte vencerá. Um
sempre será objeto do outro, um simples instrumento que é usado e jogado fora. A
pessoa humana não tem mais o seu devido valor, a vida parece não importar, o
que interessa é o dinheiro, o poder.

A Terra é linda, maravilhosa, borbulhando de vida. Mas, o que importa tudo
isso  para  a  maioria,  a  grande  maioria  dos  terráqueos?  Eles  não  param para
pensar onde estão, onde vão chegar nesta vida que levam, o mal que fazem a si
mesmo e aos outros. Enfim, são um bando de tolos que levam uma vida sem
sentido. Loucos!

Se um rato nasce no meio dos ratos, cresce com os ratos, vive como rato,
ele tem que ser sempre um rato? Será que nós somos ratos?

Nós nascemos em um mundo já  formado,  ou  seja,  o  modo de vida  das
pessoas  já  foi  planejado.  Você  vai  nascer,  crescer  e  viver  como  um  homem
comum, seguindo as regras da sociedade que os próprios homens planejaram. É
assim que mais de noventa e cinco por cento da população vive; são animais que
nasceram ratos e morrem como ratos. Não pensam, não são capazes de imaginar
uma outra forma de vida, são ratos?

Como é duro viver em um mundo de ratos, que pensam como ratos, vivem
como ratos e morrem como ratos. É muito difícil você encarar um “amigo” como
um “rato”, ou até mesmo um irmão, um tio, esposa, pai, padre, cunhado, aluno,
colega; todos são ratos? Eu sou um rato?

æ Bom dia, Carlos, quanto tempo que eu não o vejo!



æ Oi! Realmente a última vez que conversamos foi no último dia de aula,

quando terminamos a oitava séria, faz muito tempo.

æ Sim, muito tempo, éramos bons amigos, você se lembra Carlos? Quantas

brincadeiras, jogos, nós fizemos juntos, bons tempos...

“Bem,  tudo  passou,  foi  muito  bom.  “Mas  agora  é  diferente”,  trabalho,

responsabilidade, tudo muda! Falando nisso, Mário, como você me achou aqui?

æ Foi o jornal, o anúncio que você colocou.

Carlos parou pensativo, o anuncio... Estava vendendo um carro bonito, que

parecia estar em bom estado de funcionamento, mas...

æ O que foi Carlos, algum problema?

æ Sim, isto é, estou com dó de vender o carro, já está há muito tempo em

minhas mãos, parece que faz parte de mim, dá para entender?

æ Sim, eu entendo, mas eu perdi muito tempo para encontrar esse lugar e, é

claro, o meu dia de serviço. Você não vai desistir agora, ou vai?

æ Está bem, Mário, o carro está aqui, em perfeitas condições, você pode

levar para um mecânico examinar, pois eu garanto.

æ Nada disso, somos “amigos”, eu confio em você.

O negócio foi feito. “Negócio é negócio, amigos à parte”. É a frase que nós
conhecemos, tudo pelo ter, pelo lucro.

Todo  dia  essas  histórias  se  repetem  de  formas  variadas,  e  quando
percebemos que fomos enganados por um “amigo”...

Sou um rato?
Você é um rato?
Transforme-se, ainda há tempo!
Seja o que você não é!

“Filhos,  pecaste?  Não  tornes  a  pecar,  e  pede  perdão  pelas  culpas
passadas.

Foge do pecado como de uma serpente,  porque,  se te aproximares,
morder-te-á; seus dentes são dentes de leão que aos homens tiram a vida.



Toda transgressão é como espada de dois gumes, sua ferida não tem
cura. O terror e a violência devastam a riqueza, assim será devastada a casa
do orgulhoso.

A oração do pobre vai direta aos ouvidos de Deus e o seu julgamento
virá sem demora.

O que odeia a repreensão segue as pegadas do pecador, porém o que
teme ao Senhor converter-se-á de coração.

De  longe  é  conhecido  o  falador,  mas  o  sábio  conhece  quando  ele
tropeça.

Construir  a  própria  casa  com  dinheiro  de  outros  é  como amontoar
pedras para a própria sepultura.

A assembléia dos pecadores é um monte de estopa,  seu fim será a
chama e o fogo.

O caminho dos pecadores é bem pavimentado, mas seu fim é o abismo
do Xeol.”

                                                                                      (Eclesiástico 21,1-10)
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Qual seria o meu futuro se a minha decisão fosse “não”? E se fosse “sim”? E
se...

Quantos “e se” poderíamos imaginar, e quantos caminhos deferentes iríamos
encontrar,  basta  mudar  uma única  vírgula  e  mudamos o  nosso  caminho.  Nós
mudamos, escolhemos uma estrada a seguir, embora, outros também interferem
em nossa caminhada e mudam a trajetória que escolhemos.

Precisamos mudar, tudo parece estar caminhando errado! Há dois mil anos
atrás, Jesus esteve entre nós, como um ser humano, ensinou-nos como viver,
colocou uma seta para seguirmos, mostrou o certo e o errado. Hoje, parece que
pouca coisa mudou, a seta continua a indicar, mas nós insistimos em seguir o
caminho contrário. Até quando?

Todos nós, ou a maioria do povo, estão ligados ao mundo, à matéria, a esta
vida, e só!

Há anos estou lutando nesta vida, tento melhorar, tento ser melhor a cada
dia. Mas este mundo é pegajoso, melado; nós parecemos um bando de formigas
atraídas para o melado. Jesus, durante a sua vida, sofreu inúmeras tentações, e
nós também sofremos estas mesmas tentações,  mas quase sempre caímos e
morremos no melado.

Falta fé, muita fé. Tudo seria diferente com a fé presente em cada um de
nós. Eu procuro a fé, a esperança, a certeza de um dia ser melhor. Peça e receba,
procure e achará. Estou procurando e com  a graça de Deus, encontrarei.

──  Meu anjo amigo,  eu quero ter  fé,  ajudar os outros nesta caminhada,

ajude-me!

── Meu amigo, não desanime, siga o seu caminho e encontrará, um dia, o

que tanto deseja. Sua vida mudará drasticamente quando encontrar, e a muitos

ajudará. Seja feliz, busque e encontrará.

“Naquele  momento,  Jesus,  cheio  de  alegria  e  impulsionado  pelo
Espírito  Santo,  rezou:  “Pai,  Senhor  do  céu  e  da  terra,  eu  vos  agradeço



porque  revelastes  vossas  mensagens  aos  que,  humildemente,  se
consideram pequenos diante de vós (e por isso sentem que precisam de
vossas comunicações). Eu vos agradeço, também, porque não revelastes
vossas mensagens divinas àqueles que, orgulhosamente, se julgam sábios
e entendidos (e imaginam que não necessitam de vossas comunicações).
Sim, pai. Essa foi a vossa vontade”.

(Lucas 10,21)
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Há alguns anos atrás, eu comecei a interessar-me pelo lado místico do ser
humano. Não podia, de forma alguma, acreditar que os homens têm uma alma (a
existência da alma não é contestada), ou seja, um espírito que vive preso neste
envoltório de carne. Como pode um ser espiritual, que somos nós, viver presos
durante sessenta anos ou até mais? Não podia acreditar, para o meu modo de
pensar isto não é possível. Desde então, comecei a procurar um caminho que
levasse em direção a estas respostas. Muitos livros foram lidos, muito tempo se
passou, com pouquíssimas pessoas eu consegui conversar sobre esse assunto
durante esses anos. Tudo isso para destacar a grande dificuldade que nós temos
quando entramos nesta área da vida humana.

Os homens foram sempre ensinados a viver uma vida simples, uma vida com
os pés no chão, ligados de muitas formas diferentes a esta vida material.  Nos
agarramos com unhas e dentes em tudo que está ao nosso alcance, em tudo que
podemos ver e tocar “facilmente”, mas...

Empobreceu  a  humanidade,  milhares  de  anos  passaram  e  o  homem
continua preso no planeta Terra, continua preso em seu próprio corpo. Depois de
todos esses anos de procura, eu acredito que estou chegando a uma conclusão.

“E Jesus disse mais: ‘Quando eu os mandei anunciar minha mensagem
sem dinheiro, sem bagagens e sem calçados especiais, por acaso, lhe faltou
alguma  coisa?’  Os  discípulos  responderam:  ‘Nada,  senhor’.  Jesus
prosseguiu: ‘Mas, agora, vai começar o grande combate. E quem ainda não
estiver preparado para o combate, prepare-se. Para isso, façam sacrifícios
pessoais,  a  fim  de  conseguir  as  melhores  armas  espirituais.  E  eu  lhes
afirmo: É necessário que se realize comigo o que está escrito na Bíblia: “Ele
foi  colocado  entre  criminosos”.  E  na  verdade,  tudo  aquilo  que  está
determinado a meu respeito, está bem próximo a acontecer”. Os discípulos
disseram:  “Senhor,  já  temos  aqui  duas  espadas”.  Jesus  respondeu:
“Chega!...”

                                                             (Lucas 22,35-38)



Chega!...
A humanidade ainda está longe de entender o verdadeiro sentido da vida;

nós somos apenas crianças aprendendo andar.
Jesus veio ensinar que o verdadeiro caminho é o amor e deu o seu exemplo

morrendo na cruz por nós. Desprezou a sua vida por amor.
Hoje nós desprezamos o amor pelo ter, pela matéria, e com isso perdemos a

vida.
Se os homens soubessem o que existe do outro lado...
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── Meu anjo, como sou tolo!. Minha fé, se é que algum dia existiu ou ainda
existe,  é  insignificante.  Sou comparado a um...  Pensando bem, acho que não
mereço comparações, nada sou.

“O Senhor deu-me a grande graça, fez esse grande tolo entender. Quanto
tempo perdido, quantos momentos que poderiam ser bons foram abandonados,
que aprendizagem falha é a minha!

 “Agora, finalmente eu sei, pelo menos penso que sei. De hoje em diante
serei um novo homem, darei valor diferente a vida; tentarei de formas diversas
transmitir o que aprendi, para que assim, outros também consigam viver melhor,
mais felizes.

Novamente mergulhei em meus pensamentos. Parei a vida! Foi assim...
Como o Senhor é belo, meu bom Deus, como é paciente, generoso. Como o

Senhor é calmo com esse seu servo sem nenhum valor. É imaginável o seu amor
por nós, está totalmente fora da nossa compreensão. Como o Senhor é bom!

Há  dois  mil  anos,  mais  ou  menos,  o  Senhor  mostrou-nos  o  verdadeiro
caminho. Hoje, o homem ainda não entendeu, ou melhor dizendo, raríssimas são
as pessoas que entendem. Citando apenas um exemplo, nós temos a Irmã Dulce,
ela entendeu e viveu o que o Senhor pregou.

Não apegar às coisas deste mundo. Nada neste mundo tem valor. No dia de
nossa morte nós não levaremos nada a não ser o amor que cultivamos durante a
nossa vida, mais nada. 

Por “NADA”, enganamos e roubamos o nosso próximo.
Por “NADA”, ficamos nervosos e contraímos doenças.
Por “NADA”, desprezamos os mais pobres.
Por “NADA”, esquecemos de nossos filhos.
Por “NADA”, maltratamos os nossos pais.
Por “NADA”, gastamos toda a nossa vida.
Apegar aos “planos” de Deus. Deus é tudo, o resto é “NADA”. Um sorriso,

uma palavra amiga; um desprezo: ao dinheiro, à ganância, ao lucro, ao ter, ao
querer  ser  mais,  ao  ódio,  a  violência,  aos  prazeres,  a  tudo  que  nos  leva  ao
caminho contrário, a “NADA”.



Apegar  ao  Amor  de Deus é ser  justo,  bondoso,  caridoso,  calmo...  Fiel  a
Deus, feliz.

── Obrigado, meu anjo, não mereço os cuidados que tem por mim. Desde a
infância eu percebo em minha pessoa a sua presença e agradeço muitíssimo.
Graças a sua bondade, tudo em minha vida vai bem, consigo coisas que eu nem
acredito que conseguiria, simplesmente vem. Obrigado, pelo meu filho, pela minha
mulher, pelos meus pais, enfim, por tudo o que já ocorreu em minha vida.

“Entretanto,  passei  meses sem perceber  a  sua presença,  andei  cego,  foi
terrível. Desculpa-me pelos meus erros, pela minha grande falha. Não mereço o
seu Amor.

“Meu anjo, ajude-me a ajudar. Ajude-me a amar mais. Ajude-me, para que
possa crescer mais, para assim ajudar os meus irmãos a crescer.

“Assim mesmo, depois de tudo que aconteceu, ainda nada sou, falta muito
em mim. Tenho muito que aprender, a viagem apenas começou.

“Desculpa-me  se  estou  atrapalhando,  comparo-me  neste  momento  a  um
recém-nascido nos braços de sua mãe, em tudo eu dependo do Senhor. Ajuda-
me.

“Obrigado, meu amigo. Em suas mãos entrego a minha vida, a minha alma, o
meu corpo. Faça de mim um instrumento da Paz de Jesus.

“Aquele que é desta terra, como eu, é terrestre, está limitado como as
coisas da terra e fala destas coisas. Mas, o que vem do céu é superior a
todos. E tudo o que Cristo viu e ouviu, ele vem transmitir. No entanto, há os
que não recebem sua mensagem. Aquele, porém, que aceita a mensagem de
Cristo, descobre que Deus só comunica a verdade. E na realidade, aquele
que Deus enviou traz as mensagens de Deus, porque Deus lhe concede o
Espírito Santo em grau infinito. O Pai ama seu filho (Jesus) e entrega tudo
em suas mãos. E aquele que acredita no filho, tem a vida eterna. Mas, aquele
que não crê no filho de Deus não terá  vida eterna e sobre ele recairá o
castigo de Deus”.

                                                                                                    (João 3,31-36)
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Esta vida, este relâmpago de vida que existe neste planeta, é apenas uma
porta, uma passagem para o além. Tudo que fazemos quando vivos, ou seja, tudo
que aprendemos, vai conosco e tudo mais que aqui acumulamos, fica. O “amor” é
o que levamos, nada mais, tudo que sobrou é bagaço, é resto, é nada.

Convém relembrarmos que a grande maioria  das pessoas vive por nada,
gastam toda a sua vida em busca do nada, se vendem por nada, matam por nada
e infelizmente são nada, pois não tem o que mais interessa, o AMOR.

Por que demoramos tanto tempo para aprender?
Por que será que os homens abraçam em demasia a vida e as coisas que

possuem? Como são tolos! Eu tenho muita dó desses políticos corruptos, que
trocam tudo por dinheiro, dos ladrões, dos ricos (que só querem acumular), dos
viciados,  dos  traficantes;  enfim,  de  todos  que  de  uma  forma  ou  de  outra
atrapalham  a  si  mesmo  e  aos  outros.  Como  irão  se  arrepender  um  dia...
Entretanto, que lindo são as pessoas santas, entregam tudo, inclusive a vida, por
AMOR; nada querem, por AMOR; a todos ajudam, por AMOR; maltratam o seu
próprio corpo, por AMOR. Pés descalços, roupas rasgadas, estômago vazio e uma
alma limpa, brilhante, cheia,  repleta, transbordando de AMOR.

Jesus lembra-nos que Deus declarou:

 “Eu não  sou  um Deus de  mortos,  mas de  vivos.  Eu  sou  Deus  de

Abraão, Moisés...”.

 (Mt 22,32) 



Eles não estão mortos, eles vivem. Existe uma vida depois da morte e desta
vida  para  a  outra,  nada levamos a  não ser  o  AMOR.  Tudo o  que fazemos e
acumulamos  que  diz  respeito  à  matéria,  fica,  nada  levamos.  Mas,  tudo  que
fazemos de bom, ajudando uns aos outros, nós levamos, acumulando em uma
poupança especial que recebe o nome, AMOR.

É bom lembrar, destacar, que quem morreu não volta mais, a não ser na
ressurreição  (Lc  20).  A  ressurreição  acontece  no  momento  da  morte.  Nós
esperamos pelo último dia,  mas,  tempo só existe  na matéria;  para  Deus,  não
existe o tempo. Portanto, como esperar o último dia? Para quem morreu, cessou a
matéria! Como então, esperar um “tempo” que não existe, logo, tudo acontece.
Não existe, de forma alguma, uma outra chance aqui neste planeta, neste corpo.
Basta  uma  única  vez,  quem  souber  aproveitar  viverá  feliz  e  quem cultivou  a
morte... Com ela ficará.

 “Aquele que quiser salvar sua vida (sem Jesus) a perderá. E aquele

que oferecer sua vida, por minha causa, a salvará”.  

(Mt 16,25)

Existe o CÉU e também existe o INFERNO, para qual dos dois você quer ir?
A maioria das pessoas estão preferindo o inferno, adoram sofrer, não querem vida,
desejam a morte. Jesus disse: 

“Quem crer e for batizado será salvo”.   (Mc 16,16)

 As pessoas se condenam. Não crêem, portanto, não são batizadas. Não
basta batizar (apenas simbolicamente), tem que crer, tem que ter fé. Ser batizado
é aceitar Jesus e a sua proposta de vida, viver plenamente o que ele ensinou,
pregou. Isto é ser “batizado”.

──  Meu bom anjo,  quantas verdades eu descobri.  Obrigado!  Peço agora
forças para transmitir aos outros, quero ter muito amor para poder dar mais amor.
Ajude-me, faça-me forte, com muita fé. Tudo mais é traça.

“Eu quero tanto conversar com os animais.
“Eu quero tanto meditar com mais proveito o que o Senhor nos ensinou e,

por em pratica.
“Eu quero tanto ter fé, muita fé. 
“Eu sei que posso ausentar-me do meu corpo, e muito mais... Basta ter fé.
“Tudo posso com o Senhor, ajude-me.
“Eu sei que posso.



“Peçam a Deus o que vocês precisam e ele lhes dará. Procurem em

Deus o que necessitam e hão de encontrar. Batam à porta de Deus e ela se

abrirá. Todo aquele que pede, recebe. Aquele que procura, encontra. E ao

que bate à porta, ela se abre. Algum de vocês é capaz de dar uma pedra ao

filho que lhe pede pão? E quem dará uma serpente,  se o filho pedir  um

peixe? Portanto, se vocês, que são imperfeitos, sabem dar coisas a seus

filhos, quanto mais o Pai celeste dará boas coisas aos que lhe pedirem”. 

 (Mt 7,7-11)

── Você conseguirá!

“Homem pobre de fé, por que está duvidando?”                         (Mt 14,31)

“Tudo  o  que  vocês  pedirem,  com  toda  a  confiança  na  oração,  vocês
conseguirão” 

         (Mt 21,22)



POR EM PRÁTICA
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── Bata e a porta se abrirá.
“Quem procura, acha.
“Peça, se for para o seu bem Eu lhe darei.
“Basta pedir, mas pedir com sinceridade. Basta pedir humildemente com o

coração aberto, que certamente encontrará.

──  Eu  pedi  e  ainda  peço  e  continuarei  a  pedir.  Eu  encontrei,  estou
encontrando e continuarei a encontrar o que eu tanto desejo. Eu quero amar, eu
quero ajudar o meu próximo, eu quero mostrar aos homens um caminho diferente,
um caminho que Jesus nos ensinou. Para que tanta evolução, tanta tecnologia?
Nada disso é necessário, basta amar!

“Meu anjo, obrigado por fazer que esse seu pequenino amigo entenda um
pouco da vida de Jesus, o que o Senhor ensinou para nós com a sua vida, com o
seu exemplo. É pouco o que eu aprendi até o momento, não sei se sou bom o
bastante para colocar em prática, mas tentarei. Como é bom ter uma meta, ter
setas, ter um amigo tão bondoso ao nosso lado.

“Obrigado.  Hoje  eu  aprendi  um  pouco  mais,  encontrei  mais  uma  seta,
percebi um pouquinho de sua força agindo em mim, como o Senhor é bom! Foi
assim: 

“O meu filho (de três meses de idade) não estava bem, chorava, não queria
mamar e nem mesmo dormir. Fiquei com ele a sós por algum tempo, foi então que
resolvi  benzer, isto mesmo, benzer. Rezei três vezes o credo, repetindo o seu
nome no final de cada oração e invocando a bênção de Deus sobre o meu filho.
Pensei  naqueles  momentos  que  eu  receberia  todo  o  mal  que  estava
importunando-o, foi o que aconteceu, fiquei com uma leve tontura, parecia o efeito
de  um  tranquilizante,  mas  logo  passou.  Resultado,  o  menino  melhorou
sensivelmente,  deu  certo.  Consegui  finalmente  um resultado  mais  visível  dos
meus apelos. Obrigado!

── Meu amigo, isso é só o começo. Aguarde!
“Agora vá dormir em Paz.



“Nós  não  sabemos  bem  o  que  pedir  a  Deus  e  como  fazer  nossas

orações. Mas, o Espírito de Deus vem nos ajudar. Ele mesmo faz com que

nossa  alma  reze  com  tanto  sentimento  que  nem  dá  para  explicar.  Deus

percebe tudo o que nossos corações sentem. Ele sabe quais são as coisas

que o Espírito deseja que peçamos. E o próprio Espírito de Cristo, (que mora

em nós),  reza conosco,  de acordo com a vontade de Deus,  em favor  de

todos os que participam do Povo de Deus” (Romanos 8,26-27).

“Procurem, porém, de todos os modos, realizar (na prática da vida) a

doutrina de Cristo). Não sejam apenas ouvintes da doutrina de Cristo. Se

agirem assim, estarão enganando a si mesmos. (Estão pensando que são

cristãos, mas na realidade não são.)”. 

(Tiago 1,22)



A BUSCA CONTINUA
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Passaram vários dias. Muita coisa mudou. A água transformou-se em vinho,
um vinho bom da melhor qualidade. Mas, para chegar a esse ponto, muito vinho
azedo  foi  bebido.  Quantos  tormentos,  quantas  tentações,  quanto  sofrimento.
Como é difícil, eu diria até mesmo “impossível”, ser um vinho bom. Neste planeta
em  que  vivemos  é  dificílimo  ser  um  bom  vinho,  é  exigido  toda  uma  vida  e,
raramente acontece a transformação. Esse vinho é bom e atrai multidões, não é
possível escondê-lo, é visto por todos. O povo bebe e sente o seu aroma, o seu
sabor. É inesquecível este momento, é um fruto raro e da melhor qualidade.

Entretanto, nós sabemos que este planeta não deveria ser chamada terra ou
água, mas sim vinagre! Ela é povoada por um povo vinagre, um povo azedo que
chegou ao seu limite, não dá mais para azedar. Parece que chegou ao fim, o qual
não há volta. Será verdade?

Pobre homem. A água se transformou em vinho e por sua vez o vinho se
transformou em vinagre. Por que o vinho não foi conservado? Onde está o erro?

Jesus Cristo é vinho bom e sempre será. E nós o que seremos?
Um vinho bom que aos poucos vai se transformando, um ser que aos poucos

é corrompido, vendido por nada, e quando menos espera... Já está podre, quase
todo estragado. Uma verdadeira transformação, um puro vinagre.

Uma vez vinagre... Para nós é impossível um retorno, mas, para Deus tudo é
possível. Um bom vinagre poderá ser um bom vinho.

Muito bem, onde você se enquadra? É água em transformação ou é água
estagnada, suja, poluída? Se você é água boa, em transformação, tudo faça para
ser um bom vinho. Mas, uma vez vinho... Espere, cuidado, um bom vinho poderá
ser vinagre e de ótima qualidade!

O que é melhor? Ser uma água parada, ou ser um vinagre? Qual é o pior?
O que eu sou? Onde estou?
É necessário encontrar o caminho, o caminho da fé que leva até Jesus.

“E Jesus continuou falando às multidões: “Quando se formam nuvens

no oeste, vocês dizem: “Aí vem chuva!” E assim acontece. Quando sopra o

vento  do  sul,  vocês  dizem:  “Haverá  calor!”  E  assim  acontece.  Homens

contraditórios! Vocês sabem explicar os fenômenos que aparecem no céu e



na  terra.  Por  que,  então,  não  são  capazes  de  compreender  os

acontecimentos dos tempos de hoje (que assinalam para vocês a vinda do

salvador  que  todos  esperavam)?  Por  que  vocês  não  concluem,  por  si

mesmos, aquilo que seria justo concluir?”  

    (Lc 12,54-57)



A VIAGEM
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Subi  devagar,  passei  por  cima  da  casa  e  fui  em  direção  à  avenida,  de
repente... Estava eu no alto de uma bela montanha; um lugar repleto de árvores,
alguns animais pastando, muitas pedras espalhadas pelo chão e... Como eu fui
parar neste lugar? Ao longe avistei mais duas montanhas, uma bem ao lado da
outra, pareciam ser virgens, exceto a que estava a minha esquerda; nesta existe
uma grande construção, parece ser um palácio, ele é branco e transmite muita
paz. Não sei o que é aquela construção: um seminário, um mosteiro. Não sei, mas
é lindo, muito bonito para ser admirado, pelo menos naquela distância em que eu
estava.

Voltei a subir novamente, sempre com muita dificuldade, estava a uma altura
de uns dois a três metros e deslizava suavemente em direção a esta construção
que acabei de descrever. Com aquele vôo, a sensação de bem-estar era enorme,
indescritível. Tudo ao meu redor irradiava alegria, esperança, amor. Todo aquele
lugar igualava-se, de uma certa forma, a um paraíso, e eu, estava presenciando e
realmente vivendo aquele momento. O meu corpo, porém... Não estava presente!
Mas eu estava. Quando todos esses fatos aconteciam... Voltei.

Várias  outras  vezes  essas  “viagens”  maravilhosas  repetiram-se,  não  sei
quantas foram, já perdi a conta. O importante é que estou chegando muito perto
de  uma  experiência  mais  viva,  mais  real,  onde  o  meu  consciente  não  mais
interferirá. Isso é fácil de ser entendido, pois desde criança nós somos preparados
para  entender  a  matéria,  somente  a  matéria  tem  sentido.  Portanto,  o  nosso
cérebro tenta mesclar a matéria com um mundo sem matéria. O resultado disso é
o esquecimento das viagens ou ainda uma certa lembrança do fato, no entanto,
com algumas modificações para o nosso mundo.

Um dia eu irei lembrar corretamente, sem erros, sem falhas, não é ilusão! O
nosso mundo material  é  ilusão,  nós nos iludimos a todo o momento.  Vivemos
como  uma  criança  que  sonha  e  brinca  com  o  futuro,  uma  criança  que  tem
muitíssimo que aprender.

O sonho é real e a vida é ilusão. Tudo nesta vida é pura ilusão.
Um dia após o outro. Um mês, um ano, dez anos, não importa o tempo, eu

chegarei ao meu objetivo, se Deus quiser.



Um  sonho  que  é  realidade.  Uma  vida  que  eu  quero  mudar,  vivendo
plenamente em direção a um caminho seguro.

Eu chegarei ao... É preciso sonhar!



O TEMPO PASSA!
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Há  mais  ou  menos  dez  anos  atrás  eu  comecei  uma  longa  caminhada.
Quando iniciei essa trilha, não imaginava qual era o seu fim, qual era a dificuldade
que iria enfrentar, simplesmente agarrei firme a “ideia” e caminhei...

 Muitos livros foram lidos e estudados, muitas e muitas experiências eu fiz,
quase todas fracassaram, pouquíssimos êxitos foram obtidos.  Havia época em
que o desanimo total imperava e com isso, meses ou até mesmo anos em que
aparentemente  não  se  notava  nenhum progresso.  Tudo  parecia  estar  parado,
totalmente estagnado, podre, sem vida.

Uma semente é jogada ao chão e se não houver condições de vida ela não
nascerá, anos e mais anos passarão até que ela venha a nascer. É necessário
uma terra boa e muita água, precisa umidade para essa semente transbordar de
vida. Foi isso que aconteceu comigo, uma semente foi plantada em mim; porém o
terreno era árido, sem possibilidade de comportar vida. O tempo passou, muitos
anos, até que...

Será que realmente eu tenho “humildade” suficiente para comportar vida?
Será que a semente nasceu e em breve morrerá? Não sei! Só o tempo dirá!

Uma semente, uma vida, um deserto. Estou, ou melhor, eu sou um deserto.
Estou em estado de estrema solidão, sem forças e sem ajuda para poder agir.
Todos  que  eu  procurei  disseram não;  se  eu  abrir  a  boca  novamente  irão  me
chamar de louco, um doido! Não tenho com quem conversar. Estou só!

Fiquei horas refletindo e finalmente cheguei a uma conclusão. Eu fiz muitas
perguntas durante estes anos que passaram e, raramente encontrei  respostas;
entretanto,  elas  estavam  tão  perto,  na  minha  frente  e  eu  não  enxergava!
Realmente  eu  não  estou  só,  pois  se  estivesse  só,  jamais  chegaria  a  uma
conclusão. Eu pedi e fui atendido.

Algumas horas que pareciam ser anos, o tempo parou e eu vi a resposta.
Uma resposta “óbvia”, clara, objetiva.

Obrigado, meu bom Deus. Obrigado por suportar esse seu servo inútil. Falta
muita fé, muita fé mesmo, para poder entender o que o Senhor quer de nós, qual é
o caminho que foi  traçado; e, o que é mais importante: uma vez descoberto o
caminho, devemos segui-lo fielmente.



Santa Teresa D’Ávila estava certa: “Vamos ajudar primeiro os que estão mais
próximo de nós”.

O mundo parou para mim, de hoje em diante eu serei um outro homem. O
velho morreu e um novo ser nasceu.

Ajude  em  minha  caminhada.  Desça  sobre  mim  um  Espírito  Santo,
transforme, encaminhe esse seu servo em sua direção. Meu bom anjo, leva-me
por um caminho seguro. Revele mais vezes a sua presença. Fique sempre ao
meu lado.

Obrigado.



Capítulo 10
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Em nome do Pai, do Filho e do Espírito Santo. É assim que iniciamos as
nossas orações, é dessa forma que invocamos a Santíssima Trindade. Entretanto,
fazemos muitas vezes uma invocação mecânica, artificial; passa a ser um gesto
corriqueiro, sem a menor importância. Quantas vezes nós passamos em frente de
uma Igreja, de uma imagem de algum Santo e fazemos automaticamente o sinal
da Cruz? Invocamos a Santíssima Trindade com o sinal da Cruz e não damos o
devido valor, é mecânico, sem sentido.

A Santíssima Trindade é um grandioso exemplo de união, “três sendo um”,
um exemplo que nós devemos seguir, que toda a sociedade deve seguir. Porém,
falta em nós a Sabedoria necessária para entender esse mistério, falta em nós fé,
muita fé, para fazer parte desta união. Os homens têm um grande poder, o poder
do Espírito santo. Se soubéssemos usar esse poder... Haveria, com certeza, paz
entre os homens, haveria união, alegria, amor...

Deus criou  o  mundo antes  de criar  o  homem, planejou um mundo onde
reinasse a liberdade, a paz, o amor, vida plena para todas as criaturas. Mas, os
homens não querem seguir os planos de Deus, preferem trilhar os seus próprios
caminhos, planos deferentes, estradas que conduzem para longe do Criador.

Adão  e  Eva,  um  grande  sinal.  Viviam  felizes,  caminhavam  seguindo  os
Planos de Deus. Eram pessoas alegres, vivendo em paz consigo mesmo e com o
mundo. Amavam o seu Criador e tudo o que ele criou. Não passavam fome e nem
sede,  nada os  importunava.  Viviam em um paraíso  Espiritual.  Entretanto,  não
estavam contentes! Eles queriam mais, muito mais! Tudo perderam. Afastaram-se
de Deus, trilharam caminhos diferentes, chegaram...



Estamos viajando em uma rodovia asfaltada, que o nosso criador preparou
para nós,  para a nossa segurança e conforto. Uma estrada em que os carros
correm velozmente para o seu destino, o Pai. Porém, nuvens de poeira varrem o
céu,  estradas esburacadas,  pontes  quebradas,  lama...  Caminhos  que  levam a
lugar nenhum! Por que nós saímos da estrada principal? Por que insistimos em
procurar caminhos diferentes?

Uma vida, toda uma vida viajando em estradas de terra. Sofremos por causa
dos buracos,  da  poeira,  da  lama em que encalhamos,  atolados nos  estamos.
Muitos desses carros não saem, muitos caem no precipício,  muitos ficam pelo
caminho, muitos... Onde estão as setas? Estou perdido! Eu quero sair deste lugar!
Mas não vejo nada! Onde estou! O que eu estou fazendo aqui?

Deus criou o homem e quis o bem para essa criatura, mas... Afastamo-nos
de Deus. Afastamos, expulsamos o Espírito Santo de dentro de nós; mas, ele nos
ama e quer o nosso bem! Apesar de escolhermos viajar em estradas de terra, por
caminhos difíceis, que trazem dor, sofrimento... Assim mesmo, não estamos sós.
Existem setas por todos os caminhos que “aventuramos”, muitas setas indicam a
direção da estrada principal; basta abrir os olhos e ver, é só! Basta querer ver, é só
isso, mais nada! Basta querer!

Muitas  alianças  Deus  fez  com  os  homens,  são  setas,  enormes  setas
colocadas bem na nossa frente e mesmo assim viramos para direita quando a
seta indicava para a esquerda. Erramos, erramos... São poucos os que entendem
os sinais.

A maior aliança que Deus fez com os homens foi através de seu filho, Jesus
Cristo. Ele esteve entre nós, igual a você, um corpo com os mesmos problemas
que o seu, com os mesmos limites da carne. Entretanto, totalmente livre, sem
laços prendendo-o à matéria; apesar de viver em um mundo material, o seu ser
estava junto do Pai, no mundo do Espírito. Mais uma seta, a maior seta que Deus
deu para  a  humanidade,  e  certamente  igual  a  esta  nunca  mais  veremos.  Ele
ensinou em todos os momentos de sua vida, uma verdadeira lição, um verdadeiro
mestre;  ensinou  com  palavras  e  principalmente  com  ação,  Ele  fez,  Ele  viveu
primeiro, e somente depois ensinou. Um exemplo Ele deixou, a sua vida passada
para os livros, um manual que nós devemos seguir, um mapa para os que estão
perdidos e desejam voltar o mais breve possível à estrada principal.

──  Um  mapa?  Mas  eu  não  sei  ler!  O  que  adianta  um  mapa  para  um

analfabeto?

Jesus disse:

 “Tenho  ainda  muito  para  lhes  dizer,  mas  agora  não  podem
compreender. Mas quando vier o Espírito da verdade, ele guiará vocês para



a verdade completa. Ele, porém, não falará por si mesmo, mas falará tudo o
que  ouvir,  ele  anunciará  a  vocês  o  que  deverá  acontecer.  O  Espírito  da
verdade manifestará a vocês. Tudo que pertence ao Pai, é meu também. É
por isso que eu disse: o Espírito receberá daquilo que é meu e anunciará a
vocês!”.

                         (Jô 16,12-15)

Nós temos muito mais do que um simples mapa, nós temos um guia que
está  sempre  presente,  está  sempre  ao  nosso  lado  para  nos  guiar;  ele  é  um
Espírito Santo que está pronto para agir, para transmitir para nós à vontade do
Pai. Um poder imenso que está dentro de cada um de nós, um poder sem limite,
muito fora de nossa pequena imaginação. Os homens não entendem e não usam
a sua força interior; não é preciso saber ler, não é preciso entender com a nossa
própria capacidade, o mapa que indica o caminho verdadeiro; um guia, nós temos
um guia e não sabemos aproveitar.

Para melhor entender esse grande poder que nós temos guardado dentro
desse nosso corpo, vou contar a você uma parábola:

Um velho vivia em uma fazenda, bem longe da cidade; vivia sozinho e mais

nada esperava desta vida a não ser continuar trabalhando para poder viver. Esse

homem passou toda a sua vida trabalhando no campo, não sabia ler  e muito

menos  escrever;  perdeu  a  noção  do  dinheiro,  ou  seja,  não  acompanhou  a

desvalorização da moeda nacional. Entretanto, gostava de passear na cidade e

tentar a sorte em uma casa lotérica. Foi em um desses passeios que o velho

resolveu  apostar  uma  cartelinha  da  Sena,  que  por  sinal  estava  acumulada.

Grande sorte ele teve, ganhou sozinho esse grande premio, que “felicidade”; mas,

e agora o que ele vai fazer?

Passaram alguns dias, o velho estava deitado pensando em sua vida quando

escutou alguém bater na porta. Era um repórter que queria fazer uma reportagem

com o novo milionário. O velho aceitou e ambos foram para uma pequena área

coberta  ao  lado  da  casa,  sentaram-se  em  um  grande  banco  de  madeira  e

começaram a conversar. Uma das perguntas do repórter foi essa:

── O que o Senhor vai fazer com todo esse dinheiro?

O velho não sabia o que responder, pois o repórter disse para ele que a

quantidade de dinheiro que ganhou era muito grande, muito dinheiro mesmo! Mas,

para o velho, muito dinheiro significava anos e mais anos de trabalho, para ele,



que sempre ganhou muito pouco trabalhando na roça, era impossível imaginar o

valor de sua fortuna. Para o velho, “muito dinheiro” significava ter o bastante para

comprar uma casa, ou melhor, uma pequena casa; esse era o objetivo que ele

queria  alcançar,  mas  precisava  de  “muito  dinheiro”  e  com  o  seu  trabalho,

certamente nunca iria alcançar essa meta. Pensando nisso, o velho respondeu

para o repórter, fazendo uma outra pergunta:

── O Senhor disse que eu tenho muito dinheiro, será que é o bastante para

comprar uma casinha? É uma coisa que eu sempre sonhei, ter uma casa, um

cantinho em que eu possa morrer tranquilo...  Durante toda a vida eu trabalhei

nesta fazenda, sempre plantando e colhendo, entretanto, nada guardei, o que eu

ganho só dá para comer!

O  repórter  estava  comovido  com  a  resposta  do  velho,  com  a  sua

ingenuidade, e com um grande sorriso, com muita alegria, ele respondeu:

── Meu velho, você pode comprar centenas de casas, pode comprar essa

fazenda em que trabalhou tanto, e ainda vai sobrar muito dinheiro!

Há um grande poder dentro de nós, Deus deu para nós, é da graça e mesmo

assim nós não aceitamos. Jesus disse: “O que eu fiz vocês também vão poder
fazer e muito mais” (Jô 14,12). Entretanto, nós não acreditamos e continuamos

a perguntar: Será que dá para comprar uma casinha?



MARTA E MARIA
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“Estando em viagem, entrou num povoado, e certa mulher, chamada
Marta, recebeu-o em sua casa. Sua irmã, chamada Maria, ficou sentada aos
pés do Senhor, escutando-lhe a palavra. Marta estava ocupada pelo muito
serviço. Parando, por fim, disse: “Senhor, a ti não importa que minha irmã
me deixe assim sozinha a fazer o serviço? Dize-lhe, pois, que me ajude”. O
Senhor,  porém,  respondeu:  “Marta,  Marta,  pouca  coisa  é  necessário,  até
mesmo uma só. Maria, com efeito, escolheu a melhor parte, que não será
tirada”.  

(Lc, 38-42)

Portas  abertas,  entrei.  Poeira  no  chão,  nos  móveis.  Teia  de  aranha
espalhadas em todo canto. Geladeira aberta, vazia. Televisão parada, sem função.
Um mundo morto, ilusão.

Marta, porque você corre? Por que tanto trabalho?
Marta, José, Cristina, Célia... Por que vocês são escravos deste mundo? Por

que trabalham tanto?
Ilusão, tudo ilusão!
Os homens constroem carros para encurtar distâncias e encurtam à própria

vida. Encurtar distância, é preciso chegar mais rápido, o tempo é curto, a vida
passa rápida, não temos tempo a perder! Para que toda essa movimentação, esse
corre-corre? Aonde vocês querem chegar?

Conforto, comodidade, vida fácil!
Você pode ter a sua casa totalmente mobiliada, com os aparelhos elétricos e

eletrônicos  mais  avançados,  um  carro  novo  na  garagem,  entretanto...  É
necessário trabalhar, trabalhar para sustentar os seus prazeres, o seu conforto, a
vida “fácil”. Você abusa de sua imaginação, envolve-se em seus desejos, e em
conseqüência fica sustentando uma verdadeira batalha em torno de futilidades,
disfarces, vaidades.



Você está contente, está satisfeito consigo próprio? O fato de você ter um
bom  serviço,  ter  dinheiro,  ter  “coisas”,  não  significam  em  hipótese  alguma
sinônimo de bem-estar, felicidade,  “paz”.  Nós não viemos para esta terra para
estudar durante quinze a vinte anos em determinadas escolas, para aprender e ter
condições, ferramentas para poder possuir “coisas”. Se você pensa desse modo e
vive desse modo, você não entendeu nada e está “perdendo” o seu valioso tempo!
É grande o número de pessoas a julgar, que estão indo bem, estão vencendo na
vida, por possuir coisas, fazendo “bons negócios”, explorando o seu próximo. Isso
sim é um “mau negócio”, estão destruindo a vida, consumindo o tempo com ilusão,
com vaidades. Mau negócio! Fracassados vocês são!

“E Jesus contou-lhes uma parábola:

 ‘A terra de um rico produziu muito.  Ele, então,  refletia: ‘Que hei de
fazer? Não tenho onde guardar minha colheita’. Depois pensou: ‘Eis o que
vou fazer: vou demolir meus celeiros, construir maiores, e lá hei de recolher
todo o meu trigo e os meus bens em reserva para muitos anos; repousa,
come, bebe, regala-te’. Mas Deus lhe diz: ‘Insensato, nessa mesma noite ser-
te-á reclamada a alma. E as coisas que acumulastes, de quem serão? Assim
acontece aquele que ajunta tesouros para si mesmo, e não é rico para Deus’.

           (Lc 12,16-21)

Assim acontece:  Nasce uma criança, um ser puro,  sem contaminação da
matéria. Com o seu crescimento, vem o “saber”, isto é, um falso saber. Crescemos
entre lobos ferozes que estão a todo o momento à procura do “ter” e “saber”,
cordeiros mutantes transformando-se em lobos. Aprendemos “coisas” para poder
sobreviver, ou melhor, vencer  nesta vida.  Fazendo isso nós nos igualamos ao
modo de vida dos animais carnívoros,  é preciso ser mais forte para conseguir
viver,  é  necessário  “matar”  para  possuir  a  vida!  Um  homem venceu  na  vida,
conseguiu  tudo o que desejava:  terras,  muitas  terras;  dinheiro,  muito  dinheiro;
poder, glória. Mas, quantos ele matou? Quantas famílias ele aniquilou? Em cima
de quem ele pisou? Esta é a lei da vida: se você tem muito, certamente extinguirá
o outro que nada tem.

Louco!  Ter  é  sinônimo de loucura!  Saber  é  sinônimo de loucura!  Tudo é
ilusão! Não serve para nada, a não ser a sua própria desgraça.

O saber deste mundo é comparado a um balão cheio de ar. Quanto mais
você aprende as coisas deste mundo, mais cheio fica este balão. Isso é fácil de
entender, vou dar  um exemplo:  Um rapaz pretende entrar  em uma faculdade,
estuda ferozmente durante anos. Estuda muito e finalmente, depois de longos e
penosos anos, vence. Era um rapaz comum, de calças jeans e camiseta, agora é



um advogado de terno e gravata. Ocorreu uma mutação, duraram alguns anos
essa estúpida transformação... Encheu, orgulhoso ficou. Ele é melhor do que os
outros, ele é o “bom”. Agora esse jovem tem armas em suas mãos, ficou mais fácil
vencer os seus adversários, ficou mais fácil passar por cima dos outros.

Um balão cheio de ar, que um simples alfinete...
Estamos de passagem, desta terra nada, absolutamente nada levaremos, a

não ser o AMOR. Quando a nossa morte chegar, irá ocorrer o grande “furo”. É
esvaziado  o  balão  do  “saber”,  tudo  o  que  nós  acumulamos  de  saber  e  ter
mundanos é jogado fora, vai para o lixo, não tem valor algum! Anos perdidos, uma
vida, lixo, um vazio enorme!

Vamos parar e refletir: um homem lutou e ficou rico, muito dinheiro, muitas
posses. Ele então,  refletia:  que hei  de fazer? O que vou fazer com todo esse
dinheiro? Depois pensou: Eis o que vou fazer:  comprarei  mais terras, e o que
sobrar aplicarei novamente em algum banco. E direi a minha alma: “Minha alma,
tens uma quantidade de bens em reserva para muitos anos; repousa, coma, beba,
regala-te!” Mas Deus lhe diz: “Insensato, nessa mesma noite ser-te-á reclamada a
alma. E as coisas que acumulaste, de quem serão? Assim acontece àquele que
ajunta tesouros para si mesmo, e não é rico para Deus.” 

               
                                                                           (Lc 12,16-21 com adaptações)

Quem de nós não guarda dinheiro? Até mesmo os mais pobres acumulam, o
pouco que sobra, em uma caderneta de poupança! E, quando não guardamos é

porque gastamos ou em coisas úteis para nossa sobrevivência ou ainda æ o que

geralmente  ocorre  æ gastamos  em  coisas  fúteis,  inúteis,  supérfluos  para  o

andamento de nossa vida. Compramos o que não é necessário e trabalhamos
para mantê-los em nossa vida. Isso sim é loucura, não dá para entender!

Há algum tempo atrás conheci uma senhora que possuía uma verdadeira
coleção de sapatos,  trinta pares de sapatos, seminovos! Para que tanto,  onde
outros  andam  descalços?  Você  já  entrou  em  uma  casa  feita  de  pedaços  de
madeira, coberta com folha de zinco,  construída em uma favela? Pois entre e
verá! Quase todas têm televisor! Dá para entender? Carros novos estacionados
em garagens de casas inacabadas, sem reboco e somente com contra piso. Dá
para entender? As famílias de classe média estão em conflito por causa da falta
de dinheiro, elas querem mais, mais... As famílias de classe rica estão também em
conflito por causa do excesso de dinheiro, eles querem mais, eles querem tudo.
Dá para entender?

“æ Vaidade das vaidades æ diz Coélet æ vaidade das vaidades, tudo é

vaidade. Que proveito tira o homem de todo o trabalho com que se fadiga de



baixo  do  sol?  Uma  geração  vai,  uma  geração  vem,  e  a  terra  sempre
permanece. O sol se levanta, o sol se deita, apressando-se a voltar ao seu
lugar e é lá que se levanta. O vento sopra em direção ao sul e gira para o
norte, e girando vai o vento em suas voltas. Todos os rios correm para o
mar, e, contudo, o mar nunca se enche; embora chegando ao fim do seu
percurso, os rios continuam a correr. Toda palavra é enfadonha e ninguém é
capaz de explicá-la. O olho se sacia de ver, nem o ouvido se farta de ouvir.

O que foi, será, o que se fez, se tornará a fazer: nada há de novo de
baixo do sol! Mesmo que alguém afirmasse de algo: “olha isto é novo!, eis
que já sucedeu em outros tempos muito antes de nós. Ninguém se lembra
dos  antepassados,  e  também  aqueles  que  lhes  sucedem  não  serão
lembrados por seus pósteros.”                                      

              (Eclesiastes 1,1-11)

Pare! É necessário parar o tempo.
Vamos olhar para trás, cinquenta, cem anos ou até mais. Nada mudou! O

que os homens fizeram foi apenas avanço tecnológico, mais nada. E, se formos
analisar  fielmente,  veremos  que  só  ouve  “avanço”,  por  causa  da  vaidade.  É
necessário  ter,  portanto  vamos retirar  de  quem tem!  Quantas  guerras,  quanto
andar para trás, quanta ganância, poder, gloria, vaidade...

Chegará o dia em que as teias de aranha entrelaçarão os computadores, as
televisões, os carros, os eletrodomésticos, as indústrias em geral. Enfim, tudo irá
parar. Basta! Quanto tempo perdido. Quantas vidas gastas por nada!

Chegará o dia  em que os homens irão descobrir  o seu verdadeiro papel
neste palco de ilusões, só assim serão felizes, só assim irão encontrar a paz.

Pouquíssimas pessoas conseguem entender o verdadeiro sentido da vida,
vamos ver um exemplo:

Um jovem piloto e sua mulher, resolvem fazer uma viagem em torno da terra
a bordo de um pequeno avião monomotor.

Dias passaram, tudo estava indo bem, de acordo com a rota planejada. Foi
quando sobrevoavam uma imensa floresta tropical, o motor começou a falhar, era
preciso encontrar rapidamente um lugar para aterrissar... Com muito custo ou até
podemos  dizer,  com  muita  sorte,  avistaram  uma  pequena  clareira  entre  três
montanhas.  Pousaram imediatamente  a aeronave;  conseguiram,  saíram ilesos,
mas,  o  avião  estava  bem  danificado,  sem  ferramentas  e  peças  novas  era
impossível  voar  novamente.  Estavam  presos,  sem  comunicação  com  a
“civilização”, pois o rádio ficou danificado na aterrissagem forçada. E agora o que
fazer?

Já era tarde, resolveram então acampar ao lado do avião, para eles esse era
o lugar mais seguro. Acenderam uma pequena fogueira para afastar os animais e
também servia para se aquecerem, pois tudo indicava que aquela noite ia ser



longa...  De  repente  perceberam que  alguma coisa  estava  se  aproximando  do
acampamento,  era impossível  identificar  o  que era aquilo,  pois  a  claridade da
fogueira era limitada. Entretanto, eles estavam seguros de que não era um animal.

Depois de um momento, tornaram a notar um vulto vindo na direção deles.
Movia-se  lento,  quase  parando.  Parecia  estar  observando  o  acampamento,  o
avião. Parou, ficou imóvel por longos minutos, até que...

──  Boa noite  ── falou.  Era  uma voz calma,  transmitia  muita  paz,  muita
segurança. Por um motivo inexplicável, todo o medo que sentiam foi embora como
se fosse um passe de mágica.

── Boa noite ── o piloto respondeu.

Estava com uma expressão de confusão. Não sabia qual era a atitude que
deveria ter. Ficou parado esperando a aproximação de aquele ser.

Ao chegar trocaram cumprimentos, e depois começaram a narrar às histórias
de cada um. A razão de estarem aqui,  presos nesse lugar  desolado.  Foi  uma
grande surpresa para o jovem piloto, pois ele não demonstrou nenhum interesse
pela aventura do casal; esse ser simplesmente demonstrava saber tudo, tiveram a
impressão de que ele sabia toda essa história antes mesmo de ser narrada! Mas
como? Quem era  ele?  O que estava fazendo aqui?  Como ele  os  encontrou?
Ficaram mudos por algum tempo, o medo novamente tomou conta deles. Não
sabiam mais o que dizer, simplesmente pararam.

Foi então que os fitou com um ar curioso e disse:

── Sou um antropólogo. Já faz dez anos que eu aventurei por essas matas à
procura de argumentos para defender à minha tese. Eu posso dizer a vocês que:
Entrei nesta mata, achei o que eu tanto procurava e muita mais, aqui fiquei e não
desejo mais voltar.

Eles não conseguiram entender muito bem o significado desta frase. Mas,
não ousavam fazer mais perguntas, estavam muito cansados... Resolveram deixar
a dúvida para ser resolvida no dia seguinte.

Foram para o interior da mata, logo de manhã. Enquanto caminhavam por
uma  estreita  trilha,  esse  ser  começou  a  explicar,  sem  mesmo  perguntarem,
aquelas perguntas que anteriormente estavam martelando na mente deles. Foi
essa a sua explicação:

── Como eu já disse a vocês, sou um antropólogo, entrei por essa mata à
procura de respostas e realmente as encontrei. Já fazia algumas semanas que
caminhava mata adentro quando fui picado por uma cobra. Perdi rapidamente os



sentidos. Quando acordei, estava dentro de uma aldeia indígena desconhecida.
Foram eles que curaram a minha ferida, foram eles que me salvaram da morte
certa. Não sei por qual razão eles me trataram e muito bem, gostaram de mim e,
eu aprendi a amá-los como se fossem a minha família. No inicio eu pensei que
esses  seres  fossem  indígenas  como  outro  qualquer,  nada  mais.  Mas,  como
aprendi com eles, quanta sabedoria...

Estavam alucinados com a explicação. Mas, de repente diminuíram a marcha
da caminhada e ele disse:

── Estamos quase chegando à aldeia. Depois continuarei a narrar a vocês
essa minha grande descoberta.

Chegaram finalmente. A aldeia estava escondida entre grandes arvores, ao
pé de uma das montanhas. Entramos e fomos calorosamente aceitos por aquele
povo. Isso tudo foi uma grande surpresa para eles, é difícil  de acreditar o que
estavam vivendo nesse momento.

Deram  para  eles  uma  tenda  e  serviram  uma  gostosa  refeição.  Estavam
satisfeitos e muito contentes com tudo o que estava acontecendo.  Novamente
àquele ser veio junto deles e continuou a conversar, ou melhor dizendo, a narrar a
sua história.

── Já estou nesta aldeia há dez anos, como eu disse a vocês. Eu saí de um
lugar  que  nós  chamamos  de  “civiliza ão”  onde  vivem pessoas  “civilizadas”  e,�
cheguei a essa aldeia, um lugar onde os “civilizados” desprezam por serem um
povo rude, sem cultura, verdadeiros animais. Quantos erros nós cometemos! Eu
descobri  que eles são civilizados e nós somos uns animais! Eu vou explicar o
porquê:  Nós,  apesar  de  toda  a  nossa  tecnologia,  não  sabíamos  em hipótese
alguma da existência desses seres. Entretanto, “eles” que não possuem nenhuma
tecnologia, que nós chamamos de povo inculto, rude, verdadeiros animais; sabem
de nossa existência. Eles descrevem, com detalhes, o nosso mundo, como nós
vivemos sem ao menos ter “visitado” uma de nossas cidades! Quando cheguei a
esse lugar, ou melhor, quando acordei no meio desta aldeia, eles conversaram
comigo na minha língua! Como você explica todos esses fatos?

“Aprendi  muito  com eles e apesar  de todos os meus estudos,  eles nada
aprenderam comigo!

“Hoje eu sou outra pessoa, apaguei o velho homem que existiu em mim. Um
novo ser nasceu.

“Meu jovem,  esse povo não precisa  ser  evangelizado,  pois  eles  vivem o
evangelho. Eles não necessitam da matéria como a nossa civilização necessita.
Eles  não  são  vaidosos,  ciumentos,  invejosos.  Enfim,  eles  são  um  povo  que
embora estando presos na matéria, têm uma vida espiritual. Eles escolheram o



caminho certo, o caminho que a nossa civilização deixou para trás. Eles estão
vivendo em um paraíso que foi rejeitado por nós.

“Nós  precisamos  de  médicos,  remédios,  hospitais  para  curar  as  nossas
doenças. Eles não precisam perder todo esse tempo na vida, pois eles possuem a
sabedoria divina, logo, não há competição entre eles. Tudo é de todos.

“Nós  precisamos  de  carros,  aviões,  navios,  para  encurtar  distância,  para
chegar  mais  rápido  ao  nosso  destino.  Eles  não  precisam  de  máquinas,  eles
possuem a força do Espírito que une a todos.

“Portanto,  meu  jovem,  nós  estamos  errados  e  eles  estão  certos.  Eles
pararam o mundo e a nossa civilização está longe para alcançar esse objetivo.
Jesus  Cristo  esteve  entre  nós  e  ensinou  o  caminho  verdadeiro  e  nós  não  o
escutamos permanecemos  em nossos  erros  e  sofremos muito  por  escolher  o
caminho errado.

“Não sei se você percebeu, mas neste lugar tem muito ouro, muitas pedras
preciosas. Entretanto, para esses seres e também para mim, todo esse ouro e
essas pedras, não têm valor algum; uma pepita de ouro, um diamante, tem o
mesmo valor de um pedregulho, nada mais.

“Eu também parei o mundo e deste paraíso eu não saio mais. Meus amigos,
fiquem conosco e  eu,  com a ajuda  deste  povo,  ensinarei  a  vocês  a  seguir  o
verdadeiro caminho. Parem o mundo!

  



DEUS ESTÁ PRÓXIMO
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No princípio os homens procuravam Deus e não o encontraram. Onde está o
nosso Deus? Perguntavam. Não conseguiam vê-lo, tocá-lo; portanto, não existia.

Construíram  então  deuses  que  pudessem  ser  tocados  e  serem  vistos  a
qualquer momento que desejassem. Surgiram então os bezerros de ouro e outras
formas variadas de ser idolatradas. Diziam:

── Agora nós temos um deus que está próximo de nós, um deus ao qual

podemos tocar e conversar, um deus que pode nos escutar porque está ao nosso

lado, está vendo os nossos problemas, as nossas dificuldades. Somente agora

estamos salvos, somente agora estamos protegidos.

Esse foi um dos problemas que Moisés enfrentou ao descer do Monte Sinai,
foi assim:

“Três  meses  depois  da  saída  do  Egito,  os  israelitas  chegaram  ao
deserto do Sinai. E aí Deus revelou-se a eles. Todo o Monte Sinai fumegava.
Ouviram-se  estrondos  de  trovões  e  reluziam  relâmpagos.  Uma  espessa
nuvem cobria a montanha, que estremecia com violência e lançava fogo e
fumaça. O povo, embaixo, tremia de medo. Deus desceu sobre o monte e
chamou Moisés. Moisés subiu ao monte, onde Deus se manifestava. O povo
conservou-se à distância.

Deus comunicou a Moisés as leis, que deveriam ser observadas pelo
povo:

1- Eu sou o Senhor e Deus. Vocês não deverão prestar culto
a outros deuses,  nem fazer imagens desses deuses.

2- Vocês  não  devem  pronunciar  o  nome  de  Deus  sem
respeito.

3- Lembrem-se  de  cada  semana  santificar  o  dia  do
descanso, que é um dia consagrado a Deus.

4- Respeitem seu pai e sua mãe.
5- Não matem.
6- Não cometam adultério.



7- Não roubem.
8- Não caluniem.
9- Não cobicem a mulher dos outros.
10- Não  cobicem o que pertence aos outros.

 O povo, vendo que Moisés demorava a descer da montanha, fez um
bezerro de metal e exclamava: “Aqui está, habitantes de Israel, o Deus que
os tirou do Egito.” 

Quando Moisés desceu e  viu o povo adorando um bezerro de ouro
como se  fosse  deus,  ficou  profundamente  indignado.  Sua  cólera  foi  tão
grande, que quebrou o bezerro e o atirou ao fogo. Depois falou ao povo:
“Vocês  cometeram um  grande  pecado.”  Em  seguida  Moisés  voltou  para
junto  de  Deus e  lhe  disse:  “Senhor, rogo-vos  que  perdoai  ao povo  este
pecado.” 

     (Bíblia fácil pg. 703, 704)

Quatro  mil  anos,  é  esse  o  tempo  que  nos  separa  desta  história  que
aconteceu com o povo de Deus sob a direção de Moisés. Quatro mil anos que
parecem ser  quatro  dias!  Você  concorda  comigo?  Apenas  quatro  dias  ou  até
menos, pois nada mudou, ou se preferirem, quase nada mudou.

Há quatro mil anos atrás os homens procuravam o seu deus em estátuas
que eles mesmos construíram... Depositavam neste amontoado de metal toda a
sua esperança em uma vida melhor, sem doenças, com fartura de comida, ou
seja, uma vida fácil sem muito trabalho. O deus que eles construíram resolveria
com um passe de mágica todos os seus problemas do dia a dia e somente assim,
pensavam eles, encontrariam a felicidade.

Quatro mil anos ou quatro dias, não importa, o tempo passa, mas o homem é
sempre  o  mesmo.  Ontem adoravam estátuas  e  hoje  adoram o  dinheiro.  Uma
pequena folha de papel trabalhada pelo homem, transformada em deus para servir
o homem. Agora eu pergunto a você: Mudou o sentido da vida? Para a grande
maioria  dos  homens,  nada  mudou.  Continuam  vivendo  na  idade  da  pedra,  é
necessário vencer para viver. Os homens buscam no dinheiro uma vida melhor,
depositam  no  dinheiro  uma  vida  fácil;  o  dinheiro  tornou-se,  em  nossos  dias,
sinônimo de “felicidade”. É isso que os homens querem: vida fácil, saúde... É só
isso, mais “nada”.

Procuram, procuram e continuarão a procurar, mas nunca encontrarão. Não
é este o caminho, estão caminhando para o sul, entretanto a felicidade está na
região norte. Quanto mais eles caminham, mais distante estão da felicidade que
tanto procuram. Jesus disse: 



“Vós me procurais e não me encontrareis; e onde eu estou vós não
podeis vir.” 

       (João 7,34)

Os  homens  sempre  procuraram  a  felicidade  na  matéria,  nas  coisas  que
existem neste pequeno planeta,  neste grão de areia perdido no universo.  Nós
perdemos a nossa vida adquirindo “coisas”, nada mais. Há algum tempo atrás eu
fiquei sabendo de uma pessoa que gastava todo o  tempo de sua vida à procura
de lâmpadas queimadas nos sacos de lixos depositados na calçada. Uma pessoa
considerada louca pela sociedade por gastar o seu tempo colecionando lâmpadas
velhas, sem utilidade. A felicidade dele estava em ter lâmpadas, pois tinha pavor
da escuridão!

Há algum tempo atrás eu conheci uma pessoa que gastava todo o tempo
trabalhando para conseguir dinheiro. Quando acumulava certa quantia, corria para
comprar uma linha de telefone. Hoje ele tem vinte e seis telefones alugados.

Um cidadão gasta o seu tempo colecionando lâmpada e é considerado louco
pela sociedade. Em quanto o outro coleciona telefone é considerado esperto! Dá
para entender?

Será  que  realmente  existe  alguma  diferença  entre  eles?  Vamos  ver:
considerando que o homem “louco”, o colecionador de lâmpadas, fazia isso em
busca da felicidade; que para ele era estar iluminado, pois não gostava do escuro.
Ele  estava  caminhando por  um caminho  errado,  uma rua  sem saída,  pois  as
lâmpadas estavam queimadas, nunca mais iriam iluminar novamente. Logo, ele
nunca irá encontrar a felicidade que tanto deseja, colecionando lâmpadas velhas.

Examinemos  agora  o  outro  “louco”,  ou  melhor,  o  outro  colecionador.  Ele
coleciona telefones, faz isso também em busca da felicidade, que para ele é o
aluguel  dos aparelhos,  ou  seja,  o  dinheiro;  o  ídolo  de todos,  um sinônimo de
felicidade. Este também está caminhando por uma estrada errada, um caminho
que leva ao nada, pois assim como uma lâmpada queimada não ilumina mais, o
dinheiro não traz felicidade.

Agora sim eu posso dizer a vocês: São apenas dois loucos gastando o seu
“precioso tempo” por nada, simplesmente “nada”.

Jesus Cristo disse: 

“De  que  servirá  ao  homem  ganhar  o  mundo  inteiro  se  com  isto
prejudica sua alma?” 

(Mateus 16,26)

Os homens estão cegos, não conseguem ver a Deus que está tão próximo,
ao nosso lado. Nós vivemos em um imenso jardim repleto de flores, mas somos



cegos e não conseguimos ver a beleza da vida. Corremos a todo o momento para
poder sobreviver e depois de tudo, não temos tempo para viver! Você já notou
toda  a  beleza  que  está  ao  seu  redor?  Pare  o  mundo!  Olhe!  As  arvores,  os
pássaros, o céu azul, você!

“Quem  ama  o  dinheiro,  nuca  está  farto  de  dinheiro,  quem  ama
abundância, nunca tem vantagem. Isso também é vaidade. Onde aumentam
os bens, aumentam aqueles que o devoram; que vantagem tem o dono, a
não ser ficar olhando?”    

      (Ecl 5, 9-10)

“Observo também que todo trabalho e todo êxito se realiza porque há
competição entre companheiros. Isso também é vaidade, é correr atrás de
vento!”    

(Ecl 4, 4)

Todas essas verdades ditas por Coélet,  servem para os homens de hoje,
assim como serviram para os homens de ontem, ou seja, que viveram há milênios
de anos atrás.

A humanidade ainda não aprendeu a grandiosa lição, a chave da felicidade,
o   caminho que leva ao paraíso,  o  encontro do Pai.  Moisés entendeu,  tentou
ensinar essa verdade ao povo de Deus, mas nada entenderam. Ele disse:

 “Por que este mandamento que hoje te ordeno não é excessivo para ti,
nem está no além-mar, para que fiques dizendo: “Quem atravessaria o mar
por nós, para trazê-lo a nós, para que possamos ouvi-lo e pô-lo em prática?
“SIM, PORQUE A PALAVRA ESTÁ MUITO PERTO DE TI: ESTÁ NA TUA BOCA
E NO TEU CORAÇÃO, PARA QUE A PONHAS EM PRATICA.”

   (Dt 30, 11-14)

Sim, esta palavra está muito próxima de todos nós, está a todo o momento
em nossa boca e nós nada fazemos. Para usar essa palavra não é necessário
saber ler, escrever. Para por em uso essa palavra não é preciso estudar, tornar-se
“doutor”. Como Moisés disse e eu repito a você: Ela não está no céu ou no mar
── lugares considerados longínquos os quais são muito difíceis de alcançar ──
ou  em  qualquer  outro  lugar  de  difícil  acesso.  Na  verdade,  é  mais  fácil  um
miserável saber usá-la do que um letrado saber entender o seu significado. Jesus
disse:



 “Em verdade vos digo, aquele que não receber o Reino de Deus como
uma criancinha, não entrará nele”. 

        (Lc 18, 17)

Como está longe dos homens entenderem essa palavra, e o que é mais
importante: não basta somente entender, mas sim, pôr em prática. Se os homens
soubessem usá-la os nossos dicionários certamente seriam muito mais finos, ou
melhor, dizendo,  nós não conheceríamos certas  palavras;  por  exemplo:  roubo,
calúnia, cobiça, assassinato, adultério, inveja... Se os homens soubessem usá-la,
os dez mandamentos de Deus seriam resumidos em apenas “um”. Se os homens
soubessem  usá-la,  o  livro  mais  vendido  em  todo  o  mundo  ──  a  Bíblia  ──
simplesmente  não  existiria.  Se  os  homens  soubessem  usá-la  não
comemoraríamos o Natal e muito menos a Paixão de Jesus Cristo, pois não seria
necessário ele ter estado em nosso meio para nos ensinar e principalmente morrer
para nos salvar.

Você leitor, certamente já sabe qual é essa palavra, ela está em sua boca,
muito próxima de suas mãos, entretanto... Jesus disse: 

“Eu, porém, vos digo a vós que me escutais: Amai os vossos inimigos,
fazei o bem aos que vos odeiam, bendizei os que vos amaldiçoam, orai por
aqueles que vos difamam. A quem te ferir  numa face,  oferece a outra;  a
quem te arrebatar a capa, não recuses a túnica. Dá aquém te pedir e não
reclames de  quem tomar  o  que  é  teu.  Como quereis  que  os  outros  vos
façam,  fazei  também  a  eles.  Se  amais  os  que  vos  amam,  que  graça
alcançais? Pois até mesmo os pecadores amam aqueles que os amam. E se
fazeis o bem aos que  vo-lo  fazem,  que  graça  alcançais?  Até  mesmo  os
pecadores agem assim! E se emprestais àqueles de quem esperais receber,
que graça alcançais? Até mesmo os pecadores emprestam aos pecadores
para receberem o equivalente. Muito pelo contrário, amai vossos inimigos,
fazei o bem e emprestai sem esperar coisa alguma em troca. Será grande a
vossa recompensa, e sereis filhos do altíssimo, pois ele é bom para com os
ingratos e com os maus.”                          

     (Lc 6, 27-35)



SEGUNDA PARTE

LIBERDADE

PRELÚDIO

Pare a vida!
É bom parar, ver a vida de outro ângulo. No momento estou observando de

fora. Quando acontece um problema qualquer eu paro e observo de fora. 
Com o tempo aprendi a meditar, tentei seguir os ensinamentos do meu Anjo,

parar para meditar, sair  de si,  entrar em um outro mundo. É como soltar uma
amarra, ficar solto, livre!

Estou no mundo mais não pertenço ao mundo, não vale a pena lutar por um
reino falido, vencido. Esse mundo me aborrece, as pessoas me aborrecem.

Jesus veio trazer um novo paradigma, esse é real e vale a pena lutar. Não
vivo na correnteza do mundo, remo contra e sei que estou certo. Prego a todo o
momento, em toda oportunidade que tenho esse novo Reino, essa nova forma de
viver, um novo paradigma.

Nessas linhas que estão por vir vou relatar as minhas descobertas. Meu Anjo
me ajudou, me inspirou.

Chegava do ginásio cansado,  dava aulas de matemática todas as noites.
Não conseguia dormir, talvez por causa do cansaço, aproveitava esse momento
para escrever. Interessante que o meu Anjo ditava e eu escrevia, era mais ou
menos  assim,  tudo  vinha  de  uma  forma  bem  simples,  uma  torrente  de
pensamentos e depois de um breve tempo parava completamente. Era o bastante
para aquela noite.

Os dias foram passando, note que não era uma conversação, um diálogo e
sim texto inteiro que escrevia sem parar até o seu final. Às vezes completava com
trechos da Bíblia, isso era normal.  Depois eu revisava, procurava na Bíblia o texto
e completava de acordo com o original.

Obrigado meu Anjo por esses momentos sublimes que passei com você. Foi
muito bom para mim e acredito que vai ser importante para aqueles que lerem
esse trabalho.

Volto a insistir a existência dos Anjos, do quanto é importante às pessoas se
conscientizarem da sua presença. Podemos dizer que eles são a chave para a
mudança de paradigma dessa sociedade. Eles são os mensageiros de Deus que
estão a nossa volta em todos os momentos da nossa existência nesse planeta. No
entanto  eles  não  podem  interferir  no  nosso  livre  arbítrio,  somos  livres  para
escolher o nosso destino. Mas, acredite, o que Deus preparou para nós é muito
melhor do que todos os nossos sonhos! Fazer a vontade de Deus é encontrarmos
a nossa liberdade, a nossa felicidade é a conquista do paraíso. Jesus veio trazer
essa  liberdade,  indicou  o  caminho  e  com  a  ajuda  dos  Anjos  conseguiremos
encontrar e seguir por esse caminho.



Anjo,  palavra  que  vem  do  grego  que  tem  como  significado  mensageiro.
Mensageiros de Deus. Eles fazem esse elo. Os anjos existem em quase todas as
grandes religiões do mundo. Só na Bíblia tem mais de quatrocentas passagens
onde o Anjo tem uma participação ativa na vida do ser humano.

É pena que a maioria das pessoas não leve os Anjos a sério. Estão ligados
ao mundo, presos a um paradigma falido, mas eles nos respeitam, pois estamos
praticando a nossa liberdade. 

Temos a liberdade de escolha. Podemos escolher o caminho espiritual ou o
não espiritual. Vivemos em ciclos, hora estamos no alto e hora estamos no baixo,
bom seria se transcendêssemos o nível baixo, seríamos mais felizes.

Sei que não posso fazer que acredite em mim, nas minhas experiências com
os Anjos, seria pedir demais, pois Jesus fez o mesmo e ainda a humanidade não
acredita, não fizeram mudança de vida. Mas, posso e devo indicar o caminho para
que você faça a sua experiência é o máximo que eu posso fazer.

Em  primeiro  lugar  você  deve  abrir  a  sua  mente  para  o  novo,  soltar  as
amarras, ser livre em todos os sentidos!  É necessário transcender o paradigma
“ver e crer”, como eu já disse e insisto, mente aberta para a “intuição”. A realidade
é muito mais do que aquilo que vemos!

Mude a sua atitude, é preciso amar ser otimista, feliz. Os anjos são como
pensamentos. Sabemos que existem, mas não podemos tocá-lo.

Deus é amor e deseja a nossa felicidade. Há pessoas que passam a vida
tentando agradar  a Deus,  ser  útil  para a sociedade.  Pense nisso,  não podem
suportar a ideia da graça de Deus, Ele nos ama não importa o que façamos. Amor,
perdão ─ mensagem de Deus ─ amar e perdoar a nós mesmos, tratar bem o
nosso corpo com gentileza.

Sair de si, é o próximo passo e ir ao encontro do outro.
Os  nossos  amigos  estão  ao  nosso  lado  para  nos  encaminhar  por  esse

caminho da liberdade. Deixe ser guiado por eles!
Os Anjos desejam que cada um de nós encontre Deus em nós mesmos. O

amor puro e incondicional, assim será livre para viver nesse novo paradigma que
Deus deseja para a humanidade.

É preciso parar! Meditar! Rezar!
Espero que você entenda essa vontade de Deus e seja feliz.
Tentarei nesses capítulos seguintes clarear o seu caminho, dar uma nova luz

para a sua vida. Os Anjos me ajudaram e espero que você deixe ser ajudado.



Capítulo 11

PARE A VIDA

ONDE ESTÁ O MEU TESOURO?

87

08-10-92

O galo canta lá fora.
O relógio acorda-nos para um novo dia. Será?
Está na hora de levantar, é preciso trabalhar!
Está na hora de levantar, é preciso estudar!
Está na hora de...
Nós  temos  o  costume  de  seguir  o  exemplo  dos  nossos  pais,  da  nossa

sociedade a qual nascemos, pertencemos. “Maria vai com as outras”, é o que nós
somos.

É normal escutarmos a seguinte frase sendo pronunciada por um pai que
“ama” o seu filho: “Tudo farei para que o meu filho seja “alguém” na vida.”

Com  esse  modo  de  pensar,  este  pai  matricula  o  seu  filho  em  uma
determinada escola e assim inicia a batalha. Aos poucos, armas são colocadas
nas mãos de um inocente. Aos poucos se modifica um ser que antes era belo,
livre. O tempo passa... Quinze ou até mais anos de estudos. Para que? Encheu
um balão de ar!

Os  animais  têm  suas  armas  para  poderem  sobreviver  e  nós  temos  as
nossas. É preciso ter armas, caso contrário, não venceremos.

Anos  de  preparação  para  poder  enfrentar  o  mundo,  para  poder  disputar
posições, para poder vencer, crescer!

Anos de preparação para poder enfrentar o seu irmão e colocá-lo em seu
devido lugar, aos seus pés.

Um mundo que só tem vencedores e vencidos, um mundo que parece ser
um campo de batalha. Que vença o melhor!

Se a humanidade soubesse o que é eternidade...



Entretanto,  nada sabe;  não está interessada em saber;  está acostumada,
adaptada a essa sua maneira de viver, a esse mundinho que ela mesma criou.
Que pobreza! Quando encontraram a liberdade?

Jesus disse: 

“Tomem muito cuidado com toda a avareza, pois o valor e a importância
da vida de um homem não depende de suas riquezas.” 

        (Lc 12, 15)

Se você procura a felicidade nas coisas desta vida, você é louco. Apesar de
todos os rios correrem para o mar, este nunca transbordará. Assim é a sua busca.
Quem procura a felicidade no dinheiro nunca estará satisfeito, por mais que tenha,
nunca será suficiente,  jamais estará cheio.  Quem vai  ao encontro do dinheiro,
corre em direção contrária, afasta-se dos planos de Deus, perde-se na escuridão.
Nada ele é!

Cuidado! “Onde estiver o seu tesouro, ali estará também seu coração.”
Onde está o seu tesouro?
Qual é o significado da vida para você?
O que você acha que está fazendo aqui?
Vá... Encha o seu balão... Passe toda a sua vida soprando, nada mais! Como

você é tolo!
Correria  e  mais  correria.  É  triste  passar  pelo  centro  da  cidade  e  ver  as

pessoas correndo. Para onde vão? Para que tanta pressa?
Eles  dizem:  “A  vida  é  curta,  não  podemos  perder  tempo!”  Outros  mais

“espertos”, acrescentam: “Tempo é dinheiro!”
Como vocês são espertos! Correm tanto, acumulam bens e muito dinheiro e

acabam morrendo  de  uma hora  para  outra  com um belo  enfarte  do  coração!
Grande esperteza é a sua!

O que significa o tempo para você?
O tempo passa para quem não sabe viver!
O tempo passa para quem corre muito!
O tempo passa para quem está preso na matéria!
Vocês dizem: “Não podemos perder tempo, tempo é dinheiro.” Gastam todo

o tempo enchendo balão de ar. Isso sim é perda de tempo. Quando chega a
morte,  um grande alfinete  aparece  e  fura  o  seu  balão!  Vazio,  oco,  sem nada
dentro... Uma vida gasta, perdida; um louco entre tantos outros.

O tempo só existe para nós, que estamos presos neste corpo, aprendendo
as nossas lições. O tempo só existe aqui, nesta vida.

O que vale as preocupações do dia a dia, a agitação não resolve nada e nem
muda nada em nossa vida? O que vale o tempo para um ser espiritual?



“Sabemos que nosso corpo, que é morada em que nosso espírito vive,

como numa tenda neste mundo, será destruído.  Então teremos no céu uma

mansão para morar. Esta casa não é feita por mãos humanas, mas por Deus.

E é eterna. E vivendo nesta tenda terrestre, suspiramos ardentemente que

chegue o dia em que sobre esta tenda atual será colocado nossa casa do

céu. E isto acontecerá realmente, desde que sejamos revestidos da graça

divina sobrenatural e não despidos desta veste celestial.

Enquanto vivemos na tenda (deste mundo) estamos aflitos, pois não

queremos perder  nossa  veste,   (nossa  vida  neste  mundo).  Ao contrário,

desejamos revestir sobre esta nossa vida outra vida: a celestial. Queremos

que  esta  nossa  existência  mortal,  receba  vida  (imortal  do  céu).  E  quem

preparou tudo isto para nós foi Deus. E como garantia de que realmente ele

nos vai dar tudo isto, Ele desde já nos deu o seu Espírito.” 

      (2Coríntios 5, 1-5)

Nosso corpo, morada, templo. Você entendeu?
Uma flor no jardim. Você cuida dela, você tem tempo? O dia passa e o seu

tempo é gasto para... Para que? Se não há tempo para olhar a beleza de uma flor,
de um sorriso de uma criança, você certamente será um velho triste que perdeu
todo o seu tempo por nada. Grande ilusão é este mundo e nada entendemos.

Obviamente,  neste  momento  você  estará  pensando:  “Mas,  se  eu  não
trabalho, se não gasto o meu tempo com o trabalho, certamente passarei fome,
não dá para viver  sem o trabalho!”  Certo!  Entretanto,  o  homem de hoje VIVE
PARA TRABALHAR, ele nunca está contente com o seu trabalho, ele quer mais,
muito mais. Eu digo para você que não é necessário tanto esforço, nós devemos
TRABALHAR PARA VIVER e para que a vida continue não é necessário de tanto
trabalho!

Não sei  se você está entendendo o que é viver. Será que nós sabemos
viver? O que é viver?

Jesus disse: 
“Infelizes  vocês,  que  procuram somente  os  prazeres  transitórios  do

mundo, porque hão de gemer e de chorar, quando perderem a verdadeira

felicidade do céu.”

         (Lc 6,25b)

Para os homens o sinônimo de viver é acumular, quem vive bem é quem tem
mais.  Se  você  tem um carro  novo,  automaticamente  é  destacado  perante  os
outros na sociedade; você é melhor, o bom. Caso contrário, se você possui um



carro  velho,  logicamente  é  um  “pobre”,  um  “joão-ninguém”,  é  uma  pessoa
totalmente desvalorizada perante os outros.

Se você anda de bicicleta em uma rua preferencial, cuidado, pare na esquina
para não ser atropelado! Caso contrário acontece se você está na direção de um
caminhão. Todos param para você passar.

Com  este  exemplo  podemos  concluir  o  grande  valor  do  ser  humano.  A
valorização das pessoas é feita pela posse, pelo volume de coisas que ela possui.

Entretanto Jesus disse:

 “Como é difícil para quem está apaixonado pelas riquezas entrar no

reino de Deus! É mais fácil  uma corda grossa passar pelo fundo de uma

agulha do que um apaixonado pela riqueza entrar no reino do céu” .

   (Lc 18, 24-25)

É necessário parar o tempo.

“O reino de Deus pertence àqueles que assemelham às crianças”.

         (Lc 18,16)

 O que significa essa frase para você?
Uma criança vê a beleza de uma flor. Escuta o canto de um pássaro. Ela vê,

escuta, percebe o mundo em que vive. E você?
Como estamos longe de entender o verdadeiro sentido da vida!
Hoje as pessoas estão preocupadas em ter, em satisfazer os seus desejos e

tudo fazem para alcançar esses objetivos. O sexo, as drogas, prazer sem fim.
Como  estamos  longe...  Caminhamos  na  direção  errada...  Nunca

chegaremos.
Um ser que ganhou uma vida para aprender e tudo perde, por nada.
O que é mais importante para você? Esta vida ou outra vida? Se você perde

a primeira, perderá também a segunda! Mas, se você entende, e vive a primeira...
Certamente ganhará a segunda, a mais importante, a luz.

Jesus esteve entre nós para ensinar a grande lição, e infelizmente ainda não
entendemos. Continuamos a dar mais valor a esta vida a qual podemos “ver”. É
mais fácil  acreditar naquilo  que estamos vendo,  na realidade em que o nosso
corpo pode identificar com todas as suas grandes limitações. Isso é fácil de ser
explicado, vou dar um exemplo: tente explicar para um cego de nascença que o
céu é azul... Ele não conhece as cores, ele não imagina o que significa o azul, o
verde, o vermelho. Não adianta explicar, ele não irá entender!



Nós somos cegos. Jesus explicou para nós o verdadeiro sentido da vida e
nós não entendemos nada.

Jesus disse: 

“Através de seus olhos, você vê a luz...  Se os seus olhos estiverem

perfeitos,  você enxergará a luz.  Se os seus olhos estiverem defeituosos,

você estará em trevas. (Se você, por causa de seus defeitos, não enxergar

os valores do céu, nem se interessa por eles, você viverá numa escuridão de

erros  e  levará  uma vida  sem valor  real).  Cuide,  portanto,  para  você  não

transformar em trevas a luz que há em você. (Tome cuidado para que a luz

do bom senso, que você tem, faça você ver onde estão os reais valores para

o  céu.  E  não  deixe  que  essa  luz  se  apague e  se  transforme  em trevas,

fazendo você não mais enxergar o caminho certo.) E assim, se a sua vida

estiver  iluminada  pela  luz  (  do  bom  senso  e  da  verdade),  sem  mistura

alguma  das  trevas  (do  erro)  VOCÊ  SERÁ  UM  FACHO  DE  LUZ,  DE

BRILHANTE  EXPLENDOR  (também  para  os  outros).  Procure,  portanto,

entender  minha  mensagem  e  vivê-la  na  prática.  Assim,  vivendo  minha

doutrina, você se transformará num exemplo luminoso para os outros” .

   (Lc 11, 34-36)

“Através de seus olhos, você vê a luz”, e a luz que eu vejo é só uma; o amor.
Nada mais importa na vida, somente o amor tem valor; tudo o que resta é nada.

Hoje  os  homens  não  têm  tempo  para  ver,  não  conseguem  enxergar  a
verdadeira luz. Vivemos em um mundo nublado, camuflado pelos erros, as trevas.
Vivemos na escuridão, e por não conseguirmos ver, tropeçamos e caímos a todo o
momento. Luz, precisamos de muita luz...

“Jesus e os discípulos se aproximaram da cidade de Jericó. A beira do

caminho encontrava-se um cego, pedindo esmolas.” Esse cego pode ser eu,
ou pode ser você! Vivemos preocupados com o nosso dia a dia, com o nosso
trabalho, com a nossa sobrevivência. Vivemos  à beira do caminho que leva à
perfeição  pedindo  esmolas;  nós  damos  mais  valores  a  essas  migalhas  que
obtemos com o nosso esforço e não enxergamos os verdadeiros valores da vida.
“Ele ouviu o barulho da multidão, que por ali passava, e perguntou o que

estava acontecendo. Alguém lhe respondeu: “É Jesus de Nazaré, que está

passando por aqui.” O cego, então, começou a gritar: “Jesus, descendente

de Davi, Salvador que todos esperávamos, tenha pena de mim!” Hoje esta
história se repete. Vivemos à beira do caminho da perfeição, muitos passam por

ali  æ apesar da humanidade pensar que são poucos æ  mas qual de nós tem a

força e a coragem de gritar:  “Jesus, tenha pena de mim!” qual de nós, cegos,
que consegue perceber o caminho da luz? “Os que iam a frente pediam que ele se



calasse. Mas o cego gritava ainda mais alto: “Descendente de Davi, tenha pena

de mim!”  Qual de nós, cegos, que consegue perceber o caminho da luz? “Os

que iam a frente pediam que ele se calasse. Mas o cego gritava ainda mais

alto: “Descendente de Davi, tenha pena de mim!” A sociedade de hoje está
vivendo nas trevas, não querem a luz. Por esse motivo calam a nossa boca, não
deixam a  verdade  entrar;  a  luz  é  consumida  pela  enorme  escuridão .  “Jesus

parou e ordenou que trouxessem o cego. O homem aproximou-se de Jesus,

que  lhe  perguntou:  “Amigo  que  quer  que  eu  faça  por  você?”  O  cego

respondeu: “Senhor, eu quero ver!”

E nós, será que queremos ver? Ou será que estamos escondidos por trás de
nossas  vaidades,  de  nossos  desejos,  o  querer  ter?  Estamos  escondidos,
atordoados, vacinados desde criança contra a luz. Por tudo isso continuamos a
dizer: Senhor, eu não quero ver!

“Jesus, então lhe disse: Vou atender você. Eu quero que você veja, sua

confiança em mim o salvou!”

Entretanto o homem não quer ver. Jesus acolhe o nosso desejo e satisfaz a
nossa vontade. Nós somos livres para escolher o caminho. Você quer ser cego?
Seja feita a vossa vontade! Você quer ver? “Vou atender você. Eu quero que

você veja.”

No mesmo instante, o cego começou a enxergar. Acompanhou Jesus

pelo caminho e agradecia a Deus. Todo o povo, ao presenciar este milagre,

também agradecia a Deus.” 

    (Lc 18,35-43)

Cegos,  nós  somos  cegos!  Vivemos  em  um  mundo  de  ilusão,  vaidade,
mentiras. Um mundo sem amor. Nós nos preocupamos com o nosso bem estar, o
“eu”, e os outros...

Vaidade, tudo é vaidade. Trabalhar demais, para ter mais, ilusão, é só ilusão.
Não compreendemos o verdadeiro valor da vida e com esse ato jogamos fora a
vida.

Eu estou cansado de dizer essa frase: Nós estamos vivendo em um jardim
com muitas flores, mas somos cegos (por nossa livre e espontânea vontade) e
não conseguimos ver toda a beleza que está ao nosso redor.

Um ser que nasce livre, entretanto, vive preso dentro de si mesmo, uma jaula
que ele mesmo construiu.
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“E tu, Belém, embora a menor dos clãs de Judá”.                         (Mq 5,1)

Jesus nasceu pobre, entre os pobres e para os pobres. Toda a sua vida foi
dedicada a nós, para a nossa salvação. Ele se fez o último, aquele que veio para
servir  e não para ser  servido,  sofreu por  nossa causa, humilhou-se por nossa
causa, morreu por nossa causa. Entretanto, os homens...

“Então, abandonado-o, fugiram todos.”                                      (Mc 14,50)

“E levaram-no para fora para que o crucificassem”                 (Mc 15,20b)

“Era desprezado e abandonado pelos homens”.                        (Is 53, 3 a)

Esse grande exemplo de Jesus está longe de ser entendido pelos homens:
“Acolher a todos, mas em primeiro lugar acolher os últimos: pobres, fracos e

oprimidos”.

Escolher  os  últimos  lugares,  acolher  os  necessitados...  Não  entendemos
essa frase, ou melhor, não queremos entender. A sociedade de hoje leva-nos por
um caminho oposto, leva-nos a ser orgulhosos. Mas, o que significa o orgulho?
Nada mais é que uma autossuficiência e esta,  por  sua vez,  leva a uma falsa
independência que escraviza o homem. Querer mais, ser  mais;  valores falsos,
criando um deus à imagem e semelhança de acordo com a ganância de quem fez.

“Quanto mais fores grande, tanto mais deverás praticar a humildade, e

assim encontrarás graças diante do Senhor.”       

          (Eclo 3, 19b-21)

O que significa ser grande para você?
Para muitos, grandeza é sinônimo de ter. Se você tem muito, então você é

grande; caso contrário...
Valores, não importa o que a pessoa é, a sua cultura, o seu conhecimento, a

sua sabedoria; mas sim o que ela “tem”! Uma pessoa é valorizada pelo que ela
tem, pela sua posse. É assim que a sociedade capitalista em que vivemos julga os
homens. É necessário ter para ser alguém.

Entretanto Jesus disse:



 “O que fizestes a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim o

fizestes.” 

         (Mt 25,40)

O que você fez? Como conseguiu acumular tanto? Por cima de quem você
passou?

Valores, falsos valores. Mas, voltando à frase:
 “Quanto mais fores grande, tanto mais deverás praticar a humildade,

assim encontrarás graça diante do Senhor”.                              (Eclo 3, 19b-21)

O que significa humildade para você?
Ser  humilde  não  significa  ser  bobo,  um eterno  “bonzinho”.  Jesus  foi  um

homem bom, humilde. Entretanto...

 “Depois,  Jesus  entrou  no  templo  e  expulsou  de  lá  todos  os  que

estavam vendendo  e  comprando.  Derrubou  as  mesas  dos  trocadores  de

moedas e os bancos dos vendedores de pombas. E Jesus os advertiu: “Está

escrito  na  Bíblia:  Minha  casa  é  uma  casa  de  oração.  E  vocês  a

transformaram numa casa de ladrões”.  

              (Mt 21, 12-13)

Ser humilde não ser bobo, é necessário agir no momento certo. Ser humilde
é ser forte, é compreender o verdadeiro sentido da vida. Nós temos que ter uma
disposição  de  conhecer  a  verdade  sobre  si  mesmo;  e  quando  chegarmos  a
conhecer essa verdade, nós temos que aceitá-la e viver de acordo com ela. É
sobre essa base sólida que Jesus entregou toda a sua vida por  nós, e é sobre
essa base sólida que devemos levantar a nossa vida espiritual.

Humildade... O que é humildade?
Como um homem rico pode praticar a humildade?

“Aconteceu que em dia de sábado Jesus foi comer na casa de um dos

chefes dos fariseus, e eles o observavam. Jesus notou como os convidados

escolhiam os primeiros lugares; então contou a eles uma parábola:

Se alguém convida você para uma festa de casamento, não ocupe o

primeiro lugar. Pode ser que tenha sido convidado alguém mais importante

do que você; e o dono da casa, que convidou os dois, venha dizer a você:

“Dê o lugar para ele!” Então você ficará todo envergonhado, e vai ocupar o

último lugar. Pelo contrário, quando chegar quem o convidou, ele lhe dirá:

“Amigo, vem mais para cima!” E isto vai ser uma honra para você na frente



de todos os convidados. Porque quem se eleva, será humilhado e quem se

humilha, será elevado!”

E disse também ao fariseu que o tinha convidado: “Quando você for

dar um almoço ou um jantar,  não convide os amigos, nem os irmãos, nem

os parentes e nem os vizinhos ricos; porque estes irão também convidar

você,  isto será  a sua recompensa.  Pelo  contrário,  quando você der  uma

festa, convide os pobres, os aleijados, os mancos, os cegos... então você

será feliz. Porque eles não lhe podem retribuir. Você receberá a recompensa

na ressurreição dos justos!”  

   (Lc 14,1.7-14)

Como eu já disse em outras vezes: Tudo o que temos não é nosso, está
emprestado, nós somos apenas administradores da matéria. Se você tem muito é
porque outros nada têm. É uma lei  da natureza, as “coisas” não aparecem do
nada; alguém perdeu para você poder ganhar!

Isso tudo é fácil de ser entendido, por exemplo: Se você está alegre porque
fez um “ótimo negócio”, conseguiu comprar uma casa por um preço muito inferior
do mercado; parabéns, você foi “esperto”, mas, e o outro? Se você fez um “ótimo
negócio”, é óbvio que o outro fez um “péssimo negócio”! Ele teve que perder, para
você poder ganhar.

É interessante essa nossa maneira de viver. Nós queremos ter mais, mais...
e não nos importamos com o “outro”. Vendemos e compramos “gatos por lebres”.
Que vença o melhor! Que vença o mais esperto! Mas, para que você quer tudo
isso? Nada é seu!

Bem, se você quer ter, o problema é seu.
Se  você quer  ser  escravo da matéria,  o problema é seu.  Entretanto,  eu

tenho toda a liberdade para dizer a você: “Jamais será feliz!”
A nossa vida é feita de escolhas. E escolhemos ser mais, subir sempre. Mas,

Jesus disse:
 “Quem quiser ser o maior seja aquele que serve”.                    (Lc 22,26)

Servir, esta palavra não consta no dicionário de quem é “grande”. O  homem
orgulhoso não sabe servir, e se é orgulhoso então é “autossuficiente”, uma pessoa
extremamente egoísta.  O bem estar do próximo não é valorizado, só o “eu” é
importante. Eu sou! Eu tenho! Eu faço!

Quando Jesus foi  convidado para comer na casa de um dos chefes  dos
fariseus, ele sabia o que ia encontrar. Com toda a certeza, Jesus foi preparado
para esse encontro, lá ele iria estar entre pessoas famosas e ricas. Os fariseus,
por exemplo, era uma classe privilegiada, separada, aliada à elite sacerdotal e aos
grandes proprietários de terras; dirigiam o povo o qual era considerado ignorante,
simples, um povo maldito, pois, desconhecia as leis.



“Ao entrar Jesus notou como os convidados escolhiam os primeiros

lugares” .                                                                                                     (Lc 14,7)

Essa atitude dos convidados é muito parecida com as nossas atitudes; hoje
fazemos o mesmo; escolhemos os primeiros lugares, ficamos sempre ao lado das
pessoas mais importantes...

 Ah!  Você  é  diferente!  Meus  parabéns!  Você  realmente  é  diferente.
Entretanto, caso você for “diferente” ou não, já deve ter observado situações em
que essa briga pelos primeiros lugares em uma festa,  é  irrelevante se formos
comparar a competição desleal que é feita diariamente em nossa sociedade. No
entanto é de altíssimo valor se formos levar a sério o que Jesus nos ensinou: 

“Aquele que sabe servir  aos outros,  esse é o mais importante entre

vocês. Porque,  aquele  que procura a glorificação de sua própria pessoa,

será rebaixado e aqueles que procura agir com humildade, será glorificado”.

    (Mt 23,11-12)

As vezes, nós temos satisfação de sermos indiferentes aos problemas das
pessoas com quem convivemos e dos povos que temos notícia pelos diversos
meios de comunicação.

Chego a ponto de falar mal do governo por causa das injustiças sociais. Fico
triste  quando  assisto  pela  “telinha”  aos  fatos  que  ocorrem  no  dia  a  dia:
analfabetismo, enchentes, poluição, mendigos morrendo de frio... Mas, nada faço,
sou apenas mais um...

“O que fizeste a um desses meus irmãos mais pequeninos, a mim o
fizeste”.                                                                                                     (Mt 25,40)

“Qual é o homem que pode conhecer os planos de Deus? Quem pode

imaginar  o  que  quer  o  Senhor  Deus? Na  verdade,  os  pensamentos  dos

mortais são incertos e nossas reflexões são inseguras.

O corpo corruptível torna pesada a alma, e essa tenda de argila oprime

a mente que pensa. Mal podemos conhecer o que há na terra e com muito

custo  compreendemos  o  que  está  ao  alcance  de  nossas  mãos:  quem,

portanto, investigará o que há nos céus? Acaso alguém teria conhecido os

teus planos, Senhor, sem que lhe destes sabedoria e do alto lhe enviasses

teu santo espírito?

Só assim tornaram-me retos os caminhos dos que estão na terra: os

homens aprenderam o que te é agradável e pela sabedoria foram salvos” .

      (Sb 9,13-19)



Realmente os nossos pensamentos são incertos, conhecemos muito pouco
do que há na terra, ao alcance de nossas mãos, no céu então...  Nem se fala,
quanta ignorância, quanto analfabetismo, nada sabemos.

Portanto, é por causa desse analfabetismo exagerado que caímos a todo o
momento nas garras afiadas da matéria. Somos  presas fáceis de  um mundo que
valoriza o que é errado, o que é falso.

Quando o homem nada entende e insiste em querer nada entender... Pó é o
homem. Tempo gasto, tempo perdido por nada.
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Há algum tempo atrás um rapaz sofreu um sério acedente quando estava
pilotando a sua moto. Ao desviar de uma criança, que corria atrás de uma bola, foi
ao encontro de uma árvore; resultado: Algumas semanas em coma e o risco de
perder uma perna.

Sua mãe, embora sendo católica, mas não praticante, resolveu pedir ajuda a
Deus! Vai constantemente à Missa em busca de um “milagre” para o seu filho, vai
à busca de uma troca, ou seja, eu prometo fazer “isto”, mas, o Senhor faz “aquilo”.

Passou o tempo, o rapaz recuperou-se, não foi preciso amputar a perna. A
graça foi alcançada.

Graça alcançada,  e agora? Para quem ia à Missa todo o domingo, agora vai
de quinze em quinze dias. Uma vez por mês e... Novamente um católico só de
nome. Simplesmente uma troca, nada mais.

Será que só existe esse caso? Não, infelizmente há muitos, eu diria que a
grande maioria da população procura a religião para fazer trocas. A igreja está
parecendo um grande supermercado onde as pessoas “compram” o que mais lhes
convêm. Hoje eu compro o batismo, amanhã o casamento, uma graça...

Desde quando o homem usa a fé como “negócio”?
É  difícil  responder  essa  pergunta,  entretanto  eu  acredito  que  o  homem

sempre quer levar vantagens em tudo o que faz, ele quer ganhar sempre, é um
instinto,  está  dentro  dele.  Um  animal  que  ainda  não  conseguiu  dominar  a  si
próprio.

Os anos passam e pouco desenvolvimento espiritual  é percebido na raça
humana. Com isso eu poço concluir que no passado a situação do homem era
igual à de hoje, ou até mesmo pior.

 Vamos examinar um exemplo, o profeta Habacuc, que viveu alguns séculos
antes de Cristo; ele disse:

 “Senhor, até quando pedirei  socorro sem que atendas? Até quando

devo gritar a ti, denunciando a violência sem que me socorras? Por que me

fazes  ver  a  injustiça?  Por  que  assistes  passivamente  à  opressão?  Sou

testemunha  da  prepotência  e  da  violência,  reina  a  discussão,  surge  a

discórdia.



Então o Senhor me respondeu: “Registra a visão, grava-a na pedra com

talhadeira,  para  que se possa ler  facilmente.  Pois  a  visão fala  do tempo

determinado, refere-se ao fim e não engana. Ainda que ela demore, espera

confiante, pois virá com certeza sem demora. O homem que não é correto se

incha de orgulho; mas o justo viverá por sua fé!”.

      (Heb 1,2-3;2,2-40)

Um homem que vivia em sua comunidade,  trabalhando de acordo com o
projeto de Deus, considerava-se justo e esperava que Deus reconhecesse o seu
trabalho. Por esse motivo pediu uma graça a seu Deus, mas...

Habacuc  esperava  de  seu  Deus  uma  troca,  eu  trabalho  e  continuo
trabalhando pelo seu Reino, mas quero ser ouvido, quero a sua resposta.

Deus, porém, não deixa de dar uma resposta para o seu servo e diz:
 “O homem que não é correto se incha de orgulho; mas o justo viverá

por sua fé!”    (Habacuc 2, 4)

Habacuc queria  trocar, mas Deus não quer  fazer  trocas,  Ele quer  dar de
graça; ele não precisa da nossa ajuda, entretanto quer a nossa colaboração. Mas,
Habacuc não entendeu e entrou em crise. Nós também somos assim. Quantas
vezes  nós  pedimos  alguma  “coisa”  a  Deus  e  exigimos  que  Ele  nos  ouça
rapidamente, pois eu sou uma pessoa reta, que está fazendo a vontade de Deus e
por esse motivo mereço ser ouvido!

Deus responde para Habacuc e ele entende. Essa resposta também é para
nós, ou seja, a pessoa justa tem que se sentir recompensada pelo simples fato de,
pela graça de Deus, caminhar na estrada da justiça.

Depois de tudo isso, eu pergunto: Será que a nossa fé é verdadeira?
Jesus disse:
 “Se  vocês  tiverem  uma  fé  forte,  com  força  igual  a  que  tem  uma

semente  de  mostarda,  podem  dizer  a  uma  amoreira:  “Saia  da  terra  e

transplante-se para o mar”, que ela obedecerá” . 

     (Lucas 17,5)

Realmente a nossa fé não é verdadeira, somos apenas atores fazendo o
papel de um comerciante. O que será que está faltando em nós? Por que não
conseguimos por em prática o projeto de Jesus?

Jesus  deu  para  os  seus  discípulos  o  “poder  de  pisar  serpentes,

escorpiões e todo o poder do inimigo.” (Lc 10,9); “até os demônios  se nos

submetem em teu nome” (Lc 10, 17); disseram os apóstolos. Estes poderes que
foram dados aos discípulos  também podem ser dados a nós, basta querer, basta
ter fé, mas... onde está a nossa fé?



Fé,  usada  para  trocas,  para  alcançar  um  objetivo  ligado  à  matéria;  que
pobreza enfrenta o homem! Somos comparados ao vento, às nuvens do céu, nada
mais.

Trocas,  receber  elogios  por  aquilo  que fazemos.  Quem não espera,  pelo
menos  um  elogio,  depois  de  prestar  um  serviço?  Querer  ser  elogiado,  ser
reconhecido, destacado, por causa de um trabalho qualquer realizado, é natural
do ser humano. Podemos dar infinitos exemplos, mas vamos destacar apenas um:
você já observou uma criança de uns nove meses de idade? Ela aprendeu a bater
palma; quando realiza este trabalho quer ser elogiada, quer receber os parabéns
de  quem  está  ao  seu  lado!  Receber  elogios,  recompensas,  é  natural  do  ser
humano, nasce conosco.

Entretanto, precisamos aprender para poder crescer. Estamos neste planeta
escola para aprender e, uma das lições que demoramos muitíssimo para entender
é essa: queremos ser elogiados, queremos ser destacados por causa do nosso
trabalho.

Jesus nos ensina novamente esta lição contando a seguinte parábola: 
“Se alguém de vocês tem um empregado que trabalha a terra ou cuida

dos  animais,  por  acaso  vai  dizer-lhe  quando  ele  volta  do  campo:  “Vem

depressa para a mesa?  Pelo   contrário,  não  vai  dizer  ao  empregado:

“Prepara-me o jantar, arregace as mangas e sirva-me, enquanto eu como e

bebo; depois disso você poderá comer e beber?” será que vai agradecer ao

empregado, porque fez o que lhe havia mandado?

Assim  também  vocês:  quando  tiverem  cumprido  tudo  o  que  lhes

mandaram  fazer,  digam:  “  Somos  inúteis  empregado:  fizemos  o  que

devíamos fazer!”

    (Lc 17, 7-10)

Com esta parábola, Jesus põe por terra o nosso modo animalesco de viver.
Um modo de viver que nos parece ser normal, que nasce conosco, entretanto é
errada, uma falha humana que deve ser corrigida.

Mas,  como  é  difícil  corrigir  essa  falha  que  convive  ao  nosso  lado  em
praticamente todos os momentos da vida! Jesus sabe disso, Ele entende o ser
humano, e por  esse motivo espera a nossa resposta, Ele dá a vida para que
possamos aprender.

Se formos analisar corretamente a nossa fé, veremos que ela está ligada
intimamente  com  essa  “troca”.  Nós  queremos  algo  em  troca  por  tudo  o  que
fazemos, e com a nossa fé acontece o mesmo.

Podemos classificar, sem medo nenhum de errar, três tipos diferentes de
pessoas  que  se  dizem  católicas,  acreditam  na  religião  implantada  por  Jesus
Cristo, ou seja, tem “fé”.



A  primeira  desse  três  é  aqueles  católicos  não  praticantes,  que  estão
afastados de sua religião já há algum tempo. Entretanto, encontra-se no presente
momento em “apuros”: ou seja, financeiro, ou ainda um caso de doença grave na
família, ou ainda uma outra dificuldade qualquer. Não importa qual seja o motivo,
esta pessoa quer sair desta dificuldade em que se encontra e não vê saída, ela
não consegue, com as suas próprias forças, resolver o seu problema. Resolve
então, pedir ajuda a Deus e estabelece a seguinte regra: “Eu prometo, meu Deus,
ir à missa todos os domingos, mas livre-me desse problema, resolva essa situação
a qual eu encontro; não consigo resolvê-lo e por esse motivo peço a sua ajuda”.

Essa pessoa acaba  de  oferecer  a  Deus  uma troca:  ela  vai  à  missa e  o
Senhor dá a ela em troca o que tanto deseja. Ela usou a fé para negociar com
Deus.  Enquanto o problema existir  a promessa estará valendo, mas quando o
problema for resolvido...

Graça alcançada, resultado: novamente um católico só de “nome”.
Essa é a situação que mais acontece em nossa igreja. A grande maioria das

pessoas que dizem católicas usa a fé para negociar, e o que é pior, quando não
conseguem fazer essa troca, acaba indo ao encontro de outras igrejas, seitas,
espiritismo... Sempre procurando alguém para fazer um “negócio”, uma troca. E,
depois de muito andar e nada encontrar, mergulham na lama, cai no desespero e
muitos afundam nos prazeres da vida.

Há, porém, o segundo tipo de pessoa que cultiva uma fé mais madura. Estas
participam regularmente nas celebrações, não são católicas somente de “nome”;
ajudam  nas  comunidades  as  quais  pertencem,  são  evangelizadores,  estão
praticando a sua fé, estão ajudando a construir o grandioso Plano de Deus.

Isto  é  muito  bom,  estão  caminhando  na  direção  certa,  mas...  Quando
aparece  a  dificuldade...  Quando  os  problemas  não  dão  para  ser  resolvidos...
Exigem de  Deus  uma resposta,  uma ajuda  e  querem que  esta  resposta  seja
rápida, imediata. Tais pessoas pensam ter um saldo positivo perante o seu Deus e
por esse motivo Deus tem a “obrigação” de pagar a divida.

Portanto, novamente ocorre uma troca: eu prestei um serviço e desejo ser
remunerado de alguma forma, seja ela qual for, mas quero ser pago!

Existem também,  muitas  outras  formas diferentes  de negociar,  de  trocar!
Vamos examinar uma delas,  por exemplo: Vamos supor que uma determinada
pessoa está colaborando com a construção do Reino de Deus. Ajuda de alguma
forma na comunidade, presta um serviço na Igreja. Entretanto, tal pessoa sente-se
valorizada por fazer  este serviço e por esse motivo despreza os seus irmãos.
Sente-se “o melhor”, “o bom”, e a casa de Deus se transforma em sua casa e as
pessoas que por aí circulam transformam-se em seus empregados. Quanta ilusão!

Como é triste uma pessoa que se diz servo de Deus, querer ser elogiada,
aplaudida, destacada. Para esse tipo de pessoa Jesus tem uma resposta:



“Dois homens subiram ao Templo para rezar; um era fariseu, o outro

cobrador de impostos. O fariseu, de pé, rezava assim em seu íntimo: “Deus,

eu  te  agradeço  porque  não  sou  como  os  outros  homens,  ladrões,

desonestos, adúlteros, nem como este cobrador de impostos; eu jejuo duas

vezes por semana, e dou o dízimo de toda a minha renda! “O cobrador de

impostos, porém, ficou à distância, e nem se atrevia a levantar os olhos para

o céu; mas batia no peito, dizendo: “Meu Deus, tende piedade de mim que

sou pecador!”

Eu lhes declaro: este último voltou para casa justificado, o outro não.

Porque quem se eleva será humilhado, e quem se humilha será elevado!”. 

    (Lc 18, 9-14)

Pois bem, o fariseu é um caso típico da segunda pessoa, ou seja, ela ajuda
de uma forma ou de outra a construir o Reino de Deus, porém, ela quer algo em
troca. Neste caso o fariseu sente-se “o melhor”, uma pessoa boa, justa e por isso
deveria ser prontamente ouvido por Deus. O cobrador de impostos, no entanto,
não tinha nada a oferecer  ao seu Deus,  pois  era um pecador. Entretanto,  ele
estava arrependido e desejava melhorar de vida, queria a grande graça de Deus:
ser perdoado.

O cobrador de impostos voltou justificado, e o outro não.
A grande verdade que todos nós devemos ter sempre em mente, em todos

os momentos de nossa vida é esta: Jesus quer a nossa colaboração, mas, “Ele
não  precisa  de  nossa  ajuda”,  Ele  pode  fazer  tudo  sozinho,  sem  a  nossa
intromissão. Isto é muito fácil de ser entendido, vamos ver um exemplo: Uma mãe
tem uma filha de quatro anos de idade. Um certo dia ela resolve fazer um bolo e a
sua filha quer ajudar de uma forma ou de outra. Essa mãe fica muito feliz pela
decisão da filha, ela quer ajudar a fazer o bolo, entretanto... Mais atrapalha do que
ajuda; derrama a farinha no chão, queima o dedo no forno... Porém, a mãe está
feliz, pois a filha quer ajudar.

Conosco acontece o mesmo, nós queremos ajudar a construir o Reino de
Deus e mais atrapalhamos do que ajudamos, mas ele está contente com a nossa
ajuda. Nós estamos muito longe de contribuir realmente para essa construção,
mas o que importa é a nossa decisão. O que importa é Deus ouvir de nós: Eu vou
ajudar.

Nós somos muito pequenos, nada entendemos sobre os seus planos. Ainda
bebemos leite, não temos a capacidade para comermos alimentos sólidos. Não
adianta  explicar,  não  adianta  querer  ensinar,  não conseguimos  entender.  Uma
criança de nove meses não consegue entender por que uma lâmpada ascende,
por mais que você explique, ela não vai entender! Nós somos assim, pequenos, e
nada entendemos, não adianta explicar pois não conseguiremos entender.



É por todos esses motivos que não devemos, de hipótese alguma, esperar
algo em troca pelos serviços que nós prestamos. Nós devemos sim, fazer melhor
e alegrarmos por podermos fazer alguma “coisa”. Nós temos que ser alegres e,
todos os momentos de nossa vida, pois Deus deu para nós uma grande graça,
uma chance de viver e assim poder aprender.

Ele não deve, e nunca deverá nada para nos, por mais que seja a nossa
ajuda, não é nada, nada.

Se recebemos algo de nosso Deis é por que Ele nos ama, é uma graça, é de
graça; o próprio nome diz, é gratuito, ele não quer nada em troca.

Um dos pontos de mais importância de nossa aprendizagem aqui nesta terra
é saber ser humilde, humilhar-se perante todos e principalmente perante o nosso
Deus,  “porque  quem  se  eleva  será  humilhado  e  quem  se  humilha  será

elevado”.          (Lc 18, 14)

Vamos cultivar a nossa fé para que um dia Deus possa agir plenamente em
nós, sem obstáculos, sem barreiras preparadas por nós mesmos.

Paulo foi um exemplo do verdadeiro templo de Deus, a sua fé transformou o
seu ser, o seu corpo, em ferramentas nas mãos de Criador; essa é a fé que nós
devemos ter. Paulo teve consciência de ter feito tudo que estava ao seu alcance
para ajudar a construir o Reino de Deus. E, depois de tudo, aguardou com muita
fé, esperança, o grande prêmio; não desta vida, mas na outra. Ele disse; 

“Caríssimos: já estou para ser oferecido em sacrifício e está à porta o

tempo de minha partida. Empenhei-me no bom combate da fé, terminei  a

minha carreira, guardei a fé. Desde já me está reservada a coroa da justiça.

Ela me será dada pelo Senhor, o justo juiz, naquele dia; não somente a mim,

mas  também  a  todos  os  que  esperam  com  amor  a  sua  manifestação

gloriosa.

Na  minha  primeira  defesa  ninguém  me  assistiu,  todos  me

abandonaram. Não se peça conta disto a eles. Mas o Senhor esteve do meu

lado  e  me  confortou,  para  que  por  mim  a  mensagem  fosse  anunciada

plenamente e ouvida por todas as nações. E eu fui libertado da boca do leão.

O Senhor me libertará de toda ação malvada e me levará salvo para o

seu reino celeste. A ele a glória, pelos séculos dos séculos. Amém” 

       (2Tm 4,6-8.16-18)

É esta a fé que nós devemos cultivar, é este o objetivo que nós deveremos
chegar, aqui nesta terra.

Tudo é Dele, tudo volta para Deus. Até mesmo o querer, o próprio querer é
de Deus, é um dom que recebemos. Ora, se tudo é de Deus, nada mais resta.
Vamos reconhecer que somos pequenos e curvamo-nos perante o nosso Deus,
nada mais. “Quem se humilha será elevado!”.                                      (Mt 23-12)



Capítulo 12

ENCONTRAR-SE

O AMOR DE DEUS
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Jesus morreu na cruz, por quê?
Como os homens de hoje estão longe de responder esta pergunta! Nós não

sabemos o que estamos fazendo, somos levados pelo vento como se fosse uma
nuvem  no  céu.  Entramos,  aos  poucos  em  um  grande  rio  da  vida,  e  não
conhecemos, ou melhor, nos iludimos com o nosso fim. Entramos no rio e somos
levados pela  correnteza,  estamos presos  a  ela  e  não temos forças  para  sair,
romper esta prisão.

O homem nasce, e aos poucos é entorpecido pela matéria, um verdadeiro
viciado  pelas  “coisas”  desta  vida;  ele  não  vê,  está  totalmente  dominado  pela
droga, tudo é uma fascinante ilusão que parece não ter fim, mas...

Quantos  milênios  já  passaram,  e  os  homens  continuam  estagnados,
sonhando com o seu futuro nesta vidinha. Desde os primeiros tempos, até hoje, a
humanidade sempre foi a mesma, parece não ter mudanças, tudo é igual. Antes
os interesses eram outros, mas, o dinheiro sempre tem o mesmo “valor”. Ontem
as pessoas queriam possuir  mais e hoje ainda querem, o objetivo é ter mais,
acumular bens.

Porem, o verdadeiro caminho é o amor, é necessário amar e pôr em prática
esse amor.

A grande mensagem da Bíblia é essa:

 “Façam aos outros tudo aquilo  que vocês quiserem que os outros
façam a vocês”. 

 (Mt
7,12)



Há dois mil  anos atrás,  Jesus veio ensinar para a humanidade o imenso
caminho do amor e, deixou para nós um grande exemplo de amor, chegando a
ponto de morrer na cruz por amor a todos nós.

E nós, o que fazemos?
Estamos  presos  neste  planeta  para  aprendermos  a  amar,  entretanto  os

homens matam, roubam, exploram o seu irmão; tudo isso é por causa da falta de
amor.

“Naquele  tempo,  os  chefes  zombaram  de  Jesus,  dizendo:  A outros
salvou... Salva a si mesmo se é de fato o Messias, o Escolhido de Deus!”

        (Lc 23, 35)

Messias, o Escolhido de Deus que tem plenos poderes para poder descer da
Cruz,  ileso,  sem  nenhum  arranhão.  Poderia,  ou  melhor,  ele  pode  a  qualquer
momento implantar o seu Reino sobre esse planeta e impor as suas condições.
Ele pode acabar com a pobreza e implantar a igualdade total entre os homens; Ele
pode acabar com os roubos, as corrupções e tudo mais que leva o homem para
dentro da lama.

Entretanto, Ele não quis descer da Cruz e se fosse hoje, a sua atitude seria a
mesma. Ele prefere morrer, por amor.

Será que nós estamos preparados o suficiente para entender esse grande
ato de Jesus?

Tudo é dEle, nós somos criaturas dEle. Como pode um criador deixar as
suas criaturas caçoarem, cuspirem em seu Filho? E depois de grandes insultos e
gozações, morrer como um criminoso entre dois ladrões?

Sim, é muito difícil de entender, somos muitíssimos pequenos e totalmente
sem amor para poder entender esse grande “AMOR DE DEUS”.

Somente junto de Deus é que entenderemos o que é amor, mas, os homens
tendem a se afastarem cada vez mais do seu criador, preferem seguir caminhos
opostos que conduzem ao nada.

“A  porta  e  a  estrada  que  conduzem  à  vida  eterna,  são  estreitas  e
exigem sacrifícios.  Por isso,  poucos são os que querem entrar  por essa
porta e andar por essa estrada. No  entanto, é  larga a porta e espaçosa a
estrada que conduz à perdição. (A porta e a estrada que levam à perdição
são feitas de comodismo, pouco caso, vícios, egoísmo...)  E são muitos os
que entram por  essa  porta  e  seguem por  essa estrada.  Vocês,  portanto,
procuram  entrar  pela  porta  estreita.  (Não  se  impressionem  com  o  mau
exemplo dos comodistas, egoístas e viciados. Mesmo vivendo no meio de
muita gente que vive erradamente e faz propaganda de seus erros, sigam o



caminho da verdade e do bem. Este é o caminho certo que conduz para o
céu.)”

     (Mt 7, 13-14)

Quando uma formiguinha encontra o melado, ela corre para avisar a outra
esta grande descoberta, aos poucos grande número de formigas estarão indo ao
encontro do melado. Uma única formiga que é capaz de levar um formigueiro à
morte. “Maria vai com as outras”, é isso o que acontece; resultado: ficam atoladas,
presas ao melado, são incapazes de se soltarem e acabam morrendo por causa
do grande tesouro que encontraram.

Com o formigueiro  humano acontece a  mesma coisa,  “Maria  vai  com as
outras”.  Os  homens  são  levados  a  encontrar  um grande  tesouro:  um mar  de
melado, e neste melado ele fica preso, não consegue sair, mesmo sabendo do seu
grande erro, não consegue voltar, está preso, incapacitado.

Nascemos e aos poucos nós somos conduzidos pela estrada da vida, da
matéria, do ter... E, quando acordamos estamos atolados, todos juntos, no mesmo
melado. Estamos na guerra da vida, que vença o melhor! Uma batalha que não há
vencedores,  somente vencidos correndo amedrontados, escondendo-se de seu
mestre. Estou nu, envergonhado, não quero ser visto, afasta-se de mim!

 A porta é estreita e a estrada tem muitos buracos. É um caminho difícil que
poucos querem seguir, poucos conseguem amar.

Um homem construiu uma barca, longe do rio e do mar, uma grande barca
que pudesse salvar animais e o próprio homem. Longos dias, meses, anos para
construí-la.  Terra  seca,  muito  sol,  suor  caindo  pela  testa.  Louco,  era  o  que
pensavam, o que este homem está fazendo? Caçoavam dele, zombavam e riam
muito deste homem que parece um bobo,  onde se viu!  Diziam, construir  uma
barca tão grande e longe do mar! Para que tanto trabalho? Zombavam e gastavam
o  seu  tempo  “aproveitando”  a  vida  com  orgias,  bebedeiras,  imoralidades,
indecências... 

A porta é estreita, o caminho é difícil, mas, a água chegou e...
“Compreendam bem isso: se o dono da casa soubesse a que horas

viria  o  ladrão;  certamente  vigiaria  e  não  deixaria  que  a  sua  casa  fosse
arrombada. Por isso, também vocês estejam preparados. Porque na hora em
que menos o esperarem, o Filho do homem virá”.

    (Mt 24,43-44)

Uma  capela,  poucos  rezando  em  seu  interior,  poucos  que  estão  se
preparando para o grande momento. Entretanto, lá fora há muitos que passam
pela frente e gozam dos que estão em oração, dizendo: locos, venham conosco,



vamos  “aproveitar a vida”, há muitas opções para nós escolhermos, há muitas
estradas largas para seguirmos, saiam daí! Venham conosco!

Qual é a estrada que você quer seguir?
Quando os homens irão entender e escolher o “melhor” caminho?
Quando o lobo morará com o cordeiro?
Quando o leopardo se deitará com o cabrito?
Quando o homem encontrará o paraíso?
Que nenhuma atividade nessa vida possa impedir de correr ao encontro do

amor. Pois  este  é  o  único  e  verdadeiro  caminho,  todo  o  resto  é  pura  ilusão.
Somente  através  da  conquista  e  da  prática  do  amor,  que  os  homens  irão
reencontrar o paraíso.

São  poucos  os  homens  que  entenderam  essa  verdade;  são  poucos  os
homens que encontraram a felicidade, a liberdade, o amor.

O que significa liberdade para você?
 Muitos procuram a liberdade e a felicidade onde elas não estão,  pois  a

verdadeira  liberdade  e  felicidade  estão  em  poder  dizer:  Eu  não  estou  mais
vivendo,  mas  sim  é  Jesus  quem vive  em mim.  Somente  com o  encontro  do
verdadeiro amor é que os homens encontram a felicidade, a liberdade.

Portanto,  quando procuramos ser  felizes  buscando as  coisas desta terra,
estaremos vivendo na ilusão, estaremos sonhando, estaremos sendo enganados
por  nós  mesmos.  Mais  uma  vez  os  homens  estão  sendo:  “Maria  vai  com as
outras”.

Jesus morreu na cruz  dando um grande exemplo  de amor. Ele  sofreu  e
morreu feliz, pois amor até o fim.

Amor de Pai  que deixou o seu filho morrer nas mãos dos homens,  suas
criaturas.

Amor de Filho que entregou a sua própria vida por amor aos homens.
Amor de Mãe que sofreu, mas soube entender o verdadeiro amor do Pai e do

filho e transbordou-se de amor por nós.
Amor verdadeiro, o qual nós estamos muito longe de entender. Entretanto,

este é o único caminho para chegar ao Pai.
Amar uns aos outros, assim como Jesus nos amou.

“Eu sou o caminho. Eu sou a verdade. Eu sou a vida. Ninguém vai ao
Pai a não ser através de mim”.

       (João 14,6)

“Levaram  Jesus  para  fora.  No  caminho  os  guardas  detiveram  um
homem, que voltava do campo, chamava-se Simão, e era natural da cidade



de Cirene (norte da África). Deram-lhe a cruz de Jesus e ele seguiu atrás de
Jesus, carregando a cruz”.

         (Lc 23,26)

Será que nós temos tempo para carregar a Cruz de Cristo? O que significa a
Cruz para você? Você tem vergonha da Cruz?

Ele morreu por nós, pregado em uma Cruz.
Isto tem sentido para você?
Ele entregou  a sua própria vida por nós.
Ele viveu por nós,  para que a nossa existência não pare, não morra.  Os

homens chegam ao seu extremo inferior, nada ele é.
Carregar a Cruz!
Carregar a Cruz é viver de acordo com os planos de Deus, é estar a serviço,

é estar junto de Deus.

“Era quase meio-dia. Repentinamente, a escuridão envolveu a terra até
às três hora da tarde. O sol se escondeu e a cortina do templo em Jerusalém
rasgou-se ao meio de alto a baixo. Jesus soltou um grande gemido e disse:
“Pai  em  vossas  mãos  entrego  meu  espírito”.  E  depois  destas  palavras,
morreu.  Um  oficial  romano,  diante  de  tudo  que  estava  acontecendo  (o
terremoto, o escurecimento do sol, a serenidade de Jesus) glorificou a Deus,
dizendo: “Este homem era, realmente, um santo”.

   (Lc 23,44-47)

Ele  morreu  por  nós,  ensinou  o  caminho  do  amor.  Hoje,  os  homens  não
entendem esse amor, pois não têm fé, não conseguem perceber a presença viva
de Jesus; ao nosso lado, nos nossos irmãos, dentro de nós, nos animais, nas
plantas; ou seja, Deus está presente, junto com o seu Filho, em todas as suas
criaturas.

Entretanto, eu não vejo, estou cego.
Como irei carregar a Cruz, como irei aderir ao seu plano? Pois, não consigo

vê-lo, não percebo a sua presença ao meu lado, dentro de mim!
Em uma celebração, o Padre invoca Jesus sobre o altar, Ele está presente,

junto de nós. Mas, quem é que percebe a presença de Jesus? Nós não estamos
preparados e com esse comportamento, colocamos tudo a perder. Os homens não
aceitam  aquilo  que  não  conseguem  compreender  e  assim  mais  uma  grande
chance é jogada fora, tempo perdido.

Eu  sou  cristão,  você  é  cristão!  Eu  fui  batizado  e  através  desse  batismo
introduzido na Igreja, eu aceitei os planos de Deus e com isso eu também posso
ajudar a construir essa enorme construção.



Jesus deixou ser batizado por João (Mt 3,13), às margens do rio Jordão, um
batismo de penitência, de conversão. Mais uma vez Ele dá um exemplo de vida
para nós seguirmos, apesar de Jesus estar “puro”, sem pecado, ele deixou ser
batizado por causa dos nossos erros, dos nossos pecados. Ele aceitou os planos
de Deus e soube levá-los até o último minuto de vida; Ele soube, realmente amar.

Eu fui batizado, aceitei. Entretanto...
“Olhem o meu servo a quem apoio, o meu escolhido, a quem eu quero

bem! Coloquei o meu espírito sobre ele; ele vai levar o direito às nações.
Não gritará,  não falará alto,  nem fará ouvir  sua voz pelas ruas.  Não

quebrará de vez o caniço rachado, nem apagará a mecha que ainda fumega.
É com fidelidade que levará o direito; não descansará nem se deixará abater,
enquanto não firmar na terra o direito. Os países distantes esperam as suas
doutrina.

Eu, o Senhor, te chamei com justiça e te peguei pela mão; e te formei e
te destinei para seres aliança com o povo e luz das nações, para abrires os
olhos dos cegos, tirares da cadeia os presos, e do cárcere, os que moram na
escuridão.”  

   (Is 42,1-4.6-7)

Nós fomos batizados, nós fomos escolhidos, sobre nós é colocado o Espírito
Santo. Todos nós temos a missão de ajudar a construir o Reino de Deus, a missão
de  evangelizar,  de  reerguer  as  pessoas  na  fé;  não  devemos deixar  apagar  a
chama da fé, é nosso dever de levar a todos a verdade, o amor.

Ele pegou em nossa mão e nos conduziu...  Abram os olhos dos cegos...
Iluminem aqueles que estão na escuridão...

Entretanto, eu me faço de cego, um ser perdido nas trevas, estagnado. Eu
sou “mais um”.

Embora eu e você sejamos escolhidos, nada fazemos; neste momento, mais
uma vez entra Jesus. Ele dá o seu exemplo de ser humano, batizado. Ele adere
totalmente aos planos do Pai e vive plenamente.

Jesus, o exemplo que nós devemos tentar seguir.



A LIBERDADE DE ESCOLHA
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Desde que o homem surgiu na face da terra, há milhões de anos atrás, ele
sempre foi e sempre será um ser livre. Deus criou o homem com muito amor e de
forma alguma ele quer impor as suas criaturas os seus desejos, as suas leis, o
seu Reino. O homem é livre para escolher e sempre será assim.

Essa  liberdade  do  homem  pode  ser  muito  bem  observada  e  estudada,
através  da  Bíblia  Sagrada.  Desde  o  primeiro  livro  da  Bíblia  até  o  último,  nós
observamos a total liberdade da humanidade de acolher ou não acolher o caminho
traçado por Deus, o caminho seguro que leva ao amor, a paz, a liberdade, ao
próprio Deus.

Gênesis,  o  mais antigo livro da Bíblia  vem mostrar  bem claramente para
todos nós que o homem é livre para tomar as suas próprias decisões, ele é livre
para escolher o certo ou o errado.

Adão  e  Eva,  dois  personagens  que  todos  nós  conhecemos e  que  ainda
vivem em cada um de nós, estão tomando as decisões, ainda hoje; não sabem se
comem ou não comem a maçã. Nós somos esse Adão ou essa Eva, nós temos as
mesmas liberdades de escolha que eles tiveram, e o que escolhemos?

Eles viviam felizes no paraíso, paraíso esse que nada mais é que estar junto
de Deus, porque eles fazem a vontade de Deus, estão de acordo com o seu plano
e participam ativamente.  Entretanto,  tiveram a total  liberdade para deixar essa
situação  de  paz,  alegria,  felicidade  que  é  estar  junto  de  Deus.  Afastaram-se,
escolheram  caminhos  em  direção  oposta  e  com  esse  erro  apareceu  toda  a
maldade, o desequilíbrio da humanidade. Eram felizes juntos de Deus, mas longe
do Criador encontraram a desgraça, fome, inveja, ciúme, tristeza... Afastar-se de
Deus  é  escolher  erradamente,  é  sofrer  constantemente,  pois  sem Deus  nada
somos.

Como eu já disse: Adão e Eva, sou eu, é você. A todo momento nós fazemos
uma escolha, é a nossa decisão, não há interferência, é nossa a última palavra.

Há mais ou menos 200 anos antes de Cristo, Jesus Bem Sirac escreveu o
livro do Eclesiástico, onde ele diz:



 “Depende  de  você,  da  sua  vontade,  observar  os  mandamentos  e
manter-se fiel para cumprir a vontade de Deu. Ele pôs diante de você fogo e
água: você pode estender a mão para o que quiser.”

          (Eclo 15,16-17)

O  fogo  e  água,  neste  texto,  significam  a  vida  e  a  morte,  nós  temos  a
liberdade  de  escolher  a  cada  minuto  de  nossa  vida  o  caminho  que  leva  à
felicidade ou o caminho que leva à desgraça e com essa decisão escolhemos ficar
a favor da vida ou a favor da morte.

“Eis que hoje estou colocando diante de ti a vida e a felicidade, a morte
e a infelicidade.

Se ouvir os mandamentos de Deus que hoje te ordeno æamando a teu

Deus, andando em seus caminhos e observando seus mandamentos, seus

estatutos e  suas normasæ,  viverás e te  multiplicarás.  Contudo,  se  o teu

coração se desviar e não ouvires, e te deixares seduzir e te prostrares diante
de outros deuses, e os servires, eu hoje vos declaro: é certo que perecereis!
Hoje tomo o céu e a terra como testemunhas contra vós; eu te propus a vida
e a morte, a benção e a maldição. Escolhe, pois, a vida, para que vivas tu e a
tua descendência, amando a Deus, observando à Sua voz e apegando-te a
ele.” 

     (Deuteronômio 30,15-20)

Como vimos,  logo acima,  Deus dá para  nós o poder  de  decidir  o  nosso
caminho, entretanto ele deseja ardentemente que a nossa escolha seja a favor da
vida, da felicidade. Por esse motivo, durante toda a existência da humanidade
sobre  a  face  da  terra,  Ele  sempre  colocou  sinais  para  indicar  o  verdadeiro
caminho,  para  momentos  mais  difíceis,  onde  o  erro  era  grande  e  o  povo
caminhava para o abismo. Deus colocou no meio dos homens um grande sinal de
vida, os profetas. Homens que vem para ensinar, aconselhar, indicar a direção
certa a seguir; quem quer ouvir ouve, quem não quiser... O problema é só dele.

Sinais, Profetas, é a nossa Bíblia que narra todos esses importantes fatos
que aconteceram sobre esse planeta Terra. A Bíblia é um manual, um mapa para
quem  quiser  olhar  e  seguir  na  direção  verdadeira.  É  um  resumo  da  grande
vontade que Deus tem de ajudar os homens, mas ele não impõe, a decisão é
nossa.

Sinais,  aliança,  Moisés  descendo  do  monte  Sinai  trazendo  os  Dez
Mandamentos, regras para quem quiser seguir, uma seta para quem sabe ver,
uma mão que se estende para ajudar, a insistência de Deus querendo dar vida
para todos os homens.



Tanto é a insistência de nosso Deus, para trazer vida para todos, que chega
a tal ponto de entregar o seu próprio filho como sinal, uma aliança.

Jesus Cristo, o maior de todos os profetas, a maior de todas as alianças. Um
homem que veio colocar setas, indicar o caminho, dar uma lição de vida com a
sua própria vida, com o seu próprio exemplo. Ele não veio impor o Reino de Deus,
mas vem mostrar como se chega até ele; ele não veio impor o amor, mas sim
amou a todos. Ele não veio para destruir as leis antigas, mas sim dar cumprimento
a todas as leis. Foi o que ele disse:

 “Não pensem que eu vim para tirar o valor da lei e dos Profetas. Não
vim para tirar o seu valor, mas para dar-lhes pleno cumprimento.”

        (Mt 5,17)

Jesus  nos  ensinou  o  caminho,  o  verdadeiro  caminho.  E  nós,  será  que
entendemos? Hoje, quase dois mil anos depois da vinda de Jesus, qual é a nossa
resposta? É sim ou é não?

Na época que Jesus Cristo foi  crucificado, os homens não entenderam a
mensagem dele, escolheram a morte, o caminho errado, mataram a vida.

Hoje, os homens ainda insistem em escolher a morte, os ídolos, a estrada
que parece ser bela, mas que conduz para o abismo. São poucos os homens que
entenderam Jesus Cristo,  a  sua verdadeira  missão de anunciador  da  paz,  do
amor. A grande missão de Jesus Cristo foi concretizada, começou a nossa missão.
Eu, você, somos ferramentas nas mãos de Deus, usadas para arrumar o mundo,
conduzir as pessoas na grande busca da felicidade, do Pai.

Santo Antônio dizia: “Dai-me almas, tirai o resto.”
Isto é ser ferramenta nas mãos ágeis de Deus. Esta é a  nossa missão,

colaborar com a construção do Reino de Deus, trazer almas para Deus. Jesus
disse:

 “Para este mundo, vocês são a luz. Não se pode esconder uma cidade

situada  sobre  uma montanha.  (Assim como uma cidade,  no alto  de  uma

montanha  é  visível,  e  serve  de  guia  e  orientação  para  todos  os  que

caminham  nos  vales,  assim  também,  vocês,  meus  discípulos,  têm  por

missão e responsabilidade através de suas vidas e de seus exemplos, guiar

e  orientar  os  que  vivem neste  mundo.  Caso contrário,  se  vocês  fugirem

desta  responsabilidade  e  se  esquivarem  desta  missão,  vocês  se  tornam

inúteis  para  este  mundo)  como  é  inútil  acender  uma  lâmpada  para  ser

colocada debaixo de um caixote. A lâmpada deve ser colocada bem no alto,

para iluminar a todos os que estão na casa.

O mesmo deve acontecer com vocês. Façam com que a luz (da vida

religiosa e da fé) que vocês têm, ilumine a vida dos homens. E eles, vendo as



boas  ações  que  vocês  praticam  (seguirão  o  exemplo  de  vocês)  assim,

também eles prestarão homenagem ao Pai de vocês, que está nos céus.” 

        (Mateus 5,14-16)

O  nosso  objetivo  nesta  terra  é  aproximarmos  cada  vez  mais  do  Pai,
chegando a ponto de dizer: 

“Não sou eu quem vive, é Cristo que vive em mim.”
                                   (Gálatas 2,20)

Dizer sim para Deus é dizer não para a vida, é abandonar-se, é partir para o
encontro da luz, da felicidade, do Pai. A cada instante que pronunciamos o nosso
sim, mais perto estamos de Deus e mais longe estamos desta vidinha mesquinha,
cheia de erros e ilusões.

Entretanto, os homens de hoje estão longe para entenderem o significado do
sim.  Eles  não  gostam de  percorrer  caminhos  estreitos,  difíceis;  eles  preferem
estradas largas, vida fácil que leva a nada.

Paulo disse:
 “Aqueles  que  têm  um  conhecimento  mais  perfeito  do  Evangelho,

percebem que  aquilo  que  nós  pregamos  é  na  realidade,  uma  sabedoria.
Evidente, que não é a sabedoria aceita pela mentalidade do mundo pecador
nem pelos poderosos desta terra, que um dia perderão sua autoridade.

Nós  anunciamos  a  sabedoria  de  Deus,  sabedoria  misteriosa  e
escondida e que Deus já havia reservado para a nossa glorificação (futura
no céu),  mesmo antes de ter criado o mundo. Nenhum dos chefes desta
época conheceu a sabedoria de Deus. Porque, se a tivessem conhecido, eles
jamais  teriam  crucificado  o  Senhor  da  Glória.  Isto  nos  faz  recordar  a
passagem da Bíblia que diz: “Para aqueles que amam, Deus preparou coisas
tão maravilhosas, que olhos e ouvidos jamais sentiram coisas iguais”. Mas
Deus nos revelou esta sua sabedoria através do Espírito Santo, na realidade,
penetra todas as coisas, até mesmo as intenções mais secretas de Deus.”

    (1 Corintios 2,6-10)

Sabedoria de Deus, sabedoria dos homens, como é difícil  fazer a escolha
certa!  A sabedoria  dos homens é comparada a  um grande furacão,  leva  para
dentro de si  tudo que encontra pela frente;  aos poucos nós somos levados e
quando  percebemos  já  estamos  no  seu  interior.  A sabedoria  dos  homens  é
pegajosa,  gruda  em nosso  ser  todos  os  dias,  um monstro  de  dupla  face;  no
primeiro encontro ele se parece um gatinho branco e com o passar do tempo esse
gatinho se transforma em leão feroz.



Dizer sim neste mundo é uma ação muito difícil, existe muita pressão vinda
de todos os lados atirando-nos na lama, na sujeira. Não! Não! É o que sempre
estamos dizendo, não, é a palavra mais ouvida. Mundo sem justiça, sem amor.

Quem diz sim neste mundo é comparado a uma ovelha no meio de lobos que
estão prontos para devorá-la, basta um sim para ser perseguido por todos aqueles
que dizem não. Entretanto... Jesus disse: 

“Mais felizes são aqueles que ouvem a mensagem de Deus e praticam o
que ela manda.”                                                                               (Mateus 11,28)

Deus está torcendo para o homem ouvir a sua mensagem, perceber os seus
sinais; é um motivo de festa no céu quando um ser consegue dizer sim. “Vocês
devem procurar serem perfeitos, como é perfeito o Pai de vocês, que está
nos céus”. (Mt 5,48)

Todos nós somos chamados a ser sinal de Deus entre os homens, cada um
de nós pode ser uma seta que indica o caminho verdadeiro, um farol que brilha na
escuridão.  Mas a  resposta  é  só  nossa e  para  que tudo isso  se  realize  basta
apenas um sim. “Sede santos, porque eu, o Senhor vosso Deus, sou santo.”
(Lv 19,2)
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“Jesus falou: Quem não entra no cercado das ovelhas pela porta, mas
ali penetra por outro lugar, é um ladrão, um salteador. Aquele que entra pela
porta é o pastor das ovelhas.”                                                      (João 10,1-20)

Jesus veio para ensinar, ele foi um bom pastor e também uma boa ovelha.
Deu para você entender?

Há mais ou menos dois mil anos atrás, os homens foram manipulados pelos
“grandes”, os políticos, os sacerdotes e em consequência, Jesus foi crucificado.

Mais uma vez tamparam os olhos do povo e os conduziram como se conduz
um cavalo: vire para esquerda e ele vira, vira para a direita e ele vira. Os homens
foram  novamente  enganados  pelo  egoísmo,  pela  sede  de  poder  de  poucos
homens, os considerados mais espertos, mais sábios pela “sociedade”.

E se Jesus estivesse entre nós, hoje, qual seria o seu fim?
Sem nenhuma duvida,  novamente  o  povo  iria  ser  manuseado pela  força

opressora dos grandes e, todos gritariam em alta voz: “Crucifica-o, crucifica-o!”
“No  dia  de  Pentecostes,  Pedro,  ficando  de  pé  no  meio  dos  onze

apóstolos, levantou a voz e falou à multidão: “Todo o povo de Israel deve
saber  com certeza  que  Deus constituiu  Senhor  e  Cristo  esse  Jesus que
vocês crucificaram.” Quando ouviram isso, todos ficaram com o coração
aflito,  e  perguntaram  a  Pedro  e  aos  outros  apóstolos:  “Irmãos,  o  que
devemos fazer?”                                                                                 (At 2,14a.36)

Crucificaram  Jesus  e  ainda  hoje  nós  continuamos  a  crucificá-lo  e  não
percebemos o nosso erro, continuamos com a nossa “vidinha”, que para nós é
normal; não olhamos para trás e não examinamos o nosso agir. Será preciso uma
nova pregação de Pedro para que os homens entendam o seu erro e outra vez
voltem a escandalizar-se?

“Irmãos, o que devemos fazer? “Essa será a pergunta que todos nós iremos
fazer, pois erramos a todo o momento e encobrimos esses erros de nós mesmo.

æ Você não acredita?



Jesus veio trazer o amor, a partilha, a união entre os homens, e hoje nós
praticamos o ódio, o egoísmo... e a desunião. Ele indicou o caminho seguro e nós
caminhamos no sentido contrário. ISSO É MATAR JESUS!

Pequenos  sitiantes  ficaram  encurralados  pelos  grandes  latifundiários
obrigando-os a venderem as suas terras. ISSO É MATAR JESUS!

Grandes mansões construídas na praia, vazia, sem vida durante trezentos
dias do ano, ou mais. ISSO É MATAR JESUS!

Garagem com mais de dois carros, enquanto metade da população anda
descalça. ISSO É MATAR JESUS!

Churrasco, banquetes, enquanto muitos procuram restos nas latas de lixo.
ISSO É MATAR JESUS!

Egoísmo,  ódio,  desunião...  Como  os  homens  estão  longe  de  encontrar
Jesus! A todo o momento nós estamos cultivando o egoísmo, o ódio e a desunião
e, o que é pior, estamos cegos e não percebemos os nossos erro.

Novamente  nós  estamos  sendo  manipulados  pelos  “grandes”  desta
sociedade capitalista, imunda. A todo instante eles encaminham o povo para o
destino  que  eles  querem.  O  que  é  certo  se  torna  errado  e  o  que  é  errado
transforma-se em perfeição, em retidão para os nossos olhos.

Manipulados como uma marionete, um robô conduzido por controle remoto.
Matamos Jesus e não percebemos.

Você tem coragem de sacrificar um dedo pela vida de seu irmão? Duvido,
sinceramente eu duvido; no entanto, Jesus sacrificou a sua própria vida por nós.
Isso é amor.

Uma sociedade que para permanecer viva é necessário à união dos homens,
entretanto o homem está só. Você pode estar no meio de milhares de pessoas, no
entanto está só. Solidão é um mau que  está próximo do homem, parece uma
sombra que nos persegue.

Jesus  veio  trazer  o  amor,  a  partilha,  a  união  dos  homens  e  ainda  nada
entendemos.  Nós  somos  parecidos  a  uma  classe  de  alunos  excepcionais,
demoramos muitíssimos  para  aprender  uma lição.  Nós  somos uma sociedade
atrasada, retardada, que ainda não aprendeu a maior das lições, o AMOR.

Uma sociedade que não sabe amar!
Em um prédio vivem centenas de pessoas, entretanto, embora vivendo no

mesmo prédio, juntas, não se conhecem, não há diálogo, não há amizade, não há
amor entre eles. Simplesmente desfrutam da segurança de viver junto, mais nada.

Esse  aglomerado  de  seres  humanos,  que  nós  chamamos  de  sociedade,
nada  mais  é  que  uma  evolução  normal  de  uma  espécie  de  animal  que  nós
chamamos de homem. Isso é muito fácil de ser entendido, por exemplo: as zebras
têm a necessidade de viverem em grupos para que assim quando atacadas por
outros animais estarão mais protegidas, a chance de sobrevivência é muito maior.



O homem não fugiu dessa regra,  vivendo juntos a chance de sobrevivência é
maior.

Um ser que segue as regras do mundo animal, mas não respeita as regras
de  Deus,  de  Jesus,  pois  são  regras  de  um  mundo  espiritual  que  nós  não
conhecemos, não entendemos; por incrível que pareça nós estamos muito longe
de entender.

Jesus esteve entre nós e ensinou como viver em comunidade, em igualdade.
Uma sociedade  que  vive  no  amor.  Quanto  mais  os  homens  se  preocuparem
consigo próprios, mais longe estarão de Deus. Quando os homens entrarão pela
pequena porta que Jesus abriu?

Ele veio como uma ovelha e viveu no meio de lobos.  Ele ensinou a ser
ovelha como uma ovelha. Mas Ele também foi pastor e arrebatou as ovelhas.

Ele veio abrir a porta para que as ovelhas pudessem entrar e, quando entram
pela porta acontece a transformação, uma simples ovelha deixa de ser ovelha,
percebe o que ela realmente é, e com um cajado nas mãos abre novas portas.

Um homem é o que pensa ser, ou seja, um homem, até o momento que
passa a entender  o que realmente  ele  é.  Jesus veio ensinar  e  o homem não
entendeu. Jesus quis tirar o homem da lama e na lama o homem quis ficar.

Jesus abriu a porta e esta porta ainda continua aberta e se eu passar por
essa porta... Muitas outras abrirei! Muito já passaram por essa estreita passagem
e novas portas abriram. Hoje existe não uma, mas muitas portas, mas mesmo
assim os homens não querem entrar!

“Não se preocupem. Vocês que confiam em Deus, confiem em mim. Na
casa de meu Pai existem muitos lugares para viver. Eu não lhes diria isso, se
na  realidade  não  fosse  assim.  Eu  vou  preparar  um  lugar  para  vocês.  E
depois que eu for e lhes preparar um lugar, virei de novo e levarei vocês
comigo. Assim, onde eu estiver, vocês também estarão. Vocês já sabem o
caminho que devem seguir para chegar ao lugar aonde eu vou.” 

                                                                                                     (João 14,1-4)

Nós já sabemos o caminho, mas somos filhos teimosos e insistimos em não
obedecê-lo, queremos viver a nossa vida, do nosso jeito. Os homens não querem
ouvi-lo,  preferem viver  como  escravos,  mesmo  sendo  filhos  de  um rei  rico  e
poderoso.  Preferimos  gastar  o  nosso  tempo  conquistando  coisas  que  já  são
nossas,  preferimos construir  casas,  embora  a  nossa verdadeira  casa  seja  um
castelo. Preferimos depender da matéria, embora dela não precisamos, é apenas
uma ilusão.  Um ser  que quer  andar insiste  até mesmo em rastejar, entretanto
possui asas e pode voar!

“Eu  sou  a  porta  para  as  ovelhas.  (O  único  caminho  certo  para  os
homens chegarem à verdade, à salvação e a solução de seus problemas,
sou eu.) todos aqueles que vieram antes de mim (por outros caminhos que



não os meus) foram ladrões e salteadores. Minhas ovelhas, porém, não os
ouviram.  Eu  sou  a  porta.  A ovelha  que  passar  por  mim,  se  salvará.  Ela
poderá entrar e sair e encontrará pastagem. (Toda a pessoa que vier a mim,
para ouvir  minha voz e seguir  minha doutrina,  se salvará e encontrará a
felicidade  e  a  solução  de  seus  problemas.)  o  ladrão  vem  somente  para
roubar, matar e destruir as ovelhas”.

Eu, no entanto, vim para que as ovelhas tenham vida e muita vida (vida
de graça, santidade e vida eterna no céu).

Eu sou o bom pastor. E o bom pastor dá sua vida por suas ovelhas.”
  (João 10,1-11)

O bom pastor morreu por nós, foi sepultado e no terceiro dia ressuscitou.
“Toda a autoridade me foi dada no céu e sobre a terra. Portanto, vão e façam

com que todos os povos se tornem meus discípulos, batizando-os em nome do

Pai e do Filho e do Espírito Santo, e ensinando-os a observar tudo o que lhes

ordenei! Eis que eu estarei com vocês todos os dias, até o fim do mundo.” (Mt

28,18-20)

foi  dada essa grande missão aos discípulos de Jesus Cristo  e hoje essa
missão é passada para nós. Você tem fé, acredita em Jesus? Então vá e  faça!

Entretanto depois de Jesus aparecer no meio dos apóstolos, ainda assim
Tomé duvidou e ainda hoje nos duvidamos.

“Aqui estão minhas mãos e meus pés. Apalpem e verifiquem. Sou eu
mesmo! Um espírito não tem carne e nem ossos como eu tenho! E Jesus
mostrou-lhes as mão e os pés.”                                                       (Lc 24,39-40)

Egoísmo, ódio, desilusão, essa é a resposta!
Hoje os homens não estão interessados em Jesus e é por esse motivo que

existe  a  necessidade  de  mantermos  funcionando  os  asilos,  os  orfanatos,  os
presídios...  É por esse motivo que precisamos de pastores que entregam suas
vidas pelas ovelhas.

Os homens não entendem Jesus e o crucificam em todos os momentos.
Homens vazios que insistem em atravessar o rio da vida carregando um saco
cheio de espuma.

Um certo dia fizemos uma pesquisa em um ginásio da rede estadual. Jovens
que  estavam  frequentando  o  magistério  e  o  colegial.  Mais  de  quatrocentos
estudantes foram questionados: Qual é a profissão que você deseja? Apenas um
por cento respondeu: “Eu quero ser Padre, religioso ou religiosa.”

Estamos com falta de pastores,  pois os homens não entendem Jesus.  O
materialismo impera em toda a sociedade, esquecemos de Jesus.

Quando os homens irão dizer novamente: “Senhor Jesus, fica conosco!”
A vida passa e os homens rolam abismo abaixo e somente  quando chegam

ao seu fim eles descobrem o grande erro cometido. Vão, continuem assim!



Apenas um por cento, quatro jovens que pretendiam ser pastores, mas foram
sufocados pelos espinhos desta sociedade imunda. Eles receberam a nossa visita,
foram convidados a participarem dos encontros vocacionais, entretanto nenhum
deles apareceu. Durante um ano receberam cartas convidando-os a participar dos
encontros  e,  novamente o não persistiu.  O materialismo desta  sociedade está
vencendo, mas será curta a sua glória, um dia chegará o seu fim.

Um botão de rosa que tenta desabrochar no meio de espinhos.
Quando os homens irão entender?
Jesus Cristo, um pastor que se fez passar por um cordeiro. Um pastor que

abriu a porta para todos nós, cordeiros, podermos passar. E quando eu, cordeiro,
entro por essa porta,  em pastor eu me transformo e outras portas certamente
abrirei.

Um botão de rosa que desabrochou, soube entender. Encontrou a liberdade,
a verdadeira liberdade e tudo deixou.

Foi  assim: Percebendo o verdadeiro valor  da matéria,  um sim foi  ouvido.
Toda a sua riqueza foi deixada, despido de toda matéria, nada levou. Desabrochou
a flor, venceu os espinhos e a liberdade encontrou.

Que liberdade é essa? É o não à matéria, ao dia a dia, às loucuras deste
mundo? Ao defender-se com unhas e dentes nesta selva de pedras? Não! Não é
essa liberdade que ele encontrou, ou melhor, não foi só essa liberdade, mas sim a
maior de todas.

Você sabe o que é liberdade?
Nós  fazemos  as  nossas  volta  um  círculo  e,  durante  toda  a  nossa  vida

respeitamos  essa  fronteira  que  nós  mesmos  criamos.  Todos  nós  vivemos
encarcerados dentro de nossos limites e não nos esforçamos para conseguir a
liberdade,  estamos satisfeitos  com esse  mundo e  não  existe  curiosidade  para
conhecer outros mais.

Liberdade.  Não sabemos os significados desta palavra,  pois  fecharam os
nossos limites quando éramos pequenos, e agora, por não sabermos o que existe
atrás do muro, estamos “felizes” deste lado.

Um  dia  eu  vivi  essa  liberdade,  foi  um  dia  inesquecível  e  totalmente
impossível  de  explicar  a  você  o  que  eu  senti  naquele  momento;  se  os
maconheiros,  ou melhor, todo aqueles que procuram a liberdade nos prazeres
deste mundo soubessem do grande prazer que eu senti no quebrar das grades, no
romper  do  muro,  no  apagra  o  circulo,  certamente  seguiriam  Jesus.  O  tempo
paraou quando encontrei a liberdade e todos os meus limites foram extrapolados e
somente neste instante eu entendi o que é ser Pastor.

Jesus Cristo mostrou o caminho e viveu plenamente essa liberdade. Durante
toda a sua vida o Espírito Santo esteve presente, animando e fortalecendo.

Jesus viveu, ensinou a viver e finalmente disse: “A paz esteja com vocês!

Como o Pai me enviou assim eu envio vocês.”                                    (Jo 20,21)



Todos nós somos chamados a viver como ele viveu e fazer o que ele fez,
basta ter fé.

A liberdade está próxima, é só procurar que você encontrará. O caminho é
Jesus.

Novamente eu repito esta frase e espero que você entenda o seu significado:
Jesus Cristo, um pastor que se fez passar por um cordeiro. Um pastor que

abriu a porta  para todos nós,  cordeiros,  podermos passar. E quando eu,

cordeiro, entro por essa porta, em pastor eu me transformo e outras portas

certamente abrirei.



Capítulo 13

É DANDO QUE SE RECEBE
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“Pois é dando que se recebe, é perdoando que se é perdoado e é morrendo
que e é morrendo que se vive para a vida eterna!”  (São Francisco de Assis)

Há muito tempo atrás, viveu uma mulher muito rica, tudo o que ela desejava,
o seu “precioso” dinheiro podia comprar: roupas, jóias, muito conforto, “amigos” ao
seu  redor...  Entretanto,  uma  coisa  ela  não  conseguiu  obter  com  toda  a  sua
riqueza.... Um filho, era o que ela mais desejava, mas era estéril e o seu marido
muito velho. Uma mulher rica que perdeu toda a esperança de gerar vida, mas era
uma pessoa boa, generosa, gostava de ajudar o seu próximo, dava sem esperar
retorno.

Entretanto, “Um certo dia... Eliseu passava por Sunam, e veio ao encontro
dele uma mulher rica, que ali  morava, e insistiu para que fosse comer em sua
casa. Depois disso, sempre que passava por lá,  Eliseu parava na casa dessa
mulher para fazer suas refeições.

Disse ela ao marido: “Olhe, eu sei que esse homem, que sempre passa por
aqui e para em nossa casa, é um homem de Deus. Vamos arrumar para ele um
pequeno quarto, lá no terraço, onde colocaremos cama, mesa, cadeira e lâmpada.
Assim,  quando  passar  por  nossa  casa,  poderá  ficar  bem acomodado  em seu
quarto.”

Ora, um dia, Eliseu passou por Suam e recolheu-se naquele pequeno quarto
para descansar. E perguntou a Giezi, seu empregado: “Que se poderia fazer em



favor desta mulher?” Giezi respondeu: “O problema dela é não ter filhos, e o seu
marido é idoso.”

Eliseu ordenou ao  empregado que fosse chamá-la. Giezi chamou-a, e ela
veio até a porta do quarto. Eliseu disse-lhe: “Daqui a um ano, nesta época, você
estará com um filho nos braços”.”   (2Rs 4,8-11.14-16a)

É preciso dar para poder receber? Essa mulher deu sem pensar em receber,
pois para ela era impossível receber o que tanto desejava nesta terra, um filho. Ela
deu sem querer nada em troca e aquilo que era impossível aos seus olhos, tornou-
se possível na graça de Deus. “É dando que se recebe”.

Em certos momentos de nossa vida nós damos “algo”,  ou seja,  um bem
material ou mesmo o nosso serviço ou ainda, quem sabe, uma ajuda espiritual.
Mas, quantas vezes nós damos com uma mão e esperamos o retorno com a outra
mão aberta?

Se eu dou um presente em um aniversário, certamente vou receber um outro
presente no meu!

Já ouviram frases desse tipo?: “Eu dei um presente tão “caro” para “fulano” e
olha só o que ele me deu!” Ou ainda: “Eu não vou visitar “fulano”,  porque ele
nunca me visitou.” Simples exemplos que mostram claramente que os homens
não sabem ajudar o seu próximo, eles sempre querem “algo” em troca, um retorno
de igual valor ou quem sabe, melhor.

Bem, se formos analisar, o esperar uma recompensa não é uma atitude tão
reprovável assim, pois o ser humano precisa de frutos daquilo que planta para
poder sobreviver. Mas, o homem exagera em demasia, não sabe onde está o seu
limite e quer mais, sempre mais.

Neste mundo, neste pequeno planeta terra, todos nós estamos vivendo para
poder aprender as lições que faltam para assim progredirmos em nossa viagem.
E, uma das lições mais fortes é aprender a amar. Um amor sincero, pois quem
ama não vive para si. Como, então, aprenderemos a amar? Quais são os degraus
que eu deverei subir para chegar ao alto?

A resposta  é  clara  e  objetiva  æ basta  aprender  a  dar  æ um dom raro,

pouquíssimas  pessoas  sabem  doar-se  para  o  seu  irmão.  Um  degrau
grandessíssimo que poucos querem alcançar.

“É preciso que vocês se preocupem, mais em ajudar os outros. E agindo
assim, vocês já estarão purificados.” (Lc 11,41)

Jesus disse essa frase, e nós não entendemos, estamos preocupados com
os nossos afazeres, com o ter, e os outros são deixados de lado; para outro dia,
quem sabe!

Enquanto os homens não aprenderem a repartir, continuarão a existir bocas
famintas, desempregos, sem-teto, sem-terra...

Que temível é esta lição, como fugimos da sala de aula.



æ Este professor está me cansando, fala muito e eu nada entendo. Quanto

tempo mais ficarei aqui?
 Jesus disse: “Quem ama seu pai ou sua mãe mais do que a mim, não é

digno de mim. Quem ama seu filho ou sua filha mais do que a mim, não é
digno de mim.” (Mt 10,37)

Quanto tempo eu ficarei aqui para poder entender essa lição?
Só você pode responder.
Quem é seu pai ou sua mãe?
Quem é seu filho ou sua filha?
Você sabe, o que mais amamos nesta terra são os nossos pais, os nossos

filhos. Jesus sabe disso e não repreende esse amor. Mas, foi por saber desse
grande amor que nós sentimos por essas pessoas tão queridas, que ele passa
para nós essa grande lição. Será que nós entendemos?

Ele  faz  uma  simbologia,  pois  os  pais  e  os  filhos  passam a  representar,
também, tudo o que nós possuímos: a nossa casa, carro, enfim...  Tudo o que
temos.  Nós nos apegamos em demasia  na matéria,  fazemos desse planeta  o
nosso eterno lar e agarramos com todas as nossas forças a corda da ilusão.

“Somente aquele que toma sua cruz e cumpre seus deveres, também os
mais difíceis, merece ser meu discípulo.” (Mt 10,38)

Muitos são os caminhos, mas o mais estreito é o verdadeiro. Toma a sua
cruz, entre no caminho da perfeição.

É difícil dar? Toma a sua cruz!
É difícil ajudar o seu próximo? Toma a sua cruz!
Como é  difícil  um ser  material  entender  os  planos  de  Deus,  parece  ser

loucura, assim como a morte na Cruz. Mas, a verdadeira loucura é não tomar a
cruz, loucura é seguir o caminho largo, fácil.

“Aquele  que  tentar  salvar  a  sua  vida  (sem  mim)  a  perderá.  Aquele,
porém, que sacrificar ou dedicar sua vida por minha causa, a salvará.”

Nós dedicamos a nossa vida em fruto dos nossos interesses pessoais e tudo
mais é deixado.

Pense nisso: “Todos nós somos chamados, mas poucos são os escolhidos.”
Um dia “fulano” disse:

æ Eu quero ser um bom médico, com a minha profissão eu prometo ajudar o

meu próximo. Cuidarei dos mais necessitados, mesmo que nada receba em troca,
tudo farei para trazer de volta a saúde, a vida.

Dez anos depois já era um médico formado. E agora? Muito trabalho, muita
experiência adquirida, o dinheiro começou a aparecer... Planos foram feitos: casa,
carro, vida boa e muito conforto e... Uma clínica bem montada, muitas pessoas
ricas a sua procura. Alta sociedade, valorização profissional e....



Mais  uma vez  o  egoísmo,  a  ganância  venceu.  “Fulano”  esqueceu  o  que
prometeu, mais uma boa intenção jogada fora, no lixo.

Nós somos chamados, mas o “não” é dito. Todos nós temos condições de
ajudar o nosso irmão, ou de uma forma, ou de outra. Entretanto o “não” é ouvido.
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“Pedro,  então,  se  aproximou  de  Jesus  e  lhe  perguntou:  “Senhor,
quantas vezes devo perdoar a meu irmão, quando ele pecar contra mim?”
Jesus lhe respondeu: “Não lhe digo até sete vezes, mas até setenta vezes
sete”.” (Mt, 18,21-22)

Nós fomos criados à imagem e semelhança de Deus, somos filhos de Deus.
Quando  Pedro  perguntou  para  Jesus  a  quantidade  de  vezes  que  ele  deveria
perdoar o seu irmão, Jesus respondeu que é infinito o perdão.

Portanto, se nós que somos filhos de Deus devemos perdoar infinitamente,
quanto mais Deus irá nos perdoar? É claro que o perdão de Deus é infinito, não
tem fim,  mas  para  recebermos o  perdão de Deus  é  necessária  uma coisa,  o
arrependimento. Jesus veio salvar a todos, mas a todos que querem ser salvos, e
os outros infelizmente irão sofrer até que um dia venham a perceber o grande
erro, e quem sabe, arrepender-se.

Não devemos, de forma alguma, julgar o nosso próximo, pois nem mesmo
Deus julga! Se Deus não condena, mas pelo contrário, espera pacientemente o
nosso arrependimento, quem sou eu para julgar e condenar?

“Assim, procedendo, ensinaste a teu povo o justo deve ser amigo dos
homens, e a teus filhos deste a esperança de que, após o pecado, dás a
conversão.” (Sabedoria 12,19)

“Naquele tempo, Jesus contou outra parábola à multidão: “ O reino do
céu é como um homem que semeou boa semente no seu campo. Uma noite,
quando todos já dormiam, veio seu inimigo, semeou no meio de trigo, e foi
embora.

Quando o trigo cresceu e as espigas começaram a se formar, apareceu
também  o  joio.  Os  empregados  foram  procurar  o  dono  e  lhe  disseram:
“Senhor, não semeaste boa semente no teu campo? Donde veio então o
joio?” o dono respondeu: “Foi algum inimigo que fez isso. Os empregados
lhe  perguntaram: “Queres que  arranquemos o  joio?”  O dono respondeu:
“Não! Pode acontecer que, arrancando o joio, vocês arranquem também o
trigo. Deixem crescer um e o outro até colheita!” (Mt 13,24-30)

Essa plantação é a sociedade e o trigo e o joio somos nós, gente boa e
gente má.



Os discípulos de Jesus queriam tirar os maus do meio dos bons, queriam
uma sociedade pura. Não, Jesus disse, deixem os dois crescerem, não podemos
fazer justiça com as nossas próprias mãos.

A verdade é : Um dia o joio poderá ser trigo.
“E Jesus contou outra parábola: “O reino de céu é como uma semente

de mostarda que um homem pega e semeia no seu campo. Embora ele seja a
menor de todas as sementes, quando cresce, fica maior do que as outras
plantas.  E  torna-se  uma arvore,  de  modo que os  pássaros  vêm e  fazem
ninhos em seus ramos”.” (Mt 13, 31-32)



LIBERDADE
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O que significa a liberdade para você?
São João Batista, o último profeta do antigo testamento,  aquele que veio

anunciar a vinda do Messias, passou longos anos de sua vida no deserto, comia
gafanhotos e mel silvestre, vestia-se com peles de animais; era um homem livre.

Novamente eu pergunto para coce: O que é liberdade?
São  Francisco  era  um  jovem  rico,  mas  apesar  de  ter  muito  dinheiro  e

conseguir  tudo  o  que  o  dinheiro  podia  comprar,  ele  não  era  livre.  Francisco
encontrou a sua liberdade quando deixou até mesmo as roupas do corpo. Isso é
encontrar a liberdade?

João e Francisco encontraram realmente a verdadeira liberdade, mas que
liberdade é essa?

Quando eles resolveram viver  na pobreza,  quando colocaram de lado as
coisas do mundo, a matéria, é por que encontraram uma pérola de muito valor!
Tudo o que impedia a aquisição desse grande tesouro foi eliminado, jogado fora!
O que sobrou? Nada que diz respeito a matéria, a não ser o próprio corpo.

Acharam um tesouro e tudo fizeram para possuí-lo.
Jesus disse: “O meu Reino não é deste mundo”.
Ele veio ensinar que nada levamos deste mundo, a não ser as lições e a

maior lição que nós temos que aprender é o amor.
João  e  Francisco  encontraram Jesus.  Encontraram o  amor,  o  verdadeiro

sentido da vida. Quando encontramos o sentido de nossa existência percebemos
que tudo neste mundo, no que diz respeito à matéria, não vale nada, é tudo ilusão.
Eles jogaram tudo fora, no lixo.

Viviam na pobreza porque encontraram a liberdade, a verdade.
Será que nós somos livres?
O que está prendendo você?
Você está apegado a sua vida, as coisas que possui?
Você conhece Jesus?
O que é a verdade para você?
Nós vivemos em um mundo de três dimensões, ou seja, existe a largura,

comprimento e a altura. Eu vou contar uma história que aconteceu em mundo de
duas dimensões, ou seja, existe somente a largura e o comprimento, não há a
altura.



Em uma cidade moravam figuras de formas variadas, o triângulo, quadrado,
retângulo,  trapézio,  etc.  Nenhum desses  personagens  conheciam a  altura,  se
perguntasse para eles o que vem a ser altura não saberiam responder.

Foi então, que uma caneta desceu do alto e pousou a sua ponta sobre esse
mundo. Aconteceu então uma grande surpresa para todos os habitantes daquele
local,  ou seja, um ponto misterioso apareceu do “nada”.  Vieram estudiosos de
todos os cantos do país para estudar esse fenômeno e nada entenderam. Este
ponto, entretanto, começou a andar e a pregar para todos os povos dizendo: “O
me reino não é deste mundo...”  Em outra ocasião dizia: “Eu sou a verdade, a
vida”.

Poucos conseguiram entender, poucos seguiram-no.
Perguntaram  um  dia  para  o  triangulo:  “O  que  você  entende  sobre  a

verdade?”  O triangulo, sem vacilar responde: “Ele disse que é a verdade, mas eu
vejo apenas um ponto! Será isso a verdade?”

Agora eu pergunto a você: “O que é a verdade?”
O triangulo e todos os outros personagens dessa história não conseguem ver

a caneta, a não ser o ponto que esta caneta deixou. Por mais que eles tentassem
ver,  não  conseguem,  pois  não  conhecem a  altura.  Apesar  de  a  caneta  estar
presente no meio deles, nada viam a não ser um simples ponto.

Com o ser humano acontece o mesmo. Estamos vivendo em um mundo que
trás limites para nós, todos os nosso sentidos são limitados e verdade, também
para nós, não passa de um ponto.

Jesus veio trazer a liberdade, a verdade, mas os homens não entenderam e
ainda hoje não entendem.

O caminho  está  traçado,  todas  as  setas  estão  espalhadas  pela  estrada,
basta segui-las.

Francisco,  João  e  tantas  outros  conseguiram  livrar-se  das  garras  deste
mundo  e  apesar  de  suas  limitações,  como  se  fosse  na  história,  conseguiram
entender e ver o que está no alto. Resta a nós parar e refletir sobre a nossa vida,
sobre a vida de Jesus e de todos esses homens santos que passaram sobre esse
mundo e depois  de  tudo isso  tomarmos uma decisão.  Essa decisão é  nossa,
ninguém vai  escolher  por  nós.  Somos nós os construtores da liberdade ou da
escravidão.

Você já parou para pensar o quanto nós somos escravos desta sociedade
que nós mesmos construímos?!

Conversando com um colega, a alguns dias atrás, ele me disse: “Eu estou
preso  ao  meu  serviço,  apesar  de  não  estar  ganhando  tão  pouco  assim,  não
consigo  arranjar  um  serviço  melhor.  Agora  ,  imagine  quantas  pessoas  estão
trabalhando em troca de um salário mínimo, e o que é pior, sem perspectiva de
mudança.”



Vivemos  presos,  construímos  uma  teia  de  aranha  de  ilusões  e  nela
permanecemos toda a nossa vida.

Necessitamos de coisas inúteis para vivermos, gastamos o nosso dinheiro
comprando  “coisas”  e  mais  “coisas”,  enchemos  a  nossa  casa  de  bugigangas,
perdemos o nosso tempo construindo castelo na areia.

Quando aprenderemos que este mundo é uma escola? Porque deixamos de
fazer as lições e damos preferência as nossas brincadeiras?

Jesus é o nosso professor, e nos ensinou muitas lições que foram gravadas
em vários livros que juntos formam a Bíblia. E nós, o que fazemos? Quando lemos
este livro... Quase sempre não entendemos. Como Jesus mesmo disse: 

“Vocês tem olhos, mas não conseguem ver; tem ouvidos, mas não
conseguem  ouvir”.  (Mt 13, 14)

Poucos  entendem o  verdadeiro  sentido  da  vida,  e  quando  isto  acontece
tentam  de  todas  as  maneiras  possíveis  de  ajudar  o  seu  próximo  e  entender
também. Muitos são atraídos e encontram a fé, outros, porém, viram as costas,
preferem a escuridão a  luz.

Jesus disse: 
“Eu sou a Verdade, a Vida”. (Jo 14, 6)

No momento da transfiguração, Jesus acompanhado de alguns espíritos bem
desenvolvidos deixaram transparecer para Pedro, Tiago e João. Foi assim:

“E ali foi transfigurado diante deles. Seu rosto resplandeceu com o
sol e suas vestes tornaram-se alvas como a luz.” (Mt 17,2)

Quem procura vier o Evangelho encontra a verdadeira luz e o espírito das
trevas se afastam, mas aquele que nega a Cristo e ao seu Evangelho encontra a
treva e os espíritos das trevas encontram nele a sua morada.

Os homens precisam aprender a rezar, através da oração as trevas dissipam
e a luz volta a brilhar, encontra-se desse modo a felicidade, a alegria, o paraíso. É
preciso  encontrar  o  caminho  que  leva  a  Jesus  e  a  oração  é  uma  forma  de
encontrar esse caminho. Quantos homens estão perdidos nesse mundo, procuram
a felicidade onde ela não existe, vão ao encontro do dinheiro, da fama, de coisas
inúteis. Se soubessem qual é o mundo que esperam depois da morte tudo fariam
para encontrar a luz. Quem semeia colhe o que semeou. Quem procura a luz
encontrará a luz, mas quem procura as trevas encontrará as trevas.

 Não é necessário muito para viver, basta o pouco.
Mas, é importante muito amor para viver, não basta o pouco.
Uma vida gasta a procura de nada, pois todas as coisas da vida usadas para

satisfazer a si próprio, é nada, nada encontrará na outra vida.
Chegou o tempo,  a  felicidade está  batendo em sua porta.  Qual  é  a  sua

resposta?
── Não. Ainda não estou preparado!
Essa é a sua resposta?



Você, neste momento encontra-se preso a todas as coisas que possui e até
mesmo  do  que  não  possui,  mas  “sonha”  em  um dia  conquistar.  Trabalha  a
procura de um ideal, da realização de seus planos. Anos e mais anos de lutas, de
prisão... Muito sofrimento construindo um belo “castelo de areia a beira do mar”,
mais nada!

Não está preparado, é o que você sempre diz! Entretanto, no final de seus
dias a onda virá e o seu lindo castelo, que durante toda a vida lutou para construir,
voltará a ser simplesmente um monte de areia, mais nada!.  A morte vem e só
então você perceberá que viveu mas... Viveu para si, talvez para os seus e os
outros...  Roubou grãos de areia do próximo para a construção do seu castelo.
Longos anos de egoísmo, ódio, correria, perseguição, raiva, tudo isso para montar
o seu mundo, “um castelo de areia a beira do mar”.

Você  se  assemelha  a  três  ou  mais  crianças  brincando  com tijolinhos  de
madeira. Há sempre uma mais “esperta”do que a outra, e com isso consegue para
si mais tijolos, portanto, constrói uma casa maior e mais bonita. Um brinquedo que
logo após é desmontado e guardado. Um brinquedo, apenas.

A liberdade é você quem faz! Procure-a, gaste o seu tempo com “coisas”
uteis.

Se você pudesse viajar no tempo, certamente iria perceber os erros que os
homens cometeram durante a sua vida. Por exemplo: uma guerra, onde “irmãos”
matam “irmãos”! Um lar desfeito pela ambição. Homens roubando e matando para
ter mais, entretanto chega o fim e nada levam.

Quando pulam o muro da morte encontram o que semearam. Se semeou o
amor, o amor colherá; se semeou o ódio, a destruição... Nelas ficará mergulhado,
vitima 

E  suas  próprias  conquistas,  atormentado  pelo  monstro  que  você  mesmo
construiu, chame isto do que você quiser, inferno, purgatório, umbral, não importa
o nome, você colherá o que plantou.

Morreu um homem muito rico, dono de muitas fábricas ao qual construiu com
o suor de seus empregados. Pagava mau, explorava ao máximo transformando-os
em verdadeiros escravos. Mas, escondia-se atrás de um véu de bondade, ajudava
a  igreja,  participava  da  missa  aos  domingos,  confessava  e  comungava  como
manda a Igreja. Parecia ser um homem bom para os olhos de muitos.

Entretanto, veio a falecer. Muitos vieram se despedir desse “bom homem”,
trazer as últimas lágrimas de “jacaré”.

E, lá está ele, preso ao seu corpo, encravado em suas riquezas, mas, sem
nada poder levar. “Onde está o seu tesouro, ali estará o seu coração”. (Mt 6, 21)

Nada levou, e exigindo uma resposta, uma ajuda, ele disse: “La na terra eu
fui  um bom homem,  lutei  muito  para  conseguir  toda  aquela  riqueza.  Ajudei  a
muitas pessoas, colaborei com a Igreja e participava na missa todos os domingos,
portanto exijo a minha recompensa!



Pobre homem, não percebe o mau que fez, mas apenas a migalha do bem
que espalhou. Ajudou alguns, mas prejudicou milhares. Conquistou um tesouro a
custa de muita exploração, tirou o pouco do seu irmão para guardar para si.

Participava na Igreja, mas não percebia os seus erros, peneirava a Palavra
de Deus de acordo com os seus interesses; isso serve, aquilo não. Confessou,
muitas vezes, mas não arrependia realmente de seus erros e logo depois voltava
a praticá-los. Belo por fora mas, podre por dentro.

Como irá exigir, se nada tem, nada conquistou?
Uma vida de ilusão, nada aprendeu.
Com o tempo ele veio a perceber os seus erros e por eles chorou, o remorso

chegou para queimar os seus dias, a dor por mais nada poder fazer;  agora é
tarde!

A loucura para os homens é sabedoria para Deus, e o que é sabedoria para
Deus é loucura para os homens.

Você tem coragem de viver na pobreza?
O que é a pobreza para você?
Cuidado!  Mesmo  sendo  uma  pessoa  pobre,  assim  mesmo  poderá  estar

preso as coisas deste mundo! É por esse motivo que há tantas brigas,  quase
sempre pela falta de dinheiro em casa pobres. Quem não entende o sentido da
vida. Tudo perdem por nada. Mas, quem entende o verdadeiro sentido da vida,
tudo ganham, mesmo sem nada querer.

Mário,  com apenas seis  anos de idade,  passou todo ano aprontando mil
travessuras. Era um menino esperto, inteligente, mas infelizmente não usava a
sua inteligência para o bem. Desobedecia os seus pais, batia nos irmãos mais
novos...  Resultado, quando chegou o final do ano Mário pediu ao seu pai uma
bicicleta de presente, mas como resposta ele colheu o que plantou, um grande
“NÃO”. Aprendeu a lição, sofreu, mas aprendeu.

No  ano  seguinte  Mário  era  outro.  Menino  bonzinho,  dedicado  em  seus
afazeres, boas notas em seu primeiro ano na escola e muito obediente. Há! ia me
esquecendo, não bateu mais em seus irmãos mais novos... Resultado, chegando
no final do ano Mário ganhou a bicicleta tão desejada e ainda mais presentes que
nem imaginava em ganhar. Tudo isso graças ao seu novo modo de vida.

Mário ganhou a bicicleta por que mereceu. Não adianta pedir, é necessário
merecer, estar preparado antes de pedir.

Quantas e quantas vezes pedimos e nada recebemos!
Agora você sabe qual foi a causa do grane “NÃO”?
Não!?
Então  você  é  infeliz,  está  preso  a  este  mundo,  ainda  não  Sab  o  que  é

liberdade, não encontrou Jesus.
Aprenda a viver!
Livre-se das garras das tentações.



Liberte-se desta prisão, que você mesmo construiu.
Faça como Mário, seja um novo homem.



Capítulo 14

SER IGUAL

ECUMENISMO
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Todas as vezes que dois ou mais estiverem reunidos em nome de Jesus, ele
estará no meio deles. Esta verdade é apenas para os católicos? Não, de forma
alguma, todos são chamados.

Quando nos reunimos para rezar ou orar, se assim preferir, e meditar sobre a
vida de Jesus, ou seja, o Evangelho, é uma oportunidade a mais que Jesus nos dá
para chegarmos mais próximo Dele, aumentarmos a nossa fé. Não vamos ficar
pensando que a nossa oração e reflexão são melhores do que as dos outros
nossos irmãos, de forma alguma! Como Ele mesmo disse: “Basta dois ou mais
estarem reunidos em meu nome que eu estarei ao seu lado” (Mt 18, 20). Quando
Ele disse essas palavras, não se dirigiu apenas a um determinado povo, mas sim
a todos os povos, sem distinção. Não há privilegiado, somos todos iguais.

O importante não é sabermos quem é o melhor, pois não existe o melhor,
mas sim, depois de nossa oração e reflexão devemos procurar pôr em prática tudo
o que aprendemos. É muito bonito ser cristão, mas mais bonito é pôr em prática o
cristianismo.  Existem  tantas  pessoas  espalhadas  por  esse  mundo  que  nunca
leram a Bíblia, não são cristãos, mas praticam o cristianismo muito mais do que
muitos que se dizem cristãos.

Isso  é  muito  fácil  de  ser  entendido,  examine  esse  exemplo:  quando  os
portugueses  chegaram nesta terra, trouxeram junto deles os jesuítas, homens
que estavam preparados para evangelizar, trazer a boa nova a todos que nunca
ouviram falar de Jesus.

Entretanto, quando entraram em contato com os índios, perceberam que já
estavam evangelizados! Apesar de nunca terem lido o evangelho, praticavam os
ensinamentos do mestre. Viviam em harmonia com a natureza, tudo era de todos,



respeitavam e amavam o seu próximo. Para que mais? Onde reina o amor, a paz
aí está Jesus.

Paulo disse:  “Onde está, então, o motivo de glória? Fica excluído. Em

forma de que lei?  A das obras? De modo algum, mas em força da lei da fé.

(Lei esta, gravada no coração). Porquanto nós sustentamos que o homem é

justificado pela fé, sem as obras da lei. Ou, acaso ele é Deus só dos Judeus?

Não é também dos gentios? É certo que também dos gentios, pois há um só

Deus,  que  justificará  os  circuncisos  pela  fé  e  também  os  incircuncisos

através da fé. Então eliminamos a Lei através da fé? De modo algum? Pelo

contrário, a consolidamos. (A Lei só atinge a sua finalidade quando praticada

através do amor).”  (Romanos 3, 27-31)

Portanto, quem está certo? Nós, os cristãos, ou eles?
Vou responder com uma outra pergunta: Se você fosse julgar Judas... Ele

está no céu ou no inferno?
Se você disse que ele está no céu... Errou!
Se você disse que ele está no inferno... Errou!
Onde ele está, então?
Pois eu digo para você, só Deus sabe, quem somos nós para julgar?
Sendo assim, pensando em nossos irmãos que participam em outras igrejas

ou ainda aqueles que não têm religião, eu pergunto: Qual é o seu julgamento?
Estão certos ou errados?

Um silêncio... 
Calou-se... Fez bem!
Só  Deus  sabe,  a  nós  resta  somente  julgar  a  nós  mesmos.  Eu  estou

caminhando de acordo com o Evangelho de Jesus Cristo, ou não estou?
“Um  certo  dia  a  palavra  do  Senhor  foi  dirigida  a  Jonas,  nestes

termos:“Levanta-te e vai a Nínive, a grande cidade, e proclama a mensagem

que eu te comunicar! “Jonas se pôs a caminho e foi a Nínive, como o Senhor

lhe havia ordenado.”

Ora, Nínive era uma cidade imensamente grande, de modo que eram

necessários três dias para atravessá-la. Jonas, portanto, entrou na cidade e

começou a percorrê-la, durante um dia, e proclamou: “Daqui a quarenta dias,

Nínive será destruída!” Então, todos os ninivitas, do maior ao menor, creram

em Deus, proclamando um jejum e vestindo roupas de penitência.

Quando Deus viu sua reação e que se tinham afastado do mau caminho,

arrependeu-se da ameaça, que lhes havia feito e não a executou.” 

                                                                                                     (Jn 3, 1-5.10)

É bom saber que Nínive era a capital da Assíria, uma nação opressora dos
Judeus.  Sendo  assim,  era  um  povo  odiado  pelos  Judeus  e  não  mereciam  a
salvação.  Pensavam,  os  Judeus,  que   somente  eles  eram  os  escolhidos  e
somente eles seriam salvos.



Jonas, um Judeu, recebe a missão de ir até Nínive para tentar a conversão
dos ninivitas.

Parte, então,  muito contrariado,  mas quando começa as suas pregações,
Jonas é surpreendido pela grande acolhida da palavra de Deus pelos ninivitas.

Resultado:  aconteceu a conversão de toda a cidade,  pessoas que nunca
ouviram a palavra de Deus, arrependeram-se e foram salvas.

Compare  o  povo  Judeu  com  os  ninivitas.  O  primeiro,  sempre  foram
privilegiados pela palavra de Deus dirigida através dos profetas e, mesmo assim
não encontraram o verdadeiro caminho; tanto isto é verdade que até hoje esse
povo  não  acredita  na  vinda  do  Messias,  Jesus  Cristo.  Mas,  os  ninivitas,  que
durante  a  sua  existência  nunca  receberam  um  profeta,  arrependeram-se  e
converteram-se quando ouviram pela primeira vez a palavra de Deus.

Deus chama a todos, não importa quem você é, se você pratica o bem ou o
mal, não importa; o que Ele quer é ouvir o nosso sim.

“E daí? Vamos pecar, porque não estamos mais abaixo da Lei, mas sob

a graça? De modo algum! Não sabeis que oferecendo-vos a alguém como

escravo para obedecer, vos tornais  escravos daquele  a  quem obedeceis,

seja do pecado que leva à morte, seja da obediência que conduz à justiça?

Mas, graças a Deus, vós, outrora escravos do pecado, vos submetestes de

coração  à  forma de  doutrina  à  qual  fostes  entregues  e,  assim,  livres  do

pecado,  vos  tornastes  servos  da  justiça.  æ Emprego  uma  linguagem

humana, em consideração de nossa fragilidade. Como outrora entregastes

vossos  membros  à  escravidão  da  impureza  e  da  desordem  para  viver

desregradamente,  assim  entregai  agora  vossos  membros  a  serviço  da

justiça para a santificação.”  (Romanos 6, 15-19)

Portanto vamos tomar cuidado com os nossos atos para não mais cairmos
no  erro.  Quando  praticamos  a  maldade,  escolhemos  a  companhia  dos  maus
espíritos que ficam ao nosso lado forçando-nos ainda mais para cairmos no erro.
Chega a hora em que estamos atolados na lama que nós mesmos construímos e,
ali ficamos, sem forças para reagir. São essas pessoas que estão entregues ao
prazer, o sexo tomou conta da vida deles, não pensam em outra coisa, a sua sede
não tem fim; os viciados em bebidas, fumo, drogas, estão presos em suas próprias
armadilhas, não conseguem ver a saída e a cada dia que passa mais entregues
ao vicio eles ficam... Vazios, rodeados de espíritos maus que aproveitam de suas
fraquezas e sugam todas as suas energias, comparando-se a um vampiro que
bebe o sangue de sua vitima. Onde existe o erro, o pecado, ali estará um espírito
demoníaco inspirando a maldade e levando-o ainda mais ao erro.

“Não  sabeis  que  oferecendo-vos  a  alguém  como  escravos  para

obedecer, vos tornais escravos daquele a quem obedeceis...”

                                                                                                (Romanos 6, 16)



Somos  nós  que escolhemos as nossas companhias, se praticarmos o mal,
estaremos  escolhendo  espíritos  maus  para  ficar  ao  nosso  lado;  mas  se
escolhermos a pratica do bem, estaremos escolhendo como companhia os bons
espíritos  para  ficarem ao nosso lado,  para  nos  ensinar,  inspirar  ainda  mais  a
pratica do bem.

A decisão é só nossa, mas nunca esqueça: não importa qual seja o pecado
que você praticou, o quanto você errou, desviou-se do caminho, Deus sempre
estará ao seu lado esperando você dizer: estou aqui Senhor, eu errei e peço o seu
perdão, salva-me!

Ele  sempre  está  ao  nosso  lado  para  nos  ajudar,  somos  nós  que  nos
afastamos Dele, pensamos que estamos longe, mas, muito perto Ele está de nós.
Ele  deixa  os  maus  espíritos  se  aproximarem  de  nós  porque  simplesmente  é
escolha nossa e, por esse motivo atolamos na lama em todo tipo de prazer e erros
mundanos, até o dia em que percebemos os nossos erros e voltamos ao encontro
do Pai e, este está sempre pronto para nos acolher com uma grande festa que
está fora da nossa imaginação.

Ele quer a nossa felicidade, o nosso bem, a nossa saúde, mas insistimos em
cultivar o erro, molestar o equilíbrio do nosso corpo, da nossa mente, do nosso
espírito e, com tudo isso vem a doença do corpo e principalmente da alma.

Jesus quer o nosso bem, a união de todos os homens. Qual é o pai que quer
ver os seus filhos separados, desunidos, caminhando em estradas deferentes?
Muito  menos Deus quer  isso  para  nós.  Por  que então,  estamos insistindo na
desunião? Primeiramente somos cristãos e o resto é resto. Tudo o que leva o
homem a separar-se de seu irmão, não é bom para o homem. Portanto, devemos
examinar as nossas leis, mandamentos que criamos, para que isso não venha a
ser motivo de separação entre nós.

“Depois que João Batista foi preso, Jesus foi para a Galiléia, pregando

o Evangelho de Deus e dizendo: “O tempo já se cumpriu e o reino de Deus

está próximo. Convertam-se e creiam no Evangelho!”

E, passando à beira do mar da Galiléia, Jesus viu Simão e André, seu

irmão, que lançavam a rede ao mar, pois eram pescadores. Jesus disse a

eles:  “Sigam-me,  e  eu  farei  de  vocês  pescadores  de  homens”.  E  logo

deixaram as redes e seguiram a Jesus.

Caminhando  mais  um  pouco,  viu  também  Tiago  e  João,  filhos  de

Zebedeu. Estavam na barca, consertando as redes; e logo os chamou. Eles

deixaram  seu  pai  Zebedeu  na  barca  com  os  empregados,  e  partiram,

seguindo a Jesus.”  (Mc 1, 14-20)

Todos nós somos chamados, não é feita uma escolha, não há privilegiado;
basta o sim sincero.

É preciso mudar a nossa forma de agir e de pensar. Somos cristãos somente
de nome e não assumimos os compromissos que é “ser cristão”! Não sei se você



percebeu,  mas  estamos  caminhando  ao  encontro  do  individualismo  religioso,
criamos leis, decidimos o que é pecado ou não, baseados em nossos critérios e
não no Evangelho de Jesus Cristo.

Tudo isso acontece, não pela falta de fé, mas sim pela falta de ação. Sem a
nossa  ação,  a  desunião  entre  os  irmãos  crescerá  como um monstro  do  qual
perdemos o seu controle, crescerá e dominará a todos. Um reino desunido cairá e
será  dominado  pelos  maus  espíritos.  Como  podemos  nos  considerar  cristãos
quando  pregamos e  aceitamos  a  desunião  dos  cristãos?  Como podemos nos
considerar cristão quando vemos a divisão da nossa igreja em inúmeras partes?
Sinceramente, nada somos!

Enquanto a Igreja de Jesus Cristo estiver dividida, lembre-se sempre nisso, o
mal vencerá.

Vamos nos converter  ao  amor, perdoar  uns  aos  outros  e  deixar  de  lado
inúmeras leis que criamos, as quais o levam a separação.

Um bom cristão é aquele que põe em prática a sua fé! 
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“Tornei-me fraco com os fracos, para ganhar os fracos. Tornei-me tudo

para todos, a fim de salvar alguns a todo custo.” (1 Corintios 9, 22-23)

Devemos tomar cuidado com respeito a nossa atuação na Igreja de Jesus
Cristo. Não devemos ser levados pela glória de ser um pregador do Evangelho,
pois, isso é nada sem a pratica. Essa tentação se compara a um gravador que
recebe a mensagem e a repede inúmeras vezes, mas é só, está impossibilitado da
ação, pôr em pratica o que tanto pregou.

A maioria do povo está necessitada, não da nossa pregação, mas sim da
nossa ação. Levaríamos muito mais gente para junto de Jesus se levássemos a
eles um prato de sopa ou um teto acolhedor. Primeiro dar a eles a matéria que
tanto precisam para viver e, assim, logo depois a evangelização, devolver a eles a
verdadeira fé cristã, não uma fé de palavras, mas sim de ação.

Olhem como funciona a tentação, escondida, disfarçada, mas presente em
todos os momentos: Em uma certa cidade, existe um orfanato onde se abriga vinte
crianças, embora possua lugares para abrigar sessenta. Não há pessoas que se
interessam pelo próximo, não há participação da comunidade. Todo o serviço é
posto sobre as mãos de poucos.

Para se alienarem, uns dizem: Esse não é o caminho, o que significa tanto
trabalho para acolher vinte crianças se milhares estão perdidas nas ruas? Não,
esse não é o caminho, é preciso mudar o sistema, dar condições e trabalho para
todos na sociedade,  somente assim diminuirá  esse grande problema, que são
essas crianças desamparadas.

Como você pode observar, essa pessoa foi tentada, uma tentação escondida
da visão de muitos. Ele, pensando assim, refugia-se, colocando todo os problemas
perante o governo.

Realmente no primeiro momento somos forçados a pensar que vinte crianças
são poucas, perto de milhares, mas eu pergunto: Onde está a nossa ação?

Lembrem-se,  isso  é  muito  importante,  as  casas  de  benemerência  social,
funcionam como um porto seguro abastecendo de luz a sociedade. Enchem os



estomago dos pequeninos, mas não é só, enchem também o estomago da nossa
fé.

Qual é a pessoa que não sai sensibilizada quando visita uma dessas casas?
Esses lugares são faróis de imensa luz que iluminam os nossos caminhos. Levam-
no a pensar  sobre a direção de nossa caminhada,  sobre o nosso egoísmo, o
nosso materialismo, o apego desnecessário a essa vida.

Como precisamos aumentar a nossa fé!
Todos os dias nós somos manipulados pelos meios de comunicação, pelo

sistema que impera em nosso país. Somos tentados, levados a fazer o que eles
querem, como ovelhas levadas ao matadouro.

Assim como há dois mil anos atrás o povo foi manipulado pelos doutores das
leis a crucificarem Jesus, hoje também os governantes levam-nos para o caminho
que eles querem. Somos tentados e obedecemos sem percebermos o erro.  E
quando entendemos que estamos sendo manipulados, já é tarde.

Tampam os nossos olhos e assim não vemos os sofrimentos dos nossos
irmãos,  ou  se preferirem, somos tentados,  manipulados a não ligar  para essa
situação. Isso tudo acontece hoje e aconteceu ontem. Assim foi:

“O Senhor falou a Moisés e a Aarão, dizendo: “Quando alguém tiver na

pele alguma inflamação, erupção ou mancha branca com aparência do mal

da lepra, será levado ao sacerdote Aarão ou a um de seus filhos sacerdotes.

Se  o  homem  estiver  leproso  é  impuro;  assim  o  sacerdote  o  deve

declarar. O homem atingido por este mal andará com as vestes rasgadas, os

cabelos soltos e a barba coberta, gritando: Impuro! Impuro!

Durante todo o tempo em que estiver atingido pela doença, será impuro.

Deve ficar isolado e morar fora do acampamento”.”  (Lv 13, 1-2.44-46)

Naquela época o leproso era considerado um vivo morto, a lepra consumia
aos poucos o organismo. Era uma das doenças mais graves, tornando-se assim,
por decorrência,  um ser  impuro.  O aspecto religioso era tudo,  assim sendo,  o
leproso  era  expulso  da  sociedade,  passando  a  viver  no  deserto  longe  das
pessoas, evitando, portanto, a contaminação.

Todos eram levados, tentados, a considerar toda essa situação uma “coisa
normal”.

Hoje, porém, escandalizamos com esse modo de agir da sociedade daquela
época. Mas, eu pergunto: Não estamos sendo hipócritas?

Vamos trazer esse leproso para os nossos dias, na pessoa de um aidético ou
de qualquer outra forma de doença contagiosa. Qual será a nossa atitude? O que
iremos fazer por essas criaturas? Seremos tentados também a não perceber que
eles existem levando-os para longe de nós?



Não precisamos chegar ao extremo, mas ainda eu pergunto: O que fazemos
pelas  crianças  órfãs,  os  mendigos,  prostitutas;  trazemos  para  o  nosso  meio,
acolhemos?

Antes de prepararmos a nossa igreja  com um majestoso altar  repleto  de
flores  e  cheirando  incenso,  não  convertemos  tudo  isso  em  creches,  asilos  e
orfanatos? O que agrada mais a Deus?

Como eu vou evangelizar um irmão meu que passa fome?
Como eu vou evangelizar um irmão que não tem onde morar?
Como eu vou evangelizar se não ponho em pratica o evangelho?
Somos tentados a ter, ao egoísmo, ao materialismo e damos as costas ao

nosso Mestre. 
Família abençoada por Deus e amaldiçoada pelos homens.
Chegou  a  hora  de  por  em pratica  o  Evangelho,  fazer  o  que  Jesus  nos

ensinou, não em palavras, mas em pratica. Foi assim:
“Naquele tempo, um leproso chegou perto de Jesus, e de joelhos pediu:

“Se quiseres, podes curar-me”.

Jesus,  cheio  de  compaixão,  estendeu  a  mão,  tocou  nele,  e  disse:

“Quero: fique curado!” No mesmo instante a lepra desapareceu e ele ficou

curado.

Então Jesus o mandou logo embora, falando com firmeza: “Não conte

isso  a  ninguém!  Vá,  mostra-se  ao  sacerdote  e  ofereça  o  sacrifício  que

Moisés mandou, como prova para eles!”.

Ele foi e começou a contar e a divulgar muito o fato. Por isso Jesus não

podia  mais  entrar  publicamente  numa  cidade:  ficava  fora,  em  lugares

desertos.

E de toda parte vinham procurá-lo.”  (Mc 1, 40-45)

Jesus derrubou a lei, foi ao encontro de leproso, colocou a mão sobre ele e
curou. Por esse motivo foi expulso das cidades passando a viver no deserto. Ele
não poupou esforço,  viu  o erro da sociedade e foi  ao encontro.  E nós, o que
fazemos?

“Naquele tempo, Jesus tomou consigo Pedro, Tiago e João, e os levou

sozinhos a um lugar à parte, sobre uma alta montanha. E transfigurou-se

diante deles. Suas roupas ficaram brilhantes e tão brancas como nenhuma

lavadeira sobre a terra poderia alvejar

aparecera-lhe Elias e Moisés, e estavam conversando com Jesus. Então

Pedro tomou a palavra e disse a Jesus: “Mestre, é bom ficarmos aqui. Vamos

fazer três tendas: uma para ti, outra para Moisés, e outra para Elias”.



Pedro não  sabia  o  que  dizer,  pois  estavam todos com muito  medo.

Então desceu uma nuvem e os encobriu com sua sombra. E da nuvem saiu

uma voz: “Este é o meu filho amado. Escutem o que ele diz!”

E, de repente, olhando em volta, não viram mais ninguém, a não ser

somente Jesus com eles. Ao descerem da montanha, Jesus lhes ordenou

não contar a ninguém o que tinham visto, até que o filho do Homem tivesse

ressuscitado dos mortos.”                     

                                                                                                        (Mc 9, 2-10)

Este  evangelho  é  um  sinal  da  vitória.  Pedro  e  os  outros  discípulos
aprenderam através  da  pratica  de  Jesus  o  caminho  da  fé.  Na  transfiguração,
perceberam  a  vitória  de  Jesus  e,  se  fosse  por  eles,  ficariam  naquele  lugar
adorando a Deus. Mas, Jesus os conduz para a realidade, é necessário voltar no
meio  do  povo  e  anunciar  o  evangelho,  não  apenas  através  da  oração,  da
contemplação, mas sim da ação.

Pois bem, está aí mais uma tentação. Somos levados nas garras da tentação
sem percebermos o nosso erro. Todas as semanas participamos nas celebrações
e voltamos para casa contentes, dizendo: Cumpri a minha obrigação!

O que vale a oração sem a prática? O que vale a contemplação sem a nossa
ação?

É necessário descer a escada da ignorância e pisar o chão firme, pois caso
contrário...

“Naqueles dias, Deus pôs Abraão à prova. Deus o chamou: “Abraão!

Abraão!” E ele respondeu: “Aqui estou!””  

Hoje Deus põe você à prova. Qual é a sua resposta?
Talvez você pode estar dizendo:

æ Mas quando Ele me chamou?

“E Deus disse:  “Toma teu filho,  teu único filho,  Isaac,  a  quem tanto

amas, dirigi-te à terra de Moriá e oferece-o ali em sacrifício sabre um monte

que eu vou indicar.”

Abraão percebeu a mensagem de Deus, embora vivesse como nós vivemos
hoje, no meio das tribulações do mundo, ele percebeu a mensagem e por causa
da fé, a pôs em pratica.

Nós,  porém,  estamos  envoltos  em  uma  densa  fumaça  e  por  isso  não
percebemos as mensagens de Deus. Somos testados e caímos. Estamos cegos e
somos constantemente conduzidos pelos nossos irmãos ao fundo do poço, no mar
de lama.

“E  os  dois  continuaram  caminhando  juntos.  Chegados  ao  lugar

indicado  por  Deus,  Abraão  ergueu  ali  o  altar,  colocou  a  lenha  em cima,

amarrou o filho e o pôs sobre a lenha do altar. Depois  estendeu a mão,

empunhando a faca para sacrificar o filho. Mas o anjo do Senhor chamou-o



do céu: “Abraão, Abraão!” E ele respondeu: “Aqui estou!” e o Anjo disse:

“Não estendas a mão contra o menino e não lhe faça mal! Agora sei que

temes a Deus, pois não me recusaste teu filho, teu único filho”.”

                                                                                              (Gênesis 22,1-12)

Nós,  contudo,  na  maioria  das  provações  apunhalamos  os  nossos  filhos.
Somos levados pelas tentações do mundo, que é um punhal que conduz à morte.
Escravizados no mundo de ilusões, plantamos a morte nos corações das pessoas,
principalmente  de nossos  filhos.  Levamo-nos ao mesmo caminho do  erro  que
traçamos para nós, as mesmas ilusões.

Caminhamos juntos e finalmente chegamos ao lugar do sacrifício, mas, não
existe Anjo para nos socorrer, pois faltou a fé. Punhal de ilusões: vicio da bebida,
drogas, fumo. Uma morte lenta, vazia, talvez sem dor, mas que traz dor.

Como estamos longe da pratica do amor!
Pronunciamos o nome do Senhor em vão.
Não honramos pai e mãe.
Matamos a fé de nosso irmão. Matamos a sua liberdade de viver, crescer e

gozar a vida.
Cometemos o adultério contra o nosso Deus, não somos fiéis, nos perdemos

neste mundo.
Roubamos, quando deixamos de pagar o justo salário, queremos mais para

nós e cada vez menos para o outro. Roubamos, quando a nossa mesa está farta,
quando esbanjamos o alimento e jogamos as sobras no lixo. Vivemos no conforto
sem pensar no outro que nada tem.

Levantamos  falso  testemunho,  quando  vemos  tantas  injustiças  e  nada
fazemos.

A cobiça... Desejo insaciável de acumular, o pai de todos os males.
Como falta amor em nós!
Se soubéssemos realmente praticar o amor...
Não precisaríamos de templos para nos reunir e assim enriquecer, ou pelo

menos tentar enriquecer, a nossa fé.
Não precisaria Jesus Cristo ter morrido por nós.
Não precisaria da Bíblia para guiar os nossos passos.
Não precisaria dos mandamentos de Deus.
Não precisaria de... Pois quem ama faz a vontade de Deus.

“Estava próximo a Páscoa dos Judeus, e Jesus subiu para Jerusalém.

No  templo,  encontrou  os  vendedores  de  bois,  ovelhas  e  pombos,  e  os

cambistas sentados. Então fez um chicote de cordas e expulsou todos do

Templo junto com as ovelhas e os bois; espalhou as moedas e derrubou as



mesas dos cambistas. E disse aos que vendiam pombos: “Tirem isto daqui!

Não façam da casa do meu Pai um mercado!””

                                                                                                       (Jo 2, 13-16)

Como merecemos aturar o chicote de Cristo!
Este comportamento dos vendedores foi condenado por Cristo, pois estavam

abusando da bondade do povo cobrando preços abusivos.
E hoje,  será  que o  nosso  comportamento  não  merece a  condenação  do

Cristo?
Adoramos a Deus... E nos desviamos levados pelas tentações.
Amamos o nosso próximo. Só Deus sabe como!
Marcamos o nosso ponto todos os fins de semana, comparecendo à Santa

Missa, mas, durante a semana...
Queremos justiça, mas será que praticamos?
Nos  julgamos  apóstolos,  entretanto  estamos  envoltos  pela  desunião,

discórdia...
Igrejas cheirando dinheiro e mofo, pela falta de fé, ação.
Atolados... Sujos... Mergulhados na areia movediça das tentações...
O que você está esperando?
Ainda não acredita no ressuscitado?
O que é preciso fazer para que você siga os planos de Deus?

æ Venha meu filho, eu estou aqui, ao seu lado. O que é necessário para que

acredite em mim?
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Quando nós iremos responder esta pergunta?
Quem sabe você já saiba a resposta!
Quem é Jesus para você?
Uma certa  vez um homem pensou que tinha muita  fé,  e  conhecia o seu

Deus. Mas, ele precisou perder tudo o que possuía, inclusive o seu Deus. Mas, ele
precisou perder tudo o que possuía, inclusive a própria saúde para assim poder
entender.

Ele  disse:  “Eu  falei,  sem entender,  de  maravilhas  que  superam a minha
compreensão. Eu te conhecia só de ouvir. Agora porém, os meus olhos te veem.” 

                                                                                                         (Jó 42, 3-5)

Nós também somos como Jó. Pensamos que conhecemos o nosso Deus,
que temos fé, entretanto...

Como  é  fácil  manter  a  fé  quando  a  nossa  vida  vai  bem:  casa,  comida,
saúde... É fácil, mas, e quando nada temos, como fica a nossa fé?

Estamos muito presos às coisas deste mundo, o que aconteceu com Jó foi
um desligar forçado. Ele foi separado de tudo aquilo que o prendia a esta vida: os
bens materiais,  família,  saúde e,  quando tudo isso  foi  levado,  ele  entendeu o
sentido da vida. Estamos presos, ligados, enrolados nesta teia de aranha que nós
mesmos tecemos.  Criamos um mundo extremamente  materialista,  um labirinto
que parece não ter saída.

Jesus veio para ensinar a saída e nós quase nada entendemos. Uma vida
sem apego a esta vida. Como é difícil entender, acreditar neste caminho! Homens
de pouca fé, é o que somos.

Sabemos que o nosso Deus é maravilhoso e  supera  totalmente  a nossa
compreensão. Sabemos que Ele enviou o seu Filho para nos ajudar, para mostrar
o caminho. Sabemos de tudo, mas... Não acreditamos totalmente, falta fé.

Nós temos medo da morte. O que será de nós?
Acreditamos na ressurreição?
O que vale a vida?
Qual é o seu significado?



Somos Cristãos, portadores da verdade, da fé, mas... Temos medo e muitas
perguntas sem respostas.

Somos Cristãos, portadores da inocência, como uma criança que não sabe o
que faz.

Valorizamos falsos  valores,  iludimos com os prazeres do mundo e assim
fugimos  da  verdade.  Brincamos todo  o  tempo sem nos  preocuparmos  com o
futuro; somos como uma criança que passa todo o dia divertindo-se com as suas
ilusões. Um carrinho de plástico, hoje; um carro do ano, amanhã. Um bolo de
barro... Ilusões!

Jesus indicou o caminho, mas nós temos medo, é bom ficar neste mundo
que conhecemos, que “criamos”; não acreditamos na outra vida.

Temos medo!
Não temos fé!
“Naquele dia, quando chegou a tarde, Jesus disse aos seus discípulos:

“Vamos para a outra margem!”

Despediram a multidão e levaram Jesus consigo naquela barca, onde

ele já se encontrava. Havia ainda outras barcas com ele.

Começou a soprar uma ventania muito forte e as ondas se lançavam

dentro da barca, de modo que a barca já começava a se encher. Jesus estava

na parte de trás, dormindo sobre um travesseiro. Os discípulos o acordaram

e disseram: “Mestre não te importas se vamos perecer?”

Ele se levantou e ordenou ao vento e ao mar: “Silêncio! Cala-se!” O

vento parou e tudo ficou calmo.

Então perguntou aos discípulos:  “Por que são tão medrosos? Ainda

não têm fé? “Eles sentiram grande medo, e diziam uns aos outros: “Quem

será este homem, a quem até o vento e o mar obedecem?””        (Mc 4, 35-41)

Os discípulos estavam preocupados com a tempestade, com o vento, com a
“vida”. Estavam com medo, esqueceram Jesus.

Hoje estamos preocupados com a tempestade da vida, vivemos com medo e
esquecemos Jesus.

Quando Ele acalmou a tempestade, o vento, nos ensinou que não devemos
nos entregar ao medo, mas sim abraçar a fé. Mostrou-nos que é possível vencer a
morte, a nossa própria ilusão. Por que cultivar o sofrimento, doença, fome...?

Se o medo faz parte de você! Então falta fé, você não conhece Jesus.
Como  conhecer  Jesus,  se  viramos  as  costas  para  os  pobres,  os

marginalizados, os sem teto, a prática do aborto, os drogados...
Conhecer Jesus... Ele, o Deus da vida.  “Deus não fez a morte, nem tem

prazer com a perdição dos vivos. Ele criou todas as coisas para existirem, e

as  criaturas  do  mundo  são  saudáveis:  nelas  não  há  veneno  algum

destruidor, nem é a morte que reina sobre a terra, pois a justiça é imortal.



Deus criou o homem incorruptível  e  o fez  à imagem da sua própria

natureza.  Foi  por  inveja  do  diabo  que  a  morte  entrou  no  mundo,  e  a

experimentaram os que a ele pertencem.” (Sb 1,13-15: 2, 23-24)

Quando procuramos a morte é porque não entendemos a vida, não temos fé.
A morte  não existe,  tudo o  que há de mau neste  mundo foi  criado pelo

próprio homem.
Portanto, se a minha vida não anda bem é por que eu não tenho fé, não

conheço Jesus.
Somos  amantes  da  morte,  fazemos  guerras,  provocamos  o  aborto,

incentivamos  a  violência;  destruímos  a  vida  aos  poucos,  com as  drogas  que
construímos. Em consequência obtemos a AIDS, o câncer, fome... Matamos a vida
satisfazendo os nossos desejos egoístas.

Mas, para quem tem fé, a morte não existe é como um renascer para a
verdadeira vida.

Basta ter fé.
É preciso cultivar a fé. Jesus ensinou o caminho, deu um exemplo através da

sua vida. Deixou um mapa para o seguirmos. O que mais precisamos?
Viva Jesus, é o que precisamos fazer.
Paulo um dia disse: “Já não sou eu que vivo, mas sim é Cristo que vive em

mim.” (Gálatas 2, 20)
Os planos de Paulo não eram mais seus.
A vida de Paulo não era mais dele.
Paulo viveu Jesus, conheceu Jesus.
Somente assim poderemos responder a pergunta de Jesus: “Quem, dizem

os homens, ser o Filho do Homem?”(Mt 16, 13)
Esse é o caminho. Não devemos apegar em demasia a esta vida, a matéria,

é preciso desligar o cordão da ilusão. Não podemos ter medo, é preciso vencer a
morte cultivando a fé.

E depois, o que faremos?
“Naquele tempo, Jesus chamou os doze, e começou a enviá-los dois a

dois  dando-lhes  poder  sobre  os  espíritos  maus.  Recomendou  que  não

levassem  nada  para  os  caminhos,  a  não  ser  um  cajado;  nem  pão,  nem

sacola, nem dinheiro na cintura. Mandou que andassem de sandália e que

não levassem duas túnicas.

E  Jesus  disse  ainda;  “Quando  entrarem  numa  casa,  fiquem  ali  até

partirem. Se forem mal recebidos num lugar e o povo não os escutar, quando

saírem sacudam a poeira dos pés com protesto contra eles!” Então os doze

partiram e pregaram que todos se convertessem.

Expulsaram muitos demônios e curavam numerosos doentes, ungindo-

os com óleo.” (Mc 6,7-13)



Conhecer Jesus é viver Jesus, fazer, ou melhor, tentar fazer o que ele fez.
Ele nos deixou um manual, um guia, o seu exemplo de vida impressos em folhas.

Hoje devemos estudar essas folhas, o evangelho, e pôr em pratica. Depois
nós também seremos enviados dois a dois, ou seja, unidos no mesmo ideal.

Evangelizar não é simplesmente pregar o que Jesus fez, ensinou, mas sim
viver. É preciso dar o nosso exemplo de vida, a melhor forma de ensinar não é
falando, mas sim praticando, dando exemplo.

Vamos evangelizar com o nosso exemplo de vida!
Não vamos nos preocuparmos em demasia com as coisas do mundo, elas

passam, mas o nosso espírito viverá para sempre. Preocupemo-nos sim, com os
bens espirituais e desprezemos os materiais, pois só assim encontraremos a paz.

Se por acaso rirem de nós é porque nada entenderam, são crianças que
ainda bebem leite, deixe-as em paz, quando crescerem entenderão.

Vamos, mude a sua vida, mãos à obra...
Expulsemos, juntos os males deste mundo. Assim fazendo, conheceremos

Jesus.
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“Vocês me procuram só por causa da comida.” (Jo 6,26)

Jesus esteve entre nós para ajudar-nos a compreender o verdadeiro sentido
da Vida. Deu o seu exemplo durante toda a sua vida, uma vida pobre, vivendo
entre os pobres e para os pobres. Ensinou a todos a não procurar as riquezas
deste mundo, mas sim as riquezas do mundo que está por vir. O amor, paciência,
a fé, a esperança, este é o caminho perfeito que Ele trilhou, para mostrar para
todos nós que este é o verdadeiro e único caminho e que todos os outros são
apenas ilusões que levam a nada.

Mas, como segui-lo se todos os caminho deste mundo parecem divergi para
lugares ilusórios do prazer, da vida fácil, do comodismo, o ter sem limites? Como é
difícil segui-lo, é remar contra a corrente, é dizer não, quando a grande maioria diz
sim à matéria.

“Naquele  tempo,  Jesus foi  para a outra  margem do mar da Galiléia,

também chamada Tiberíades. Uma grande multidão o seguia porque viam os

sinais que Ele fazia, curando os doentes.

Jesus  subiu  ao  monte  e  sentou-se  ali  com  seus  discípulos.  Estava

próxima a  Páscoa,  festa  dos  Judeus.  Levantando os olhos  e  vendo uma

grande multidão que vinha ao seu encontro,  Jesus disse a Felipe: “Onde

vamos  comprar  pão  para  eles  comerem?”  Jesus  falou  assim  para

experimentá-lo, pois sabia muito bem o que ia fazer. Felipe respondeu: “Nem

duzentas moedas de prata bastariam para dar um pedaço de pão a cada um.”

Um dos discípulos, André, irmãos de Simão Pedro, disse: “Aqui está

um menino com cinco pães de cevada e dois peixes. Mas o que é isso para



tanta gente?”        Jesus disse: “Façam o povo se sentar”. Havia muita grama

naquele lugar, e lá se sentaram uns cinco mil homens.

Jesus  tomou  os  pães,  deus  graças  e  distribuiu  aos  que  estavam

sentados,  tanto quanto queriam. E fez  o mesmo com os peixes.  Quando

todos  ficaram  satisfeitos,  Jesus  disse  aos  discípulos:  “Recolham  os

pedaços  que  sobraram,  para  que  nada  se  perca!”  Eles  recolheram  os

pedaços e encheram doze cestos com as sobras dos cinco pães que haviam

comido.

Vendo o sinal que Jesus tinha realizado, o povo disse: “Este é mesmo o

Profeta que devia vir ao mundo”. Mas quando notou que estavam querendo

levá-lo à força, para fazê-lo rei, retirou-se de novo, sozinho, para o monte.”

(Jo 6,1-15)

Jesus,  nessa passagem, quis mostrar para nós a importância da partilha.
Será que entendemos a grande lição?

Felipe,  não  entendeu  muito  bem,  não  é  preciso  acumular  primeiro  para
depois distribuir. Quando colocamos nas costas do governo a fome, a falta de
moradia, de escola... Estamos fazendo o mesmo que Felipe: acumular para depois
distribuir. Entretanto, André pensou diferente quando disse:”Aqui tem cinco pães e
dois peixes.” Não é preciso acumular para depois distribuir, o que temos já basta.
Quando aprenderemos esta lição?

Em todos esses anos de trabalho na Igreja, eu aprendi uma grande lição:
quem ajuda (geralmente) é aquele mais humilde, mais pobre. Quando você menos
tem, mais ajuda.  Quem vive na pobreza entende o que é ser  pobre,  o que é
passar dificuldades, passar fome... É por isso que ele dá. No entanto, quem muito
tem, fecha os olhos e os ouvidos, nada vê e nada ouve, não se importa pelas
dificuldades do seu próximo, pois não sabe o que é sofrer.

“Olhando para o céu, suspirou e disse: “Efatá, que quer dizer: Abre-te!”

imediatamente  seus  ouvidos  se  abriram,  sua  língua  se  soltou  e  ele

começou a falar sem dificuldades.” (Mc 7, 34-35)

É este milagre que nós precisamos hoje.
Quem é que tem ouvidos, realmente para ouvir?
Quem é que tem olhos, realmente para ver?
Sinceramente,  o  que  nós  vemos  é  ouvimos  é  tudo  aquilo  que  vem  ao

encontro dos nossos interesses mesquinhos.
Passamos  por  cima  de  um  cego  na  calçada  e  não  percebemos  a  sua

presença.
Paramos em um semáforo e um monte de crianças vem ao nosso encontro,

uns limpam o Para-brisas, outros vendem limões, canetas... Não percebemos a



sua presença, são apenas crianças jogadas na rua. Eles sofrem? Não importo, eu
não vejo, não escuto o seu chamado de socorro.

Vejo horrores na telinha da TV, mas...Apenas uma notícia a mais. Crianças
passando fome, guerras, A.I.D.S., aborto, drogas... Não vejo nada!

Somos  “CEGOS”,  “SURDOS”,  “MUDOS”,  completo  aleijado,  pois  nada
fazemos.

Homens trabalhando como um verdadeiro escravo, políticos roubando à luz
do dia, todos nós vemos, percebemos, mas...

Toda essa alienação faz parte dessa nossa sociedade capitalista, onde o que
impera é o ter, não importa como, mas é preciso ter. Com isso, passamos por cima
dos outros sem notar a sua presença, é apenas mais um para ser pisoteado. É, se
não existirem os pobres, como é que vão existir os ricos? É preciso tirar de um
para poder dar a outro! É por esse motivo que existem muitos pobres e poucos
ricos, muito dinheiro nas mãos de poucos e pouco dinheiro nas mãos de muitos.

Portanto, há dois tipos de pessoas: um é aquele de ouvidos e visão perfeitos
que nada conseguem ouvir e ver, pois caíram na teia elaborada pela aranha do
poder. São manipulados para nada verem e ouvirem, são apenas um engrenagem
na máquina do capitalismo.

O  outro  é  aquele  que  também  tem  ouvidos  e  visão  perfeitos,  mas  não
querem ver  e  nem ouvir,  são  as  aranhas  que  constroem a  teia,  para  eles  o
importante é estar longe da luz, pois na claridade todos percebem o seu  podre...

É,  meu Deus. Precisamos muito do Senhor. Quando acontecerá o grande
milagre?

Quando aprenderemos a partilhar?
“Meus  irmãos,  a  fé  que  vocês  têm  em  nosso  Senhor  Jesus  Cristo

glorificado não deve admitir consideração de pessoas.

Assim, pois, se entrar na reunião de vocês uma pessoa com anel de

ouro no dedo, e bem vestida, e entrar também um pobre, com sua roupa

surrada, e vocês derem atenção ao que está bem vestido e lhe disserem:

“Sente-se aqui bem à vontade”, enquanto disserem ao pobre: “você, fica aí

de pé”, ou então: “Sente–se aqui no chão”, não estão fazendo distinções

entre vocês? Não estão julgando, de maneira perversa?

Meus irmãos,  prestem atenção:  não escolheu Deus os pobres deste

mundo para serem ricos na fé e herdeiros no Reino que prometeu aos que o

amam? (Tg 2, 1-5)

Nós também fazemos esta distinção das pessoas?
É claro que fazemos, e como fazemos!
Não sabemos amar e por isso não sabemos partilhar.
Não nos preocupamos com o nosso próximo, como então iremos partilhar?
Não ouvimos os seus apelos.



Não percebemos as suas dificuldades.
Não vemos...

“Meus irmãos, o que adianta se alguém disser que tem fé, mas não tem

obras? Poderá a fé salvá-lo?

Se um irmão ou uma irmã não tiverem o que vestir e lhes faltar a comida

de cada dia e alguém de vocês lhes disser: “Vão em paz, aqueçam-se” e

“comam bem!” e não lhes der o necessário para o corpo, que adianta isso?

Assim também a fé, se não tiver obras, estará morta em si mesma.

Mas alguém poderá dizer: “Vocês têm fé e eu tenho obras. Mostrem-me

a sua fé sem obras, e eu lhes mostrarei a fé pelas minhas obras.”

                                                                                                       (Tg 2, 14-18)

Nós somos assim, achamos que temos fé, mas... Onde estão as obras?
Quanta gente está sofrendo neste mundo, estão muito perto de nós e nada

fazemos. Estamos preocupados somente com a nossa vida, o dia a dia. O que
vamos comer, o que vamos vestir. O nosso amanhã.

Quando agimos desta forma é porque realmente não acreditamos na vida
futura, não damos valor a ela, pois não aceitamos a sua existência.

Como é difícil  acreditar naquilo que não podemos ver, sentir, tocar. Como
estamos longe de sermos criaturas espirituais.

Não  entendemos  as  mensagens  de  Jesus  e  por  esse  motivo  estamos
encarcerados  em  nós  mesmos.  Vivemos  presos  em  jaulas  que  nós  mesmos
construímos.  Gastamos  muito  tempo  construindo  uma  estátua  de  gelo  e
petrificados ficamos. Não há tempo para o próximo, é preciso correr, o tempo é
curto...

Pobre homem, quando aprenderemos que somos eternos?
Sessenta  anos  ou  talvez  mais,  é  pouco  tempo  para  quem  tudo  quer,  é

preciso correr.
Como uma criança passa o  tempo com um caminhãozinho brincando na

areia! É assim a nossa vida, uma ilusão, nada mais.
Por que então tanta correria?
Você  já  parou  para  examinar  uma  criança?  Um  ser  puro,  livre,  que  se

encontra no centro do Universo, um ser que não sabe o que é a morte, imagina-se
eterna, sem fim. É por isso que elas são “calmas”. Para que ter pressa para quem
é eterno, indestrutível? Elas sabem da verdade e é por isso que são felizes.

Entretanto, nós nada sabemos, estamos perdidos em uma tempestade que
parece não ter fim; encurralados em um canto sem esperança de vida, um ser
perdido, muito longe de casa, um ser infeliz.

Coisas que não entendemos por falta de amor.
Quem é Jesus?



O que é partilhar?
Por que não podemos ser violentos com os violentos?
Por que temos que dar a outra face?
Não sei, não sei...
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Quando um novo ser humano vem a este mundo...
Quando um ser humano parte deste mundo...
Momentos em que funde a igualdade entre os humanos, somente nestes

dois momentos eu posso dizer com toda a certeza que existe a igualdade.
Vivemos  em  uma  sociedade  que  impera  o  materialismo  e  onde  reina  a

matéria, não sobra espaço para o espírito se desenvolver. Passamos a maio parte
do nosso tempo embaraçados com o nossa amanhã, com a nossa subsistência
nesse misero planeta Terra. Uma vida sem partilha. Vivemos sós.

“O Senhor Deus disse: “Não é bom que o homem esteja só. Vou lhe

fazer uma auxiliar semelhante a ele.”  (Gn 2,18)

Desde o principio Deus quis mostrar ao homem que a igualdade tem que
imperar entre eles. Homem e mulher são seres espiritualmente iguais, mas como
o homem está preso à matéria o lado espiritual não tem vez.

A mulher sempre foi desprezada, tratada simplesmente como um objeto, tudo
isso por falta de uma vivência mais espiritual.

Hoje, parece que já existe mais igualdade entre  o homem e a mulher, mas,
ainda há muita estrada a frente. A vivência espiritual ainda está longe de ser uma
verdade.

Somente  quando os  homens deixarem o lado animal,  material  e  viverem
plenamente  o lado espiritual,  reinará a igualdade entre eles.  Não haverá mais
pobres e nem ricos, analfabetos e cultos, fome e fartura, mansões e favelas...

Nós descendemos de um mesmo Pai,  somos irmãos,  nascemos iguais e
morremos iguais, mas insistimos em vivermos desiguais, separados, sós. Parece
que  uma  grande  muralha  separa  a  humanidade  e  um  dia  certamente  será
destruída, tijolo por tijolo, tudo vai ser posto ao chão.

Jesus um dia disse que devemos receber o Reino de Deus como criança.
(Mc 10, 15)

Pois bem, qual é o comportamento de uma criança?
Em primeiro lugar, elas são puras, simples, não existe desigualdade entre

elas.



Elas não entendem o  porquê uma criança tem leite para beber e outras nada
têm.

Elas não entendem o  porquê uma tem brinquedos enquanto outras nada
têm.

Elas não entendem o porquê uma tem mansão para morar enquanto outras
nada têm.

Elas não entendem o porquê uma anda de carro do ano enquanto outras
andam descalças.

Elas não entendem e nunca irão entender.
Quando  colocamos  crianças  procedentes  de  diversas  camadas  da

sociedade, de diferentes raças, credos, todas juntas brincando, observamos que
não há desigualdade entre elas, todas são iguais.

Onde existe o AMOR, existe a paz e a igualdade entre os homens.

Jesus esteve aqui entre nós, como nós, e nos ensinou a viver, a amar.
Participamos nas celebrações, estudamos e refletimos a palavra de Deus,

mas ainda não sabemos amar.
Vivemos separados em grupos diferentes, embora tendo o mesmo Pai.  A

igreja está dividida, quebrada e nós continuamos a apoiar esta divisão.
Qual o pai que gosta de ver os seus filhos separados, brigando entre si? Nós

que somos fracos, queremos a união de nossos filhos...  Imagine o nosso Pai,
perfeito, sem pecados, sem erros, o que Ele espera de nós?

Sabemos qual é o nosso erro e, mesmo assim nada fazemos.
Refletimos  a  Sagrada  Escritura,  sabemos  qual  é  o  caminho,  mas...

Preferimos a estrada mais larga, mais difícil a sabedoria do mundo.
Preferimos as  “coisas”  desta  vida,  riquezas,  poder...  Sabedoria  mundana.

Pensamos  que  agindo  dessa  forma  iremos  alcançar  a  felicidade,  mas,  nos
enganamos totalmente.

Hoje a inveja predomina, o ódio e a brutalidade se alastram como fogo em
mata seca. A procura da felicidade individual, eu quero, e, com esse querer, eu
roubo, mato, destruo...

Sabedoria do mundo que separa os homens, que os deixam sós. Sabedoria
que cega e amarra os homens

Sabedoria divina que traz a paz, o amor, a mansidão, a paciência. Este é o
caminho que devemos trilhar, o  caminho que nos levará “unidos” à  felicidade
juntos de Deus.

Pois  bem,  homens  que  se  dizem  “CRISTÃOS”,  sejam  vocês  Católicos,
Evangélicos,  Espíritas  ...  Estamos  seguindo  os  PLANOS  DE  DEUS,  o  seu
Evangelho, ou estamos seguindo os nossos planos?

Jesus  veio  trazer  para  nós  uma  nova  proposta  de  vida.  Será  que
entendemos?

A procura dos primeiros lugares!



A busca dos privilégios!
A ambição, o egoísmo, a inveja.
A procura do ter, cada vez mais.
O nervosismo, a brutalidade.
O fechar em si sem saber ouvir.
Os dogmas trabalhados por nós, indestrutíveis!
Leis que levam a nada...
Se procuramos tudo isso, ou parte disso, porque nós estamos seguindo os

nossos planos e não os planos de Deus. É por isso que continuamos desunidos.
Quando aprenderemos a servir e não dominar?
Jesus disse: “Quem quiser ser grande, seja o servo dos outros, e quem

quiser ser o primeiro, seja o escravo de todos. Porque o FILHO DO HOMEM

não veio para ser servido, mas para servir e dar a sua vida como resgate por

muitos.” (Mc 10, 43-45)

O caminho que Jesus seguiu  é  muito  restrito  e  é este  caminho que Ele
preparou para nós. Muitos não entenderam e ainda hoje não entendem.

Um certo dia uma pessoa disse para mim: “Eu não gosto da Cruz, ela matou
Jesus.”

Jesus usou a Cruz para nos salvar, para indicar o caminho para nós. Como
não gostar da CRUZ?

Nada sabemos. Judas entregou Jesus por  não entender  os PLANOS DE
DEUS! Ele queria a realização de seus próprios planos.

Nós somos iguais a Judas, queremos a realização de nossos planos e para
que isso se torne realidade,  tudo fazemos, não pensamos nas consequências,
simplesmente fazemos.

Irmãos lutando contra irmãos, irmãos matando irmãos por nada.
Quando entenderemos o verdadeiro sentido da vida?
Quando estaremos novamente todos juntos?
A resposta é: QUANDO APRENDERMOS A AMAR.

No momento somos cegos, surdos, mudos...
Mas, Jesus veio ao encontro dos cegos,  dos surdos, dos mudos...  É um

consolo para nós.
É preciso encontrarmos a porta da saída. É preciso encontrarmos a liberdade

tão esquecida por todos nós. Vivemos tanto tempo presos, mas pensamos que
estamos  livres!  Lutamos  para  obter  um  copo  d’água  e  acabamos  morrendo
afogados. Queremos conseguir tudo desta vida, mas tudo já é nosso! Queremos
obter o que já temos!

Religião, uma porta simplesmente, uma porta que nos leva a liberdade, mas
qual?

Católicos, Protestantes... São Cristãos? Então, por que tanta desunião? São
simplesmente portas, umas luzes na escuridão.



Um dia uma única Religião será a vencedora. Não pense que será somente
a sua. Não, não é a sua, pois a vencedora será a união de todas e, esta religião
terá um outro nome, não serão mais catalogados como Católicos, Protestantes...
Mas sim com irmãos da Religião do Amor, amor em Cristo. Não desanimem, esse
fim está próximo!

É bom ainda pensarmos que a oração que Jesus ensinou é UNIVERSAL, ela
é aceita em todas as religiões  CRISTÃS. Em todos os nossos encontros, seja
qual for a sua Religião (Cristã) é rezada a oração do PAI-NOSSO. Mesmo assim
continuamos desunidos.

Eu não consigo entender como conseguimos rezar essa oração, com muita
fé e ainda assim continuarmos desunidos!

Eu não consigo entender como conseguimos dizer PAI-NOSSO e estarmos
separados. Um único PAI de filhos rebeldes que estão brigando entre si

Será que somos HIPÓCRITAS?

Ousamos dizer:

PAI NOSSO QUE ESTÁS NOS CÉUS

SANTIFICADO SEJA O TE NOME;

VENHA A NÓS OS TEU REINO,

SEJA FEITA A TUA VONTADE

ASSIM NA TERRA COMO NO CÉU.

O PÃO NOSSO DE CADA DIA, DÁ-NOS HOJE,

PERDOA-NOS NOSSAS OFENSAS,

ASSIM COMO NÓS PERDOAMOS 

AOS QUE NOS TEM OFENDIDO,

E NÃO NOS DEIXEI CAIR EM TENTAÇÃO,

MAS LIVRA-NOS DO MAL.



SER SANTO
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Quem é que quer ser santo nos dias de hoje?
Vivemos em um mundo que impera os materialismo, o ter sem medidas, o

egoísmo, a ganância ... Não é dado o valor necessário ao lado espiritual do ser
humano, com tudo isso, esta  tremenda desvalorização do espírito, a santidade
está  em  queda  livre.  Para  ser  santo  é  necessária  muita  espiritualidade,  o
desapego  dos  bens  terrenos,  a  vivência  do  Evangelho  de  Jesus  Cristo,  uma
caminhada por estradas estreitas, sinuosas, um longo e duro caminho para chegar
ao Pai.

Jesus Cristo esteve entre nós, como nós, menos no pecado, e nós ensinou a
trilhar este caminho. Abriu uma porta e nós, se quisermos, poderemos entrar por
ela. Depois Dele vieram os discípulos e novas portas foram abertas. Os santos de
todas as diferentes épocas também abriram portas e hoje nós estamos entrando
por elas. Será que você também abrirá uma porta?

Jesus venceu e deu para nós condições de vencermos também, não importa
quais sejam as dificuldades, podemos vencer.

Na época de Jesus, houve muita oposição à santidade vivida por Ele e, hoje
nada mudou, a sociedade é a mesma, continuamos vivendo e peregrinando pelo
largo caminho e o outro é esquecido. Precisamos de homens que saibam confiar
em Deus e não no poder do mundo.

E necessário ter mais confiança em Deus, a verdade é que temos pouca fé,
não acreditamos realmente em Deus, na vida futura, na vida espiritual. Confiamos
somente  no  que  podemos ver,  tocar,  a  nossa  fé  é  como a  fé  de  São  Tomé,
precisamos ver para podermos acreditar.

Se tivéssemos a fé de Abraão que por ordem de Deus ia sacrificar o seu
próprio filho... Mas, nada temos, nada somos.

É importante pararmos a nossa vida, mudarmos o sentindo da vida e, para
isso é indispensável a oração, a meditação, saber ouvir e pôr em pratica a palavra
de Deus.

“Naquele tempo, vendo as multidões, Jesus subiu ao monte. Ao sentar-

se, aproximaram-se dele os seus discípulos, e pôs-se a falar e os ensinava,

dizendo:



“Bem-aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos

Céus. 

Bem-aventurados os mansos, porque herdarão a terra.

Bem-aventurados os aflitos, porque serão consolados.

Bem-aventurados,  os que têm fome e  sede de justiça,  porque serão

saciados.

Bem-aventurados os misericordiosos, porque alcançarão misericórdia.

Bem-aventurados os puros de coração, porque verão a Deus.

Bem-aventurados  os  que  promovem a  paz,  porque  serão  chamados

filhos de Deus.

Bem-aventurados os que são perseguidos por causa da justiça, porque

deles é o Reino dos Céus.

Bem-aventurados  sois,  quando  vos  injuriarem e  vos  perseguirem e,

mentindo, disserem todo o mal contra vós, por causa de mim. Alegrai-vos e

regozijai-vos, porque será grande a vossa recompensa nos céus.”” 

                                                                                                        (Mt5, 1-12a)

Quem tem fé guarda estas Bem-aventuranças e põe em pratica, somente
quem tem fé...

“Felizes os POBRES EM ESPIRITO, porque deles é o Reino do Céu.”

Não é  uma promessa futura,  mas presente,  está realizando agora,  neste
momento. Basta ter fé.

Pobres em espírito são todos aqueles que depositaram total confiança em
Deus, escolheram a pobreza para participarem do projeto de Deus, largaram tudo
para seguirem o Evangelho. Logo, deles é o Reino do Céu.

Jesus ensinou para todos nós, mas antes viveu o que ensinou.
Os discípulos os seguiram, largaram a família e tudo o que possuíram nesta

terra para realizarem a vontade de Deus, os planos de Deus.  A fé foi muito maior
do que o poder da matéria que quase todos arrastam e escravizam.

Os Santos de todas as épocas também foram vencedores, largaram tudo, os
seus planos, e partiram ao encontro do Evangelho e tudo fizeram para realizarem
os planos de Deus.

São Francisco, por exemplo, era um jovem que nasceu em berço de ouro.
Pais ricos que tudo fizeram para a felicidade de seu filho. Entretanto, Francisco
deixou tudo, não quis nada de seus pais, nada desta terra. O materialismo não
venceu desta vez, Francisco foi mais forte e soube separar o joio do trigo.

A partir desta escolha, tudo fez para realizar os planos de Deus. A sua vida
mudou totalmente, nasceu um novo homem.

Viveu o Evangelho ao pé da letra, queria chegar o mais perto possível de
Jesus e assim o fez.

Fundou uma ordem e a ela dedicou toda a sua vida e servindo Jesus ele
morreu.



Madre Tereza de Calcutá é outro exemplo de fidelidade a Deus. Abandonou
os seus pais, seu país e foi viver no meio dos pobres, para os pobres. Os seus
planos não tinham mais nenhum significado, o plano de Deus é o que importa, o
único que realmente tem sentido.

Mais uma alma que ganha o Reino de Deus.
Quantos e quantos Santos passaram sobre essa terra ou que estão aqui

entre nós neste momento, santos conhecidos por todos ou anônimos. Almas aos
serviço de Deus e não escravas da Matéria.

“Bem-aventurados  os  que  são  perseguidos  por  causa  da  justiça,

porque deles é o Reino dos Céus.”

É,  meus  irmãos,  quem  se  aventurar  por  esse  caminho  obterá  enormes
recompensar,  mas  também  sofrerá  e  será  perseguido.  O  mundo  “ainda”  não
conhece a verdade e por esse motivo persegue a luz.

Cabe a nós, homens e mulheres que acreditam em Deus e dizem não à
matéria, mudar o mundo.

Cabe a nós, os mansos, os aflitos, os que têm fome e sede de justiça, os
misericordiosos,  os  puros...  Nós,  homens  de  muita  ou  pouca  fé;  nós,  não  os
Santos que já foram, se bem que Eles estão ao nosso lado nos iluminando, nos
ajudando.

O importante é não apresar, cultivar a paciência, pois o que é bom viverá,
mas o que não for de Deus perecerá. Corruptos, ambiciosos, traficantes, ladrões,
assassinos, enganadores do povo de todos os tipos, homens das trevas que nas
trevas perecerão.  Mas todos  os enganados,  os pobres,  injustiçados que hoje
estão abafados, exilados, esquecidos por todos... SÃO OS ESCOLHIDOS.

E agora? O que vamos fazer?
Chegou a nossa vez, santos da terra.
Devemos iniciar seguindo o mandamento de Jesus, o mandamento do amor:

Amar a Deus, amar ao próximo.

Colocamos os nossos planos na frente dos planos de Deus, o Evangelho?
Fazemos ao nosso próximo o que desejamos para nós?
Se escolhermos esse caminho, será difícil a caminhada, não é fácil seguir o

Evangelho de Jesus Cristo, é preciso começar cedo, agora.
Um  certo  dia,  quando  ainda  criança,  ganhei  no  jogo  do  bafinho  muitas

figurinhas. Corri contente para casa para mostrar a minha mãe o “grande” lucro
que tinha conseguido. De forma alguma eu pensei na tristeza do meu colega que
ficou  sem  nenhuma  figurinha,  o  importante  naquele  momento  era  a  minha
felicidade, os outros não tinha a menor importância.

Grande lição eu tive naquele dia.
Minha  mãe  mandou  devolver  tudo.  Explicou  que  para  eu  ter  muito  é

necessário  que  o  outro  nada  tenha,  para  existir  um  vencedor  é  preciso  um



perdedor. Voltei triste à casa do meu colega e devolvi o que era seu. A alegria
voltou em sua face e só então percebi o meu erro.

Resultado,  voltei  para  casa  mais  feliz  do  que  antes,  com  toda  aquelas
figurinhas.

Uma pequena lição que todos deveriam aprender cedo.
Hoje, quantas pessoas que dizem que fizeram um bom negócio. Mas, se

esqueceram dos seus “amigos” que fizeram um péssimo negócio.
Quantos ricos existem neste mundo? Mas, se esquecem que para existir um

rico é necessária uma multidão de pobres.
Sempre alguém tem de perder para que outros possam ganhar.
Ainda queremos ser Santos?
Hoje nós aceitamos os mandamentos de Jesus, ou será que sabemos que é

verdade e mesmo assim continuamos a M A T A R Jesus em nossos irmãos?
Essa é a grande verdade: Jesus está em cada um de nós.
Se amarmos o nosso próximo, estaremos amando a Deus, a Jesus.
Se fizermos o bem ao nosso próximo, estaremos fazendo o bem a Jesus.
Vamos  começar  agora,  nas  pequenas  coisas,  no  dia  a  dia.  Muitas

oportunidades nós temos para fazer o bem, é preciso parar  e  examinarmos a
nossa vida.

O caminho está aberto, o cordeiro foi imolado para nos salvar. A nossa veste
está limpa, foi lavado o nosso ser. Tudo está pronto para a nossa caminhada.

Vamos praticar o amor no meio de todo esse egoísmo.
O mundo precisa de santos...
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A nossa vida passa rápido, assim como passa um dia, parecem longos anos,
mas quando percebemos já é o nosso fim.

Anos gastos à procura do ter, de uma vida boa, mansa, confortável,  mas
onde está a nossa conversão?

Deus nos deu um paraíso,  um jardim de flores, um pomar com muitos frutos,
rios e mares com muitos peixes e nós preferimos viver em um deserto convivendo
com víboras de todos os tipos, a escassez dos alimentos, a falta d’água, o calor
insuportável. Pobre homem...

Pare a sua vida!
Quantas vezes você olhou e examinou uma flor, uma árvore, o azul do céu...
Saímos para o trabalho, passamos sempre pelos mesmos lugares e nada

vemos a não ser um mundo cinza sem interesse nenhum para nós. Passar perto
de  lindas  árvores,  de  belos  jardins,  de  homens,  mulheres,  crianças  e...  Nada
significam!

A nossa frente está somente o nosso objetivo, a nossa meta, o nosso plano
de vida: egoísmo, ciúme, inveja... Podridão.

Pare a sua vida!
Viva!
O que significa conversão para você?
É seguir uma religião?
Pode ser, mas em primeiro lugar é uma mudança de vida para melhor. É

claro que a Religião oferece esta mudança para nós, ou seja, Jesus Cristo que
vem dar para nós esta nova forma de vida.

O homem não foi  criado para viver só,  ser  egoísta,  mesquinho,  invejoso,
ladrão...  A semente  da  vida  está  dentro  dele,  é  por  esse  motivo  que  muitos



seguem os passos de Jesus mesmo não conhecendo Jesus e seus ensinamentos,
a vida está dentro do homem.

 Um dia virá em que essa flor desabrochará e uma nova vida nascerá. Este
dia está próximo, muito próximo.

“Nesse tempo se apresentará o grande príncipe Miguel, assistente de
teu povo,  e  haverá um tempo de  tribulação,  como não houve até  agora,
desde que existe uma nação.

Mas  nesse  tempo,  teu  povo  será  salvo,  todos  os  que  se  acharem
registrados no livro. Muitos dos que dormem no pó da terra despertarão, uns
para a vida eterna, outros para a vergonha, rejeição eterna.

Então, os sábios brilharão como brilha o firmamento, e os que tiverem
conduzido  a  muitos  para  a  justiça,  brilharão  como  estrelas  por  todo  o
sempre.” 

                                                                                                         (Dn 12,1-3)

Este texto foi escrito em uma linguagem apocalíptica, própria para tempos

difíceis æ período dos Macabeus (II século a.C.), quando a dominação selêucida

oprimia os Judeus.
Não  há  nada  de  extraordinário  neste  tipo  de  linguagem,  não  pretendiam

adivinhar o futuro com essas visões, mas sim animar o povo, enfatizar a presença
de Deus no meio do povo.

Miguel, que significa “Quem como Deus?” Se apresenta nas horas difíceis.
Deus não abandona o povo, ele quer a liberdade, a conversão de todos.

“Muitos dos que dormem no pó da terra despertarão, uns para a vida eterna,
outros para a vergonha, para a rejeição eterna.”

Deus fará vencer os justos, a justiça.
Hoje  parece  que  os  injustos  estão  vencendo,  o  mal  está  crescendo,

entretanto, o bem vencerá.
Eles  “brilharão como o firmamento, como as estrelas, para todo o sempre”

ou seja, farão parte na própria vida de Jesus.
Precisamos estar abertos para a conversão, não devemos ser extremistas,

fanáticos, mas sim uma posição de centro, abertos para o bem, prontos para o
inicio de uma nova era. A conversão tem que fazer parte do nosso dia-a-dia e para
que  essa  conversão  seja  rápida  e  perfeita  é  necessário  seguir  o  Evangelho,
espiritualizar a nossa vida, deixarmos de lado a matéria, irmos ao encontro da
justiça, da paz, do amor.



“æ Todo sacerdote  se apresenta,  diariamente,  para celebrar  o culto,

oferecendo  muitas  vezes,  os  mesmos  sacrifícios,  que  são  incapazes  de
apagar os pecados.

Cristo, ao contrário, depois de ter oferecido um sacrifício único pelos
pecados, sentou-se para sempre à direita de Deus. Não lhe resta mais se não
esperar até que seus inimigos sejam postos debaixo de seus pés.

De fato, com esta única oferenda levou à perfeição definitiva os que ele
santifica. Ora, onde existe o perdão já não se faz a oferenda pelo pecado.”

(Hb 10,11-14.18)

Como está fácil, o caminho foi aberto por Jesus. Ele quer que todos trilhem o
caminho  da  conversão.  Se  pecamos,  basta  o  arrependimento  sincero  e
novamente o caminho está aberto para o inicio de uma nova vida.

Jesus está esperando por nós de braços abertos. Ele torce por nós. Ele quer
a todo custo a nossa vitória.

Nós temos um Deus que nos ama e quer o nosso bem, se erramos, somos
maus, a culpa é nossa. Se sofremos e fazemos os outros sofrerem, a culpa é
somente nossa.

O tempo de  sacrifício  pelos  pecados  cometidos  já  passou,  hoje  basta  o
arrependimento, pois um único e definitivo sacrifício foi oferecido por todos nós.

Pense nisso, pare o tempo, a sua vida.

“Naquele tempo, Jesus disse aos discípulos: “Haverá sinais no sol, na
lua e nas estrelas. Na terra, as nações cairão em angustia, assustados com o
barulho  do  mar  e  das  ondas;  os  homens vão desmaiar  de  medo só  em
pensar  no  que  ameaça  o  mundo,  porque  até  as  forças  do  céu  serão
abaladas.

Então eles verão o Filho do homem, vindo numa nuvem com grande
poder e glória. Quando estas coisas começarem a acontecer, fiquem de pé e
levantem a cabeça, porque a libertação está próxima.

Cuidado para que a consciência de vocês  não fique entorpecida com
festanças e preocupações da vida, para que aquele Dia não os apanhe de
surpresa.  Com  efeito,  aquele  Dia  cairá  como  rede  sobre  todos  os  que
habitam a terra.

Por isso, fiquem sempre acordados, rezem para ter força de escapar de
tudo o que vai acontecer; e assim vocês ficarão de pé diante do Filho do
homem.”” 

     (Lc 21,25-28.34-36)



Com a falta de fé tudo fica abalado, os sinais são muitos e bem claros, todos
podem ver.

Como anda a sua fé?
As pessoas já perceberam a sua presença ao seu redor?
Sinais... Visíveis para todos.
Hoje  nós  estamos  vivendo  em  um  mundo  abalado,  desorganizado,

angustiado, tudo isso provocado pela falta de fé.
Terremotos  de  desespero  cortam  a  esperança  de  muitos  incrédulos.

Enchentes, tufões, maremotos... Medo invadindo a vida dos homens.
Em que eu devo acreditar?
Vida depois da morte!
Ressurreição dos mortos?
Uma nova vida, reencarnação?
É  difícil  crer.  Hoje  o  nosso  mundo  está  demasiadamente  materializado,

acreditamos apenas no hoje, no presente, no que é real para os nossos olhos.
O mundo ensina diariamente a sermos mais um entre milhões, mais uma

engrenagem desta grande máquina do materialismo. E nós vamos andando como
uma  ovelha  para  a  morte.  Aceitamos  tudo  de  braços  abertos,  aplaudimos  e
queremos mais.

Os nossos filhos entram cedo em uma escola para aprender e assim terem
condições de competir.  Lutamos uma vida,  ajuntamos coisas e  mais  coisas  e
depois deixamos tudo para os nossos herdeiros. Lutamos, sofremos, para nada
levarmos a não ser as lições, mais nada.

Você já pensou nisto?
Quando aprenderemos a lição?
Quando teremos força para mudarmos o sentido de nossa vida?
Quando será a nossa conversão?
Vamos à missa e aceitamos a mensagem, mas nada fazemos, continuamos

sempre os mesmos.
Vamos  a  Igreja,  rezamos,  mas  continuamos  entorpecidos  pelos  prazeres

deste mundo.
Queremos acreditar...  Mas falta  muita  fé.  Estamos sempre com um pé à

frente e outro atrás. Ficamos presos em nossas indecisões, em nosso modo de
vida, em nossa sociedade.

Festas, bebedeiras... Preocupações do dia a dia.
Mais uma semana, mas uma... E eu nada fiz, ainda estou preso.
Conversão é mudança,  mas ainda não estou preparado,  falta  muito  chão

para eu chegar até o destino final. E você, como anda a sua conversão?
É comum desejarmos uma sociedade perfeita, onde impera o amor, a justiça

entre os homens. Mas... Esse sonho ainda não se realizou. Por que?



Queremos  ser  felizes...  Entretanto  só  obtemos  momentos  de  felicidade.
Onde está o erro?

É, meu irmão, falta fé, falta conversão.
Queremos, mas não trabalhamos para a realização de nossos sonhos. Não

abraçamos para valer a nossa conversão. Sonhamos, apenas.
Omissão!
Fuga!
Covardia!
Palavras duras, mas que expressam com exatidão a realidade dos homens.
Desejamos a felicidade e a procuramos no lixo da fortuna, do egoísmo, da

ambição, da inveja, do ter mais...
Queremos o  bem e exigimos o  máximo do nosso irmão, mas preferimos

continuarmos  atolados  na  lama.  Queremos  que  outros  façam,  mas  eu...  Nem
pensar, ainda não estou preparado para tanto esforço.

Vida fácil. Conforto. Casa, carro na garagem. Uma família bem estruturada,
esbanjando saúde. Ótimo... Mas onde está o seu irmão?

Crianças mal nutridas, esfarrapadas...
Homens desiludidos da vida, cansados de lutar...
Como sonhamos alto e não temos capacidade de olhar para baixo! Ou será

que simplesmente não queremos ver?
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O  único  caminho  seguro  para  alcançarmos  a  felicidade  é  através  do
Evangelho de Jesus Cristo.

Com isso, eu pergunto a você: Qual é a atuação da Palavra de Deus em sua
vida?

O egoísmo é como uma “tiririca” na vida do ser humano, nascemos egoístas
e o cultivamos com o decorrer do tempo. Enquanto a matéria prevalecer em nós, o
egoísmo fará parte do nosso dia a dia.

Um grande  sinal  de  que  a  Espiritualidade  está  chegando,  é  sem duvida
nenhuma, a queda do egoísmo. Quando o ser humano aceita a Palavra de Deus,
cai o egoísmo.

Como anda o egoísmo na sua vida?
A Palavra de Deus está germinando em você?
Um outro grande erro da sociedade é a ganância. Por que o homem precisa

de tantas coisas para ser feliz?
Procuram, mas nada encontram, estão longe da felicidade. Falta a Palavra

de Deus.
Inveja, ódio, negar a partilha, falta de amor. Como somos fracos. Queremos

a todo custo roubar um doce, sem sabermos que a fábrica que produziu é nossa.
Queremos ser  perdoados  e  choramos como criança  para  obtermos  esse

perdão.  Mas,  não  sabemos  que  somos  nós  que  decidimos  a  nossa  própria
absolvição.

Queremos  ser  autossuficientes,  mas  sempre  precisamos  da  ajuda  de
alguém. Somos  fracos e envoltos na ILUSÃO da matéria.

Um ser que vive só, por opção. Um caminho triste e cheio de lixo. Um mundo
material, próprio de seres subdesenvolvidos que buscam, embora sem saberem, o
caminho da Espiritualidade.

O homem não foi feito para viver só, certamente será infeliz se esse caminho
seguir. A felicidade do homem começa na igualdade da sociedade.  Seres que
vivem  juntos,  partilhando  tudo  o  que  possuem  com  o  seu  próximo,  seres
desligados deste mundo.



O fato é este: o corpo é um só, mas tem muitos membros. Todos os
membros do corpo, apesar de serem muitos, formam um só corpo. Assim
também acontece com Cristo.” (1 Cor 12, 12)

Será que a sociedade, ao qual estamos incluídos, vive essa verdade?
Um médico tem o mesmo valor do que um pedreiro, um agricultor? Por que

um ganha tanto, enquanto outro vive da miséria do seu salário? Por que uns têm
privilégios e outro nada tem?

Desigualdade, esse é o monstro que corrói a nossa sociedade. Um vírus que
está presente em nosso meio, alimentado pelo egoísmo de cada um de nós.

Enquanto não enxergarmos o outro lado da vida, não entenderemos esta
nossa vida.

Pensamos que esse mundo é único e que vamos possui-lo para sempre.
Lutamos uma vida para acumular coisas, sonhamos com a felicidade presa na
matéria e, quando chegamos não fim do poço, ao término... Percebemos o grande
erro, mas não há mais nada a ser feito, acabou.

Enganamos e somos enganados.
Roubamos e somos roubados.
Ferimos e somos feridos.
Fazemos  ao  nosso  próximo  o  que  não  queremos  que  façam  para  nós,

colhemos o que plantamos.
Isolamos a  nossa caminhada,  a  nossa vida  e nesta  prisão passamos os

nossos dias.
Quando aprenderemos a lição?
Jesus nos ensinou a partilhar, mas... Nós não aceitamos essa lição.
Jesus nos ensinou que podemos fazer o que Ele fez e, nós não fazemos.
Jesus curou os doentes, não tinha diplomas, não era médico, mas tinha o

que nós não temos, a fé.
Ensinou, viveu o que ensinou. Um homem simples que nasceu e viveu no

meio dos pobres. Mostrou para nós que não precisamos de “coisas” para sermos
felizes, mostrou o verdadeiro sentido da vida.

Hoje procuramos médicos para obter a nossa cura e encontramos homens
obcecados pelo ter  e  pelos prazeres desta vida.  Não se importam pela nossa
saúde, mas sim pelo lucro da nossa visita ao seu consultório.

Lucro. Esta é a palavra chave. Não importa como, mas é necessário lucrar.
Partilha? Não, não dá lucro, pelo contrário, reparti  o lucro. Não, não é no

nosso feitio.
Como viver em uma sociedade que não sabe repartir?
Como essa sociedade sobreviverá sem a partilha.
Não dá para ser feliz desta forma que estamos vivendo, ou mudamos esse

mundo aprendendo a partilhar ou, nada sobrará dele.



Lembre-se,  palavra  do  Senhor:  “Antes  que  eu  te  formasse  no  ventre
materno, eu te escolhi; antes que tu nascesses, eu te consagrei e te nomeei
como profeta das nações.” (Jr 1,5)

Nós somos todos iguais perante o nosso Deus, não existe o melhor e nem
tão pouco o pior, simplesmente somos iguais.

Somos iguais, basta ter fé, esperança e amor.
Se somos iguais, então toda a palavra de Deus pode ser realizada em nós,

em cada um de nós, basta ter fé.
Você foi escolhido sim, antes mesmo de você nascer, Deus o escolheu e lhe

deu uma missão. Você não sabe qual é a sua missão? Então falta fé, esperança e
amor.

Geralmente é passada toda uma vida e nada é feito, vivemos somente para
a realização dos nossos planos, dos nossos interesses pessoais. Uma vida gasta
colecionando figurinhas, mais nada.

Ele nos escolheu,  nos deu uma missão,  um dever a cumprir. Para um é
pedido muito, para outro é pedido pouco, mas todos têm um dever a cumprir.

Os profetas receberam uma missão: Elias, Eliseu, Jeremias, João Batista e
tantos outros. Jesus Cristo recebeu uma missão, antes mesmo de nascerem já
sabiam do dever que deveriam cumprir, já estavam consagrados, nomeados; a
única diferença entre nós e Eles é a nossa falta de fé.

Somos iguais, mas preferimos, por livre vontade, satisfazermos os nossos
planos e não os Planos de Deus.

Paulo nos lembra:
“O amor é paciente, prestativo, sem inveja. Não se faz de importante,

não é orgulhoso. Não age com baixeza, não é interesseiro, não se irrita, não
guarda  mágoas.  Não  simpatiza  com  a  injustiça,  mas  se  alegra  com  a
verdade. Tudo desculpa, tudo crê, tudo suporta.

O Amor não acabará nunca. As profecias vão desaparecer. As línguas
vão terminar. A ciência  também vai ter um fim. Pois o nosso conhecimento é
limitado, e a nossa profecia também é limitada. Mas, quando vier a perfeição,
o que é limitado vai desaparecer.” (1 Cor 13, 4-10)

Preferimos pôr em pratica os nossos planos, uma vida material. Colocamos a
nossa vida em torno de carros, casas, prazeres, conforto... Conhecimento limitado,
mundo limitado; tudo acaba, tudo tem um fim.

Amor... Nada o destrói.
Você sabe amar?
Ou será que você ama a si próprio?
Você é paciente...?
Não, estamos longe de entender o sentido da vida.
Somos crianças que ainda se alimenta com leite.



Se hoje eu “penso” que tenho fé... Amanhã nada tenho. Hoje eu sou forte,
mas amanhã... Não sei.

Somos  chamados,  escolhidos,  mas  a  nossa  fé  é  pouca.  Quando  iremos
confiar em Deus?

“Em seguida ouvi a voz de Senhor que dizia: “A quem vou enviar? Quem irá
por nós?” Responde: ‘Aqui estou! Envia-me!’ .”  (Is 6, 8)

Eu gostaria que essa frase se realizasse em cada um de nós. Um dia, quem
sabe.

æ O que deseja, filho?

æ Não sei muito bem o que quero. Hoje o mundo parece estar cinza, não

consigo encontrar animo para continuar a caminhar.

æ Eu sei que você deseja ter muita fé, isso é bom, mas... O que faz para

possuí-la? Paciência é a chave, muitos querem chegar ao fim, mas não querem
iniciar. Paciência: pela paciência possuireis as vossas almas.

Você pensa que será fácil?
Se assim pensa engana-se.  Não é fácil  adquirir  essa virtude.  Lembre-se,

para envelhecer é preciso nascer, crescer, viver toda uma vida e somente depois
chegará o memento. Com a virtude da paciência  acontece o mesmo, para adquiri-
la é necessário possuir outras virtudes, somente depois obterá a paciência.

As vezes você pensa que é paciente, mas lembre-se que os seus desejos
estão sendo realizados, tudo está andando bem em sua vida; assim é fácil,  é
como  dormir,  você   se  encontra  calmo,  tranquilo,  pacientem,  nada  está  te
incomodando.

Não, não é esse o caminho. No primeiro obstáculo certamente cairá.
O primeiro passo que você tem que seguir é a virtude da humildade: “Bem-

aventurados os humildes de Espírito, porque deles é o Reino dos Céus.”
                                                                                                             (Mt 5, 3)
A  humildade  tem  que  nascer  de  dentro  para  fora,  não  basta  você  ter

aparência de uma pessoa humilde, não basta você ter aspectos de humildade:
profissão,  o  vestir,  posição social...  Não basta.  É pelo interior  que vem a luz.
Lembre-se; não é possível aprender sem possuir a humildade.

Se sua vida é um senoide, cheia de altos e baixos, um dia você esta bem
enquanto um outro, tudo está mal. Se isso acontece, então o seu espírito é fraco.
Seja  humilde,  aceite  a  sua  fraqueza  e  tente  melhorá-la.  Esse  é  um  grande
obstáculo, a sua fraqueza.

Violência, amor próprio... Como está longe do fim que tanto deseja.
Uma  vida  pode  ser  gasta  somente  para  se  adquirir  o  primeiro  passo,

humildade! Quando você adquirir essa virtude estará pronto para iniciar o caminho
da paciência.

“Pela paciência possuireis as vossas almas”.



Essa é a maior conquista, não pode haver outra igual, conquistar a si próprio.
Comece a viver a Palavra de Deus, esse é o único e verdadeiro caminho.
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“Depois Jesus disse a todos: ‘Se alguém me quer seguir, renuncie a si
mesmo, tome a sua cruz cada dia, e siga-me. Pois quem quiser salvar a sua
vida,  vai  perdê-la;  e  quem perder  a  sua  vida  por  causa  de  mim,  esse  a
salvará.’”  (Lc 9, 23-24)

Viver o Evangelho é carregar a nossa cruz. Jesus carregou a sua cruz, viveu
o Evangelho, e por que nós não podemos  fazer o mesmo?

São Francisco, depois de Maria, foi a pessoa que mais se  aproximou de
Jesus. Seguiu ao pé da letra o Evangelho de nosso Senhor Jesus Cristo, foi um
discípulo perfeito.

Apesar de ter nascido em berço de ouro, nada quis deste mundo, abandonou
tudo para seguir  o  exemplo do Mestre:  pés descalços,  uma única roupa,  sem
dinheiro, sem casa, sem nada que o prendesse a esse mundo materialista. Viveu
na pobreza reedificando a Igreja que Jesus Cristo deixou.

Francisco curou surdos, mudos, cegos, aleijados...
Francisco pregou e viveu o Evangelho.
Francisco, o homem que conseguiu dizer: Não sou eu que vivo, mas é Cristo

que vive em mim.
Quem consegue dizer essa frase são somente aqueles que vivem Jesus, ou

seja, o seu Evangelho. Sem a vivência do Evangelho é impossível dizermos quem
é Jesus, conhecer Jesus.

Francisco  carregou  a  sua  cruz,  não  a  cruz  do  martírio  æ apesar  de  ter

recebido os estigmas de Jesus, quando em oração no Monte Alverne  æ mas a

cruz da vivência do Evangelho.
Santo Estevão, é um outro grande exemplo. Apesar de não ter conhecido

Jesus pessoalmente, foi um grande discípulo de Jesus.
Conheceu Jesus através de Pedro e alguns outros discípulos e, a partir deste

momento os seus planos foram esquecido e os planos de Deus tomaram conta de
sua vida. Nasceu um novo homem.

Com a vivência do Evangelho, carregou a sua cruz até o dia do seu martírio.
Foi apedrejado por viver o Evangelho, por seguir Jesus.



Nós  também,  devemos  tomar  a  nossa  cruz  e  seguir  Jesus.  Não  somos
“santos”  como  Francisco,  Estevão,  mas  através  da  nossa  conversão  diária
poderemos nos aproximar de Jesus.

Temos que viver o Evangelho diariamente.
Temos que REZAR, pedir a Deus a sua ajuda.
“Bata e a porta se abrira”. É isso que nós devemos fazer.
Entretanto  estamos  presos  neste  mundo,  hipnotizados  em  massa  pelo

desejo de ter, de viver na matéria.
Somos seres espirituais e insistimos em continuarmos escravos da matéria,

estamos presos a um pequeno mundo, é só.
Para alguns esse “carregar a cruz” pode parecer horrível, depende é claro do

ponto de vista. Olhando de uma forma material é simplesmente uma loucura, mas
sobre um prisma espiritual, loucura é não carregar a cruz.

Quando  carregamos  a  nossa  cruz,  observamos  claramente  o  verdadeiro
sentido da vida, deixamos o velho corpo e nos revestimos de um novo corpo,
somos outra pessoa.

Comece hoje a carregar a sua cruz!
Talvez você esteja perguntando, nesse momento: Como farei isto? O que é

carregar a cruz? Qual o seu significado?
Quantos porquês existem em nós, isto por causa da nossa grande fraqueza

espiritual, nada sabemos da outra vida.
No entanto, é necessário carregar a cruz, veja como:
Em  primeiro  lugar,  seja  paciente,  a  paciência  é  a  melhor  forma  de

carregarmos a cruz.
Temos que ser pacientes em todos os momentos da nossa vida. Você acha

que é difícil? Pois bem, é uma forma de carregar a cruz.

“Feliz o homem que suporta com paciência a provação (de uma doença
ou de uma desgraça). Depois de passar pela prova, receberá como coroa a
vida (eterna do céu) que o Senhor prometeu dar aos que o amam”.

                                                                                               (São Tiago 1, 12)

Paciência com os idosos.
Um velho é quase sempre uma criança doente. Ele precisa do seu carinho,

do seu amor, da sua paciência.
Quantas vezes você já deve ter ouvido dizer:

æ Como esta velha me atrapalha, se ela não estivesse aqui eu poderia levar

uma vida melhor. Estou presa, vivendo o dia a dia cuidando dela.
É preciso dar banho, vesti-la, dar os remédios na hora certa, comida... Tudo

eu faço para ela. Não existe tempo para mim. Acordo de manhã, faço o almoço,



preparo o café, depois vou para o trabalho. Ao meio dia corro para casa... Sempre
é a mesma coisa, a mesma rotina.

Este é apenas um exemplo de uma pessoa carregando a sua cruz,  nem
sempre aceitamos esse fardo, achamos que é muito para nós, mas é a nossa
cruz.

Paciência com os doentes.
Quem já teve, ou talvez tenha, um doente em casa?
É sem duvida, mais uma cruz para carregarmos. Quem tem amor para dar,

passa por essa batalha sem vacilar, pois esse peso é leve para quem tem amor.
Mas, como a maioria das pessoas estão carentes de amor, não tem nada para dar,
então este peso é realmente duro de se carregar. Neste caso ouvimos dizer:

æ Como dá trabalho esse doente em minha casa, toda a atenção é dada

para ele, remédio na hora certa... Uma vez por mês temos que levá-lo ao hospital
para fazer quimioterapia, e é claro, sou sempre eu que carrego essa cruz. Até
quando?

Paciência com as crianças.
Uma criança  é  um ser  totalmente  dependente  dos  nossos  cuidados.  Ela

também, assim como os velhos, precisam do nosso carinho, do nosso amor, da
nossa paciência.

Mas, ainda ousam dizer:

æ Não aguento mais essa criança, como me dá trabalho! Há todo momento

ela  está  fazendo  alguma  arte  e  eu  tenho  que  estar  sempre  atrás...  Já  estou
perdendo a minha paciência.

Paciência com os idosos.
Paciência com os doentes.
Paciência com as crianças.
Paciência no trânsito, no trabalho, na escola...
Como ousamos dizer que perdemos a paciência? Quem perde uma coisa

que não tem?
Quem tem paciência, certamente tem muito amor para dar e sabe carregar a

sua cruz.
Viver o Evangelho é carregar a cruz.
Devemos tomar a nossa cruz todos os dias e seguir Jesus. Esse tomar a

cruz, essa nossa conversão tem que ser diária e só vamos ter força para seguir
por esse caminho através da Oração.

“FAZEI TODAS AS COISAS SEM MURMURAÇÕES NEM CONTENDAS.”
(Filipenses 2,14)



“Confessem  uns  aos  outros  os  seus  pecados,  e  rezem  uns  pelos
outros, para que todos vocês sejam curados (de seus males físicos e morais,
de  seus  pecados  e  erros).  A  ORAÇÃO  CONTINUA  DE  UMA  PESSOA
RELIGIOSA TEM MUITO VALOR.

O profeta Elias era um homem com fraquezas como nós. Mas, ele rezou
para que não chovesse, e rezou com insistência. É durante três anos e  meio
não choveu. Rezou de novo, e o céu deu a chuva, e a terra produziu o fruto.”
(Tiago 5, 16-18)

Jesus nos ensinou a rezarmos sempre, pois só assim conseguiremos seguir
os  seus  passos.  Sem  a  oração  caímos  nas  mãos  da  tentação  e  com  isso
desviamos do verdadeiro caminho, deixamos de carregar a nossa cruz.

“Jesus  saiu  dali  e  conforme  seu  costume,  dirigiu-se  ao  Monte  da
Oliveiras. Os discípulos foram com ele. Quando chegaram, Jesus lhes disse:
“Rezem,  para  não  caírem  em  tentação!”  Depois,  afastou-se  deles  a  uma
distância de um lance de pedra, ajoelhou-se e rezou: “Pai se for de vossa
vontade, afastai  de mim este cálice de sofrimento.  Não se faça,  porém, a
minha  vontade,  mas  a  vossa”.  Apareceu-lhe  então,  um  anjo  do  céu  e  o
confortou.  E  como estivesse  sofrendo,  terrivelmente,  Jesus  rezava  ainda
com maior fervor. E seu suor tornou-se avermelhado, como gotas de sangue
a caírem no chão. Depois de rezar, Jesus levantou-se e foi juntar-se a seus
discípulos, mas os encontrou dormindo, exaustos pela tristeza. Jesus lhes
perguntou:  “Vocês  estão  dormindo?!...  Levantem-se  e  Rezem,  para  não
caírem em tentação”. 

(Lc 22, 39-46)

Jesus sabia muito bem qual era o seu destino final e foi através da oração
que ele conseguiu forças para seguir com sua missão.

Mas,  nós  nos  comparamos  aos  discípulos  de  Jesus,  estamos  sempre
dormindo neste mundo de ilusões, enrolados nesta teia que nós mesmos criamos.
Dormimos  calmamente,  entorpecidos  pelos  prazeres  que  a  vida  material  nos
oferece.

Entretanto,  Jesus  está  sempre  nos  chamando:  “Levantem-se  e  Rezem,
para não caírem em tentação.”

Devemos  escutar  o  seu  chamado,  rezar  sempre,  todos  os  dias,  todo
momento.  Sem a  oração  certamente  deixaremos  a  nossa  cruz  encostada  em
algum canto. Mais uma vida perdida por nada.



Somente através da oração conseguiremos carregar a nossa cruz. Isso não
se faz de um dia para o outro, é necessário muita “PACIÊNCIA” para chegarmos
junto de Deus.

“Orando continuamente em espírito  com toda sorte de orações e de
súplicas,  e vigiando nisto mesmo com toda a perseverança, rogando por
todos os santos.”

                      (Efésios 6, 18)
Lembremo-nos, porém, tudo isto parece muito difícil,  mas se esforçarmos

com fervor para mudarmos um de nossos erros, ou seja carregarmos a nossa
pequena cruz, já será grande a nossa recompensa.

Não devemos chegar com muita cede ao poço,  a nossa caminhada é lenta,
Jesus  conhece  a  nossa  fraqueza,  o  nosso  limite.  No  entanto  não  devemos
encostar a nossa cruz, como eu já disse a você: a nossa conversão tem que ser
diária.

Assim como Pedro negou Jesus varias vezes, assim nós também negamos
Jesus muitas vezes durante a nossa vida, a nossa caminhada. Encostar a cruz é
negar Jesus.

“Uma criada de casa, ao ver Pedro sentado junto da fogueira,  olhou
fixamente para  ele e disse: “Este homem estava com Jesus”. Pedro negou:
‘Mulher, eu nem o conheço.’” (Lc 22, 56-57)

Uma criança pedindo esmola: Mulher, eu nem o conheço.
Um velho precisando da minha ajuda: Mulher, eu nem o conheço.
Um doente... Em casa: Mulher, eu nem o conheço.
Um favelado: Mulher, eu nem o conheço.
Um preso: Mulher, eu nem o conheço.
Um sem teto: Mulher, eu nem o conheço.
Um irmão, qualquer pessoa, Jesus está dentro dela, mas... Mulher, eu nem o

conheço.

“SEJAM BEM HUMILDES, ATENCIOSOS E PACIENTES. E SUPORTEM
COM AMOR (OS DEFEITOS E PROBLEMAS) DOS OUTROS.”      (Efésios 4, 2)

“Muitos são os chamados, mas poucos são escolhidos.”
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“Depois  disso,  o  Senhor  designou  outros  setenta  e  dois,  e  os
enviou dois a dois à sua frente a toda cidade e lugar aonde ele próprio
devia ir. E dizia-lhes:

 `A messe é grande mas os operários são poucos. Pedi, pois, ao
Senhor da colheita que envie operários para a colheita. Ide! Eis que eu
vos envio como cordeiros entre lobos. Não leveis bolsa, nem alforje,
nem sandálias, e a ninguém saudeis pelo caminho. Em qualquer casa
em que entrardes, dizei primeiro: ‘Paz a sua casa!’ E se lá houver um
filho de paz, a vossa paz irá repousar sobre ele; senão, voltará a vós.
Permanecei nessa casa, comei e bebei do que tiverem, pois o operário
é digno do seu salário. Não passeis de casa em casa. Em qualquer
cidade em que entrardes e fores recebidos, comei o que vos servirem;
curai os enfermos que nela houver e dizei ao povo: ‘O Reino de Deus
está próximo de vós’. Mas em qualquer cidade em que entrardes e não
fordes recebidos, sai para as praças e dizei:  ‘Até a poeira da vossa
cidade que se grudou aos nossos pés, nós a sacudimos para deixá-la
para vós. Sabei, no entanto, que o Reino de Deus está próximo”. Digo-
vos que, naquele Dia, haverá menos rigos para Sodoma do que para
aquela cidade.

Os setenta e dois voltaram com alegria, dizendo: “Senhor, até os
demônios  se  nos  submetem em teu  nome!”  Ele  lhes  disse:  “Eu  via
Satanás cair do céu como um relâmpago! Eis que eu vos dei o poder de
pisar serpentes escorpiões e todo o poder do Inimigo, e nada poderá
vos causar dano. Contudo, não vos alegreis porque os espíritos se vos
submetem; alegrai-vos, ates, porque vossos nomes estão inscritos nos
céus”.                                                                            (Lc 10,1-12.17-20)



Todos nós somos convidados a testemunhar o Evangelho de nosso Senhor
Jesus Cristo, na vida, na família, na comunidade, no trabalho... em qualquer lugar,
em qualquer momento de nossa vida. Mas, qual é a nossa resposta?

“A messe é grande, mas os operários são poucos”.
Essa  frase  não  é  destinada  somente  para  os  padres,  religiosos,  enfim,

pessoas que estão intimamente ligadas a Igreja. Hoje a conotação desta frase
parece ser em resposta a estas pessoas, somente a elas. Mas, não é! Na época
em que Jesus pronunciou esta frase: “A messe é grande, mas os operários são
poucos”.  Ela estava sendo endereçada a todas as pessoas,  todos nós somos
chamados  a  ser  operários  na  construção  do  Reino  de  Deus.  Entretanto,  são
poucas as pessoas que dizem sim a este chamado.

“Muitos são chamados, mas poucos são os escolhidos”.
Não são somente os chamados a serem religiosos, sacerdotes...  mas sim

qualquer  pessoa  em  qualquer  atividade,  nós  somos  convidados  a  viver  o
Evangelho, ou seja, amando as pessoas e fazendo o bem a todos.

Todos nós somos chamados, mas qual será a nossa resposta? 
Certa vez uma pessoa disse “sim”, foi assim...
──  Vou  estudar, farei  uma boa faculdade e  quando formado exercerei  a

minha profissão em beneficio dos pobres, dos necessitados, dos marginalizados.
Os  anos  passaram,  aquele  jovem  se  formou.  Como  tinha  posses,  logo

montou o  seu consultório  e  aquele “sim”  foi  esquecido.  Clientes  selecionados,
muita fama, muito dinheiro e mais um “não” estava sendo dito.

Contudo,  quando  tudo  parecia  estar  indo  muito  bem,  uma  seria  doença
tomou conta daquele jovem médico. Desesperado, vendo todos os seus sonhos
egoístas ao chão, lembrou-se da sua antiga promessa... mas, agora é tarde.

Muitos são chamados...
Um médico que diz não.
Um advogado que diz não.
Um professor que diz não.
Uma profissão qualquer, não importa qual, um não é sempre ouvido. 
Diariamente dizemos não, enquanto estivermos presos em nosso plano de

vida,  um não  será  ouvido.  Um “não”  egoísta,  mesquinho,  totalmente  ligado  a
matéria.

Qual  será o sofrimento necessário que venha ocorrer em você, para que
possa entender e, só assim, dizer “sim” ao chamado de Jesus?

Ou aprendemos por bem, ou aprendemos por mau. Qual é o caminho que
você quer seguir? Só você pode responder.

Observe  a  resposta  de  São  Paulo.  Apesar  de  ser  um  perseguidor  do
Evangelho,  dos  Cristãos,  Jesus  fez  que  Paulo  entendesse  o  seu  erro  e  de
perseguidor passou a ser perseguido por viver o Evangelho.



Para Paulo, que compreendeu o chamado de Jesus, através do sofrimento,
todos são chamados, não importa qual é a sua crença, nada importa a não ser a
sua resposta, o seu “sim”

“Quanto a mim, não aconteça gloriar-me se não na cruz de nosso
Senhor Jesus Cristo, por quem o mundo está crucificado para mim e
eu para o mundo. De resto nem a circuncisão é alguma coisa, nem a
incircuncisão,  mas  a  nova  criatura.  E  a  todos  os  que  pautam  sua
conduta por esta norma, paz e misericórdia sobre eles e sobre o Israel
de Deus.

Doravante ninguém mais me moleste. Pois eu trago em meu corpo
as marcas de Jesus. Irmãos, que a graça de nosso Senhor Jesus Cristo
esteja com vosso espírito! Amém.  (Gálatas 6, 14-18)

O Senhor escolheu setenta e dois discípulos, um número grande que tem
sentido muito  maior  que a totalidade,  ou seja,  todos nós somos convidados a
seguir  o  Evangelho,  a  seguir  os  passos  de  Jesus.  Como  eu  já  disse,  só
continuamos a dizer  não por que estamos presos nas garras do materialismo,
criamos o nosso pequeno mundo e nele queremos ficar para sempre.

Comodismo?  Talvez.  Falta  de  fé?  Bem  provável.  Egoísmo?  Sem  dúvida
nenhuma.  Tudo  isso  e  ainda  muito  mais  nos  prende  a  esse  mundo,  valores
errados, falsos, ilusão.

Será que um pequeno peixe que nasceu em um aquário imagina que existe
outros mundos habitado, bem maiores e que comportam melhores condições de
vida do que este que ele vive?

Não, ele não sabe da existência de rios, lagos e o mar, para ele só existe um
mundo, o aquário.

Nós  somos  esse  pequeno  peixe,  nascemos  aqui  neste  planeta  e  nos
iludimos com essa vida e não queremos outra vida melhor, apesar de Jesus Cristo
nos  ensinar  que  existe  um  outro  mundo  melhor  e  que  este  é  apenas  uma
passagem, nada mais; mesmo assim não acreditamos, este mundo está ótimo!

Ele nos convida e encontra um não como resposta.
“A messe é grande, mas os trabalhadores são poucos”. (Lc 10, 2a)
Há muita gente neste planeta, mas são poucos os que compreendem este

mundo,  esta  vida  e  conhecem  a  existência  de  um  mundo  melhor,  são  muito
poucos.

Infelizmente os que dizem “não” condenam terrivelmente os que dizem “sim”
e  tudo  fazem  para  destruí-los.  São  lobos  ferozes  que  matam  e  devoram  a
verdade, são muitos que possuem essa qualidade de espíritos inferiores, pouco
desenvolvidos,  são  apenas  crianças  em crescimento.  Fazem o  mal,  mas  não
sabem o que estão fazendo. É preciso ter muita paciência para conviver com eles,
ainda mais se a sua resposta for “sim”.



É por  isso  que Jesus disse:  “Em qualquer  casa em que entrardes,  dizei
primeiro: ‘A paz esteja nesta casa!’ Se ali morar um amigo da paz, a vossa paz
repousará sobre ele; se não ela voltará para vós.”  (Lc 10,5-6)

Se uma pessoa esta pronta para acolher e viver o Evangelho ela acolherá e
viverá,  caso  contrário  a  semente  é  lançada e  o  devido  tempo nascerá,  basta
aguardar, ter paciência e isto o nosso Deus tem de sobra e nós também devemos
tentar ter um pouco desta gloriosa paciência.

Devemos viver o Evangelho em qualquer ocasião, não é necessário escolher
o  momento,  se  fomos  bem  acolhidos,  ÓTIMO,  mas  se  não  aceitam  a  nossa
maneira de viver... Paciência, não devemos nos revoltar, brigar por esse motivo,
tudo tem o seu tempo e a sua hora, mais cedo ou mais tarde eles certamente
entenderão.

Somos livres para escolher  e devemos respeitar  e  acolher  a  resposta de
nossos irmãos o que são iguais a nós, “livres”. No entanto, nada nos impede de
darmos  o  nosso  exemplo,  de  proclamarmos o  Evangelho.  ESSA É A NOSSA
MISSÃO.
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Deus está presente em todos os momentos de nossa vida, nós porem não
percebemos a sua presença e nos voltamos para os nossos planos, os nossos
interesses pessoais. Não sabemos ouvi-lo e Ele está sempre nos chamando e
animando.  Não  sabemos  vê-lo  e  Ele  está  presente  em  cada  um  de  nós,
principalmente nos mais necessitados. Não há tempo para Deus, estamos muito
preocupados com a nossa vida, com o dia a dia com o nosso bem estar, com a
nossa família. Não há tempo para os irmãos, para o próximo.

Iahweh lhe apareceu no Carvalho de Mambré, quando ele estava
sentado na entrada da tenda, no maior calor do dia. Tendo levantado os
olhos, eis que viu três homens de pé, perto dele; logo que os viu, correu
da entrada da tenda ao seu encontro e se prostrou por terra. E disse:
“Meu senhor, eu te peço, se encontreis graça a teus olhos, não passes
junto de teu servo sem te deteres. Traga-se um pouco de água e vos
lavareis os pés, e vos estendereis sob a árvore. Trarei um pedaço de
pão, e vos reconfortareis o coração antes de irdes mais longe; foi para
isso  que  passastes  junto  de  vosso  servo!”Eles  responderam:  “Faze,
pois, como disseste”.

Abraão apressou-se para a tenda, junto a Sara, e disse: “Toma
depressa três medidas de farinha, de flor de farinha, amassa-as e faze
pães cozidos.”  Depois correu Abraão ao rebanho e tomou um vitelo
tenro e bom; deu-o ao servo que se apressou em prepará-lo. Tomou
também coalhada, leite e o vitelo que preparara e colocou tudo diante
deles; permaneceu de pé, junto deles, sob a árvore, e eles comeram.

Eles  lhe  perguntaram:  “Onde  está  Sara,  tua  mulher?”  Ele
respondeu: “Está na tenda.” O hospede disse: “Voltarei a ti no próximo
ano; então tua mulher Sara terá um filho”.  (Gênesis 18,1-10a)

Abraão acolhe três  pessoas.  Era meio  dia,  no  deserto o calor  é  intenso,
mesmo assim ele não mede esforço para bem acolher aos visitantes. Oferece o
que tem de melhor em sua casa.

Abraão agiu assim pois estava convencido de que acolher aquelas pessoas
era acolher a Deus.



Nós fazemos o mesmo?
Damos o que tem de melhor para beneficio de nossos irmãos?
Não, vivemos nos escondendo da verdade, fazemos um mundo nosso, de

ilusões. Corremos o dia todo para que assim não sobre tempo para pensarmos na
verdade. Tornamos escravos de nossos afazeres, de nosso trabalho e como se
fossemos uma maquina não pensamos, simplesmente trabalhamos.

Todos nós nos escondemos da luz, gostamos, pelo menos é o que parece,
de viver na  penumbra, na escuridão e nesse mundo de trevas fazemos o que
mais gostamos.

É nas trevas que odiamos o nosso irmão.
É nas trevas que a inveja nasce.
É nas trevas que o roubo tem o seu inicio.
É nas trevas que o egoísmo faz o seu lar.
É nas trevas... que surgem todos os males.

“No tempo passado o Senhor humilhou a terra de Zabulon e a
terra de Neftali; mas recentemente cobriu de glória o caminho do mar,
do além ── Jordão e da Galileia das nações.

O povo que andava na escuridão viu uma grande luz; para os que
habitavam nas sombras da morte uma luz resplandeceu.

Fizeste  crescer  a  alegria  e  aumentaste  a  felicidade;  todos  se
regozijam em tua presença como alegres ceifeiros na colheita, ou como
exaltados guerreiros ao dividirem os despojos.

Pois o jugo que oprimia o povo, ── a carga sobre os ombros, o
orgulho dos fiscais ── tu os abateste como na jornada de Madiã. “

                                                                                    (Is 8, 23b-9,3)

Zabulon, Neftali,  o caminho do mar. Região que prosperava por causa do
intenso comercio,  pois  todos tinham que passar  por  essas duas cidades para
chegar até o mar.

Com isso os moradores destas cidades trabalhavam muito  e tudo faziam
para obter mais lucros de seus comércios. Não tinham tempo para nada a não ser
o trabalho, o dinheiro que vinha com facilidade e o vicio de querer sempre mais,
deixaram este povo vagando nas trevas.

O tempo destinado para a oração, o encontro com Deus deu lugar para o
trabalho, tudo era feito em função do trabalho, do lucro, do dinheiro, nada mais
interessava.

Sem Deus, sem tempo para rezar, meditar, até mesmo conversar com as
pessoas queridas, levou esse povo cada vez mais para a escuridão.



Nesse ambiente de penumbras e trevas nasceu com muita rapidez os males
que todos nós conhecemos como a inveja, a ganância, o prazer sem limites, o
egoísmo...

Isso tudo aconteceu a muito tempo atrás e hoje essa história se repete em
nossa sociedade.

Vivemos em função do dinheiro, muito trabalho, pouco tempo para dedicar a
família, aos outros, pouco tempo ou até mesmo nada para dedicarmos a oração, a
igreja,  a  Deus.  E,  neste  lugar  fétido,  sombrio  é  que  germina  os  males  da
humanidade.

Izaias  profetiza  a  vinda  de  uma  grande  luz  que  irá  tirar  o  povo  dessa
escuridão. Essa profecia vem se realizar com Jesus.

“Ao ouvir que João tinha sido preso, ele voltou para a Galiléia e,
deixando Nazaré, foi morar em Cafarnaum, à beira-mar, nos confins de
Zabulon e Neftali,  para que se cumprisse o que foi  dito pelo profeta
Isaías:

Terra de Zabulon, terra de Neftali, caminho do mar, região além do
Jordão, Galiléia da nações!

O povo que jazia nas trevas viu uma grande luz; aos que jaziam
na região sombria da morte surgiu uma luz.

A  partir  desse  momento,  começou  Jesus  a  pregar  e  a  dizer:
“Arrependei-vos, porque está próximo o Reino dos Céus”.

Estando Ele a caminhar junto ao mar da Galiléia, viu dois irmãos:
Simão,chamado Pedro, e seu irmão André, que lançavam a rede ao
mar,  pois  eram  pescadores.  Disse-lhes:  “Segui-me  e  eu  vos  farei
pescadores  de  homens”.  Eles,  deixando  imediatamente  as  redes,  o
seguiram

Continuando a caminhar, viu outros dois irmãos: Tiago, filho de
Zebedeu, e seu irmão João, no barco com o pai Zebedeu, a consertat
as redes. E os chamou. Eles, deixando imediatamente o barco e o pai,
o seguiram.

Jesus  percorria  toda  a  Galiléia,  ensinado  em  suas  sinagogas,
pregando o Evangelho do Reino e curando toda e qualquer doença ou
enfermidade do povo.               (Mt 4,12-23)

Jesus vem então trazer a luz para todos que estão perdidos na escuridão do
erro do pecado.

Entretanto, nós demoramos muitíssimo para aprender, vagamos no mar da
ignorância e damos as costas para as mensagens de Jesus.

Nós nos comparamos com aquelas formiguinhas que correm pela parede
afora, para saírem de um determinado ponto para chegar a outro ignoram que o
menor caminho entre dois pontos é uma reta e fazem voltas absurdas, curvas e



mais curvas, parecem um pequeno rio se contorcendo em uma planície, com isso
andam muito, mas muito mais do que necessário para chegaram ao destino final.

Nós somos assim, nossa vida é uma senoide com vales profundos e picos
altíssimos, simplesmente por não ouvirmos o nosso mestre Jesus Cristo.

Há  dias  que  estamos  muito  bem,  e  tudo  queremos  fazer  para  o  nosso
próximo,  para  a  realização do Evangelho.  Entretanto,  há  dias  que nos vemos
perdidos, sem destino, soltos, vagando sem objetivo.

Quando a luz de Deus nos invade nós percebemos tudo com mais brilho,
raciocinamos  facilmente,  percebemos  os  erros  que  cometemos  diariamente.
Estamos  dessa  forma  no  auge,  o  cume  da  montanha,  mas  não  temos  força
suficiente para permanecermos neste lugar por muito tempo e infelizmente logo
caímos. Ao cair perdemos o brilho, a nossa felicidade e nos vemos novamente na
escuridão.

Os dias passam, sofremos muito neste vale de lagrimas e somente depois de
muitas experiências é que decolamos novamente, um voo rasante, muito lento
sem nenhuma pressa, quase sem objetivo e aos poucos a luz retorna e nos vemos
felizes,  mas  raramente  compreendemos  o  que  aconteceu,  somos  como  as
formigas andando apenas.

Egoísmo, ganância, ódio, vício de todas as formas, prazeres insaciáveis...
Quantos  erros  que  nos  invadem  quando  caímos  no  vale  da  ignorância,  na
escuridão da fé que se apagou.

Quantas  pessoas  que  vivem  dessa  forma,  embora  tenham  tudo  que  o
dinheiro possa dar: luxo, prazeres, falca felicidade... Não percebem que passa,
toda a vida presos nesse vale, não sabem o que vem a ser felicidade. Escravos da
matéria encenam que são donos do mundo e que tudo podem, são os melhores,
os bons. Escravos simplesmente

Egoísmo, pensar somente em si próprio tirar lucro de tudo que fazem, todos
os seus atos tem que ter algum retorno, tudo tem que voltar para ele. Quando
ajudam é por causa do lucro que volta como um bumerangue, é só saber jogar
que ele volta. Falca ajuda que poucos percebem o seu verdadeiro conteúdo.

Há  muitas  formas  de  camuflarmos  esse  egoísmo,  desde  pequenos
aprendemos a  fazer  tudo  isso.  Tudo que fazemos,  todos os  nossos  atos  tem
retorno, são repletos de elogios; por exemplo, quando uma criança toma todo o
leite da mamadeira recebe o elogio de sua mãe, quando começa a falar, a andar...
Nós sempre elogiamos, destacamos esses pequenos seres por tudo o que eles
fazem.

Quando crescem criados dessa forma desejamos sempre sermos pagos pelo
nosso serviço, de algum jeito. Seja este um elogio, um aplauso, um presente, ou
em forma de dinheiro, mas temos que ser remunerados pelo nosso trabalho.

Com isso, onde está a humildade?



Se durante uma Missa ou celebração da Palavra fomos escalados para fazer
uma leitura da Bíblia,  qual  é  a nossa atitude? Queremos aparecer  perante os
outros? Queremos um elogio por parte de um amigo ou uma pessoa qualquer que
esteja na assembleia? Qual é o nosso preço? Se realmente o nosso serviço for
feito de “graça”, não queremos nada em troca, então, neste caso eu estou sendo
humilde, caso contrário eu estou sendo um ator. Estou demonstrando que quero
ajudar, mas na realidade estou fazendo uma troca, estou sendo um egoísta, estou
simplesmente pensando em mim e os outros... Quem sabe depois.

Ser humilde é saber dar sem nada querer em troca.
“É dando que se recebe”.  Quando aprenderemos essa verdade? Quando

deixaremos de ser egoísta?
Quando eu desejo o bem para uma pessoa, e esse desejo for realmente

verdadeiro,  sincero  e  feito  com muito  amor,  humildade,  então  essa  pessoa  é
agradecida com esse bem e esse mesmo bem volta em dobro para mim. Todo o
bem que eu fiz ou desejei, volta para mim em dobro.

Deseje o amor para o seu próximo e amor terá.
Deseje paz e terá paz.
Deseje felicidade e será feliz.
Deseje saúde, deseje e tudo terá em dobro.
“É dando que se recebe”.
Pensando dessa forma, não há sentido em sermos egoístas, não há sentido

em continuarmos vivendo na escuridão, é preciso dar a mão para Jesus e segui-
lo.

Jesus nos convida e o que nós fazemos?
“Vem e segue-me”. Mas eu continuo escolher o que é palpável, o que eu

poço  ver,  tocar;  prefiro  continuar  preso  nas  coisa  deste  mundo,  escravo  da
Matéria.

Jesus veio trazer a luz; indicou o caminho da felicidade, mostrou como seguir
esse caminho e agora aguardo muito  ansioso a nossa resposta.  E nós o que
fazemos?

Qual é a sua resposta?
Prefere mergulhar-se no dia a dia e tornar-se escravo da matéria? Prefere

afastar-se de Deus mergulhando na escuridão da sabedoria humana? Prefere o
egoísmo, a inveja, a mentira, a ganância, o ciúme... Toda forma de erro?

A escolha é sua, mas se preferir segui-lo, Ele mostrará claramente o caminho
certo.

“Vede, pois, quem sois, irmãos, vós que recebestes o chamado de
Deus; não há entre vós muitos sábios segundo a carne, nem muitos
poderosos, nem muitos de família prestigiosa. Mas o que é loucura no
mundo,  Deus o escolheu para confundir  o  que é forte;  e,  o  que no
mundo é vil e desprezado, o que não é, Deus escolheu para reduzir a



nada o que é, a fim de que nenhuma criatura se possa vangloriar diante
de Deus. Ora, é por ele que vós sois em Cristo Jesus, que se tornou
para  nós  sabedoria  proveniente  de  Deus,  justiça,  santificação  e
redenção, a fim de que, como diz a Escritura, 

Aquele que se gloria, se glorie no Senhor.

                                                                                    1Cor 1,26-31)

Lembre-se,  quem adere  a  Jesus  são  em primeiro  lugar  os  humildes,  os
pobres.  Não  são  os  nobres,  os  poderosos,  pois  eles  estão  escravizados  no
mundo.

O verdadeiro sentido da vida não está nas coisas deste mundo, na matéria.
É  preciso  buscarmos  o  verdadeiro  caminho,  o  caminho  espiritual;  é  preciso
cultivarmos a fé, libertarmos de tudo o que nos afasta do caminho evangélico.

Jesus disse para nós que todo aquele que abraça o seu Evangelho, ou seja
os seus ensinamentos, o seu modo de vida, dele é o Reino dos Céus.

“Bem aventurados os pobres em espírito, porque deles é o Reino dos Céus.”
                                                                                                               (Mt 5,3)
Amor, fazer o bem por amor.
Fazer, sem pensar em receber nada em troca.
Fazer, mas com simplicidade, humildade.
Amor, é a forma para entrarmos em sintonia com Deus.
Amor, é só assim que se vive o Evangelho.
É por amor que eu vou ao encontro do pobre, do necessitado.
É por amor que eu vou ser luz, sal para os meus irmãos.
É por amor que brilhará a minha luz.

“Não  consiste  em  repartires  o  teu  pão  com  o  faminto,  em
recolheres em tua casa os pobres desabrigados, em vestires aqueles
que vês nu e em não te esconderes daquele que é tua carne?

Se fizeres isto, a tua luz romperá como a aurora, a cura de suas
feridas se operará rapidamente, a tua justiça irá à sua frente e a glória
de Iahweh irá à tua retaguarda.

Então chamarás e Iahweh responderá, chamarás por socorro e ele
dirá: “Eis-me  aqui”.

Isto, se afastares do meio de ti  o jugo, o gesto ameaçador e a
linguagem iníqua;  se  tu  privares  para  o  faminto,  e  se  tu  saciares  o
oprimido, a tua luz brilhará nas trevas, a escuridão será para ti como
claridade do meio-dia.                                                          ” (Is 58, 7-10)

Porque Deus parece estar insensível ao meu chamado?



Começo o dia rezando e durante esse mesmo dia desagrado a Deus. Sou
fraco, egoísta, invejoso, ciumento, ganancioso...

Começo o dia rezando, pensando em mim, na minha família, no nosso bem
estar, nos negócios e aos poucos vou me transformando em um túmulo branco
pintado com cal.

Humildade, simplicidade, amor... Eu quero esses tesouros, mas... Meu cofre
é fraco e durante o dia é saqueado e o que sobra é pó.

Morreu a fé, apagou-se a luz. Venceu o egoísmo.
Somente o amor faz renascer a nossa luz e só assim entraremos em sintonia

com Deus.
Ame a vida, a natureza, os animais, as pessoas pois todos são obras de

Deus, são nossos irmãos.
Acorde pensando no amor, passe o dia pensando no amor e vá repousar

amando a todos.
O amor liberta das ilusões desta vida e nos conduz em direção da verdadeira

felicidade.

“Ó Senhor!
Faze de mim um instrumento de tua paz:
── Onde há ódio, faze que eu leve o amor.
── Onde há ofensa, faze que eu leve o perdão.
── Onde há discórdia, que eu leve a união.
── Onde há dúvida, que eu leve a fé.
── Onde há erros, que eu leve a verdade.
── Onde há desespero, que eu leve a esperança.
── Onde há tristeza, que eu leve a alegria.
── Onde há trevas, que eu leve a luz.

Ó Mestre:
── Faze que eu procure mais consolar do que ser consolado.
── Mais compreender do que ser compreendido.
── Amar do que ser amado.
Porquanto:
── É dando que se recebe.
── É perdoando que se é perdoado.
── É morrendo que se vive para a vida eterna.
                                
                                      (Oração de São Francisco de Assis)
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“Amai vossos inimigos e orai pelos que vos perseguem”. (Mt 5, 44b)
Jesus nos ensina a amar, a respeitar o nosso corpo e o nosso próximo, pois

somos todos templos de Deus onde habita o seu Espírito. Se analisarmos bem
essa frase chegaremos a seguinte conclusão: Como vamos fazer mal ao nosso
irmão, como vamos desprezá-lo, passá-lo para trás, deixá-lo em segundo plano?
Deixar passar fome, frio? Deixá-lo sem teto, sem saúde, sem estudo?

O Espírito de Deus habita em nós, não faz escolha, todos são escolhidos:
ricos, pobres, preto, branco... Não existe diferença, não existe melhores e nem
piores, somos todos iguais.

Agora vamos parar e analisar a nossa vida.
Qual é a importância que damos para as pessoas?
Vivemos de acordo com a sabedoria de Deus ou a sabedoria do mundo?
Sabedoria do mundo é ser  “esperto”.  Vencer, passar  os outros para trás,

conseguir  obter  mais,  não  importa  como.  Vencer  é  ter,  ser  grande,  é  possuir
muitos bens, muito dinheiro. Vencer é saber dominar, colocar o próximo aos seus
pés.  Ser  sábio  neste  mundo  é  ser  egoísta,  mesquinho,  arrogante,  mentiroso,
ladrão... Quantos sinônimos! Mas nada significam, são apenas ilusões.

“Ninguém se iluda: se alguém dentre vós julga ser sábio aos olhos
deste mundo,  torne-se louco para ser  sábio;  pois  a sabedoria  deste
mundo é loucura diante de Deus. Com efeito, está escrito:

Ele apanha os sábios em sua própria astúcia.
E ainda:
O Senhor conhece os raciocínios dos sábios; sabe que são vãos.
                                                                                (1 Cor 3, 18-20)

Jesus  nos  ensina  um  novo  caminho,  o  caminho  do  amor,  e  o  que  nós
escolhemos?

Não entendemos Jesus Cristo ou a nossa fé é muito pequena ou ainda é
como a fé de satanás, reconhece a existência de Deus e de Jesus mas continua
no erro.

Quantas vezes já lemos o Evangelho e dele nada tiramos?



Ou se preferir, tiramos somente o que nos interessa e o resto deixamos de
lado. Acreditamos parcialmente, pois tudo parece confuso para nós que vivemos
no mundo que impera a sabedoria da matéria.

É duro de acreditar que é “dando que se recebe”, pois esse modo de pensar
e de viver não é do mundo que estamos vivendo.

“Eu, porém, vos digo: Não enfrenteis quem é malvado! Pelo contrário,  se
alguém te dá um tapa na face direita, oferece-lhe também a esquerda!” (Mt 5, 39)

Só quem ama entende essa frase, parece loucura para nós, mas é fruto do
amor, da sabedoria de Deus.

Você entende?
“É  dando  que  se  recebe”.  Experimente,  mas  faça  com  amor,  com

sinceridade, não espere nada em troca. Repito, faça de coração, sem trocar, que
você irá receber o que merece, receberá em dobro o que deu.

“É dando que se recebe”. Uma verdade que não colocamos em prática, pois
somos egoístas, como é duro escaparmos desta prisão!

Na verdade nós não damos nada, mais sim efetuamos uma verdadeira troca.
Pensamos  que  nós  somos  ótimas  pessoas,  generosas,  bondosas,  entretanto
somos apenas sepulcros caiados e nem percebemos o mau cheiro, a podridão
que está dentro de nós.

Um casal de namorado, dois pombinhos que se amam, será? Existe uma
troca de amor, se um deles falhar... O castelo de cartas cai em ruína.

Você já brincou de amigo secreto? Pois bem, o que você sete quando dá
para o seu amigo um presente caro e bonito e recebe em “troca”de um outro
amigo um presente simples de pouco valor? Talvez você se conforme, mas fica
chateado; ou ainda fica bravo, mas é claro não demonstra para os seus amigos a
sua insatisfação e promete para si mesmo: Eu nunca mais vou brincar de amigo
secreto, ou ainda: no ano seguinte eu vou dar o troco!

Apenas  dois  exemplos,  mas  existe  muito  mais.  Agora  pense  comigo,  se
tratamos desta forma as pessoas que são nossos amigos ou parentes, querendo
fazer trocas e não ajudar, dar, amar, como então a agiremos com aqueles que
estão  distantes  de  nós,  que  não  são  nossos  conhecidos,  não  são  os  nossos
amigos?


